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l E L E G M M S J l E L C A B L E 

fERVICIO PARTICULAR 
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D I A R I O D B fi-»A M A R I N A . 

E S g3 j 9 l Z K T - A . 
DE ANOCHE 

Octubre 14. 
I N ' A U G U R A C I O N * 

Con asistencia del Rey y de toda 
la Real familia, se ha inaugurado la 
Expos ic ión internacianal de Higiene, 
Artes y Oficios y Manufacturas. 

E n t r e los concurrentes á ta l acto, 
figuraba lo m á s selecto de la sociedad 
de la Corte, junto.con el elemento ofi
cial. 

Pronunciaron brillantes discursos el 
Ministro de Fomento y el senador don 
Felipe S á n c h e z R o m á n . 

N U E V O A C A D E M I C O 
Con gran solemnidad se ha celebra

do la r e c e p c i ó n en la Academia de Be
llas Artes del A r q u e ó l o g o don Nar
ciso Sentenach. 

E N E L S E N A D O 

E n el Senado c o n t i n u ó la d i scus ión 
del proyecto de ley de I n m i g r a c i ó n . 

E N E L C O N G R E S O 

E n el Congreso e m p e z ó l a d i scus ión 
del proyecto de a d m i n i s t r a c i ó n local. 

Encuentra dicho proyecto una gran 
oposición. 

C O N F E R E N C I A 
Han celebrado una conferencia el 

alcalde de Madr id y el ministro de 
Hacienda. L a s diferencias de op in ión 
que sostienen acerca del impuesto de 
consumos sobre vinos, no parece que 
se desvanecen. 

Se cree, no obstante, que el conflic
to que se avecinaba se p o d r á conju
rar. 

POR C A T A L U Ñ A 
Con el objeto de atender á las nece-

gitiadea oue ha causado la ca tás tro fe 
de Cataluña, el Estado concederá un 
crédito supletorio y fac i l i tará auxi
lios. 

B i i X C F ^ 
Ha llegado D Juan B i n c e s á Ma

drid. 
Le v i s i tó una comis ión del Centro 

Asturiano de la Corte. 
E l conferenc ió con L a b r a y Sán

chez de Toca, y se propone conferen
ciar t a m b i é n con el Presidente del 
Consejo de Ministros y con el WCinis-
tro de Estado, sobre asuntos de inte-
rés para la colonia e s p a ñ o l a en Cuba. 

E F E C T O S D E L T E M P O R A L 

E l servicio t e l e f ó n i c o con el extran
jero hácese con gran retraso, á causa 
del mal estado en que d e j ó las l íneas 
el temporal. 

C A M B I O S 
Hoy se cotizaron las libras esterli

nas en la Bolsa, á 28-2. 

e s t a d o s m r o a s 

S e r v i c i o de l a P r e n s a A B o e i a d a 

De la tarde 
E L C O N F L I C T O F E R R O C A 

R R I L E R O E N I N G L A T E R R A 
Londres, Octubre 1 4 . — E l Secreta

do . de las corporaciones unidas de 

MUEBLES 
PARA OFICINA 

Acabamos de recibir una gran remesa: 

E S C R I T O R I O S D E C O R T I N A , 

E S C R I T O R I O S P L A N O S , 

^ E S A S D E O F I C I N A S , 
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^ " G L O B E W B E m ü K E " . 

I f E L A S < r U í A T O K I A S . 

' J H A H P I O N & P A S C U A L 

Obispo 101 

los empleados de los ferrocarriles in
gleses, ha anunciado hoy-que, hab ién
dose los directores de las c o m p a ñ í a s 
ferrocarrileras negado reconocer la 
personalidad de las corporaciones 
fusionadas, se ha empezado la vota
c ión relativa á la conveniencia de i r 
á una huelga general, y los resulta
dos . que a r r o j a hasta ahora dicha 
v o t a c i ó n , qeu t erminará sobre el 26 
del actual, es de una gran m a y o r í a 
en favor de la huelga. 
P O D E R I O N A V A L D E 

I N(¡ L A T E R R A 
L a s escuadras de l a defensa de las 

costas del Reino Unido que se e s t á 
movilizando actualmente para las 
grandes maniobras de Otoño, en el 
mar del Norte, comprende 28 acora
zados, 15 cruceros protegidos, 48 tor
pederos, que suman junto 88 barcos, 
cuya potencia excede á la de las es
cuadras disponibles de dos potencias 
cualesquiera de E u r o p a y, sin em
bargo, para formar esa escuadra, no 
ha habido necesidad de sacar n i n g ú n 
tsuque de las reservas ó de otra flota 
ó div is ión. 

E D U C A C I O N [ M P E E I A L 
P R A C T I C A 

Berl ín , Octubre 1 4 . — E l pr ínc ipe 
heredero, Federico Guillermo, ha in
gresa-do hoy como empleado en el 
Ministerio de lo Interior de Prusia , 
en el cual p r e s t a r á sus servicios du
rante un año, y al terminar é s t e pa
s a r á á otro. Ministerio y así sucesi-
mente en todos los demás , á\ fln de 
que al subir al trono, es té debida
mente familiarizado con el unciona^ 
miento de todos los departamentos 
de la adminis trac ión . 

De iajioche 
D E T E N C I O N D E ÜN Ai i I T A D O R 

Par ís , Octubre 14.—Gustavo Herve, 
famoso agitador antimilitarista, ha si
do reducido á pr i s ión por haber publi
cado unos art ícu los en un per iód ico 
sobre la guerra social, incitando á los 
í /oldados franceses á un levantamien
to. 

Herve ha confesado ser autor de los 

art ícu los , pero se ha negado á dar ex
plicaciones de ninguna clase, esperan
do la ses ión del tr ibunal que ha de 
juzgarle. 

F R A N C I S C O J O S E 
Viena, Octubre 1 4 . — E l emperador 

se encuentra mejor esta noche. L a 
fiebre ha cedido, tiene mejor apetito 
y se encuentra m á s alegre. Los mé
dicos creen que ha pasado el peligro, 
á menos que se presente alguna nue
va compl i cac ión . 

T I E M P O P E R D I D O 
Londres, Octubre 14.—Los emplea- i 

dos del Foreign Office han rehusado, 
I recibir la visita de los representantes 
i de Mula i Hafig, quienes salen p a r a ! 
¡ B e r l í n con objeto de interesar al Mi-
inistro de la Guerra a l e m á n en favor 
i del S u l t á n del Sur. 

M A L A B O G A D O 
• 

¡ San Francisco, Octubre 1 4 . — E l F i s -
| c a l Federa l ha declarado, que el ex- ,' 
i alcalde Schmitz ha perdido el dere-• 
I cho que t e n í a de apelar ante el T r i -
1 bunal Supremo por la sentencia que 
I se le impuso por la a c e p t a c i ó n de di-
! ñero ilegalmente en el Ayuntamiento, 
á causa de la ignorancia de su aboga
do defensor y que ahora no le queda • 
m á s remedio que ingresar en el pre-
sidio inmediatamente. 

L A I G L E S I A Y E L E S T A D O \ 
Landera , F r a n c i a , Octubre 14.—' 

L a g e n d a r m e r í a , cumpliendo las órde- j 
i nes del Gobierno, e s t á arrojando del i 
i Departamento de Finisterre á los sa- ¡ 
I cerdotes que no quisieron abandonar [ 
\ sus presibterios, cuando se p r o m u l g ó | 
la ley de s e p a r a c i ó n de la Iglesia y el i 

•Estado. 
i Con este motivo, han ocurrido al- < 
igunos choques desagradables en cier-
| tas parroquias. 

E L E C C I O N E S A P L A Z A D A S 
Lisboa, Octubre 1 4 . — E l rey ha fir

mado un decreto aplazando las elec
ciones municipales en Portugal hasta 
que no esté funcionando la nueva ley 
administrativa, que ha sido reforma
da ú l t i m a m e n t e . 

M O X I C i A S O O M £ & G 1 A L ¿ S 

New Y o r k , Octubre 14. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (e^-

interéál., 10p;l|2; 
Bonos de los Estados Unidos, á 

105.1|4 por ciento, ex - interés . 
Centones, á ^4.77. i 
Descuento papel comercial, á 7 por 

ciento anual. 
Cambios aobré í / cudre i , 60 d.i? 

banquero»;, á $4.82.(iü.' 
Cambios sobra Eondr^i * la vista, 

banqueros, á $4;á6.35. 
Canihuis sobre Paría. 60 'i.!»., han-

queros, á 5 francos 16.1|4 cént imos . 
Idem aobrií Ilprntungo, G0 d.jv. r»an 

queros, á í)4.15|16. / 
Centr í fuga , pol. 96, en plaza, 3.95 

ets. 
Centrifugas, rnmiero !0, pol. %, cos

to y flete, a 2.]9|32 cts. 
Mascabado, pol. 89, en plaza, á 3.45 

cts. 
Azúcar de miel, po!. 89, en plaz», 

3.10 cts. 
Manteca del Oeste, en tercerolas. 

$9.80, 
Harimi. patente. Minnesota; $6.10. 

Londres, Octubre 14. 
Azúcares centr í fugas , pol. 96, á l ü s . 

10.1|2d. 
Azúcar mascabado, pol. 86, 9s. 

9d. 
A z ú c a r de remolacha (de la últi

ma cosecha), 9s. 3d. 
Consolidados, ex - interés . 82.112. 
Descuento Banco de Inglaterra, 4% 

por ciento. 
Renta 4 por 100 español , ex -cupón, 

91.1)8. 
Par í s , Octubre 14". 

Renta Traneesa, ex-mteres, 94 fran
cos 10 cént imos . 

employees aunouuced today that the 
companies haré refuserl fche society's 
demand for the recognition of the 
un ion s". 

The ' baliotinjí on the advisability 
of a general strike now is progressing 
and largcly favors it. The vating 
coneludes on October 26. 

E N G L A N D ' S H O M E K l . E E T 

Londou. Qct. 14.—The home fleet 
as«embl ing Por the manouevres in t'he 
North .sea includes 26 battleships. l ó 

I ai more el r-ruisers. and 48 torpedo ves-, 
seis; The flcct surpasses, in powcr 
the immedialcly available resources of 
any olher two powcrs combined. 

ned a deeree postpohing the municipal 
elections throughout Portugal, until 
after now reforinéd Adminis lrat ive 
eOdé gone into effect. 

C A B L E N E W S S E R V I C E 

B y Associated Press. 

K N ' G L A X D ' s K A I C W . W S S T R I K E 

London. C c t . 14.—The s e c r e í a r y bf 
the amalgamated sociely of rai lway 

C R O W N P R I X C E ' S E D U C A T I O N 

Bcrl in . Oct. 14.—The Crown Prince 
Prederifc Will iam h^s begun today 
oue year?s work in the Pruss ían Min-
istry of the Inter¡:>r as part of the 
necessary preparation fór asgliming 
the crowji in due cour.ie of time. He 
will successivoly serve in each minis-
try until becoming familiar with the 
M'hole system of administration. 

A N T I M r L I T . A R Y A G I T A T O R 
• A R R B S T E D %\ 

Paris . Oct. 14.—Gustare Herve. an-
timilitary agitator ha.s been arrested 
for publishiug art ic lés in n é w s p a p e r 
about social war inciting F r e n c h sol-
dier to mutiny. Herve acknowlodged 
authorships. but declined explanation 
pending appearance of assizes. 

T M P R O Y Í X G 

Yienna . Oct. 14.—The Eraperor is 
better tonight. Fever is lower, appe-
tite increased. is in better spirits and 
doctors consider danger passed unless 
compli^ations arise. 

T O B E R L I N 

A o r ü i U T O Dk¡ Uk PLAZA 
Octubre 14. 

A z ú c a r e s . — El mercado de Londres 
ha abierto hoy con una nueva baja en 
é\ precio de la remolacha; el de New 
Y o r k sin var iac ión y en esta plaza 
ha continuado prevaleciendo calma 
completa á consecuencia de las causas 
a n t cr i orm e u te a visad as. 

Cambios.—Abre el mercado con de
manda moderada, baja en las cotiza
ciones por letras sobre los Estados 
Unidos y España . 

Cotizamos: 
Comercio Banquero 

2 U j « 
20.1(4 
7. 
4. 

10.1[4 

94.5(8 
mercado 

R E G A L O S ! ! R E G A L O S ! ! R E G A L O S ! 

E N E L 

D e R a m ó n R . C a m p a . - A g u i a r 9 4 y 9 6 , 

Entre Obispo y Obrspía. 
C o m o v e r d a d e r o s r e g a l o s p u e d e n r e p u t a r s e l o s p r e c i o s 

á q u e l i q u i d a " B a z a r I n g l é s " l o s s i g u i e n t e s a r t í c u 

l o s , r e s t o d e l a e s t a c i ó n d e v e r a n o . 

P a r a l a s d a m a s ' 

London. Oct. 14.—Foreigru Office 
off ic iüls refused to receive Mulai H a -
figs envoys who. therefore. will pro 
to Berl in in effort to intere!*! the .Ger
m á n Foreign Office in cause of Su l tán 
oí South. 

Sí l i .MíTZ TO RBÑÍTKXTIARY 

J 
•BSTTDOfi warandol bardados, 

«oa valUa 112-75, aa liquidan 
i 9». 

Idem. ídem, idem «na aran de 
flS-90, aliora A 812. 

VESTIDOS moaeUaa, bardados, 
áe i $8-60, m ¿ac i $7-60. 

Idem, Idasi. Idem que costaban 
|10-60Af9. 

14*81, ídem. Idem, que rallas 
$12-7^ & »10-7B. 

YULOS P A I A T U f O aataa i 32. 
atiera 4 $1. 

IDEM, Idem, nferian», de |»-76, 
& »l-»0. 

OAMIGONUS da caler, bordados, 
de á | l -¿0 & M centavos. 

LAfl BAYAS ds piqué ds caler, 
dltima moda, que se randioa i 
$4, akora á $3-20. 

OOCBTES de btasa, bordadas, i »• 
centavos. 

P a r a c a b a l l e r o s 

TRAJEA dé alpaca, ds calores, 
fantasía y narros, qne valían 
(18. i $14. 

TRAJEA cruzadas j rectos, da al
paca necra, extra, que dábamoc 
i 92S, ahora i ti7. 

IDEM alpaca de color 7 negra, 
que costaban $12. i $$-50. 

PAKTAXiOKTBS ds alpaca negra, 
qtie vallan i %S, i $2. 

PANTALONES alpaca, color y 
nafres, extra, qne eran de 4 y 
5 pesos,. A $3. 

TRAJES de dril blanco, calor, 
crudo imperial, y dril piqué, 
fantasía, que costaban $7-60 
y $«, ahora á $6-50. 

TRAJES fitina, da dril erada, 
htta Impartsi. da $4 y $5, as 
liquidan i $3. 

SAO OS dril, color j Haaeos, an
tes do $4-50, hoy & $3. 

SACOS alpaca, color y negra, ex
tra, de $8-60 y $9, & $7. 

IDEM, ídem, orusados y rectos, 
superiores, ds 6 y medie y 7 ps-
saa, 4 S(5-M. 

T R A J E S cruaadoe alpaca color 
fantasía y negra, para niños 
do 8 4 14 años, que costaban 
$11 ahora & $10-50. 

Sari Francisco. Oct. 14.—District 
Attorney states that former Mayor 
Schmitz has lost the right to appeal 
to a higher court from gentenco for 
accepting bribe. through a blunder 
of Iiír attorney and must go to pe-
nitentiary inmediately. 

G E X D A B M E R ] B E X P B L L l N(4 
P.H1KSTS 

Landcrau . France . O e i M.—The 
gendarmeric are expclline priests 
from the Department of Finisterre, 
who refused to quit their presbyteries 
under s e p a r a í i o n law. At many places 
resistance on part of parishion-ers has 
hecn encountered. 

Loto i M .Irv 20.3|8 
<; 50 djv 

Paris, 3 div 1 t».l|2 
Hiimbars::).3 djv. . . .. 4.3[4 
Estados anillo-;;? div 10,118 
España, s. plaza y 

cantidad 8 djV 0.1 [4 4.1|2 
Dto.p.inel c • i i i r j ia i . 9 .t U p. gi inuai. 

.lío iekwi 4it*r t !/>'•<<. — ie ce úA*a n tf 
como 
QreénbteKs 10.1(8 
J'lam aMiv-.ri • ü i . i 
Data eái»nflo|[a 94.1|2 

Acciones y Va lores .—El 
abrió flojo y pesado, n o t á n d o s e muy 
poca demanda, y ciera inactivo y flo
jo en general. 

Cotizamos: 
Bonos de Unidos. ,110 á 114. 
Acciones.de Unidos. 88.5|8 á 89 
Bonos del Gas. 111 á 113. 
Acciones del Gas, 101 á 104.112. 
B a n e ó Uspañol . 79.112 á 79.3|4. 
Eíávaná Eléctr ico Preferidas. 81.5|8 

á 
JJavana Bieett'ico Comunes. 2$.5[8 

a L!.;-.7¡8. 
Hav. Central Bpüos , 74.112 á 76. 
I lavnna Central Acciones, 11.1|4 á 

Deuda Interior, 1)4 á 96. 

Se ha efectuado hoy en la "Bolsa, 
durante las cotizaciones, la siguiente 
venta ; 

ff:8.O00 p^ta española . 94.112. 

Mercado monetario 

fiAOOS cruaados y rectos, de al
paca, color y nagra, última mo
da, para jovencítos. Antes á 
$7-50. Ahora, & $6-50. 

TKAJBS ds dril inglés, de color, 
para Jóvenes de 12 4 16 afion, 
qu« dábamos á $6, se liquidan & 
4 peô s 

SAOOS de dril, color y blancos, 
recbos y cruaados, para Jdrenes 
de 10 í 1$ afias, que se rendían 
& $2-$0, se dan i $2. 

C A S c \ S D E C A M B I O 

Habana. Octubre 14 de 19)7. 
A las 6 de la tarda. 

Plata española 94>;' á 94% V. 
Calderi l la . . (en oro) 101 Ü 103 
Billetes Budco Es
pañol 3% á 4 V . 
Oro araericanu con
tra oro español l i o á 1 Í 0 J ¿ F . 
Cro americano con
tra piara e spaño la . . . 15 á 15% ? . 
Cení en es a 5.55 eu plata. 
]d. en raniidades.. . á 5.57 en plata. 
Luises á 4.44 en plata. 
id. en eanridaues... a ^.45 en piatA. 
Kl peso americano 
Un plata española. . L l o á L l s k " V. 

P a r a j é y e i i e s j n i ñ o s 

TRAJES cnuadas y rectos de al
paca, color y negra, para Jd-
ranes de 12 4 18 aftos. Les rea-
diames aates i $15, bey & 
$10-50. 

E s t a s s í s o i i g a n d a s d e v e r d a d . 

PARA FUERA DE LA CIUDAD SE REMITEN los pedidos por expreso ó correo 

Oot. 1 

E L E C T I O N S P O . ^ T P O X E I ) 

L i s pon, Q c t 14.—The K i n g has sie-

4 |» 

CIGARROS EXQUaSSTOS 
SUPERIORES POR Sü CALIDAD 

V FIXU AROMA. 

F U M E N C I G A R R O S 

TILA J E S orusados de dril de co
lor, piqué, dril crudo hilo impe
rial y blancos, para niños de 8 
i 16 afios, que rallan á $4-50, 
y $5-50, se realizan á |3-50. 

T R A j a s de casimir y alpaca, 
para jórenes do 12 á 16 afios, 
surtidos en co!oros, que oran de 
$10 y $12, ec saldan á $6. 

LOS MISMOS, cruzados, para ni-
ílos de 8 & 14 aftos, antes A 8 y 
t peses, abera á $4-50. 

c i é < 5 > T J i i n L t o , z i . < B L I M C s t s a s a e o v C í o m . j > a / í i i £ a , 

« < G a l i a n o 7 6 X» o< T e l é f o n o 1 7 4 ^ » <K S u c u r s a l : P r a d o 1 0 1 >o — • - • ; • — — ^ uuwur»<ti; rraao i u i ? * 
mejor v más barato surtido de prendería v piedras preciosas, relojes, objetos de arte v muebles de todas c la ses .Espec ia l idad 

enc!a8 compostura de Relojes cronómetros v repeticiones. ^Recomendamos al público no compre sin visitarnos antes. 
J.üo 
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Sociedades y Empresas 
Cou fecha primero de Octubre se 

ha formado una sociedad que girara 
en Bant iágo de Cuba bajo la razón 
,1.. Rosés , Hermano y Compañía , que 
se ded icará al ramo de tejidos y pe-
letéría en los establecimientos titu-
1íu1„s " L a N u e r a H a b a n e r a " y " L a 
Princesa", siendo socios gerentes de 
la'misma, los señores^don J o s é y don 
Jttan R o s é s Ferror , don J o s é Rosés y 
don Fausto Magrans. 

Bajo l a razón tJe Benavent y Bello, 
Bé ha constituido en esta, con fecha 4 
del actual una sociedad que se dedi-
cara á lá i m p o r t a c i ó n de libros en ge
neral, siendo sus gerentes los señores 
don Jaime Benavent y don A g u s t í n 
lípllo, quienes se hacen cargo de los 
rM'ditos activos y pasivos que t en ía 
don Jaime Benavent en primero de 
Agosto. 

Movimiento marítimo 
V A P O R C O R R E O 

E l vapor "Antonio L ó p e z " sal ió de 
N;i va York^oon dirección á este puer
to, á las cuatro de la tarde de ayer lu
nes. 

Valores de travesía, 
Octnbre. 

S E E S P E R A N 

„ 16—Havana, N. York. 
n i6—Antonio López, Cádiz y es-

las. 
16— Progreso. Galveston. 

„ 16—Márs. Amberes. 
17— Nordamerik. Hamburgo. 

' 18—Excelsior, S. Orleans 
m 18—k. Cecilie. Tampico y Vera-

cruz. 
18— Martín Saenz, Barcelona y 

escalas. 
f> 19—Reina M. Cristina, Veracruz. 
„ . 21—Morro Castle, N, York. 

21— Monterey, Veracruz y escalas 
22— Altenburg. Hamburgo y es

calas. 
w 22—Gotthard, Galveston. 

24—Saratoga, N. York. 
m 23—Castaño. Liverpool y escalas. 
m 24—Ernesto, Liverpool. 

- ti 2r.—Louislane. Havre y escalas. 
28—Miguel Gallart. Barcelona. 
30—Sabor. Veracruz y escalas. 

M 31'—Telsfora, Liverpool 
Noviembre: 

2—Albingia. Veracruz y escalas 
SJiLVSAíl. 

Octubre. 

31 
Noviembre 

15—México. N. York. 
15—La Champagne St. Nazaire. 
15—Sabor, Veracruz y escalas. 
17— Antonio López, Veracruz. 
18— Progreso. Galveston. 
19— Havana, N. York. 
19—Excelsior, Liverpool 
19— K . Cecilie, Santander y escr.-

las. 
20— Reina M. Cristina, Coraña. 
21— Morro Castle, Progreso y Ve

racruz. 
22— ̂ Monterey, Ñ. Tork. 
26—Saratoga, N. York 
26—Louisiane. Progreso y esca

las. 
—Sabor, Canarias y escalas. 

3—Albingia, Vigo y escalas. 

V A P O R E S C O S T E R O S 

BALDMA9 
Herrera, de la Hnt&nu tadoc los 

Junes, aJas 5 de la tarde, para Sagua y Caí-
ba rién. 

P u e r t o d s l a H a b a n a 

ñ'Vi'y'ES DE TRAVES LA 
ENTBADAS 

Día 14: 
De Pansacola, goleta americana Mary B. 

Judge, capitán Morris, toneladas 472 
A la orden. 

B U Q U E S C O N R J i G i S r a O A B I E R T O 

Para Delaware, B. W., vapor noruego 
Leander por L . V. Place. 

Para Saint Nazaire y escalas vapor fran
cés L a Champagne por E . Gaye. 

Para New York vapor americano México 
por Zaldo y comp. 

Para Veracruz vapor español Antonio Ló-
ped por M. Otaduy 

M A N I F I E S T O S 

Octubre 12: 
Bergantín inglés Hornet procedente de 

Pascagoula, consignado á la orden. 
4 4 8 

A la orden: 13,378 piezas con 298,815 
pies madera. 

Día 18: 
Goleta americana Carrle A. Norton, 

procedente de Mobila, consignada á 
Nnight y Serafín. 

4 4 9 
Consignatarios: 24.483 piezas con 354 

'mil 365 pies madera. 

Goleta americana John Francls, proce
dente de Mobila, consignada á F . Arocha. 

4 5 0 
Consignatario: 7,957 piezas con 223 

mil 498 pies madera. 

Día 14: 
Vapor americano Miami procedente de 

Miami y Cayo Hueso consignado á G. Law 
ton Childs y Co. 

4 5 1 
En lastre. 

Vapor americana Mérida. procedente de 
New York, consignado á Zaldo y comp. 

4 5 2 
Consignata'rioñ: 1 bulto muestras. 
Mantecón y cp.: 1 nevera con 6 hua

cales cacao, 6 atados ciruelas, 15 cajas 
galletas, 1 tina y 10 atados quesos, 210 
cajas dátiles, 1 barril ostras, 3 cajas le
gumbres, 97 huacales frutas, 10 barriles 
manzanas, 2 saeoé mamocillos y 200 ca
las leche. 

\V. B. Fair: 2C0 id. id. 
J . Alvatez: 50 cajas huevos. 
R, Torregrosa: 20 cajas maíz, 5 ba

rriles uvas, 1 caja papel, 1 tina queso 
y 200 cajas leche. 

Alonso, Menéndez y cp.: 325 id. id. 
E . Hernández: 3 2.' Id. Id. 

. E . DaJraau: 6 tercerolas jamones. 
A. Armand: 260 cajas huevos. 
García, hno. y cp.: 225 cajas leche. 
lliltSBi Alonso y cp.: 425 id. id., 1 

raja efectos y 892 bariles papas. 
Milián ycp.: 713 id. Id y 6 huacales 

coles. 
Izquierdo y cp.: 1405 barriles papas. 
M. López y cp.: 120 id. Id. 
.1. Prieto: 15 huacales coles, 200 «a-

coi y bariiles papas. 
F. Pamas: 10 huacales coles. 
Galbán y cp.: 151 sacoa café. 50 ralas 

12 id. id. efectos, 
id. id. 

loclneta, 10 tercerolas Jamones, 20 ter-
bttrolw y 30 tinas manteca. 

R. Posada: 53 sacos café. 
Qnarter Master* 92 bultos rovislones. 
R. Rulz y cp.: 4 tercerolas jamones y 

200 cajas leche. 
Galbé y cp.: 300 id. bacalao. 
H. Astorqui y cp.: 50 Id. Id. 
.1. Crespo: 172 cajas dátiles. 
B1 Barce.10 y cp.: 1 50 Id. id. 
K. Pálacios: 100 sacos chícharos. 
J . F . Murray: 100 cajas huevos. 
Cooperativa Nacional: 7 atados y 1 

tina quesos, 50]2 cajas peras, 10 hua
cales uvas, 6 id. legumbres y 3 barriles 
ostras. 

L . A. Frohock: 25 barriles cerveza y 
25 cajas conservas. 

.1. M. Alleyn: 30 barriles manzanas, 
10 huacales uvas y 15 id. peras. 

Havana Brewery: 206 bultos efectos. 
Solana y cp.: 866 fardos pacas de pa

pel. 
" E l Trlunfo,•: 147 id. papel. 
Dussaq y cp.: 152 Id. sacos. 
Haoris, hno. y cp.: 7 bultos efectos. 
A. I I . de Diego y cp.: 25 id. Id. 
Henry Clay B. y Co.: 2 id. id. 
B. Díaz y cp.: 17 fardos tela. 
Batelle y Fresman: 1 caja efectos. 
Suárez, Sola/na y cp.: 4 id. id. 
Rambla y Bouza: 43 bultos id. 
Rovira y cp.: 11 Id. Id. 
L . E . Gwinn: 13 Id. id. 
Gobernador Provisional: 3 Id. id. 
Cuban and Pan American Express y 

Oo.: 40 id. id. 
Santhern express y Co.: 32 Id. id. 
Fleischmann y Co.: 3 neveras leva

dura. 
M. Johnson: 141 bultos drogas. 
Viuda de José Sajrrá é hijo: 24 id. id. 
. Taqucchel: 18 id. id. 
liau-andiairán y cp.: 331 bultos papel y 

otros. 
L . F . de Cárdeinas 
Morris H. y cp.: 1 
Periódico "Cuba:" 230 fardos papel. 
Bridat y Mont'ros: 3 cajas efectos. 
Havana Central R. y C : 6 bultos ma

teriales. 
.. J . ide la Torre: 6 id. efectos. 

Stras Tapie: 2 id. id. 
K. Pesant y cp.: 3 id. id. 
Martínez y Suárez: 2 cajas calzado. 
Fernández, Valdés y cp.: 12 id, id. 
Viuda de Aedo Ussla y V.: 12 Id. id. 
V. Suárez y op.: 5 id. id. 
A. Cabrisas: 2 Id. id. 
Pons y cp.: 0 id. id. 
Méndez y cp.: 8 id. Id. 
J . G. Valle y cp.: 5 Id 
C. de la Fuente: 3 id. 
R. Amavizcar: 2 id. id. 
Sánchez y hno.: 6 Id. Id. 
C. Torre y cp.: 4 id. id. 
M. Sergo: 3 id. M. 
Pradera y Justafré: 1 id. id. 
González, Menéndez y cp.: 1 bulto te

jidos. 
Inclán, García y cp.: 9 id. id. 
Lizama y Díaz: 1 id. id. 
Huertas, Cifuentes y cp.: 1 id. id. 
García, Tuñóií y cp.: 1 id. Id. 
Gutiérrez, Cano y cp.: 10 Id. id. 
Gómez, Piélago y cp.: 6 id. id. 
V. Campa: 3 id. id. 
P. Gómez Mena: 3 id. id. 
E . Suárez: 1 bulto efectos. 
P. Carey y Co.: 1 Id. id. 
Coca Cola y Co.: 10 id. id. 
Banco del Canadá: 5 id. id. 
F.- Sabio y cp.:. 5 id. id. 
C. Blasco: 50 sacos abono. 
F . L . López: 8 bultos drogas. 
C. García Zahala y cp.: 9 id. id. 
A. R. Langwith: 3 id. efectos. 
F.^de Arriba: 4 bultos ferretería. 
Mariña y cp.: 107 id. id. 
J . S. Gómez y cp.: 5 id. id, 
Casteleiro y Vizoso: 23 id. Id, 
J , González: 4 id, id, 
Araluce, Aja y op.: 20 id. id. 
Taboas y Vi la: 1303 Id. id. 
L . Aguilera é hijo: 28 id. id. 
J . Alva'rez y cp.: 11 id. id. 
Purdy y Henderson: 35 id. id. 
F . Casáis: 153 id. id. 
Benguría, Corral y cp.: 815 id. id. 
Capestany y Garay: 8 id. id. 
S. Elrea: 14 id. Id. 
Orden: 436 id. id., 58 id. efectos, 4 

Id. drogas, 39 id. papel, 7 id. tejidos. 
100 cajas frutas, 7 fardos telas, 50 sacos 
cebollas, 170 id. y 10 barriles papas, 50 
barriles manzamas, 75 id. peras, 50 id. 
uvas, 3 barriles remolache, 4 id. zanaho
rias, 20 huacales coles, 300 cajas baca
lao y 5 id. tecinota. 

Costa, Fernán-^z y cp.t 200 sacos ha
rina. 

García, hno. y cp.: 250 Id. Id. 
Ladi y cp.: 250 sacos afrecho. 
Purdy y I ¡cnderson: 100 bultos ferre

tería. 
Sobrinos V. Díaz: 2 Id. Id. 
J . López R.: 80 cajas pólvora y 115 

bultos hierro. 
B. Wilcox y cp.: 8 Id. efectos. 
.1. Debes y hno.: 3 Id. Id. 
F . C. Unidos: 29 Id. id. 
García y Fernández: 14 Id. Id. 
J . Fea-nández y cp.: 8 Id. id. 
O. G. Agiriar y ép,: 591 huacales la

drillos. 
Sobrinos García Conijeao: 2 cajas 

efectos. 
López y hno.: 4 id. ¡d. 
Fernández y Bouza: 1 Id. id. 
B. Fernández y cp.: 100 cajas velas, 
J , M, Duralt: 2 cajas efetos. 
Mestres y sobrinos: 50 vcajas velas y 

25 tercerolas manteca. 
Briol y hno.: 5 bultos efectos. 
G. Pedrbarlas: 16 id. id. 
.1. Rodríguez y cp.: 3 id. id. 
G. de Ford: 20 id. Id. 
Hinze y Hedía: 4 id. Id. 
A. Armand: 5 jaulas aves. 
B. Batet: 1355 piezas con 5074 3 pies 

madera. 
Sabatés y Boaad: 100 barriles resina 

y 2 fardos efectos. 
V. Prieto: 100 barriles resina. 
Armour y Co.: 18 bultos efectos. 
F . López: 3 cajas tejidos. 
Castan. Galíndez y cp.: 1 Id. id. 
E . Hernández: 3 cajas calzado. 
J . Gramda: 5 Icr i.d. 
Chaparra S. y Co.: 3 id. Id. 
Palacio y García: 12 bultos efectos. 
R. P. Head: 500 sacos harina. 
Canales, Diego y cp.: 400 cajas hue

vos. 
J . B. Clow é hijo: 550 piezas cañería. 
J . H. Steinhai-dt: 2074 id. id. 
Salceda, Roda y cp.: 295 sacos maíz. 
J . H. Testai-: 2 cajas efectos. 
F . Welfe: 42 vacas, 29 crías y 75 cer

dos. ^ 
Orden: 3 cajas efectos, 25 bar i les re

sina y 171 Id. aceite. 

Vlllaverde y cp.: 2 cajas alpargatas. 
L . Rute: 100 cajas mantequilla. 
S. Lavín: 225 id. sidra. 
Canales, Diego y cp.: 10 cajas quesos. 
C. López y cp.: 1 caja conservas. 
Honet y cp.: 20 barriles vino. 
Costa, Fernández y cp.: 40 barriles Id. 
M. Pérez Iñlguez: 20 Id. Id. 
Escagedo, Rlva y cp.: 1 caja efectos. 
J , Loredo: 15|4 pipa vino. 
Orden: 2 cajas efectos. 

D E VIGO 
Wickes y cp.: 220 cajas aguas mi

nerales y 3 Id. efectos. 
J . M. Mantecón: 50 Id. aguas minera

les. 
Mantocón v cp.: 50 id. id. 
B. Miró: 50 id. Id. 
D. Rulsánchez: 35 id. id. 
R. Torregrosa: 5 id. jamones.' 
Romero y Montes: 4 id. Id. 
Quesada y cp.: 50 Id. conservas. 
E . R. Margarlt: 20 Id. id. 
Muñoz y cp.: 3 id. efectos. 
Sollño, Mosquera y cp.: 2 id. Id. 
Fernández, López y cp.: 1 id. id. 

D E L A S PALMAS 
M. González: 41 sacos garbanzos. 
H. Sueira: 50 piedras de filtro. 
Wisckes y cp.: 100 cajas conservas. 
J . O. Montenegro: 42 piedras de fil

tro . 
Alonso, Menéndez y cp.: 3531 cestos 

cebollas. 
Cachaza y Coll: 2059 Id. y 574 barriles 

Id. 
Quesada ycp.: 407 id. Id. 
J . Crespo: 16 sacos frijoles y 10 hua-

, -saioociBo s»ibo 
Goleta americana Mary B. Judge proce-

orden. 

4 5 b 
A la orlen. 32,621 piezas con 359.366 

pies madera. 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
CAMBlOí» 

nanqueros comercio 

id. 
id. 

Goleta americana Otls. procedente de 
Pascagoula consignada á la orden. 

4 5 4 
A la orlen: 10.056 piezas con 226,292 

pies madera. 

Vapor inglés Sabor procedente de Am
beres consignada á Dussaq y Gohier. 

4 5 5 
D E A M B E R E S 

Vapor noruego Times procedente de 
Mobila, consignado á Louis V. Place. 

4 5 3 
(Para la Habana> 

Bolaño y cp.: 100 cajas velas. 
E . Luengas y cp.: 5^0 id. id. y 10 

cajas tocineta. 
Fernández, García y cp.: 50 cajas sal

chichones y 45 cajas manteca. 
A. Lamiguelro: 100 cajaa salchicho-

ne?. 
Piñán y IBsquerro: 5 cajas tocineta. 
Kweng Wing y Co.: 10 id. id, 
Alonso, Menéndez y cp.: 15 id. id. 
J . M. Bérriz é hijo: 4 tercerolas man

teca y 1 caja tocineta. 
E . Hernández: 20 cajas menudos. 
Sirat y Co.: 2 cajas efectos, 60 id. y 

6|2 barriles manteca, 114 cajas jabones, 
22 bultos carne, 25 cajas y 90 barriles 
puerco, 10 cajos quesos, 70 tinas mante
quilla, 1000 sacos abono y 40 terne
ras. 

Mantecón y cp.: 10 cajas puerco, 10 
id. menudos, 2 id. y 3 barriles salchicho
nes. 

Lamieras, Calle y cp.: 20 cajas puerco. 
J . M. Mantecón: 10 Id. 1,0 y 3 barriles 

salchichones. 
Oafín, Sánchez y cp.: 25 tercerolas 

manteca, 
R. Pérez y cp.: 138 id. Id. y 255 sa

cos harina. 
Echevarrí y Lezama: 50 tercerolas y 

1512 barriles manteca. 
Quesada y cp.: 1000 tercerolas Id. 
Isla, Gutiérrez y cp.: 50 id. id. y 250 

sacos harina. 
González y Costa: 25 tercerolas mante

ca y 25 cajas salchichones. 
A, Suárez: 11 bultos efectos. 
Majó y Colomer: 3 id. drogas. 
M. Johnson: 11 id. id. 
Casteleiro y Vizoso: 500 rollos alam

bre. 
' J . Matas: 50 cajas botellas. 

Méndez y cp.: 2 cajas calzado. 
J . E . Astorqui y cp.: 35 tercerolas 

manteca y 16 cajas tocineta. 
Negra y Gallarreta: 10 cajas menudos 

y 3 barriles salchichones. 
B. Fernández: 1000 sacos maíz. > 
R. Truffn: 50 sacos abono. 
Galbán y cp.: 300 sacos harina. 
Barraqué y cp.: 485 id. Id. y 10 ter

c e r í a s manteca. 
Horter y Fair: 10 bultos efectos. 
F . G. Robbins y Co.: 54 fardos tela. 
Fernández y Rovlrosa: 50 bultos efec

tos. 
M. Nazábal: 286 sacos afrecho. 
Baldor y Fernández: 25 sacos harina 
X. H. Tuker: 112 bultos efectos. 
R. Torregrosa: 12 cajas menudos. 
J . Alvarez: 50 cajas huevos y 2 ba

rriles salchichones. 
A. del Río y hno.: 3132 piezas con 

1497 5 pies madera. 
E . Miró: 20 atadoe carne. 
Carbonell y Dalmau: 20 tercerolas 

manteca. 
K. DaJmau: 142 tercerolas Id. 
Vilaplana, Guerrero y cp.: 15 id. id. 
M. Sobrino: 10 id. ¡<5. 
Vlllaverde y co.: 20ui. id. 

Alvarez, Cornuda y cp.: 230 cajas má
quinas de coser. 

J , Fresno: 1 caja efectos, 
Lecanda, Villapol y cp.: 404 Id. vidrio. 
Aspuro y cp.: 20 bultos ferretería. 
Barandiarán y cp.: 69 fardos papel. 
Compañía de Litografías: 107 Id. id. 
Consignatarios: 200 cajas leche, 5 Id. 

jabones y 84 Id. botellas. 
E . Aldabó: 45 fardos botellas. 
Ugarte y Lloredo: 4 bultos efectos. 
Menéndez, Arrojo y cp.: 2 Id, id, 
Fernández, López y cp,: 4 id. id. 
J . Reboredo: 7 id. id. 
Castaños, Galíndez y cp.: 1 id. id. 
Prieto y hno.: 2 id. id. 
Sollño, Mosquera y cp.: 2 id. id. 
Amado Pérez y cp. :2 Id. id. 
Doval y cp.: 15 id. id. 
Pumariega, Pérez y cp.: 1 Id. id. 
J . Borbolla: 3 id. id. 
Havana Dental y Co.: 1 Id. Id. 
González, García y cp.: 1 id. id. 
Pérez y Gómez: 2 id. id. 
Harris, hno. y cp.: 2 id. id. 
Bonlng y cp.: 1 id. id. y 120 cajas 

aguas minerales. 
Galbán y cp.: 2 Id. efectos. 
C. Hempel: 3 id, id. 
E . Pérez y cp.: 9 id. id, 
J , Zarraluqul y cp,: 25 cajas vino. 
Moré y Sobrinos: 1 bulto efectos. 
Blasco, Menéndez y cp.: 1 id. id. 
Fernández y Sobrinos: 2 id. id. 
Pernaa y cp.: 4 id. Id. 
J . González: 1 id. id. 
V, Real: 41 id, id. 
Sierra y Bello: 7 id. id. 
M. Humara: 31 id. vidrio. 
G. Cañizo *G.: 36 i d.id. 
Cuban and Pan American Express: 1 

id. efectos. 
García y hno.: 1 id. id. 
A. Rocha y hno.: 4 4 id. vidrio. 
Orden: 10 bultos maquinarla, 8 id. 

efectos, 270 cajas velas y 237 cajas tu
bos,' * 

D E SOUTHAMPTON 
Consignatarios: 200 cajas pacas ave

na, 42 bultos efectos, 1 barril aguardien
te, 24 id, vino, 50 Id, aceite y 25 id, 
aguas minerales. 

Compañía de Litografías: 6 bultos 
efectos. 

Nueva Fábrica de Hielo: 1000 fardos 
botellas. 

M. Ruiz Barrete: 92 id. Id. 
Alonso y cp.: 1 caja efectos. 
R. Torregrosa: 21 bultos botellas. 
Lawarte, hiño, y cp.: 170 id. provisio

nes. 
E . Miró: 29 cajas conservas. 
D. Vega y cp.: 1 id. efectos. 
J . G. de León: 1 id. id. 

tG. Bulle: 50 id. aguardiente,y 1 Id. 
efectos. 

L Zertucha: 1 id. id. 
Orden: 37 id. id., 50 cajas aguas mine

rales, 100 rollos alambre, 300 sacos abo
no y 59 cajas conservas. 

D E B I L B A O 
García, Castro y hno.: 100 cajas con

servas. 
Cartis y Pita: 300 id. Id. 
Munlátegui y cp.: 105 id. Id. 
Costa, Fernández y cp.: 1250 id. id. 
Romagosa y cp.: 300 Id. Id. y 16 far

dos alpargatas. 
T. Pasarana: 600 cajas conservas. 
C. Arbeloa: 1 id. efectoa. 
Alonso, Menéndez y cp.: 10 fardos al

pargatas y 10 cajas conservas. 
J , M. Martínez: 3 id. armas. 
L . González: 25 barriles vino. 
B. Peralta: 100 cajas conservas. 
E . R. Margarit: 100 id. id. 
T, González y cp,: 50|4 pipa vino, 
Lupo y Díaz: 2514 Id, Id. 
Empresa del Frontón: 1 caja efectos. 
Wickes y cp.: 225 cajas conservas y 

50 barriles vino. 
Lamieras. Calle y cp.: 175 cajas con

servas y 50¡4 pipa vina. 
Isla, Gutiérrez y cp.: 200 cajas conser

vas. 
J . Bosck: 100 barriles cemento. 
Sierra, Alonso y cp.: 700 cajas conser

vas. 
.1. Raféeos y cp.: 50 barriles vino. 
Trueba y hno.: 25 id. id. 
A. S. Villa: 30 Id. y 5 barricas Id. 
Galbán y cp.: 50 cajas Id. 
Alvarez, Valdés y cp.: 150 id. id. 

- L . Aguirre: 3 cajas efectos. 
Orden: 1 Id. vino y 1120 Id. conser

vas. 
D E SANTANDER 

J . López R.: 11 cajas libros. 
González y Coeta: 16 cajas mantequi

lla. 
Isla, Gutiérrez y cp.: 100 id. sidra.. 
Wickes y cp.: 234 id. conservas y 52 

barriles grasa. 
G. Fernández: 400 cajas sidra. 
Alonso, Menéndez y cp.: 61 cajas man

tequilla, l id. jamones y 1 id. chorizos. 
Carus y Pita: 150 id. conservas. 
M. Aenlle: 1 id. efecto». 
M. Otaduy: 1 id. id. 
Echevarry y Lezama: 6 id. id. 

Londres 3 djv. . 
„ 60 d|v. . . 

París 3 d(v. . . 
París 60 dlv. . . 

„ 60 djv. . . 
Alemania 00 d|v. 

„ 60 d|v. . . 
E . Unidos 3 d|v. 
España si. plaza y 

cantidad 3 djv. 
Descento papel co

mercial 
Monedas 

Greenbacks. . . 
Plata española. . 

2 1 ^ 

7 

6% 

10% 

4% 

9 
Comp. 
10 V, 
94% 

20% p|0. P, 
19% pjO, P. 

6% p¡0, P. 

i Va PÍO, P. 
4% pjO, Pi 
3% P¡0, P. 

10% p|0. P. 

5% p|0. P. 

V¿ plo.Jf. 
VcdíI. 

10% p|0. P. 
94% p¡0, P, 

' 9^ 

13D 

140 

80 

100 

n i * 

80 

150 

N 

N 

N 

90 

ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba 
Banco Español de ia Isia 

de Cuba (en circula
ción 

Baucu Agrícola de Puer
to Príncipe en id, . . 

Compañía del Ferroca
rril del Oeste, . , . 

Compañía Cuba CenMal 
Ratlway ( acciones 
preferidas) 

Id. Id. (acciones comu
nes) 

Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas. , 

Compañía Dique de la 
Habana 

Red Telefónica de la Ha
bana 

Nueva Fábrica de Hielo 
Ferrocarril de Gibara á 

Holguín 
Acciones Preferidas del 

Havana Electric Rall-
ways Co 

Acciones Comunes del 
Havana Electric Rall-
ways Co • • 

F . C. 0. H. y A, de Re
gia Ltd, Ca. Interna
cional. (Stock prefe
rente) 

P. a U. H. y A. de Regla 
Ltd. Ca, Internacional 
Stock ordinario. . . 

Banco de Cuba, , . . 
Compañía de Gas y Elec

tricidad de la Habana 
Habana, 14 Octubre 1907. — E l Síndl 

co Presidente. Jacobo Pattcrsou. 

81% 82% 

!8% ¡8% 

N' 

89% 
N 

102 104 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D E LA 

BOLSA PRIVADA 
Uitictes del Banco Español tle la isla 

de Cuba contra oro 3 % á 3 % 
Plata española contra oro español 94% 

á 94% 
Greenbacks contra oro español 110% 

á 110% 
Comp. Veuü. 

Fondos públicos Valor PIO. 

A Z U C A R L S 
Azúcar centrífuga de guarapo, polari

zación 96' en almacén á precio de embar
que á 4-15|16 rls. arroba. 

Id. da miel polarización 89. en almacén 
á precios de efbarque 3-l¡16 rls. arroba. 

Fondos públicos 
V A L O R E S 

Bonos del EmprCstito (̂ e 
35 millones 

Deuda Interior 
Bonos de ia República 

de Cuba emitidos en 
1856 á 1807 

Obligaciones Jol Ayunta
miento (primera Mpo-
teca) domiciliado en 
la Habana. . . . 

Id. id. id. id. en el ex
tranjero 114% 

Id. id. (segunda hipote
ca) domiciliado en la 
Habana 

Id. id. en el extranjero 
Id. primera id. Ferroca

rril de Clenfuegos. , 
Id. segunda id. id. Id. . 
Id. Hipotecarias Ferroca

rril d i Caibarién. . . 
Bonos primera hipoteca 

de Cuban Electric Co. 
Joños de la Compañía 

Cuban Central Ral l -
way - . . 

la. de la Co. de Gas Cu
bana 

Id. dei Ferrocarril de Gi
bara á Holguín. . . 

Id. del Havana Electric 
Railway Co. (en clrcu-
clón. . 

Id. de los F . C. U. de la 
H, y A. de Regla Ltd, 
Ca. Internacional. . . 

Idem de ia Compañía de 
Gas y Electricidad de 
la Habana 110% 

110 
94 

i0¡ 

114 

113 
113% 

113 
99 

112 

118 

118% 

117 
117% 

N 

84 

95 

89 

111 

90 

102 

M4% 

112% 

111 112 

89 100 

110 114 

Empréstito de la Repú
blica de Cuba. , , . 110 113 

Id. de la R. de Cuba 
Deuda Interior ex-cp N. 

Obligaciones primera hi
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 114 119 

Obligaciones segunna hi
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . • 113 115 

Obligaclomi» hipoteca
rlas F . C, Cleufuegos 
á Vlllaclara N 

id, id. Id. secunda.. . . W 
la, primera a' iToearrll 

Caibarién N 
Id, primera San Cayeta

no á Vlüales 5 10 
Bouod hipotecarios de la 

Compañía do Gas y 
Electricidad de ia Ha
bana 

Bonos de la Habana 
Electric Rallway Co. 
en circuición, . . . 

Obligaciones gis. (perpe
tuas) consolidadas de 
los F . C. de la Haba
na 

Bonos Copañía Gas Cu
bana N . 

Bonos de la República 
de Cuba eraiádos en 
1896 á 1897. . . . . N 

Bonos segúnüa HipoU-ca 
The Matanzas Watei 
Workes N 

Bonos hipotecarios Cen
tral Olimpo N 

Bonos hipotecarios Cen
tral Covadonga. • . . ü 

ACCIONES 
Banco Español ce ¡u isla 

de Cuba (en circula
ción T9 80 

Banco Agrícola üe Puer 
to Príncipe N 

Banco Nacional de Cuba sin 140 
Banco de Cuba N 
C; mpañía de Ferrocarri

les Unidos de la Haba
na y almacenes de Re
gla, limitada 88% 89% 

Compañía del Ferroca
rril del Oeste. . . . N 

Compañía Cubana Cen
tral Rallway Limited 
Preferidas N 

Idem id. (comunes). . N 
Ferracorril de Gibara & 

Holguín N 
Companíí. Cubana do 

Alumbrado de Gas. . N 

m i m a di u u k m m 
[ P I A D A S POfc CABli l POR LOS SRES. MILLER & Co. MienilinK dsl " m i imvj1 

O F I C I N A S : B K O A D W A Y N E W Y O K l v 

CíERESfOSSALES: M. DE CARDENAS & Co. CUBA 74. TELáFdJO 311! 
O o t \ a . f c > r © X 4 : c i ó 1 0 0 * 7 

'ALORES 
Amal. Copper. 
Ame. Car F . . 
Texas Paciñc. , 
Ame. Loco. . . 
Ame. Smelting. 
Ame. tíugar. . 
AnacOuda. . . 
Atchison T . . 
Ballimore & O 
Brooklyn. . . 
Cauacuan Pac . . 
Chesapeake. . .. .. 
Rock Is lán. . . .. ., 
Colorado F u e l . ., , 
Destuers Sec. . . . 
Erie Com 
Hav. Elec. Com. .. . 
Hav. Elec. Prof.. ... ,, 
Louisville 
Bt. Paui . . . . . . 
Missouri Pac. . .. , 
N. Y. Central . . . . . . . 
Penusylvauia. . . . 
Keadlng Com. . .. .. Clsi Iron Pipe. .. . 
tíouthem Pac. . . 
Southern R y . . ,. ., 
üuion Paclüc. . ... , 
U. S. Steel Com. . 
ü. S. Steel Pre£. . 
North Pacif. . . . 
Interborough Co. . 
Interborough p£. . 
Miss Kansas & Texas 
Cotton — Oct. . . 
Cotton — Jan. . .. , 
Maíz . , 
Trigo. 

• . . .. 

. . . . . . . . r.i •. 

Cierre | di» I ar.tener \ Abrió 1 1 
\mdsaHo\máshai»\ cisrre 

Cambit neto 
l 53 %| 52 %| 54% 

\ - - \ - - 1 = 

. • . . . . 

• .. . . t, • 

. . . . . . 

ii '5%| 76% 
••104%110.4% 

30 
79% 
84%j 
40 I 

1.68 W 
29 
14% 

141 
45% 
18 

52% 

30% 
81% 
85 

II 40% 
11159 
|! 29% 

15 
! 141 

45% 
.1 18% 

Ü z 
II 99% 

78% 
105%: 

31% 
8i%; 
8 6 * 
40 %| 

159% 
29% 
15% 

142%¡ 
47 %í 
18% j 

— 1 — l 
—. I 

76 %| 
104%; 

30 I 
79%i 
84%l 
39 %| 

158 { 
20 I 
14%| 

141 I 
45 .1 
18 I 

r. 81 

76% 
x05 

30% 
79% 
85 %| 
40 %¡ 

158 | 
29 %| 
15 i 

142%¡ 
47%i 
18%l 

más % 
más % 

— 1% 
más % 
más % 
— 1 

más l 
más l Va 
más % 

98% 
1114%|114% 

' 59%| 59% 
illOü i 99% 
I1116%{116% 
U 88% | 86% 
U123%|123 
H 75 %| 74% 

100 
¡115% 
! 60 
,102% 
¡117% 
I 89% 
|125% 
I 76% 

98%[ 99% 
(li4%|114% 
| 58 | 58 
| 99%|101% 
il l6%|116% 
| 86%{ 88% 
123 |124% 

74 %! 75% 

119%i 
I 23%| 

II 83%| 
||119%I118% 

11 - I — 
I) - I — 

119 
22% 
82% 

más % 
más % 
— 1% 
másl % 
— % 
— '% 
más % 

121 111» f l l 9 1 | | 
23%1 22%| 22%| 
83 %| 82 %| 82%) 

121%1118%|120 I 

más % 
— % 
— % 
más % 

| j l ü . 8 4 | l l . Ü0¡11.06110. 92|11. 03| másl!» 

i 
| l — I — I — 
II - 1 — 1 — I — I — 

OBSERVACIONES SOBRE ü]L MERCADO, POR CABLE. 

Compañía de Gas y Elec
tricidad de la Habana 

ülquo do 1k Habana pre
ferentes 

Nueva Fábrica de Hielo 
Lonja de Comercio d« la 

Habana (preferidas) 
Id. Id. idi comunes. ', 
Compañía de Construc

ciones, Reparaciones y 
baneamlemo de Cuba. 

Compañía Havana Elec
tric Rallway Co. (pre
ferentes 

Compañía Havana Elec 
trie Rallway Co. (c. 
muñes 

Compañía Anónima M 
tanzas r 

Compañía Alíilerera 
baña 

Compañía Vidriera de 
Cuba, i . . . . . . 

81tt 

llapana, 14 de Octubre de 19̂  

O F I C I A L 
OBRAS PUBLICAS — J e f a l u r r ^ P ^ 

..o de Faros. Boyas y Valizas Ar* Servl 
Habana 7 de Octubre de 1907 '-Jm nal. 
dos de la tarde del día 12 de \n ?ta U» 
de 190?. se recibirán en esta Oficina ml>r« 
Iclones en pliegos cerrados pura n Proi)0-
le establecimiento de una luz pura h obra« 
le Samá, en la provincia Oriental v Puerltt 
ees serán abiertas y leídas núbllí./'1101'-
Se facilitarán á los que lo soliciton i»fnein«. 

impresos. —K. J . Ualbln. Ingenle'o j j ^ 
O. 2208 alt. 
OBRAS PUBLICAS — J e f a t u r a l r ^ T -

^oyas y Valizas. — Arsenal FlA, ar01. 
de Octubre de 1907. — Hasta la!, \ 
la tarde del día 20 de Moviemhre d>0?<> 
le recibirán en esta Oficina proposW-i • 
n ]il;- g08 cerrados para las obras d.» ' 

,ruccl6n de una torre y alojanilontos Cn.n'-
nstíNar un faro de Segundo ordenV 
Jayo Caimán Grande de Kanta María el 
mtonces serán abiertas y leídas nülu * nerño. Se facilitarán á los que lo soHp ,Ca' 
nformes é impresos. — D. J . lialbfn VI etl 

nlero Jefe. ' ln&-
C. 2303 alt. 10.10 
OBRAS PUBLICAS — Jefatura del 1 ^ 

•lo de Faros. Boyas y Valizas, Arsenal 
Tabana 7 de Octubre de 1907. • Hasta i 
los y media de la tarde del día 12 de \ 
iembre de 1¡)07. se recibirán en ésta nn' 
•Ina proposiciones en pliegos cerados naío" 
as obras de establecimiento de una h 
)ara el puerto ái Vita en la provincia Orlin 

.al. y entonces serán abiertas y itíídag nS 
bllcamente. Se facilitarán á los que lo «olí 
citen Informes, é Impresos. — k. J . Balbf 
Ingeniero Jefe. "» 

C. 2299 alt; | g 9 
ANUNCIO. — Secretarla de Obras Pabli 

as. — Jefatura del Distrito de Orlente--! 
Proposición para la construcción de im 
puente de acero sobre el arroyo "Ponte-
zuelo" en Mayarl. — Santiago de Cuba l 
de Octubre de 1907. Hasta las dos de la tár-
de del día 28 de Octubre de 1907 se reciblr&n 
en esta Oficina proposiciones en pliegos ce
rrados para la construcción de un puente de 
acero de 42,672-140' de luz sobre el arrnvo 
"Pontezuelo" en Mayarí, y entonces serán 
abiertas y leídas públicamente. Se facilita 
rán á los que lo soliciten Informes é im
presos. — Tranquilino Fraaqulerl. Ingenie, 
ro Jefe. 

C 2311 alt. 6-ii 

J U D I C I A L 

F E D E R I C O LAREDO y BRU, Juez de Pri-
mera Instancia del Oeste. 

Por el presento se anuncia al público que 
en la pieza separada formada para llevar & 
efecto la sentencia dictada en el juicio eje 
cutlvo seguido por Oon Eugenio Fortúó 
y Varona contra Don Romualdo EscamflS 
y Manzanero y Don Antonio Qómes Escarai-
lia; se ha dispuesto sacar á pública subasta 
por término de ocho días, los derechos y 
acciones que tiene Don Romualdo Kscamilla 
y Manzanero en el juicio abintestato de Don 
Andrés Escamllla Manzanero, los cua. fg vs-
tán tasados e nía cantidad de cuatro rail 
pesos oro español; habiéndose señalado pa
ra el remate el día veinte y cinco del actual 
á las dos de la tarde, en el Juzgado, sito 
en los altos de la casa número uno de la 
calle de Cuba: y se advierte que no se ad
mitirán posturas que no cubran las dos 

terceras partes del avalúo; que para tomar 
parte en la subasta deberán consignar pie-
vlament© Irn llcltadores en la mesa de! 
Juzgado 6 en el establecimiento destinado 
al efecto una cantidad Igual por lo menos 
el diez por ciento efectivo del valor de los 
bienes que sirve de tipo para la subasta sin 
cuyo requisito no serán admitidos; cuya» 
consignaciones se devolverán á sus respec
tivos dueños acto continuo del remate, ex
cepto la que corresponda al mejor postor, la 
cual se reservará en depósito como garantía 
del cumplimiento de su obligación y es ?u 
caso como parte del-precio de la venta. 

Y para su publicación en el DIARIO DE 
LA MARINA, libro el presente. Habana once 
de Octubre de mil novecientos siete. 

Federico I.arrdo Ante mi: 
Manuel N. Canto». 

16S03 I"15 

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 

y S o c i e d a d e s . 

" E L S M B i i r 

C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d« 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a Kepú' 
b l i e a d e C u b a . 

C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s é 

Inversioufl3 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sobre hi

potecas y v a l o r e s cot izables . 

O F I C I N A C E N T R A L : 

M E R C A D E R E S 2 2 n 

T E L E F O N O j í f i 
Oct. 1 C. 2241 

9.57. Corren rumores que se han 
vendido £5 .000 ,000 de metal cobre á 
razón de 13.1|2 centavos la l ibra. 

10.11. Se e s t á n efectuando graneles 
liquidaciones por parte de los bajis
tas; se nota alguna demanda en pla
za, los precios e s t á n avanzando, pare
ce que el tono general del mercado es 
mejor y se esperan precios m á s al
tos. 

10.25. Creemos que el marcado su
birá, especialmente poj; Great Nor
thern. Preferidas v Ucadinír. 

3.20. E l mercado ciera muy flojo. 
4.14. Los rumores que circularon 

esta m a ñ a n a con respecto á que se ha
bían hecho ventas de metal cobre á 
razón de 13.1|2 centavos la l ibra, ha 
sido completamente desmentido. H a y 
grandes interesados en el mercado 
vendiendo sus valores. 

4.25. E l dinero es tá á 4.112 por 
ciento. 

- L O N D R K S 
L o s Perrocarrih's Tnidos abrieron 

á £91.3)4 compradores. 

" E l D U S " 

COMPAÑIA DE SEGUROS MOTOOS 

I M s c í i l a cma Haoana eUáiH» 
ES LA UNICA NACIONAL 

y l leva 52 años de existencia 
y de operaciones continuas-

0 ^ . . ^ $ 45.540.74H» 
6 I N 1 E S T K O S paga-

" " . . ' . ' . . . t s 1.618.4255 
Asegura casas ao maiupositiria ca

dera, ucupaaaa por laminas, ¿i> 
tavus oro eupaaoi por iOü anual. 

Asegura casas de manipostería " ^ 
riormeute, cou tabiquería iI\ter'a(ier». 
manipostería y los pisos todos ae 'rrg¡M 
altos y bajos y ocupados Vor ^oí 1m 
á 32 y raeaio centavos oro «spa 
101 anual. ie]¡¿, 

Casas do madera, cnbiertw " n0 te»' 
pizarra, metal 6 asbestos y »«n{;iuf!l¡a, 
6an los pisos de madera. li»W¡» ceflt»' 
¡úñente por lamilia. á 47 y af*10 
vor oro español por 100 anual. ¿t 

Casas de tahla, con tedios a e i ^ ^ 
lo mismo. Labitarlas solaiuento po ^ 
lias, íi 56 centavos oro espaoül v 

l^cs edificios de madera que wj» Jtc., 
tablecimentos como .bodegas. decir» i? 
pagarán lo mismo que estos, - paP 
la bodega está en escala 1*»' * ^ fldW 
»140 por 100 oro espauol auu» • aDleDW 
ció pagará lo mismo y aíl bu^0 
estando en otraa ecalas, l * * " por 
pre tanto por el continente cou* 
contenido. afielo: 1 

Oficinas: en su propio dra(lo-
na número 55, esquina & ^ 7 , 

Haba'na 30 de Septiembre oe . 

file:///--/--
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E N P R O D E L C O M E R C I O 

gj Qobíerno f r ó v i s i o n a l ha dado mi 

ijue¿ paso corrigiendo los abusos de 

la Secretar ía de Hacienda en la re-

cMiulación de impuestos aduaneros, 

j .1S órdenes dirigidas á ese departa

mento, de acuerdo con la solicitud de 

ia Cámara de Comercio, restablecen 

en (joda su integridad las disposicio

nes dictadas en tiempo de la primera 

intervención, representan un gran ali

vio para el castigado comercio de la 

isla y demuestran que el actual go

bierno tiene buen o ído para escuchar 

las .instas reclamaciones de la opi

nión públ ica . 

E r a verdaderamente intolerable lo 

que venía sucediendo. L a Administra

ción de la Aduana, y la Secretar ía de 

Hacienda se h a b í a n confabulado pa

ra lesionar con inusitada crueldad los 

intereses del comercio importador. 

Las interpretaciones absurdas de las 

ordenanzas, el ciego criterio fiscal que 

.amibos centros dominaba—Acomo 

si el gobierno de la hacienda no tu

viera otro fin que recaudar mucho 

v por cualquier medio—, el desdén 

con que rechazaban las j u s t í s i m a s que

jas y fundadas protestas de los agra

viados, y la indiferencia hacia los mu

chos quebrantos torpemente inferi

dos por su extraviada ges t ión , v e n í a n 

siendo objeto de diarias censuras, re

veladoras de un malestar intenso en 

las clases mercantiles, perseguidas 

por los regidores del fisco, agobiadas 

pos desafueros escandalosos y exac

ciones ilegales que aquí en nuestras 

columnas hemos seña lado con macha

cona r e p e t i c i ó n , esperando el buen 

día de las rectificaciones. 

Ese día ha llegado ya. aunque no 

por e spontánea enmienda de la Secre

taría del ramo. H a sido necesario 

que el Gobernador Provisional orde

ne con su autoridad inapelable, las 

sanas normas de in terpretac ión y pro

cedimiento que en vano hemos esta

do meses y meses demandando 4 las 

autoridades subalternas de Hacienda. 

No lodo había de ser regalar á los 

pnlílicrs de tanda, -satisfacer ambi

ciones y pagar p i n g ü e m e n t e ocios muy 

necesarios á la paz de Cuba. L a doc

trina del laisser passer, que el Go

bierno Provisional ha venido prac

ticando con tanta asiduidad, no 

podía continuar en las relaciones de 

la Hacienda con el comercio, que no 

en. balde es éste el principal nervio 

motor de la actividad económica en 

Cuba. 

Por ese nuevo camino irá bien el 

Gobernador Provisional. Y hay que 

felicitarnos de que haya querido ver 

que en el mundo hay algo más que 

politicastros, candidatos y generales 

per sattum. 
E n otro orden de consideraciones 

puede notarse que la resolución de 

Mr. Magoon, fallando el largo pleito 

sostenido entre los comerciantes y las 

autoridades de la Hacienda, deja á 

é s ta s tan mal paradas y en estado 

tan poco airoso, que si el presente 

no es uno de esos casos en que la 

" p e r c e p c i ó n del icada" debe obrar co

mo decisivo consejo para dar fin á 

una s i tuac ión molesta, no sabemos en 

q u é otras circunstancias habrá que 

recomendarla, e s t i m á n d o l a como par

te muy exquisita del sexto sentido: 

el de "hacerse cargo de las cosas." 

Sean como fueren las facultades per

ceptivas de las autoridades desautori

zadas, lo ocurrido debe valer como una 

experiencia aleccionadora para Mr. 

Magoon, y si con ella aprende al cabo 

que las funciones públ i cas no se rea

lizan sólo con nombrar para los car

gos de la misma índole á tales ó cua

les de los pretendientes, sino que son 

necesarias ciertas condiciones de pre

parac ión y de carácter , bien podemos 

alegrarnos de que en lo sucesivo no 

sea posible la reproducc ión de un 

estado de guerra como el que hasta 

ahora se ha sostenido entre el fisco 

y los intereses comerciales. 

D e s d e W a s h i n g t o n 

8 de Octubre. 

Ayer el Presidente Roosevelt tstaba 
en Stambou'i, no la de los turcos, sino 
una que hay en- la Luis iana, y de la 
cual no tendr íamos noticia si el Pr imer 
Magistrado de la Nación no se hubie
ra ilignado ir á matar osos. Hasta la 
tarde de ayer, ninguno había despa
chado, s e g ú n los telegramas; en uno de 
éstos se nos informa que por haber un 
tal Ben Li l l ey , uno de los monteros del 
Presidente, dado pasaporte, á un vena
do, ayer Mr. Roosevelt comió "suntuo
samente" un filete de la víctima. 

A los más de los americanos les tie
nen s in cuidadi) e.stas cacerías presi
denciales. A algunos, teñidos de puri -
tauismo, las cacerías no les parecen 
mal, pero sí les disgusta que se las 
trompetee tanto. Ven en esto algo que 
es monárquico y cortesano. Le roi 
s' amme! dicen algiraos de esos fero
ces guífrdianes de la seucil'ez repu'bli- ¡ 

cana, que saben un poco de fraaciés y 
se han asomado á alguna que «>tra ven. 
tana de .la literatura. 

También Mr. Root. el Secretario de 
(Estado, divierte; pero ejJ Méjico, 

donde ayerme le obsequió con un jari
peó. Y (>oróo entretanto. Mr. Taft, Mi
nistro de la Guerra, pasea por el E x 
tremo Oriente, á costa del contribuyen
te americano, su plácida sonrisa y su 
obesidad optimista, celebremos qüe es
tos tres personajes del partido repu
blicano y del gobierno tenigan un good 
time, y hablemos de otro tema bastan
te menos agradable: del socialismo. 

Hace algunas semanas, el Pust, do 
New York, periódico adieto á la ortodo
xia individualista y que podríamos ca
lificar ;le- conservador—si aquí las cla
sificaciones empleadas en otras partes 
fuesen aplicables—anunciaba que, en 
una ú otra forma, en mayor ó menor 
dosis, todos los países acabarían por 
tragar algo de la droga socialista. An
teayer, en Londres, ti Obispo de Stick-
ney se expresó en el mismo sentido y 
hasta, lanzando una fórmula resueíta-
m e n í e afirmativa, dijo que así como el 
siglo X I X había sido el de la compe
tencia, el veinte sería el de la co-ordi-
ndiion. 

Otro periódico neoyorkino menos in-
Jividualista que'el Posi y que no suele 
ser tierno con los gremios de obreros 
y con los agitadores laboristas, el Jour
nal of Commerce, también reconoce 
que el mundo se mueve hacia el socia
lismo, y dice: "Ahora está de moda el 
burlarse de la Escuela de Man:-hester. 
Se trata el principio del dejad hacer 
con tanto desdén como á la creencia en 
la brujería . Se piden leyes y más leyes. 
Se qiiicrg reglamentarlo todo. Les pro-
fesores de Universidad que son., en su 
mayoría, jóvenes , es!án dominados par 
esta tendencia mvníal . y en lugar de 
estudiar el individuo, estudian, ó se fi
guran :que estudian, la sociedad." 

E l Jouriml agrega: " S e ha observa
do que cada generación tiene que ha
cer una guerra. Cuando la ha hecho, ya 
no siente ganas de hacer otra. Pero 
cuando esa generación va pasando, la 
que la sigue, cerno aún no se ha que
mado los dedos, no teme ai fuego. Y 
así. podemos suponer que cada gener-i-
cióu ha de probar sus propios exp; ri-
mentos eeonómicos. L a que ha conoci
do esos males del individualismo, pro
bará el colectivismo; la que ha tenido 
un ataque de colectivismo, volverá al 
individualismo." 

E l Journal no sabe si se irá más le
jos en la dirección socialista ó si se re
trocederá hacia *" el sistema — dice— 
con el cual Inglaterra y los Estados 
Unidos se han adelantado á las demás 
naciones y con el cual la humanidad 
ha heelho en un siglo más progresas 
que los iqtié antes había realizado en 
mil s d e . a ñ o s . " 

E n Inglaterra, según los despachos 
de ayer y dé anteayer, se organiza ya 
un movimiento de o-pinión anti-socia-
lista, con independ-ncia Je los dos 
grandes partidos polít icos. Al l í , al fin, 
conservadores y liberales se han alar
mado ante el. crecimiento del socialis
mo en estos úft imos a ñ o s ; crecimiento 
de que da muestra el hedho de haberse 
celebrado ayer, en toda la G r a n Breta^ 
ña. nada menos que mÜ quhiieníus 
meetings, unos convocados por el Par
tido del Trabajo y otros por la Fede
ración DemocráliL-a Social. A l partido! 

liberal, que hoy gobierna, lo ha pertoir-
bado y debilitado su alianza con los 

E l núcleo fl( la roislencia a a t u t ó . 
ciaiista es la Asociación de la Consti

pe ro hagamos constar, á may^r 

abimdainíento, que lo que ha dicho el 

Diario á propósito del 10 de Octubre 

es. en esencia, lo mismo que ha expre-

tu-ción Bri tánica , presidida por lord ^ Derecho, órgano liberal, de 
Balfour de Burleigh. Aunque la ma-' 
yoría de los asociados es conservadora, 
los hay que son liberales y hasta radi-

Santiago de Cuba, la v íspera de esa fe. 

Cha, s egún pudo ver el colega por el 
cal s. L a Asociación ha publica lo un publicado en nues-
manifiesto notable, en el cual trata de M"̂ . 
algunas leyes votadas por ê  Parlamen
to y otras que han sido propuestas, y 
por las cuales, dice, sé favorece á los 
incapaces á costa de los capaces y se 
emplea el dinero de aquellos qüe con 
su trabajo son út ika al Estado, en be
neficio de los que no son más que car
gas públ icas . 

Se añade .que la l ibéríad del indivi
duo t»e ha convertido en una frase y 
qn . en nombre de los supuestos inte
reses de la mayoría , hoy se sacrifica á 
una clase y jnañana á otra. 

(Jomo las modas políticas, a.sí las 
buenas como las malas, salen de Ingla
terra y de F r a n c i a , es posible que esta 
nueva moda inglesa dé atacar al socia
lismo, sea copiada por otros pueblos. 

X . Y . Z . 

Y a lo decíamos nosotros. 

El Liberal no podía tratarnos con 

la injusticia que lo ha hecho en su 

número del sábado porque le hayamos 

obligado á celebrar á solas en su casa 

el .10 de Octubre. 

Ni porque jiefendamos el mejor de-

r rho de José Miguel á la Presidencia 

de la Repúbl ica . 

X i porejue hayamos coincidido con 

los liberales en aconsejar prudencia 

al gabinete de combate en aquella épo

ca en que el ser "extranjero" no era 

obstáculo para que se dieran vivas y 

se aclamase al Diario en el Círculo L i . 

beral. 

NI porque sea verdad que urdamos 

combinaciones con el propósito de 

crear perturbaciones y conflictos que 

procuramos evitar cuando la indi.sci-

plina de los partidos los engendra, co

mo sucede ahora con 1̂  división entre 

migiulistas y zayislas y con las huel

gas. 

Ni porque nos hayamos ido con la 

dereciha en perjuicio de la izquierda, 

ni con la izquierda en perjuicio de la 

deredha. 

Por nadíi de eso nos combate sino 

porque se le antoja que hemos querielo 

mofarnos de sus sentimientos patrióti-

ms y representar "el odioso papvl de 

aguafiestas. 

Las "Aduaiidado--;" de ayer, con

testan cumplidamente á lsc ataque y 

no es menester insistir para convencer 

de la sin razón del mismo. 

tro número del domingo, recorte en el 

cual decía ¿i periódico de Orient" (pie 

no sabía "s i cantar ó l lorar"; y des

pués de preguntarse: " ¿ E x i s t e la Re

públ ica? ¿Debe celébrame en las cir-

cunstaneias porque el pa í s atraviesa la 

gloriosa e femérides? ¿Qué significa

rían en la histórica feCha las expan

siones del pueblo cubano?", hablaba 

de la divis ión de los cubanos y de la 

nación intervenida por un poder ex

tranjero, para terminar con estas pa

labras: " E l de mañana, pues, debe de 

sej*. mientras la s i tuación presente no 

var íe ; mientras no se restáurc la Re-

ú'blica; jn ¡entras no se nos restituya 

| disfrute de nuestra personalidad, el 

día de las meditaciones y—como dijo 

el poeta—el día de la conciencia y del 

pensar profundo.'' 

Algo nías es eso de lo que escribió 

el Diario y. sin embargo, á El Liberal 
nq se le ha ocurrido pensar que El De

recho se mofara. 

Pues si El Derecho no se ha mofa

do, ¿cómo podrá el colega convencer

nos ni convencer á nadie de CjUe nos 

hemos mofaelo nosotros? 

tas que suscitaba, no encontró medio 

mejor de recomendarse al aplauso de 

la concurrencia que el ade lántame has

ta las candilejas para gritar con voz 

estentórea y como queriendo tragarse 

al p ú b l i c o : ¡ V i v a Fernando V I I ! 

Con eso creen reivindicar su fama 

artística ; pero be e-quivocan, porque 

Fernando puede vivir y los actores sa-

berse mejor los papeles y representar-

los con mejores modos, puesto que 

ambas cosas ¿o son incompatibles. 

T a l es la s i tuac ión de E l Liberal yi 
la m u s i r á . E l es actor; nosotros so

mos público. Y como estamos en el 

teatro por derecho propio, puesto que 

liemos pagado- la luneta, y para ver 

obras y juagar actores no se exije 

earta 'I-' natural ización, no debe in

dignarse por me le censuremos cuan

to trabaja mal, por lo mismo que sabe 

que cuando trabaja bien le aplaudi

mos. 

* 
« « 

Lo que sucede en todo esto es que 

E l Liberal no se da cuenta de las dis

tintas situaciones en que aquí se en

cuentran los hoanbres de'la pol í t ica con 

sus auxiliares y el país imparcial é in

dependiente. 

Aquellos actúan en un teatro al que 

éste asiste porque le agrada la obra 

que se representa y pagando, por su

puesto, su localidad. 

Pero acontece que los actores olvi

dan sus papeles; que salen á destiempo 

y se equivocan en los recitados; .y, co

mo carecen de apuntador y de disci

plina, el espectáculo resulta deplora

ble y el público demuestra, natural

mente, su desagrado en la forma más 

culta posible. 

Esto molesta á los ac-iores y como 

sobre malos son orgullosos, se indig

nan cuando no los celebran, y hacen lo 

que aquel ^cómico legendario, en quien 

tuvo origen La especie, el cual, moles-

i tado en una fiesta real por las protes-

Aun á trueque de cometer una in

discreción, vamos á publicar parte d» 

una carta privada, de nuestro distin

guido amigo el eminente literato ge-

ñor Márquez Sterling, Encargado d* 

Negocio* de Cuba en .Buenos Aires , 

porque, aunque parezca mentira, toda

vía resaltan de actualidad aquí, paxa 

algunos cubanos, las oportunísiraiaí 

leccioims que el señor Márquez se vio 

en la precis ión le dar á los engañados 

españoles de la Repúbl ica Argen

tina. 1 

/ Dice así la carta: 

Los españoles aquí tomaron con de
masiado patriotismo la cuestión nues
tra con la .Madre Patr ia ' y conservan 
un rencor, incomprensible á primera 

N U E V O T R A T A M I E N T O 
D E LA 

T U B E R C U L O S I S 
En todas partes se ha. 

'•mpfñado una horrorosa, 
lucha contra la Tubercu-

/losls, este azote tcrribls 
«Iue cauHa en el orbe en
tero más víctimas que las 
guerras y epidemias mas 
desastrosas. 

Atendiendo el grado d« 
propagación de esta en
fermedad, el peligro es 
universal; y en tales con_ 

diciones es muy interesante el j.jarse en to
do descubrimiento susceptible de detener la. 
marcha de dicha enfermedad. 

En este orden de ideas, debemos citar la 
RAOILINA del doctor Max HAVE.\KT, 35 
ruo VHneau, París, que es el descubrimiento 
m6s importante del presente siglo: puesto 
que, habiéndose verificado con ella diferen
te» oxperimentoB ^n los Hospitalos do Pa
rís, todas las celebridades médicas la han 
proclamado como el Remedio.más efiicaz co
nocido hasta el presente, para combatir esta 
enfermedad. 

La BACIM.VA del doctor M. R A V E X E T 
ha logrado salvar &. miles de enfermos de
sesperados. Ella cura, no solamente la Tu_ 
bcrculosls. Sudores Nocturnos y Homoptisiá 

Esputos do Sangre, sino también toda 
clase de enfermedadoa del Pecho: Tom, A«-
mn. Catarron AriicIon y Crónicos, Bronqnl-
ffa « rAniran. Pleuresía, OpresI6n, Lnrlngit1i«f 
Afonía, Influra/.a, Raqnltisnio y Anemia l'er-
•Iclesa. 

Depósitos y venta en Habana: Viuda de 
José Sarrá. é Hijo; Dr. Manuel Johnson y 
todas las buenas farmacias. 

Para comprar lo más selecto en 

y o y e r / a j ffieiojes, O b / e t o ¿ d e J l r t e 

y ¡ P e r f u m e r í a 

E s s i e m p r e r e c o m e n d a d a 

La Casa de Cores 

" ^ a R e a c i a , j ? a n R a f a e l i 2 . 
C. 2210 Oct. 1 

C u b a C a t a l u ñ a 

L o s mejores helados que se toman 
éo la Habana, se sirven en el saloncito 
de " C u b a C a t a l u ñ a " , el cinc siempre 
.̂ e ve concurr id í s imo por las seño
ras y personas de distinguido paladar. 

v T a m b i é n cuenta con un buen surti
do de L u n c h en el que se sirven Po
llos, Croquetas. Costillas de puerco 
empanadas, Cralantina de pavo, etc., 

E s á m á s la casa que no conoce r i 
val en su especial Burenit Glacé . 

Galiano 97. 
C. 2220 - , 10-4. 

G E R S T E N D O R F E R BROS. 
I n y e c c i ó n 

G' , ; grande . 
/Cur» de 1 i 5 dlss la 
/Blenorragia, Gonorrea, 

J Espermatorrea, Leucorrea 
•6 Plores Blancas y toda clase <!• 
¡flujos, por antiguos que Bean-
iGarsntiz.tda no causar EstrefLeccr. 
lUn "apecitlco para toda enferme-
^dad mucosa. Libro de Teneno. 

k De Tenta ea todas las ̂ ¡tíS*1'-, 
Prmndi inieintnU por 

1 LTñ6 Etus Cüemical Co.,1 
CINCINNATI, O., 

E. U. A. 

Las Célebres Preparaciones para Dorar, Esiualfar y Barnizar. 
£31 m á s inexperto puede usai-las. 

Para dorar muebles, brlca-brac, ornamen- _ " m i B Ef l l f A R I T r 91 
'os, marcos «¡e cuadros, .rudfljoj. etc. FCÍiallP. íf! fifíl ü ü t í r f i f U n í I C 
Parece y dura com» oro pnro. UsaN "B^al,0 HC *W (Uvtble) 

Sr-í n pronto quedando muy duro. Parece y dura jnatamente .4 
como Upi rrelau.v Da blanco y benitos coloras. Puê u lararne CmihaIAa Q T f i B 
cuando ee ensucl* sin que por ello se afecten el color ó brillo. tOSHfill IC V I l i l i 

PIIÍTURA» DS LUSTRE PARA CARRUAJES \ ^ f 
TIKTE.' D E 1J78TRE'PARA* MADEÍLÍLS^ 'I'I' f SAPOLIN*' 
TINTE PARA SUELOS ) ^ " 

están tieĉ os de los mejores materiales para producir bonitos colores, efectos 
do barnic y preciosos Insbres. Llitos para usarse y do fácil apltoación. 

Estos artículos los hemos estado Tendiendo en ese mercado por más de Teinte afios y bonos 
lopriido Moer io que os Juataracnto má,s apropiado pava ese clima. Las principales cafias nego
ciante» en Pintura* le dirán quo plapinaotra mereaücia d4 la misma tKtlsf acción. Hacalapruoo» 
y se convencerá de e]:o. QBftSTESDOZFE* BROS. ' . Hâ alaprueb 

NUEVA YORK. B. U. éo A. 

A m a r g u r a 7 2 , ( a l t o s ) 
f—4—>—^—4—•—•—•—•—f 
Empleo exclusivo de la lengua 

que se enseña. 
Cada profesor enseña 

se lengua nativa. 
•—•—+—+—*—f—f—f—f—f- • • 

U E L E N G U A S VIVAS 

A m a r g u r a 7 2 , ( a l t o s ) 
c 2315 

ENSEÑANZA P R A C T I C A 
L A S N U E V A S C L A S E S E M P E Z A R A N E L 15 D E OCT, 

Ciases PARTICULARES en la Academia y ¿ domicilio. 
C l a s e s ele 7 a . m . á 1 0 p . m . 

X j E S O O I O K T X > 3E3 

C L A S E S C O L E C T I V A S 
D E 6 A 8 ALUMNOS. 

$ 5 A L M K S $ 5 

alt 

H A Y P R O F E S O R A S P A R A S E Ñ O R A S V S E Ñ O R I T A S . 
Clases PARTICULARES en la Academia y á domicilio. 

H o r a s d e o f i c i n a : H a l l , 3 0 a . m . I á O y 8 á 9 p . m . 

O - I R . . A . T X J X T . A . 

A m a r g u r a 7 2 , ( a l t o s ) 
»• • • » •—•—•—•—•—•—+—f-
_h Asociación directa del pensamien

to con la lengua extranjera sin el in-
1 lermedio.de la lengua materna del 
| alumno. 
t—•—f—*—•—•—•—+—+—+—+-+-

A m a r g u r a 7 2 , ( a l t o s ) 
2-15 

J U L I O S A N D E A U 
(Dé la Acodeinia Francesa) 

O L I V I E R . 

On<,l.,n.0Vtíla Publicada por ia ^asa editorial 
V»rmer liurmanos. París, so encuentra 

ue venta en la librería do Wilson's 
uinspu núm. ó2. — Habana. 

(Conclusión) 
T T ^ el señor conde c a y ó — d i j o fcran-
llámente el doctor;—¿1 señor conde 

cayo eomo herido por nu rayo. Esas 
J n las consecuencias de beber d^nia,-

a^o vino d'e Vouv.ray en los postres. 
^ de desobedecer á su mujer— 

' l;i!in) la joven condesa;—amigo mío, 
^ le ha .castigado. 
„ . * Y entonces qué ocurrió ?—pre-
s Uo ,1 conde enjugándose el sudor 
R e c o m a por su frente. 

tó «i q'ae tí'Illil ocurrir—contes-
_ ei an.eian.n.—Le trajeron á usted en 
d J camilla. \ F igúrese usited qué agirá-

e sorpresa p a w esta buena conde-
Sp le había visto á usted marchar-
( ." ••''-•ii» v sano! Dos horas después 

senado, como lo estov aliora. á 
^ p e c e r a . 8i Oie de ser á usted .fran-
h¿ ro> m e no tenía usted remedio. 
e] " , , ) - 'iNted. .amigo mío, lo que es 

i ; . - , . , iaaa; A! día siguiente tenía 
^ "na fie'bre ag iente y .1 más fa-

uelaario uue haiya hecho jamáK de

satinar el cerebro de un cumplido ca-
baJt'ero. ¡ V a y a una rmaginación, san
to Dios! ( Q u é galope desbocado por 
los'campos de la fan tas ía ! ¿Se acuer
da usted de los sueños que ha tenido? 

—fí'Oh! ¡ sueños espantosas-, dootor! 
— g r i t ó Gastóu tapándose la cara con 
las manos. 
^ —(Sí, hijo mío .—dijo 'el doetor,—sí. 

s u e ñ o s espantosos. . . Pero mire usted 
á este m o c e t ó n — a ñ a d i ó cogiendo á 
O'liivier;—¿tiene acaso la cara del que 
ha recibido una perdigonada en el pe-
tího? ¿ Y esta buena y pucantadora es
posa le parece á ust-ed que le va á de
nunciar á la justicia? 

. E l rostro de (rasitón se había ilumi
nado como por encanto. Los fantasmas 
que lo p e r s e g u í a n hacia canatro años 
acaba-ban de desTauecerse. l levándosej 
consigo el e^pedtro sangriento de la 
realidad. Aíbrió sus brazos á su mujer, 
á su hijo. y. es trechándolos contra su 
ccra/wn, los ¡nuudió de besos. 

E n esto l l egué yo. Aeaiba de afeitar
me, pues parecía con la barba del via
je un .bandido italiano. L a navaja del 
barlbero me había quitado cuatro años. 
Estaba vestido con el mismo traje que 
tenía el día en »jiie Gastón comió en 
mi casa. A l verme, tuvo un momento 
do turbación y de duda. Hice eorao 
que no lo notaba ; le di la enhorabuena 
por su curac ión , jv m^ burl'é de los via
jes que habíamos hecho juntos á poca 
costa. 

—'Decid i da m e n t e — a ñ a d í — te creía 
con la cabez»a miáx resisten;e. Cuando 

ven.gas C é a s a á comer, te juro que sólo 
beberás agua clara. 

Di'dho esto, di un beso á Olivier, á 
quien había acariciado por la mañana 
y que me trataba fya como si me cono
ciera de anUguo. 

— í € o n o c e s á este caballero';—le 
pre-guntó Gastón. 

— E s un buen amigo de p a p á — c o n 
tenió sin titubear ei niño, que no había 
olvidado la lecc ión. 

As í es como me llamaba Olivier an-
t iguamí-nte . L a madre, á q-uien la pre
gunta dirigida a 'su hijo había hedho 
estremecer, pudo contener un movi
miento de alegría que hubiera echado 
toldo á perder: corrió hacia él y lo 
abrazó. 

—¡ Vamos!—dijo el doctor — basta 
de -emociones para un solo dí«a: el se
ñor conde .necesita descinaar. H á g a n 
me ustedes el favor de nuaruharsQ y de 
dejar á mi enfermo tranquilo. 

A l decirnc.s estas p a l a b r a , dea em
pujó bacia la puerta. 

— ' ¡ S a l v a d o ! ¡es tá salvado! 
— M a m á — p r e g u n t ó el pequeño, que 

tiraba á la condesa diel ves t ido ,—¿be 
dicho todo como me lo habías enoAnja-
do? 

— ¡ S í . querido tesoro perdido y ha
llado de nuevo; sí. áng-'l querido que 
el cidlo me ha de^ie l to !—ex-c lamó la 
señora de V a Igra md cogién-iole en b r i 
zos. 

v m 
g a s t ó n efjíiabA salvado. A l cabo de 

un mes ewcaso habia recobrado las cos-

tr^nhres de su vida feliz. Todo el inun
do cu torno suyo, aunigos. criados, ex
traños , se .prestaban con gusto al ¡úo-
c.entf engaño que acababa de devol
verle la razón. Entretener, prolongar 
su error era nuestro afán constante, 

í nuestra ún ica preocupación. E l mismo j 
Olivier. gracias á la vigilancia de su 
madre, gracias tamiibién a no sé ijué 
mR-ravilikso mstihtQ, parecía aplicarse 
en reproducir tcidos los gestes, tolas 
las inflexiones de voz. todas las locu
ciones familiares que podían engaifyx 
la ternura del convaleciente. Cuatro 
años de 'kito y de viudedad habían de
jado profundas huellas en el rostro de 
la señora de. Va Igra n d ; pero Gastón 
estaba también tan cambiado, -pie no 
tenía per q u é extrañarse , y la palidez 
de la joven condesa, sus ráfigóá mar
chitos, sus ojos desencajados por las lá
grimas. Se explicaban .suticientemonte 
con las noches de insomnio pasadas á 
La cabecera del enfermo. 

S in emlbargo, á medkla que iba reco-
bna.ndo las fuerzas y la salud de la j u 
ventud, una sorda inquietud rugía en 
el fondo de su pecüio. Y a el vago sen
timiento de la realidad que nos persi
gue aun en los sueños empezaba á des
lizarse bajo la i lusión que lo mecía. A 
pesar dr nuestros desvelos, repentinas 
Caridades ikrminaban el abismo en 
que se habían sumergido cuatro años 
de espanto y de desesperac ión: incli
nado sobre ol abismo, ecíhaba una mi
rada espantada, y Se preguntaba si 
eran, efectivamente, la fiebre y el de

lirio qu in : s habían forjado todos los 
monstruos que lp habitaban. 

Desde hacía algunas semanas mani
festaba el deseo de venirme á ver. H a 
bíamos inv» ntado veinte pretextos pa
ra disuadirlo. l:na mañana sal ió solo 
y se encaminó hacia, mi quinta. Al lle
gar á la terraza se paró en el sitio fa
tal y se quectó inmóvi l . 

A pantir de ese día, su cará-cter, tan 
apacible ante,s y tan igual. s& volvió 
tacil-urno y c«asi salvaje. Tenía mo
mentos de profunda melancol ía , que 
nada podía distraer, en los cuales la 
presencia de Olivier lo irri-taba. A v--

.ces se le sorprendía obtervándolo con 
mira:la recelosa. A veces también lo 
contíimplaba con a legr ía ; pero en esa 
ailegría misma, para los que eran tes
tigos de ella, había un lado doloroso, 
ca.si tan penoso como la misma locura. 
Temíamos su clarividencia, y su cegue
dad nos consternaba. Comprendíamos 
perfeolamente que su curación no se 
completaría hasta que hubiese afron
tado, sin desfallecimiento, el sin-i'esi&ro 
dentello de la verdad; pero ¿qué mano 
se atrevería á arrancar la venda que 
le cubría les ojos? 

H a b í a notado, al fin y á la postre, 
que su mujer salía todas las nodhts. á 
veces sola, pero en general con Oli
vier, sin decir j a m á s á dónde iba. 

I X 
Gastón lo comprendió todo. 
Cayó de rodillas, y permaneció lar

go tiempo con la frente en el suelo. 
Cuando levantó la cabeza, la señora 

de Valgrand y su hijo estaban en pie, 
á su lado, semejantes á dos ángeles -de 
¡ia guarda. 

—Dios nos lo ha devuelto, amigo 
mío .—di jo la condesa, empujando á 
Olivier hacia les brazos de su padre. 

—Dios es bueno—contes tó Gastón, i 
Y estredhó á su hijo sobre su seno. 
—Hoy d í a — a ñ a d i ó Mario terminan, 

do etste sencillo relato ,—Gastón cree 
en la Provildencia. 

Una nodhe Gastón, sin prevenirla, 
se puso á seguirlos. Después de una 
hora de marcha por el costado de la 
colina, los perdió de vista en pl recodo 
de un sendero. A l llegar á este sitio 
los buscó en vano con los ojos, y deci
dido á espiar los , se sentó sobre un 

| poyo (i0 piedra tapizado de musgo y 
de hiedra. Al cabo de cierto tiempo 
notó que se ha liaba á la entrada del 
cementerio de la aldea. E n t r ó en el re
cinto, y caminando con paso lento, se 
puso á mirar una por una las tumbas 
rústu-a*. casi todas cubiertas de flores 
y de verdura. Se iba á retirar cuando 
descubrió, medio oculta por los rosales 
y nfadreselivss, una losa de mármol 
eon una cruz de piedra en la parte ál-
ta. i'luminada por los claros rayos de 
la luna. Se acercó y leyó esta inscrip
ción : 

^ Oliviei- de Valgmnd 
Muerto el. 2 de fapthmbre de 1840, 

ó la edad ek tres años y tres 
meses. 

/ Ruega por (u padre. q\i.e rido h i jo mió! 
— F I N — 
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vista, T a r a Wdo lo es cubano; a 
penas .se lograba que m etipaiiol de 
aquí haMa.sr .siquiera respetuosamente 
do iiiic^lr.-s asnillos. Peiusáwhlo bien, 
pemé que la cosa tenía su expl icación 
v halló ésta en la falta de gentes de 
i.iu 111 voluntad que se hubiesen preo
cupado de l>acer ver á estos ^panoles 
l.is evokicionei verifica'dtus en Cplba 
que habían llegado á unir sincerainciile 
ed lazo de cordialidad á peninsulares 
é insulares. Los (*vpañole« de Buenos 
Aires tomaron parte muy principal en 
loa dolores de .la E s p a ñ a que se desan
graba y al terminar el conflicto no 
volvieron á pensar en nosotros sino 
con los sentimientos exagerados é ín-
1 ransigeretes de la época de la lucha. 
H a ü á b a e e aquí nuestro amigo Tubi -
Uier, que ha tenido un éxito grande 
pecuniark) y aFt ís t ico; y como yo te
n ía eon él relaciones muy amables y de 
afecto en la Habana, aquí hube de 
reanudarlas, tomando parte espontá
neamente en un banquete que le die
ron en el Hotel de P a r í s y. al cual (só
lo concurrieron espa í íoks , muchos los 
m á s caracterizados de la colonia, que 
se quedaron un poco asombrados al 
ver entre ellos a l representante de C u 
ba á quien s u p o n í a n vinagre, corres-
p o n d i é n d o l c con aceite. A la hora de 
los brindis se a lud ió con respeto y re
serva, á mi presencia, sobre todo 
cuando el mismo Tuhil l ier habló de 
Cuba , ded icándo le un recuerdo efusi
vo y anuneiando que el año entrante 
i r á á la Habana con la Pino. A s í las 
cosas, yo estaba un poco picado por 
algo que un orador dijo acerca de las 
patrias nuevas y las ingratas separa
das del re-gazo de la madre, etc., hasta 
.-que se le ocurr ió á uno decir que yo 
debía decir algo; me excusé como pu
de ; pero aquella gente quería "o ir al 
cubano" y saber oómo pensaba el " c u 
bano." No tuve m á s remedio que rom
per mi costumbre antioratoria, sacu
d i r la ciscada musa y arrancarme tri
buno de banquete; pero se me fué la 
üengua y hablé de ese estado de la 
o p i n i ó n e spaño la en Buenos Aires, res
pecto á Cuba, que era injusta, atrasa
da, inconveniente, y que en nuestro 
p a í s el cubano ó el español que así 
pensara hoy, s-e pon ía sencillamente en 
(ridículo, habiendo degenerado esas pa
tr io t er ía s de a n t a ñ o en curs i l í s imas y 
extravagantes; afirmé que en Cuba á 
nadie se le preguntaba si era ó no es
p a ñ o l para abrirle todas las puertas, y 
que aun ésto no podía decirse en ab
soluto porque esas puertas las abrían 
igualmente españoles y cubanos; y 
d t « p u é s de asegurar que yo trabajé y 
luidhé con ahínco para que E s p a ñ a de
j a r a de ejercer su soberanía en Cuba 
dije como 'había sido hasta colabora
dor de per iódicos españoles s in cau
sarle á nadie sorpresa; desment í esas 
afirmaciones que suelen hacerse por 
aeá de que en Cuba se realizaban ven-
agnzas contra los españoles, etc., etc. 
Se me fué la lengua; pero obtuve una 
inmensa o v a c i ó n ; se le dieron vivas 
conjuntamente á Cuba y á E s p a ñ a , se 
hicieron discurses apoyados en el mío. 

expresando un entusiasmo grandísi
mo; un español declaró que estaba con
movido al oirme y que j a m á s olvidaría 
la impres ión que le hahía producid») 
la sinceridad de mis palabras y la rei-
v i m i i e a n ó n que de ambas patrias ha
bía hecho á los ojos de la colonia que á 
tanta distancia no había seguido los 
pasow de Cuba ni las de sus compatrio-, 
tas residentes allá, etc., etc.; y la fies
ta no parecía al gran actor madri leño 
sino á Cuba. Como es natural, también 
á mí me produjo eimoción grat ís ima 
aquello y que lé satisfecho. Los perió-
dioos .españoles han publicado mi brin
dis con exagerac ión , diciendo que afir
mé que había luchado con las armas 
en la mano cuando me referí sólo á las 
armas nuestras, á las que usamos los 
escritores que queremos servir á nues
tros ideales. Y a vé usted, amigo, que 
he debutadn oratoriamente de la ma
nera miás curiosa que podía imaginar. 

fíiea enorabueua. 

A l g ú n día había de brillar también 

como orador el señor Márquez Ster-

ling, que hartos t í tulos para ello tiene, 

aunque no se mire más que á la he

rencia fisiológica. 

No sabemos en qué se fundará el se

ñor Márquez para asegurar que se le 

fué la lengua. ¿Será porque afirmó 

que en Cuba á nadie se le pregunta si 

es ó no españo l para abrirle todas las 

puertas? 

¡ P e r o s i esa es la verdad, una ver

dad que todos reconocen! 

Todos, menos ¡oh, dolor! un perió

dico de su comunión que nos niega el 

derecho de opinar porque somos espa

ñoles . 

'Y cuenta que ese periódico lo diri

ge quien cre íamos el más español de 

los cubanos. 

Comentando una Postal de Ivseobar, 

en que los pueblos de América se redi

mirán por el trabajo, pues s e g ú n él 

hay mucho que trabajar, que reformar 

y que aprender, escribe " L a Voz del 

Pueblo" de G u a n t á n a m o : 

Pero esa es la desgracia, que aquí, 
y á despecho de saber todos que con un 
poco de menos politiqueo y un poquito 
de mlás amor al trabajo ser íamos ricos 
y felices, preferimos la vida contem-
ptativa del cesante perpétuo, alimen
tándonos con las esperanzas de pescar 
algo con el tiempo, un gandhito y una 
recomendac ión de un caudillo cual
quiera. 

A la verdad, hay que confesar que 
los cubanos no nos merecemos nuestro 
país , porqne aJiora que los otros con-
milsivos se van enderezando, á noso

tros se nos antoja torcernos y de ma
la manera. 

¡ A h ! Si hubiera nwnos salvadores 
de la I'airia ¡ cuán rica y respetada no 
sería nuestra C u b a ! 

Nosotros, con permiso del colega, no 

conocemos n))ás que un Salvador. 

E l s eñor Cisneros Helancourt. 

8 i sabe de otros, dígalo. 

Y , siquiera, los conoceremos. 

LÜ Kepública, de Santiago de C u 

ba, escribe su editorial del 11 sobre es

tas noticias: 

Noticias particulares nos informan 
de qiu' una partida de bandoleros efec
tuó un asalto entre Bayamo y San Pe-
dro de Cacocum y se apoderó del con
voy de armas que condueían algunos 
números dé ^a guardia rural . 

E n el barrio de Posupo. Songo, otra 
partida de bandoleros asaltó á tres ve
cinos l levándose , s egún se dice, efectos 
y dinero. 

Aunque las imformaciones publica
das por la prensa, que supontimos de 
origen official. aseguran haber quedado 
disuelta la partida de Mayarí , que 
tanto ha dado qué decir, el hecho es 
que ni los que la componían han sido 
capturados, ni en aquella hermosa co
marca reina la tranquilidad y el so-
sciego de que han menestes para de
senvolverse los inagotables veneros de 
riqueza que encierra f.n seno. 

Bien, pero no nos negará el colega 

que tanto esos bandidos como los últ i 

mos de Niquero, son activamente per

seguidos. 

Y algo es algo, ¡qué caramba! 

S e g ú n La Nueva Aurora, de Matan

zas, algunos enumeradores de.1 Censo 

han terminado ya sus tareas, después 

de diez d í a s de trabajo. 

E n t r e esos los hay que dejaron tem

poralmente sus destinos, creyendo que 

ganar ían más y se encuentran conque 

han ganado menos. 

De lo cual deduce el colega que lian 

calculado mal y se llevaron chasco. 

Nada de eso, si se les reservó el des

tino que tenían. 

Y aunque así no fuese, si no les han 

muerto lo.s padrinos. 

de cuál es el .verdadero manejo que de
be tenerse en la cocina. 

Bien está, que quien pueda pagar 
nu trabajo, lo pague conforme á sus 
ingresíKS. pero no está demás que nues
tras mujeres, que son las verdad- ras 
directoras de la casa, sepan hacerlo. 

Doloroso es decirlo, pero en Cuba, 
mueihas familias lienrn á menos con
fesar que pueden lavar, planchar, co
cinar, coser y desempeñar iodos esos 
pequeños trabajos de la casa. 

Y <&o es un error; eso es marchar 
por un camino falso. 

E n los países m'ás adelantados, 
Francia , Alemania, los Estados Uni
dos, etc., existen escuelas donde las jo-
vencitas. en un período del año esco 
lar. van á practicar esas labores pro
pias ¿el lo irar. (pie las capacita para 
después ser unas excelentes madres de 
familia. 

E n t r e nosotros no existen ni existi
rán en muy largo tiempo esas escufias, 
pero para salvar esas deficiencias es
tán los padres de familia, los padres 
que tienen IntiMvs por el bienestar fu-
1 iirn de sus hijas. 

Los padres que mantienen á sus hi
jas en continua holganza sin que se
pan pegar un botón, ni sacudir un 
mueble, les causan 4in perjuicio nota
ble; no las quieren como á seres de su 
propio ser, sino,con el cariño con que 
Se quiere y cuida á los b ib el oís que 
adornan la lujosa mesa del es trado. . . 

Y perdone el lector que hayamos 
confundido velocidad con precipita
ción y que en vez de ocuparnos de 
nuestra huelga, nos hayamos metido 
en temas de economía doméstica. 

Todo hay que andarlo, colega, que 

el tiempo empuja y á Cosas mayores 

ha de llevarnos, si Dios no lo reme

dia. 

NO HAY NADA MEJO R. 
(> retratos imperiale spor un peso. 

Otero, Colomiiias y Coie 
32, San Rafael 32 Teléfono 144]. 

L a s cocineras de Santa Clara, que 

se declararon en huelga, comienzan á 

volver al trabajo. 

C o n este motivo dice La Puhlicidad: 
P a r a muidhos hogares, esta huelga 

serv irá de una sabia enseñanza; por lo 
menos se darán cuenta, practloándolo. 

B A T U R R I L L O 

E n la s e c c i ó n " A l vuelo del 
'Diario de la Familia' ' . , y con iuotiyo 

de un incidente desagradable ocurri
do entre una autoridad escolar y un 
prestigioso jurisconulto, de gran 
nombre en las letras cubanas, vi tra
tado un punto, acerca del cual he 
sentido muchas veces la c o m e z ó n de 
hablar. 

Me contuvo siempre un temor: el 
de que la persona ó personas por mí 
aludidas, pudierau creerme triste 
por no haber logrado para mi archivo 
particular sus preciados au tógra fos . 
P a r e c i ó m e que crecer ía la vanidad 
de alguno de c^os que no saben mirar 
hacia abajo; hacia lo que ellos creen 
que es abajo; y que tal vez sea m á s 
alto que aquello otro ante lo ' que 

se humillan ellos frecuentemente. Y 
di paz á la mano, hasta que el recuer
do de la descor tes ía se borrase del 
á n i m o de loa que en ella incurrieron. 

No me refiero ahora al incidente 
ese, en que aparecen actores dos 
obreros de la pluma; vengo á la ge
neralidad del caso, y me permito pre
sentarme como modelo de educac ión 
—inmodestia a p a r t e — á algunos que 
hacen papel en nuestro raquí l i ro 
mundo social y que por dechado de 
correcc ión se tienen. 

Pocos hombres tienen más trabajo 
que yo en la R e p ú b l i c a ; ya los dedos 
se resisten á trazar signos en el pa
pel. Y no hay d ía en que yo no con
teste cartas, de personas que no co
nozco, que no veré nunca; las más 
que me hacen el honor de saludarme, 
las otras que me dirijen una consulta 
sobre cualquier extremo legal ó cual
quier problema de interés públ ico . 

11 asi a cuando el comunicante olvi
da consignar la d irecc ión postal ó en
cubre con un s e u d ó n i m o su firma, 
desde esta secc ión le contesto: que 
yo creo indispensable para v iv ir en 
sociedad la comunicac ión do unos 
hombres con otros, y entiendo que se 
nos hace honor, tanto cuando se nos 
aplaude como cuando se nos discute; 
y m u c h í s i m o m á s cuando se nos con
sulta ó suplica. 

Y yo sé de personas cultas, erudi
tas y celebradas, que no tienen la 
a t e n c i ó n de contestar, ni cuando se 
trata de personas que más de una vez 
han escrito su apellido en son de.elo
gio y se han sumado, e x p o n t á n e a m e n -
te, al homenaje de admirac ión rendi
do á su intelectualismo. 

Hace algunos meses, escribí dos car
tas consecutivas á un c o m p a ñ e r o en 
las letras, tratando de asunto que 
afectaba á mi correcc ión y tranquili
dad, y no se c r e y ó obligado á infor
marme. Motivo: la cuant ía del suel
do que él gana y el puesto social, mo
vedizo y deleznable que él ocupa. A 
a l g ú n grande he dado corrlialísima 
bienvenida; alguna sincera felicita
c ión he dirigido á un notable, y se 
las han guardado, seguros de que. por 
muy merecido ello, no era mi actitud 
otra cosa que el cumplimiento de una 
o b l i g a c i ó n inexcusable. 

Y si eso es t r a t á n d o s e de mí. que 
no importuno, que no mendigo, que 
ni á Dios he pedido la vida que tengo; 
de mí que no he debido nada á mis 
paisanos; que para ganar un sueldo 
de barrendero, he sido obligado á 
aceptarlo por el Gobierno extranjero, 
y para servir á un patrono he necesi
tado la oferta e x p o n t á n e a , casi . el 
ruego, considero qué pasará con esas 
personalidades engre ídas , á las que 
tienen el háb i to de pedir; y qué á los 
humildes desconocidos, que de una 
injusticia reclamen ó contra un abu
so se duelan. 

Y es que entre nosotros, no solo es 
calamidad el quijotismo mi l i tar; 
existe t a m b i é n el fantochismo civil , 
que hace de cada empleado un Minis
tro, de cada Ministro un autócrata y 

de cada ese i il or ó 
Dins. 

Instituciones 

Político un 
nii. 

aemocráticas , 
nuestras, sancionado le^alm ^ 
derecho de cada ciudadano á p • ^ 

se á la autoridades de todo 0-j g'r' demanda de 
no es gracia, es deber. 

exnlí"11'.ei1 d a c i ó n 

todo el mundo. Para eso gín!,/^1' * 
el servidor del pueblo. E n el D ^ 
come el cubano más mísero, o¡An ^ 
pargata vieja que arrastra'el ti-A ^ 
j x.. ,1 - i . . ll"r»ai dor m á s desgraciado, va la partt 

leJ^P;iesto Para el Kstad 

aja. 
' Pro. porcional d 

V lo que el Estado paga, no ¿ s T i ü ? 
del Gobierno, n.. es herencia ind?,? 
dual, es de nosotros los habitante • 
dos, que hemos dejado de comer x 
de vestir determinado dia del -0 
para (pie las Aduanas ivcau(if.n 
millones (pie los pol ít icos se ron., * 
y despilfarran. Parte1 

E s o en lo oficial. E n lo partioyU, 
¿qué justifica la descortes ía? Knm. 
se funda la soberbiti? m 

Las torres que desprecio al aire fUer 
á su gran pesadumbre se rindieron ^ 

Kn .«1 gallinero, no siempre ocup¿ 
el mismo pe ldaño las mismas aves L 
gallina qtté anoche durmió ahajo, hoy 
llega temprano y ocupa el mús'al¿ 
e sca lón . 

Alu -hos ricos han muerto en el hos 
pital. Acaso si el que hoy tiene á 
menos contestarnos una carta, ina 
ñaña se detenga en nuestra puerta 
demandando una limosna. 

Destino públ ico , fama y populan, 
dad, alfombras y coches; riqueza y 
s;diid ¿son eternas? 

E l fantochismo es enfermedad de 
estos tiempos, como el matonismo. 

Basta ineens:.r á. un hombre una 
vez, para (pie se crea de madera pri-
vilegiada. y se crezca en la soberbia 
m á s injustificada. 

Por eso he dicho siempre que pre
fiero las i m á g e n e s del templo á los 
ído los de carne. Aquellas, por ser 
de barro ó leño, permanecen insen
sibles al humo perfumado. Los otros, 
se hinchan, se hinchan como el perro 
podrido en mitad del camino. 

A bien que. como el perro, al cabo 
revientan, y desaparecen en el nú
cleo inmensurable de las actividades 
c ó s m i c a s . 

Joaquín n. A R A M B U R U . 

L a molesta y debilitante supuración 
l lamada leucorrea (vulgarmente flo
res blancas)no es realmente una en
fermedad sino un s í n t o m a de afección 
uterina ó vaginal. 

L a s señoras ó señor i tas afectadas 
deben tomar las " Granti l las", que 
son un t ó n i c o uterino y que corrigen 
la causa de todo mal. Pueden com
prarse y a las " G r a n t i l l a s " en las 
farmacias. 

L a casa Dr . Grant's Laborataries, 
55 W o r t h Stree, New Y o r k , envía 
gratis el libro n ú m e r o 12 sobre estos 
asuntos á cualquier mujer que lo so
licite. 

L a misma casa manda gratis un 
frasco de "Grant i l las ' . 

C U E R V O T 

[ S 1 • K H I 

R O S K O P F 

D E 

H U E R T O 

u m m h 

E s t a t a n c o n o c i d a y a c r e d i t a d a C a s a , a c a b a d e r e c i b i r u n c o l o s a l s u r t i d o d e b r i l l a n t e s s u e l t o s d e t o d o s t a 

m a ñ o s ; l o s t e n e m o s d e k i l a t e s 2 á 3 a l p r e c i o d e 5 0 0 p e s o s k i l a t e . 

S e r e c i b i e r o n a s i m i s m o c o l l a r e s d e b r i l l a n t e s , c o l l a r e s d e p e r l a s , p e n d a n t i f f d e ú l t i m a n o v e d a d , a l f i l e r e s d e 

c o r b a t a — a r t e n u e v o — y c u a n t o e n j o y e r í a s e p u e d e d e s e a r . 

H a c e m o s e s p e c i a l m e n c i ó n d e l g r a n s u r t i d o d e s o l i t a r i o s p a r a c a b a l l e r o s y c a n d a d o s s o l i t a r i o s p a r a s e ñ o r a s , 

c u y a s p r e c i o s a s p i e d r a s , t a n t o ] o r s u b l a n c u r a c u a n t o p o r s u t a l l a d o , s o n d e l o m e j o r q u e s e p u e d e d e s e a r . 

E n r e l o j e s d e o r o L o n g í n e s , p a r a c a b a l l e r o s y s e ñ o r a s o f r e c e m o s e l s u r t i d o m á s v a r i a d o y m á s b o n i t o , c a p a z 

d e l l e n a r e l g u s t o d e l m á s e x i g e n t e S p o r t m a n . 

C u e r v o y S o b r i n o s 

M u r a l l a 3 7 1 a l t o 3 
A P A R T A D O 6 6 8 . M u r a l l a 3 7 L a l t o s 
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L a C o m i s i ó n G o n s u l t i y a 

\ l a s c u a t r o p . m . s e d e c l a r ó a b i e r t a 

l a ' s e s i ó n d e a y e r . 

P o r e l s e c r e t a r i o f u é l e í d a e l a c t a d e 

l a a u t e r i o r , s i e n d o a p r o b a d a . 

S e l e y * ' u n a i n s t a n c i a s u s c r i t a p o r 

l o s S e c r e t a r i o s d e l a A u d i e n c i a d e i a 

H a b a n a , p i d i e n d o g e l e s s e ñ a l e l a c a -

ZOXÍB d e ' J n e z d e . s e g u n d a c l a s e , c o n | 

e j 0 s u e l d o d e $ 0 . 5 0 0 q u e : k b e c o r r e s - j 

p o n d e r l e s . 

S e a c o r d ó p a s a r l a a l a S u b c o m i s i ó n 

J u d i c i a l p a r a s u e s t u d i o é i n f o r m e . 

£ 1 v o c a l s e ñ o r M o n t e r o p r e s e n t ó 

u n a c a r t a d i r i g i d a p o r e l s e ñ o r J . R . 

C a ñ i z a r e s , s o ' b r e C a t e d r á t i c o s d e A g r i -

m e n s u r a j S e a c o r d ó p a s a r l a á l a S u b 

c o m i s i ó n E l e c t o r a l p a r a s u e s t u d i o é 

i n f o r m e . 

S e a p r o b ó l a c a r i a q u r - s e e n c a r g o a l 

d o c t o r R e g ü e i f e r n s , e n 2 7 d e l p a s a d o 

m e s . r e d a c t a r a p a r a s e r r e m i t i d a a l 

h o n o r a b l e G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l , r e -

c o n v m d á n d o l e l a c o n v e n i e n c i a d o e s t n -

d i a r u n a L e y d e S e c r e t a r í a s d e l D e s -

p a P h o , i n c l u y e n d o e n e l l a l a c r e a c i ó n 

d e u n a E s t a d í s t i c a J u d i c i a l ; r e f o r m a r 

i a L e y d e l N o t a r i a d o y s u R e g l a m e j i t o ; 

l e g i s l a c i ó n s o b r e r e m u n e r a c i ó n d e i o s 

B e g i g t r a d o r e s l e l a P r o p i e d a d y m o -

á j f i c a i Q i P n d e l A r a n c e l , y f o r m a c i ó n d e 

u n C ó d i g o d e J u s t i c i a M i l i t a r . 

S e a c o r d ó p p s a r á l a S u b c o m i s i ó n 

J u d i c i a l e l p r o y e c t o p r e s e n t a d o p o r e l 

D r . R - g ü e i f e r o s , s o b r e T r i b u n a l e s d e 

l a I n f a n c i a y L e y d e I n f a n c i a A b a n 

d o n a d a . 

C o n t i n u a n d o QU e l e x a m e n d e l a b e y 

E l e c t o r a l , f u e r o n a p r o b a d o s l o s s i - j 

g u i e n t e s a r t í c u l o s : 

A r t í c u l o 2 9 . — F o r m a y n o t i f i c a c i ó n 

d e i o s c e r t i f i c a d o s . — C a d a c e r t i f i c a c i ó n , 

d e n o m b r a m i e n t o ó d e s i g n a c i ó n p a r a j 

l a p r e s i d e n c i a d e u n a J u n t a M u n i c i p a l ; 

E l e c t o r a l ó p a r a e l c a r g o d e v o c a l d e ; 

u n a J u n t a E l e c t o r a l p e n n a u r n t e , b i e n i 

s e a d e p r o p i e t a r i o ó d e s u b s t i t u t o , s e : 

í i r m a l ' ¿ P o r ^ a p e r s o n a á q u i e n c o r r e s - ! 

p o n d a e s p e d i r l a c e r t i f i c a c i ó n , y e x - j 

p r e s a r á l a s c o n d i c i o n e s l e g a l e s q u e 

c o n f i e r e n á l a p e r s o n a n o m b r a d a ó d e - ; 

s i g n a d a l a e l e g i b i l i d a d p a r a e i c a r g o 

d e q u e s e t r a t a . E n e l c a s o d e l p r o p i e 

t a r i o , e l c t r t i f i c a d o c o n t e n d r á e l n o m 

b r e d e l s u b s t i t u t o , y e n e l c e r t i f i c a d o ! 

d e é s t e e l n o m b r e d e a q u é l . S e n o t i f i 

c a r á á l a p e r s o n a e n q u i e n r e c a i g a e l ¡ 

n o m b r a m i e u t o ó d e s i g n a c i ó n l a e x p e d í , 

c i ó n d e d i c h o s c e r t i f i c a d o s t a n l u e g o * 

c o m o é s t o s s e e x p i d i e r e n . 

A r t í c u l o 3 0 . — Q u o r u m . — L a J u n t a 

C e n t r a l , p s í c o m o l a s P r o v i n c i a l e s E l e c 

t o r a l e s , n o p o d r á n c e l e b r a r s e s i ó n v á 

l i d a m e n t e s i n o c o n L a a s i s t e n c i a p e r s o 

n a l , ó p o r m i d i ó d e l s u b s t i t u t o i e g a l , 

d e t r e s ó m á s de- l o s c i n c o m i e m b r o s d e 

q u e c o n s t a n , s i e m p r e q u e , p o r l o m e - i 

n o s , d o s d e l o s t r e s m i e m b r o s d e e x - o f i - 1 

• c i ó e s t é n p r e s a n t e s . L a s J u n t a s M u n i 

c i p a l e s E l e c t o r a l e s s ó l o p o d r á n c e l e 

b r a r s e s i ó n c u a n d o e s t u v i e r e n p r e s e n 

t e s , e n p e r s o n a ó p o r e l s u b s t i t u t o l e g a l , 

s u s t r e s m i e m b r o s . 

C u a n d o p o r l a a u s e n c i a d e u n o ó 

a m b o s m i e m b r o s d e p a r t i d o s p o l í t i c o s 

y d e l o s s u p i e n t e s r e s p e c t i v o s s e a i m 

p o s i b l e á u n a J u n t a . M u n i c i p a l E l e c t o 

r a l c e l e b r a r s e s i ó n ó t r a m i t a r s u s a s u n 

t o s , e l p r e s i d e n t e d a r á c u e n t a , s i n d e 

m o r a , p o r l o s m e d i o s m á s e x p e d i t o s , a T 

d e l a J u n t a P r o v i n c i a l c o r r e s p o n d i e n 

t e . E s t a , t a m b i é n s i n d e m o r a , p r o c e d e 

r á á n o m b r a r , d e a c u e r d o c o n l o d i s 

p u e s t o e n c ; p í r r a í o 2 o . d e l a r t í c u l o 2'S 

d e e s : a L e y , e l v o c a l ó v o c a l e s y s u 

p l e n t e s q u e • r e q u i e r a n p a r a e l f u n -

c i o n a m i e n t . ' l a e x p r e s a d a J u u t - j 

M u n i c i p ; ' . Lh c - r t i f i c a c k m d e e s o s 

n o m b r a m , ! 1 ; ] ! v , y s u n o t i f i c a c i ó n á l o s 

n o m b r a d o s . p o d r á n s e r t r a s m i t i d o s p o r 

t e l é g r a f o . L o s a s í n o m b r a d o s a c t u a r á n 

c o n e x c l u s i ó n d e s u s i n m e d i a t o s p r e d e 

c e s o r e s h a s t a e l t é r m i n o d e l p e r í o d o 

a n u a l , ó h a s t a q u e l o s m i e m b r o s d e 

p a r t i d o s p o l í t i c o s d e l a J u n t a P r o v i n 

c i a l h a g a n e n d e b i d a f o r m a , p o r e l r e s 

t o d e d i c h o p e r í o d o , l a s d e s i g n a c i o n e s 

p r o c e d e n t e s . 

A r t í c u l o 3 L — C o n v o c a t o r i a d e e l e c 

c i o n e s ^ y p e r í o d o e l e c t o r a l . — A t o d a 

e l e c c i ó n p r e c e d e r á l a c o r r e s p o n d i e n t e 

c o n v o c a t o r i a . E l p e r í o d o e l e c t o r a l s e 

e n t e n d e r á a b i e r t o d e s d e l a f e c h a d e l a 

c o n v o c a t o r i a y c o n c l u i r á a l s e r p r o c l a 

m a d o s l o s c a n d i d a t o s e l e c t o s c o n a r r e 

g l o a l a r t í c u l o . . . d e e s t a L e y . 

S e c c i ó n I a . — C o n v o c a t o r i a p a r a l a 

J u n t a C e n t r a l — L a J u n t a C e n t r a l 

E l e c t o r a l h a r á l a c o n v o c a t o r i a p a r a 

t o d a l a e l e c c i ó n e l e C o m p r o m i s a r i o s 

P r e s i d e n c i a l e s y V i c e - P r c . s i d e n . - ! ; í ! ' 3 , 

C o m p r o m i s a r i o s S e n a t o r i a l e s , I j e p r é -

s e n t a n t e s á l a C á m a r a ó D e l e g a d o s á 

u n a C o n v e n c i ó n C o n s t i t u y e n t e . H a r á 

t a m b i é n l a c o n v o c a t o r i a d e l c u e r p o 

e l e c t o r a l , c u a n d o d e b a ' s o m e t e r s e a l 

r e f e r e n d u m u n a C T i e s t i & n d e i n t e r é s 

n a c i o n a l , d e a c u e r d o c o n l o q u e e s t a 

b l e z c a n l a s l e y e s . 

, S e c c i ó n 2 ^ . — C o n v o c a t o r i a p o r l a s 

J u n t a s P r o v i n c i a l e s . — L a s J u n t a s P r o 

v i n c i a l e s E l e c t o r a l e s h a r á n l a s c o n -

v n e a t o r i a s p a r a l a s e l e c c i o n e s d e G o 

b e r n a d o r y d e C o n s e j e r o s P r o v i n c i a 

l e s , y l a d e l c u e r p o e l e c t o r a l d e l a 

P r o v i n c i a c u a n d o h u b i e r e n d e s o m e 

t e r s e a l r e f e r e n d u m c u e s t i o n e s q u e 

s e d o á é s t a i n t e r e s a n . T a m b i é n d i c h a s 

J u n t a s d e b e r á n r e p r o d u c i r y p u b l i c a r 

• ' ñ . - i n l m e n l ^ . e n l o q u e á l a P r o v i n c i a 

s e r e f i e r e n , l a s c o n v o c a t o r i a s q u e h a 

g a , l a J u n t a C e n t r a l E l e c t o r a l . 

S e c c i ó n 3 a . — C o n v o c a t o r i a s p a r a l a s 

J u n t a s M u n i c i p a l e s . — L a J u n t a M u n i 

c i p a l c o r r e s p o n d i e n t e c o n v o c a r á l a s 

e l e c c i o n e s p a r a A l c a l d e ó C o n c e j a l e s , 

ó a l v o t o p ú b l i c o c u a n d o s e l e s o m e 

t a a d r e f e r e n d u m u n a c u e s t i ó n p u r a 

m e n t e m u n i c i p a l . A s í m i s m o c a d a 

J u n t a M u n i c i p a l E l e c t o r a l , r e p r o d i i -

c i r á y p u b l i c a r á a e p i e l l a p a r t e d e l a s 

c o n v o c a t o r i a s d e l a J u n t a P r o v i n c i a l 

q u e s e r e f i e r e á s u M u n i c i p i o . 

r a c i ó n 4 a . — - P e r í o d o s — L a s c o n v o -

• • a t u r i a s á « l e c c i o n e s c ^ u e h i c i e r e l a 

J u n t a C e n t r a l , s e p u b l i c a r á n n o v e n t a 

d í a s a n t e s d x d fijado p a r a a q u e l l a s ; 

s u r e p r o d u c c i ó n p o r l a s J u n t a s P r o 

v i n c i a l e s y l a s c o n v o c a t o r i a s q u e á 

é s t a c o r r e s p o n d e n , s e t e n t a y c i n c o 

d í a s a n t e s r i e l s e ñ a l a d o p a r a l a s 

e l e c c i o n e s . L a s J u n t a s M u n i c i p a l e s 

d e b e r á n h a c e r l a s r e p r o d u c c i o n e s y 

c o n v o c a t o r i a s d e s u c a r g o , s e s e n t a 

d í a s a n t e s d e l a s e l e c c i o n e s c o r r e s 

p o n d i e n t e s . E l c u m p l i m i e n t o d e e s t o s 

p r e c e p t o s s e s u j e t a r á á l a s d i s p o s i 

c i o n e s d e l o s a r t í c u l o s 7 2 , 1 0 1 y 2 2 3 

d e e s t a L e y . 

S e c c i ó n ó * . — P u b l i c a c i o n e s L a s 

J u n t a s E l e c t o r a l e s p u b l i c a r á n s u s 

c o n v o c a t o r i a s e n l a G a c e t a O f i c i a l " 

y e n e l B o l o t i n d e l a P r o v i n c i a , c u a n 

d o l o h u b i e r e , y e n l o s p e r i ó d i c o s d e 

c i r c u l a c i ó n q u e l a J u n t a e s t i m e c o n 

v e n i e n t e q u e s e p u b l i q u e n ' e n l a C a 

p i t a l ó c a b e c e r a d e l T é r m i n o ó D i v i 

s i ó n p o l í t i c a á q u e c a d a u n a c o r r e s 

p o n d a . A s i m i s m o l a s J u n t a s C e n t r a l 

y P r o v i n c i a l e s E l e c t o r a l e s , r e m i t i r á n 

p o r c o r r e o , c o n l a p r o n t i t u d d e b i d a , 

t e s t i m o n i o d e c a d a c o n v o c a t o r i a á l a s 

r e s p e c t i v a s J u n t a s s u b o r d i n a d a s , q u e , 

d e a c u e r d o c o n l a s a n t e r i o r e s S e c c i o 

n e s d e e s t e a r t í c u l o , e s t é n e n c a r g a d a s 

d e r e p r o d u c i r l a s e n t ó e l o ó e n p a r t e . 

L a s c o n v o c a t o r i a s s e i n s e r t a r á n p o r 

u n a s o l a v e ^ e n l a ^ ' G a c e t a " , B o l e 

t í n ó p e r i ó d i c o s q u e e s c o j a l a J u n t a . 

E n l o s M u n i c i p i o s d o n d e n o s e p u b l i 

q u e n i n g ú n p e r i ó d i c o , s e fijará u n 

e j e m p l a r d e l a c o n v o c a t o r i a e n l a 

t a b l i l l a d i s p u e s t a p o r e l A r t í c u l o 4 5 

d e e s t a L e y y o t r o e j e m p l a r e n c a d a 

A l c a l d í a d e b a r r i o . 

L a s J u n t a s s u b o r d i n a d a s d e b e r á n 

e l e v a r á l a s s u p e r i o r e s r e s p e c t i v a s , 

c o p i a s c e r t i f i c a d a s d e l a s c o n v o c a t o 

r i a s q u e h i c i e r e n c o n a r r e g l o á l a s 

S e c c i o n e s s e g u n d a y t e r c e r a d e e s t e 

A r t í c u l o . 

S e c c i ó j ; S e x t a . — C o n t e n i d o d e l a s 

C o n v o c a t o r i a s . — E n - t o d a c o n v o c a t o 

r i a s e d e t e r m i n a r á l a f e c h a d e l a 

e l e c c i ó n ó v o t a c i ó n ; e n s u c a s o , l o s 

c a r g o s q u e d e b a n p r o v e e r s e y l a d u 

r a c i ó n l e g a l d e l o s m i s m o s ; l a d i v i 

s i ó n p o l í t i c a c u y o s e l e c t o r e s h a n d e 

t o m a r p a r t e e n l a e l e c c i ó n ó v o t a c i ó n 

d e q u e s e t r a t e ; y e n c a s o d e r e f e r e n 

d u m s e e x p r e s a r á c l a r a y b r e v e m e n t e 

l o e s e n c i a l d e l a s u n t o q u e a l m i s m o 

s e s o m e t i e r a . 

A r t í c u l o 3 2 . — D í a s h á b i l e s p a r a l a 

J u n t a C e n t r a l . — L a s o f i c i n a s d e l a 

J u n t a C e n t r a . l e s t a r á n a b i e r t a s p a r a 

e l p ú b l i c o , l o s d í a s q u e e l l a « s t i m e . 

c o n v e n i e n t e s p a r a e l c u m p l i m i e n t o d e 

l a s f u n c i o n e s q u e l e i n c u m b e n . 

A r t í c u l o 3 3 . — D í a s h á b i l t s p a r a l a s 

J u n t a s P r o v i n c i a l e s . — L a s o f i c i n a s d e 

l a s J u n t a s P r o v i u c i a l e s E l e c t o r a l e s , 

e s t a r á n a b i e r t a s p a r a e l p ú b l i c o : 

I o . P o r u n p e r í o d o q u e c o m e n z a r ñ 

s e s e n t a d í a s a n t e s , y t e r m i n a r á t r e i n 

t a d í a s d e s p u é s d o . c u a l q u i e r a e l e c 

c i ó n g e n e r a l q u e s e v e r i f i q u e e n l a 

P r e r v i n c i a ; 

2 ° . P o r u n p e r í o d o d e t r e i n t a d í a s 

p r e e e d e n í e s á l a f e c h a d e c u a l q i u e r a 

e l e c c i ó n m u n i c i p a l q u e s e v e r i t i q n e 

e n l a P r o v h n i-.i c o n i n c l u s i ó n d e d i 

c h a f e c h a ; 

3 o . D o s d í a s e l e c a d a m e s n o c e » m -

p r o n d i e l í ) s e n l o s a n t e r i o r a s p e r í o d o s , 

q u e s e ñ a l a r á l a J u n t a e n a c u e r d o e s -

p e c i á T j y 

4 o - L o s o t r o s d í a s q u e f u e í r e n n e 

c e s a r i o s p a r a l a o p o r t u n a p r e s e n t a 

c i ó n d o c u a l q u i e r d o c u m e n t o , d e n t r o 

d e l o s p e n o e l o s s e ñ a l a d o s a l e f e c t o 

p o r e s t a l e y . 

A r t í c u l o 3 4 . — D í a s h á b i l e s p a r a l a s 

J u n t a s M u n i c i p a l e s . — L a s o f i c i n a s d e 

l a s J u n t a s M u n i c i p a l e s E l e c t o r a l e s , 

e s t a r á n a b i e r t a s p a r a e l p ú b l i c o : 

P r i m e r o , — P o r u n p e r í o d o e p i e . c o 

m e n z a r á s e s e n t a d í a s a n t e s y t e r m i n a 

r á t r e i n t a d í a s d e s p u é s d e c u a l q u i e r a 

e l e c c i ó n g e n e r a l ó M u n i c i p a l q u e s e 

c e l e b r e e n l a M u n i c i p a l i d a d . 

S e g u n d o . — D o s d í a s d e c a d a m e s n o 

c o m p r e n d i d o s e n e l a u t e r i o r p e r í o d o 

y c i n e a c o r d a r á l a J u n t a ; y 

T e r c e r o . — L o s d e m á s d í a s q ü e f u e 

r e n n e c e s a r i o s p a r a l a o p o r t u n a p r e 

s e n t a c i ó n d e d o c u m e n t o s , d e n t r o d e 

l o s p e r í o d o s s e ñ a l a d o s á d i c h o e f e c t o 

p o r e s t a L e y . 

A r t í c u l o 3 5 . — R e u n i o n e s t r i m e s t r a 

l e s . — E l p r i m e r d í a h á b i l d e l o s m e 

s e s d e E n e r o , A b r i l . J u l i o y O c t u b r e , 

s e r e u n i r á n l a s J u n t a s C e n t r a l y P r o 

v i n c i a l e s E l e c t o r a l e s , p a r a e l d e s p a c h o 

d e l o s a s u n t o s q u e l e s c o n c i e r n e n . 

A r t í c u l o 3 G . — O f i c i n a s y m a t e r i a i . 

— S e p r o v e e r á d e l o c a l y m o b i l i a r i o 

a d e c u a d o á : 

P r i m e r o . — L a J u n t a C e n t r a l E l e c t o 

r a l , p o r l a S e c r e t a r í a d e G o b e r n a 

c i ó n -

S e g u n d o . — A l a s J u n t a s P r o v i n c i a 

l e s E l e c t o r a l e s , p o r l o s C o n s e j o s d e l a s 

P r o v i n c i a s ; y 

T e r c e r o . : — A l a s J u n t a s M u n i c i p a l e s 

E l e c t o r a l e s , p o r l o s r e s p e c t i v o s A y u n 

t a m i e n t o s . 

A r t í c u l o 3 7 . — M a t e r i a l e s . — L a J u n 

t a C e n t r a l E l e c t o r a l s u m i n i s t r a r á d i -

r e v e t a m e n t e á l a s J u n t a s P r o v i n c i a l e s 

y M u n i c i p a l e s , m e d i a n t e l o s p e d i d o s 

q u e é s t a s d e b e r á n d i r i g i r l e , e l m a t e 

r i a l s i g u i e n t e : R e g i s t r o s E l e c t o r a l e s 

d e t o d a s c l a s e s , e n b l a n c o , i n c l u s o l a s 

h o j a s - s u e l t a s q u e f u e r e n n e c e s a r i a s 

p a r a f i j a r e n l a s t a b l i l l a s l a s c o p i a s d e 

l o s R e g i s t r o s P r o v i n c i a l e s ; l i b r o s d e 

v o t a c i ó n e n b l a n c o ; l i b r o s d e a c t a s e n 

b l a n c o ; m o d e l o s p a r a j u r a m e n t o s y 

a f i r m a c i o n e s ; t o d o s l o s d e m á s m o d e 

l o s q u e p o r e s t a L e y s e d e t e r m i n a n , 

t a m b i é n e n b l a n c o ; s o b r e s o f i c i a l e s ; 

c a r t e l e s d e i n s t r u c c i ó n p a r a l o s e l e c 

t o r e s - : e j e m p l a r e s i m p r e s o s d e l a L e y 

E l e c t o r a l ; s e l l o s o f i c i a l e s ; t a q u i l l a s 

p a r a l l e n a r b o l e t a s : r e j a s y u r n a s . 

A r t í c u l o 3 8 . — E f e c t o s d e e s c r i t o r i o . 

— L a s J u n t a s E l e c t o r a l e s p e r m a n e n 

t e s e s t a r á n a u t o r i z a d a s p a r a c o m p r a r 

l o s e f e c t o s d e e s c r i t o r i o n e c e s a r i o s p a 

r a s u p r o p i o u s o , d e q u e n o d e b a n s e r 

p r o v i s t a s c o n f o r m e á l o s a r t í c u l o s 

p r e c e d e n t e s . L a s J u n t a s E l e c t o r a l e s 

M u n i c i p a l e s s u m i n i s t r a r á n l o s e f e c t o s 

e l e e s t a n a t u r a l e z a q u e f u e r e n n e c e 

s a r i o s á l a s m e s a s e l e c t o r a l e s d e s u 

j u r i s d i c c i ó n . 

A r t í c u l o 3 9 . — G a s t o s e l e c t o r a l e s . — 

T o d o s l o s g a s t o s q u e h u b i e r e n d e h a 

c e r s e p a r a l a a p l i c a e j ó n y c u m p l i 

m i e n t o d e l a L e y E l e c t o r a l , s e r á n a b o 

n a d o s p o r e l T e s o r o N a c i o n a l ó p o r 

l o s c o r r e s p o n d i e n t e s T e s o r o s P r o v i n 

c i a l e s y M u n i c i p a l e s , s e g ú n c o r r e s p o n 

d a n r e s p e c t i v a m e n t e , á l a J u n t a C e n 

t r a l ó á l a s P r e " ' i n c i a l e s ó M u n i c i p a 

l e s E l e c t o r a l e s , y m e d i a n t e c e r t i f i c a 

c i ó n d e l a s m i s m a s . 

A r t í c u l o 4 0 . — C u s t o d i a d e l m o b i l i a 

r i o d e l o s . C o l e g i o s E l e c t o r a l e s . ' — C a 

d a . J u n t a E l e c t o r a l M u n i c i p a l , t e n d r á 

á s u c a r g o l a c u s t o d i a d e l a s t a q u i l l a s 

ó d e p a r t a m e n t o s c e r r a d o s p a r a l l e n a r 

b o l e t a s , d e l a s r e j a s , u r n a s , s e l l o s o f i 

c i a l e s , c a r t e l e s d e i n s t r u c c i ó n , e j e m 

p l a r e s i m p r e s o s d e l a L e y E l e c t o r a l 

y d e m á s a r t í e u l o s d e l m a t e r i a l p e r m a -

i c n t e q u e s e s u m i n i s t r e á d i c h a J u n -

I S p a r a s u u s o e n l o s d i s t i n t o s C o l e -

i g i o s e l e l a M u n i c i p a l i d a d . C a d a A y u n -

¡ t a m i e n t o f a c i l i t a r á á l a c o r r e s p o n 

d i e n t e J u n t a M u n i c i p a l l u g a r á p r o 

p ó s i t o p a r a a l m a c e n a r d i c h o s e f e c 

t o s . 

A r t í c u l o 4 1 . — R e n d i c i ó n d e c u e n t a s . 

— E l p r i m e r d í a h á b i l d e A b r i l d e 

c a d a a ñ o , l a J u n t a C e n t r a l E l e c t o r a l 

r e m i t i r á á l a S e c r e t a r í a d e G o b e r n a 

c i ó n , u n i n v e n t a r i o d e t p d a s l a s t a 

q u i l l a s ó d e p a r t a m e n t o s c e r r a d o s p a 

r a l l e n a r b o l e t a s , r e j a s , u r n a s , s e l l o s 

o f i c i a l e s , c a r t e l e s d e i n s t r u c c i ó n p a r a 

l o s e l e c t o r e s , e j e m p l a r e s , i m p r e s o s d e 

l a L e y E l e c t o r a l y . d e m á s m a t e r i a l ó 

m o b i l i a r i o p e r m a n e n t e a d q u i r i d o s c p n 

f o n d o s d e l T e s o r o y á e s e f i n p e 

d i r á s u s i n v e n t a r i o s á l a s J u n t a s s u 

b o r d i n a d a s . L o s i n v e n t a r i o s d e l a s 

J u n t a s M u n i c i p a l e s s e e l e v a r á n p o r 

| c o n d u c t o d e l a s c o r r e s p o n d i e n t e s J u n -

j t a s P r o v i n c i a l e s , q u e , c o n l o s m i s m o s 

| á l a v i s t a , f o r m a r á n e l g e n e r a l d e l a 

P r o v i n c i a p a r a s u r e m i s i ó n á l a J u n t a 

C e n t r a l . . , 

A r t í c u l o - 1 2 . — C o r r e o s y T e l é g r a f o s . 

— L a c o r r e s p o n d e n c i a o f i c i a l d e l a s 

J u n t a s E l e c t o r a l e s C e n t r a l P r o v i n c i a 

l e s y M u n i c i p a l e s y d e l a s M e s a s E l e c 

t o r a l e s , t e n d r á l a m i s m a f r a n c p i i c i a 

; q u e l a . O f i c i a l d e l E s t a d o e n l o s C o 

r r e o s y T e l é g r a f o s d e l a R e p ú b l i c a , e s 

t a n d o , p o r t a n t o , e x e n t a d e t ó e l o 

c o s t o . 

A r t í c u l o 4 5 . — D i s p o s i c i o n e s c o m u 

n e s á l a s J u n t a s E l e c t o r a l e s P e r m a 

n e n t e s . — L a s d i s p o s i c i o n e s s i g u i e n t e s 

d e e s t e a r t í c u l o , r e g i r á n p a r a t o d a s 

l a s J u n t a s E l e c t o r a l e s p e r m a n e n t e s , 

s e a c u a l f u e r e s u g r a d o y e l e n o m i n a -

i c i ó n . 

S e c c i ó n P r i m e r a . — S e c r e t a r i o s . — C a 

d a J u n t a E l e c t o r a l n o m b r a r á u n S e 

c r e t a r i o , a m o v i b l e á v o l u n t a d d e é s -

i t a . y q u e e s t a r á p r e s e n t e e n t o d a s l a s 

i s e s i o n e s , s i n v o z n i v o t o . A d e m á s d e 

l o s d e b e r e s q u e s e l e i m p o n g a n p o r 

o t r a s d i s p o s i c i o n e s - d e e s t a L e y , t e n -

I d r á á s u c a r g o e l s e l l o y l o s a r c h i -

¡ v o s d e l a J u n t a , q u e c o n s e r v a r á e n l a 

o f i c i n a d e l a m i s m a ó e n c u a l q u i e r 

o t r o l u g a r e n q u e p o r a c u e r d o d e d i 

e n t a J u n t a s e l e o r d e n a s e ; p r e s e n t r á 

j s m d e m o r a , a l P r e s i d e n t e , t o d a s l a s 

' c o m u n i c a c i o n e s q u e s e r e c i b a n d i r i g i -

, d a s a l S e c r e t a r i o ó á l a J u n t a , a s í c o -

i m o t o d o s l o s d o c u m e n t o s q u e s e p r e 

s e n t e n ; l l e v a r á l a c o r r e s p o n d e n c i a y 

¡ l a s c u e n t a s ; y c u m p l i r á t o d o l o q u e 

¡ p o r l a J u n t a ó s u P r e s i d e n t e s e l e e n -

j c o m e n d a r e . 

I E l S e c r e t a r i o r e s i d i r á e n e l M u n i -

j c i p i o e n q u e l a J u n t a t e n g a s u o f i c i 

n a p e r m a n e n t e . L o s m i e m b r o s d e l a s 

J u n t a s E l e c t o r a l e s n o s o n e l e g i b l e s 

p a r a l o s c a r g o s d e S e c r e t a r i o s . 

S e c c i ó n , s e g u n d a . — C i t a c i o n e s . — E l 

' S e c r e t a r i o d e c a d a J u n t a E l e c t o r a l , 

¡ e n v i a r á p o r c o r r e o ó p o r c u a l q u i e r 

o t r o m e e l i o a l P r e s i d e n t e , v o c a l e s ó 

s u p l e n t e s , c o n v e i n t e y c u a t r o h o r a s 

d e a n t i c i p a c i ó n , p o r l o m e n o s , l a c i t a 

c i ó n p a r a c a d a J u n t a . E s t a s c i t a c i o 

n e s s e t r a s m i t i r á n p o r t e l é g r a f o á l o s 

v o c a l e s y s u p l e n t e s , c u a n d o l a d e m o r a 

p o r c o r r e o p u d i e r a i m p e d i r q u e l a r e 

c i b a á t i e m p o e l i n t e r e s a d o . P o d r á n 

c e l e b r a r s e s e s i o n e s , h a c i é n d o s e l a s c i -

i t a c i o n e s c o n m e n o r t i e m p o d e a n t i c i -

¡ p a c i ó n q u e e l e x p r e s a d o , c u a n d o l a 

u r g e n c i a d e l c a s o l o r e q u i r i e s e , y e l 

P r e s i d e n t e , v o c a l e s y s u p l e n t e s p u d i e 

r e n q u e d a r n o t i f i c a d o s c o n l a a n t e l a 

c i ó n s u f i c i e n t e p a r a p o d e r c o n c u r r i r . 

L a c i t a c i ó n e x p r e s a r á s i e m p r e l a h o r a , 

l u g a r y o b j e t o d e l a r e u n i ó n . " 

S e c c i ó n t e r c e r a . — L u g a r d e r e u n i ó n . 

— C a d a J u n t a E l e c t o r a l c e l e b r a r á s u s 

s e s i o n e s e n e l l o c a l d e s u o f i c i n a , e x 

c e p t o e n l o s c a s o s p r e v i s t o s p o r e s t a 

L e y . 

S e c c i ó n C u a r t a . — L a s s e s i o n e s s e r á n 

p ú b l i c a s . — L a s s e s i o n e s d e l a s J u n t a s 

E l e c t o r a l e s s e r á n p ú b l i c a s , c o n e x 

c e p c i ó n d e l o s c a s o s e n c p i e o t r a c o 

s a s e d i s p o n g a p o r e s t a L e y 6 l o a c u e r 

d e n e s p e c i a l m e n t e l a s m i s m a s J u n t a s , 

p o r j u s t a s c a u s a s d e q u e d a r á n c u e n 

t a i n m e d i a t a m e n t e á l a J u n t a S u p e -

I r i o r r e s p e c t i v a . 

S e c c i ó n Q u i n t a — T a b l i l l a . — C a d a 

J u n t a E l e c t o r a l s e p r o v e e r á d e u n a 

t a b l i l l a , d e t a m a ñ o a d e c u a d o , q u e h a 

r á c o l o c a r f i r m e m e n t e e n l u g a r a c c e 

s i b l e a l p ú b l i c o , s i t u a d a d e t a l m a n e - ; 

í r a q u e l o s a v i s o s e n e l l a f i j a d o s p u e -

¡ d a n s e r l e í d o s c ó m o d a m e n t e , y q u e e s - 1 

té á c u b i e r t o d e l a i n t e m p e r i e , c u a n 

t o l a s c i r c u n s t a n c i a s l o p e r m i t a n . 

S i f u e r e n e c e s a r i o c a m b i a r d e l u 

g a r c u a l q u i e r a d e e s a s t a b l i l l a s , s e 

d a r á a v i s o a l p ú b l i c o d e l c a m b i o , c o n j 

j d e s c r i p c i ó n e l e l n u e v o l u g a r q u e a q u é - ' 

| l i a h a y a d e o c u p a r , f i j a n d o d i c h o a v i - ¡ 

í s o d e m o d o v i s i b l e e n e l m i s m o R i - i 

I g a r d o n d e e s t u v i e r e l a t a b l i l l a , p o r . 

t é r m i n o d e c i n c o d í a s a n t e s d e e f e c - i 

t u a r e l c a m b i o y n o m e n o r d e d i e z 

d e s p u é s d e r e a l i z a d o . 

S i e m p r e q u e e n l a p r e s e n t e l e y s e | 

d i s p o n g a l a p u b l i c a c i e m d e a c t a s , a v i -

s o s ú o t r o s d o c u m e n t o s , á i n d e t e r m i - 1 

n a r e l l u g a r e n q u e d e b a h a c e r s e , s e 

e n t e n d e r á q u e h a n d e f i j a r s e e n l a s 

t a b l i l l a s á q u e e s t e a r t í c u l o s e r e f i e r e , j 

S e c c i ó n s e x t a . — A c t a s . — E l . S e c r e t a 

r i o * d e c a d a J u n t a E l e c t o r a l l e v a n t a - ; 

r á , b a j o l a d i r e c c i ó n d e l a m i s m a , a c - ; 

t a s d e t a l l a d - a s d e t o d a s s u s s e s i o n e s , ; 

q u e s e e x t e n d e r á n e n u n l i b r o p r e - ' 

v i a m e n t e e n c u a d e r n a d o , f o l i a d o y s e - ! 

H a d o . E n e l l a s s e c o n s i g n a r á n l o s | 

i n o m b r e s d e l P r e s i d e n t e , v o c a l e s y , s u -

¡ p l c n t e s C i u e a s i s t i e r e n - C u a n d o h u -

' h i e r e d i v e r s i d a d d e p a r e c e r e s s o b r e ¡ 

a l g u n a m a t e r i a , s e h a r á n c o n s t a r l o s 

v o t o s f a v o r a b l e s y c o n t r a r i o s y l o s 

j f u n d a m e n t o s d e l a c u e r d o a d o p t a d o . 

I T e n d r á n q u e s e r a p r o b a d a s p o r l a 

i J u n t a y f i r m a d a s p o r e l P r e s i d e n t e y 

• S e c r e t a r i o a n t e s d e l a h o r a e n q u e , 

I c o n a r r e g l o á d i c h a L e y , d e b e r á é s t e 

i f i j a r e n l a t a b l i l l a c o p i a c e r t i f i c a d a I 

¡ e l e l a s m i s m a s . F i r m a d a s l a s a c t a s y j 

' f i j a d a s u c o p i a e n l a t a b l i l l a , n o p o - ' 

d r á n s e r o b j e t o d e e n m i e n d a s , t a c h a s 

ó . i n t e r l i n e a s . L a s c o r r e c c i o n e s n e c e 

s a r i a s s e h a r á n e n e l l i b r o d e a c t a s 

m e d i a n t e a c u e r d o d e l a J u n t a , h a c i e n - 1 

d o r e f e r e n c i a d e d i c h a s c o r r e c c i o n e s ; 

p o r n o t a a l p i e . d e l a p á g i n a e n que 

s e h u b i e r e c o m e t i d o e l e r r o r , y c o n 

s i g n a n d o t a n t o e n é s t a c o m o e n l a d i - , 

l i g e n c i a c o n t e n t i v a d e l a r e c t i f i c a 

c i ó n ó e n m i e n d a , e l a c u e r d o d e l a J u n 

t a q u e l o a u t o r i z a r a . 

S e c c i ó i i s é p t i m a . — F i j a c i ó n d e l a s ( 

a c t a s e n l a s t a b l i l l a s . — A l a s 1 0 a . m . I 

ó a n t e s , d e l d í a s i g u i e n t e á a q u e l e n ! 

c i n e s e c e l e b r e c u a l q u i e r s e s i ó n d e u n a 

J u n t a E l e c t o r a l , e l S e c r e t a r i o d e 1.°. 

m i s m a f i j a r á e n l a t a l l u i a u n a c o p i a 

f i e l y e x a c t a d e l a c t a d e d i c h a s e s i ó n . 

D i c h a c o p i a e s t a r á a u t o r i z a d a c o n l a 

f i r m a d e l S e c r e t a r i o y e l s e l l o d e l a | 

J u n t a . C u a n d o l a L e y e x i j a q u e l a í 

J u n t a E l e c t o r a l t o m e a c u e r d o s o b r e 

a l g ú n a s u n t o , a n t e s d e l a s d o c e d e u n 

d í a d e t e r m i n a d o , l a c o p i a d e l a c t a e n 

q u e c o n s t e e l a c u e r d o a d o p t a d o s e f i 

j a r á , e n l a f o r m a p r e s c r i p t a , e n l a t a 

b l i l l a á l a s 6 p . m . , ó a n t e s , d e l m i s 

m o d í a . 

A l a s s e i s y q u i n c e p . m . s e d i ó p o r 

t e r m i n a d a l a s e s i ó n , q u e d a n d o c i t a d o s 

l o s C o m i s i o n a d o s p a r a r e u n i r s e á l a s 

t r e s y t r e i n t a p . m . d e h o y . 

L i g a 

A y e r ' t a r d e c e l e b r ó j u n t a g e n e r a l i a 

L i g a A g r a r i a , e n s u - l o c a l d e C u b a 5 7 , 

a l t o s , c o n a s i s t e n c i a d e g r a n n ú m e r o 

d e s u s m i e m b r o s , h a l l á n d o s e r e p r e s e n 

t a d o s c u a t r o m i l l o n e s d e s a c o s d e a z ú 

c a r . 

D e s p u é s d e p a s a r s e l i s t a , e l d o c t o r 

G a b r i e l C a s u s t , c p i e p r e s i d í a , d i j o : 

D e b e m o s f e l i c i t a r n o s p o r q u e h a c e n d a d -

d o s y a g r i c u l t o r e s h a n a c u d i d o e n n ú 

m e r o t a n c o n s i d e r a b l e . S i e x i s t i e r a 

v e r d a d e r a u n i ó n e n t r e t o d o s , a l g o m á s 

h u b i e r a h e c h o l a L i g a . E l d o c t o r 

F r o i l á n C u e r v o i i a r e d a c t a d o n : : a e s -

p o s i c i ó n q u e , u n a v e z a p r o b a d a p o r l a 

j u n t a , s e r á e l e v a d a a l G o b e r n a d o r 

P r o v i s i o n a l , c o n o b j e t o d e v e r , s i s e 

o b t i e n e n a l g u n a s c o n c e s i o n e s p a r a l a 

i n d u s t r i a - a z u c a r e r a , q u e b i e n l a s n e 

c e s i t a . 

E l d o c t o r C u e r v o l e y ó á c o n t i n u a 

c i ó n s u i m p o r t a n t e t r a b a j o , d e m o s 

t r a n d o q u e e s n e c e s a r i o p r o t e j e r l a 

i n d u s t r i a a z u c a r e r a , p u e s d e l o c o n t r a 

r i o d i c h a i n d u s t r i a p e r e c e r á . . S i q u e 

r e m o s — d i c e — c o n v e r t i r n o s e n p u e b l o 

p r ó s p e r o y t r a n q u i l o , h a y q u e a c u t i i r 

c o n u r g e n c i a á r e m e d i a r i o s m a l e s g r a 

v í s i m o s q u e s u f r e n u e s t r a a ^ r i c a i t u -

r ; : . - U n r e m e d i o h a d e v e n i r n o s d e 

f u e r a : d e l o s E s t a d o s U n i d o s ; y o t r o 

d e d e n t i ' o : d e n u e s t r o s i s t e m a e c o n ó 

m i c o . . 

D e l o s E s t a d o s U n i d o s n e c e s i t a m o s 

u n t r a t a d o d e c o m e r c i o m á s a m p l i o . 

R e s p e c t o á l o s c a m b i o s q u e d e b e n h a 

c e r s e e n n u e s t r o i n t e r i o r s i s t e m a e c o 

n ó m i c o , n o s e c o n s i g n a n e n l a e x p o - . -

s i c i ó n ; p e r o s e i n d i c a q u e e l G o b i e r 

n o d e b e p r e g u n t á r s e l o á u n a C o m i 

s i ó n d e a g r a r i o s , q u e s e o f r e c e á t r a 

b a j a r g r a t u i t a m e n t e ^ 

C o n c l u y e l a e x p o s i c i ó n p i d i e n d o a l 

G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l q u e n o m b r e 

u n a C o m i s i ó n d e a g r a r i o s q u e e n u n 

b r e v e . p l a z o p r o p o n g a a l G o b i e r n o l a s 

l e y e s y l a s r e f o r m a s d e l e y e s e p i e e s 

t á n e c e s i t a n d o l a a g r i c u l t u r a c u b a n a 

p a r a v i v i r y p a r a c r e c e r ; - y q u e r u e -

g u e a l P r e s i d e n t e d e l o s E s t a d o s U n i 

d o s e p i e t e n g a á b i e n e j e r c i t a r s u i n 

f l u e n c i a p a r a q u e e l p u e b l o a m e r i c a n o 

c o n c e d a á C u b a o t r o t r a t a r l o d e c o 

m e r c i o m á s v e n t a j o s o e i u e . e l q u e e s t á 

v i g e n t e . 

S i n d i s c u s i ó n y p o - u n a n i m i d a d 

q u e d ó a p r o b a d o e n p r i n c i p i o e l t r a 

b a j o d e l d o c t o r C u e r v o . 

L e y ó s e u n a c o m u n i c a c i ó n d e l C o 

m a n d a n t e F o l t z . j e f e d e l D e s p a c h o d e l 

G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l , i n f o r m a n d o 

p o r o r d e n d e é s t e á l a L i g a , q u e p r o n 

t o c o m p l e t a r á l a C o m i s i ó n C o n s u l t i 

v a s u s i n d i c a c i o n e s s o b r e e l a s u n t o , 

r e l a t i v o á l a c o n t r i b u c i ó n m u n i c i p a l á 

l o s i n g e n i o s y q u e h a s t a e s e m o m e n t o 

e n q u * e h a y a s i d o j u z g a d o , e s p r u d e n 

t e d e j a r q u e e l a s u n t o p e r m a n e z c a e n 

£ í s t a t u c p i o " ' . 

E l s e c r e t a r i o , d o c t o r F r a n c i s c o Y i l -

d ó s o l a , h i z o a l g u n a s a c l a r a c i o n e s e n 

s e n t i d o d e q u e e l e s c r i t o d e l C o m a n 

d a n t e F o l t z s e r e f i e r e á u n a e x p o s i 

c i ó n q u e h a c e a l p ú n t i e m p o e l e v ó l a 

L i g a a l G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l s o b r o 

l a c o n t r i b u c i ó n á l o s i n g e n i o s , c u y o 

a s u n t o h a s i d o s o m e t i d o á l a C o m i 

s i ó n C o n s u l t i v a , q u e s e h a i d o e x t e n 

d i e n d o c o m o l a y e r b a . 

A p r o p u e s t a d e l d o c t o r S á n c h e z 

C u r b e l o ( d o n F r a n c i s c o ) s e c o n c e d i ó 

u n a m p l i o v o t o á l a D i r e c t i v a p a r a 

q u e s e a c e r q u e a l G o b e r n a d o r P r o 

v i s i o n a l y l e i n d i q u e l a c o n v e n i e n c i a 

d e qxi<* l a C o m i s i ó n C o n s u l t i v a a n t e s 

d e r e s o l v e r , o i g a á l a L i g a . 

P o r a c l a m a c i ó n f u é e l e c t a l a s i 

g u i e n t e D i r e c t i v a : 

P r e s i d e n t e s d e H o n o r : S r c s . F r a n 

c i s c o Z a y a s . E d w i n F . A t k i n s . N i c o 

l á s C a s t a ñ o . E m i l i o T e r r y . P e d r o 

F e r n á n d e z d e C a s t r o . 

P r e s i d e n t e : s e ñ o r R a f a e l F e r n á n d e z 

d e C a s t r o . 

V i c e p r e s i d e n t e s : s e ñ o r e s G a b r i e l 

C a s u s o . M a n u e l F . C u e r v o . E n r i q u e 

P a s c u a l W . A . M e r c h a n t . 

V o c a l e s : R e s i d e n t e s : s e ñ o r e s M i 

g u e l M e n d o z a , L e o p o l d o d e S o l a , 

E e l u a r d o D o l z , L u i s S u á r e z G a l b á n , 

M a r q u é s d e E s t e b a n . R a p h a e l D o n i -

p h a n , J o s é M a r í a H e í r e r a , N a r c i s o 

|b'ftWr.'nwL...f<.||1| , | HtiMítXiil 

C U R A E L 

R E U f V i A T Í S í V I O , 

D O L O R E N L A S 

C O V U W T Ü R A S -

M l U E S C S , ETC. 

C A T A R R O S , 

C A L V I C S E . 

C U R A L A 

E S C R Ó F U L A , 

L L A C A S , 

E N F E R M E D A D E S 

V E N E R E A S , 

H I N C H A Z O N E S . 

E - i L C L - R A N P U R I F I C A I Í O R D E L A S A W Q R ^ . . 

OeheaU tut do ascnbrBM éxito. Pídase e l lltrito caá nuneroios testlaoaloi. 
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ternmales, debilidad sexual é impotencia. 
toe C a ( i a F r a 8 c o l l e v a u n í o l i e t o q u e e x p i i e a c:\ro y d e t a i l a d a -
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D 3 P 0 3 i r O 3 : P a r m ^ i a s h 3 i r : í v J o i \ ^ i . 
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U J P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 

U L C E R A S Y T U M O R E S . 

C ^ o z x s i X L X a j s d o J L J L a , 1 y 

re, 
S I N R I V A L P A R A E L E X T E R . W 1 G D E L A S L O M B R I C E S E N N i Ñ S S 

Y A D U L T S S . E L L E J Í T i f t l Q 9 E O a A . E N U S O B U R A H T E M Á S 

D E 7 5 A N S S , C A D A km A D Q U I E R E M Á S F A S f i A Y P O P U L A R I D A D 
s 

d e G a n d u l . 
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C. 2168 O c t . 1 

gmmnm 

C * s t a f á b r i c a , s e g u é p o n i e n d o c u p o n e s e n 

c a / e i ¿ l l a s y n o c 

O c t . 1 

L a A n e m i a p r o v i e n e d e l a 

p o b r e z a d e l a s a n g r e . L a s 

P i l d o r a s R o s a d a s d e l D r . 

W i l l i a m s , s o n 

p r o d u c t i v a s d e 

s a n g r e r i c a y 

p u r a . C u a n d o i 

l a s a n g r e e s t á 

d é b i l , l o s n e r 

v i o s e s t á n h a m 

b r i e n t o s é i r r i t a d o s . E n 

t o n c e s s e s u f r e d e n e u r a l - , 

g i a s , d e i n s o m n i o , d e h i s t e 

r i a , y d e o t r o s d e s a r r e g l o s ^ 

n e r v i o s o s . L a s j a q u e c a s , 

l o s d o l o r e s d e e s p a l d a , e n e l 

c o s t a d o , f a l t a d e r e s p i r a c i ó n , 

e t c . , a t o r m e n t a n a l a i n f o r t u 

n a d a v í c t i m a c u y a p a l i d e z 

d e m u e s t r a s u e s t a d o . 

D e s d e A m e c a m e c a , M é x i c o , e s - a 

c r i b e l a S r i t a . L u z C a r m o n a : -

' ' E s t u v e e n f e r m a d e A n e m i a y ' 

o t r o s d e s a r r e g l o s p r o p i o s d e m i 

e d a d , p o r d i e c i s e i s m e s e s , d u 

r a n t e l o s c u a l e s s u f r í m u c h o . E s 

t a b a p á l i d a y d é b i l . M e d a b a d o - ! 

l o r d e c a b e z a , - d e s v a n e c i m i e n t o s , 

n u b l a z ó n d e l a v i s t a , y z u m b i d o s 

e n l o s o i d o s . P e r d í e l a p e t i t o , l a 

d i g e s t i ó n m a l a c o n d o l o r e s a l e s t ó 

m a g o - o c a s i o n a n d o b o c h o r n o s y 

s u d o r e s f r i o s . E s t a b a c o n u n 

c a n s a n c i o g e n e r a l , f a l l a d e s u e ñ o , 

p a l p i t a c i o n e s a l c o r a z ó n , p e s a d i 

l l a s y n o t e n i a s o s i e g o . M u c h a s 

v e c e s ^ g u a r d é c a m a y f u i a t e n d i d a 

p o r c i n c o m é d i c o s , - t o m a n d o m u 

c h a s m e d i c i n a s p e r o d á n d o m e 

a p e n a s a l i v i o . U n a a m i g a m í a 

m e h i z o t o m a r l a s P i l d o r a s R o s a 

d a s d e l D r . W i l l i a m s , p o r h a b e r s e 

e l l a c u r a d o c o n e l l a s . P a r a c o n 

c l u i r ; d i r é q u e s e g u í p o r u n o s m e 

s e s c o n e s t e s i m p l e t r a t a m i e n t o y 

o b t e n i d o m i c o m p l e t a c u r a c i ó n , 

a d q u i r i e n d o f u e r z a s , s a l u d ^ e l 

a t r a c t i v o p a r a l a s c o s a s d e l a v i d a . " 

d a n f u e r z a s , b u e n a p e t i t o , -

e n e r g í a , b u e n c o l o r , p o r q u e -

í r e n u e v a n y p u r i f i c a n l a 

f ó i ^ t i f i c a h s a n g r e 

n e r v i o s . 

EN LAS BOTICA? 

file://c:/ro


DIARIO D E L A MARINA, tídición do la mañana. Octubre 15 de 1!«07. 

Gelats, Luciano Rui/.. ? f i á r o Bodrí-
gma, .Jorge do Ajuria. Manuel de 
Aiuria. Jerry J . Warreu, Manuel R. 
Angulo. Repino Truffin, JoBÍ RÍSTÍa 
Espinosa, Manuel Otaduy, TJ abrí el Ca-
rol. Carlos Theye, Cwflba Dfisvefnine, 
Emeterin Zorrilla. Manu.'l Osrreño, 
Prancisoo Negí»; Demetrio Pérez de 
h, K'iva. .loa(|uíii (iuniA. Firanoisco Plá 
v Picabia, Oetavio E . Da vis. Enrique 
Zulueta. Alfredo Labarrere. Claudio 
O . dé Mcndn/a. Francisco L de Vil-
(!óso!;i. Secretario. 

No residentes, señores R. B. HoW-
Ipv. Mario O, Menoeal. Pedro Arenal. 
Rafael E. Sánchez, Gastón Rabo!. Juan 
PedM Baró. Andrés Gómez Mena. Mi-
íruel Díaz, Antonio Fernández de Gas-
tro, Laureano F a l h Gutiérrez, T. H. 
grcoks, Bernabé S. Adán. José H. 
Hedía. Jorge Pówler, Benito Anyer, 
Hipólito Dnmois. Segundo Botet, Pe
dro Laborde, Manuel López, Fernan
do Pons. Antonio Galíndez de Aldama, 
Leonel Pafiteual, Pedro Betaneourt. 
Eustaquio Belenzátegni. 

Dióse cuenta del telegrama siguien
te: 

''Jaruco 14 de Octubre, 
á las Í2i50 p. m. 

Señf)!- Presidente de la Liga Agra
ria. 

Cuba 5T.—Uabana. 
Imposible ir por falta de trenes. 

Aceptaré cargo con que me honran; 
niego á nueva Directiva se reúna ma
ñana á las tres para dar lectura á éx-
posición que debemos elevar Gobier
no y que tengo redactada sobre bases 
dadas por doctor Cuervo. 

Rafael F.'de Castro." 
Se acordó que la Directiva, en ple

no acuda á Palacio á saludar al Go
bernador Provisional y hacerle entre
ga de la exposición. 

El doctor Cuervo manifestó que la 
Comisión de agrarios debe pedir la su
presión, por innecesarios, de gran nú
mero de Ayuntamientos. 

Finalmente, se acordó que la nue
va Directiva se reúna esta tarde á las 
tres. 

La Directiva solicitará el apoyo de 
la prensa, 
. alpi 

C o n s e j o P r o v i n c i a l 

Ayer no hubo sesión por falta de 
quorum, solo estaban presentes á la 
hora de pasar lista, seis señores Con
sejeros-. 

¡ S K S i O . N M N J C I P A L 
D E A Y E R 14. 

Pago de sueldos—Autorizaciones.— 
E l mercado del Vedado,—Licencia. 
Recurso desestimado,—Una cur
va peligrosa,—Reconstrucción de 
un expediente.—Los escribientes 
temporeros.—PUnta de refrigera
ción á domicilio.—Para Casa Blan
ca.—Los kioscos de la Manzana de 
Gómez. 
Presidió el Alcalde Sr. Cárdenas. 
Se aprobaron dos actas atrasadas. 
Se acordó abonar al Sr. D. Adolfo 

Hernández, ex-eneargado del Regis-
1ro Pecuario del Calvario, los haberes 
que Le adeuda el Ayuntamiento. 

Bl Cabildo se «lió por enterado de 
una resolución de la Secretaría de 
Hacienda, por la cual se auiori/.a al 
Ayuntamiento para pagar con cargo 
ai capitulo de '"Gastos Varios" la 
cantidad de $325 que importaron lo» 
gastos de impresión de M,000 ejem
plares de la memoria de la Banda 
Municipal-

Igual acuerdo recayó sobre otra 
resolución del propio Centro, auto
rizando al Cabildo para pagar al ve
terinario, Sr. Echegoyeh, la cantidad 
de $150, por curas hechas á caballos 
pertenecientes al .Cuerpo d» Policía. 

Se leyó una conmnicación de .Mr. 
tóagqón, por La CÚaJ se reconiieúda. 
de acuerdo con lo inlnnnado por el 
Supervisor de Gobernación, que sus
penda la subasta convocada para la, 
constrneción de un mercado en el ba
rrio del Vedado, se reconsidere y se 
estudié detenidamente la forma y ma
nera de (pie esas obras sean reali
zadas ppr la administración munici
pal exclúsivamente, toda vez que esos 
servicios que son de carácter público, 
no deben ser cedidos en ningún caso 
á particulares. 

E l Cabildo, aceptando la indica
ción ti el Gobernador Provisional, 
acordó dar un voto de confianza al 
Alcalde, para que si lo estima conve
niente suspenda dicha subasta, y 
nombrar una comisión especial com
puesta (le los señores Domínguez Rol-
dán, Berriz y Sandoval, á fin de que 
estudien ampliamente ese asunto y 
presenten, en la próxima sesión, un 
acabado y detallado informe sobre el 
particular. 

Se prorrogó por quince días más. 
con sueldo, la licencia que viene dis
frutando por enfermo el Dr. D. Fer
mín Valdés Domínguez, Médico Ft)-
reuse. 

Dióse por enterado el Consistorio de 
una1 resolución del Goibernador Pro
vincial, por la cual .se desestima 11 re
curso establee i ;lo por don Enrique 
Amigó contra el acuerdo del Ayunta
miento que le n^gó el pago de una in
demnización que reclamaba por haber
se destinado para vía pública nna faja 
de terreno di su propiedad; correspon
diente á un solar situado en Jesús del 
Monte. 

FA doctor Domínguez Roldán llamó 
la atención del cabildo sobre lo peli
grosa que resulta, por lo rápida y vio
lenta, la curva, que sin permiso "del 
Municipio ha construido la Empresa 
de tranvías (déctricos en la calzada de 
San Lázaro esquina á San Nicolás. 

E n vista de la anterior dtnuncia, se 
acordó qne el Arquitecto Municipal vi
site el lugar donde se encuentra cons
truida la curva é informe al cabiLlo. 

De conformidad con lo ordenado 
por el Gcbernador Provincial, se acor
dó proceder á la reconsirneción del ex. 
pediente número 7.992. que trata de 
la di moik'ión de la casa Marqués de la 
Torre número 61, el cual se ha extra
viado, i 

Autorizado convenientemente por la 

to pagar á los eseribi. ntes temporeros 
del Municipio la mensualidad que tie-i 
nen devengada. 

Se dió menta del expediente incoa
do á virtud de Inatanoia de Mr. Ar-
thur Chapman. solicitando una conce--
>: m por un número determinado de 
años pará la instalación en '.sta eiu.iad 
de una pianta de refrigeración á domi
cilio. 

E l Negociado de Obras Públicas es-
íhna que no debe otorgarse esa conce
sión sin sacarla autos á pública subas
ta, y ¡ue debe crearse un'arbitrio por 
la den pación del subsuelo. 

Una comisión especial, compuesta 
de los señores 'Velasco, Sandoval y 
Fr ixa.s. opina lo contrario: que debe 
abrirs,. una información pública y des
pués que se le otorgue la concesión á 
( s e ñ o r obligársele á tributar en con-
cepio de tanto poir ciento de utilida
des. 

E l cabiLlo por unanimidad y sin 
discusión aprobó el informe de la co
misión especial. 

Se acordó pedir autorización á la 
Sccreiaria de Hacienda para invertir 
la cantidad de 669 pesos en realizar 
obras de reparación en el edificio que 
ocupa la casa de socorros de Casa Blan
ca. 

Se dejó en suspenso la ejecución del 
acuerdo sobre demolición de los kios
cos instalados en los portales de la 
Manzana de Góm-z, -nombrándose al 
señor Sandoval para que estudie dete
nidamente ese asunto y proponga al 
cabildo lo que estime oportuno dentro 
de la- equidad miás extricta, á fin dé 
que no resulten perjudicados los inte
reses de unos industriales, tolerándose 
en otros portales el establecimiento de 
kioscos y baratillos. 

Se despacharon otros expedientes de 
poca importancia y se levantó la se
sión. 

Eran las seis de la tarde. 

PAKA CURAR UN RIOSKRIADO EN UN 
DIA tomo LAXATIVO BROMO-QUIN-4A. 
El boticario devolverá el dinero si no le cu
ra. La ílrma de E. W. Grove se halla en cada 
cajlta. 

C e n t r o d e C a f é s 

Habana, Octubre 13*de 1907. 
Señor Director del DIARIO DE L A 

MARINA. 
Presente. • 

Respetable señor mío: 
Cumpliendo lo dispuesto por la Di

rectiva de esta Corporación el día 8 
del actual, tengo el gusto de remitir 
á nsted con el ruego de que los ha
ga llegar á quien corresponda, los 50 
pesos plata que la referida Junta acor 
dó destinar para socorrer á las vícti
mas de Málaga. 

Anticipándole las gracias se ofrece 
de usted atento s. s. q. b. s. m. 

José A. Fernández. 

Damos las gracias al Centro de Ca 
fes y remitimos la cantidad referida 
á la Asociación de Dependientes pa 
ra que la incluya en la suscripción 
que tiene abierta con el piadoso ob 
jeto de socorrer á las víctimas de la 

superioridad, acordó el Ayuntamien-1 inundación de Málaga. 

POR LAS OFICINAS 
P A L A C I O 

Los directores de los periódicos 
DIARIO D E L A MAHINA. "The Ua-
vana Post," ''Avisador Comercial." 
" E l Triunfo." " E l Liberal," " E l Fí
garo," " E l Hogar," " E l Diario de 
la Familia", " E l Comercio", " L a 
Unión Española" y " E l Diario Espa
ñol." señores Rivero, Leavitt^ López 
Seña. Morales Díaz, Gómez, Pichanlo. 
Zamora, Curbelo. Fernández. Puma-
riega y Novo, respectivamente, miem-
Bros todos estos señores de. la Asocia
ción de la prensa, se entrevistaron 
ayer tarde con el Gobernador Provi
sional y le suplicaron (pie en vista 
de la tirantez que existe entre el Pre
sidente de la Asociación de la Pren
sa, señor don Alfredo Martín Mora
les, que es Jefe de la Sección Guberna
tiva en la Secretaría tic Instrucción 
Pública, y el Secretario interino de di
cha Secretaría, señor Lincoln ie Za-
ya.s. traslade á aquél con igual catego
ría é igual sueldo á otro departamento, 
donde dicho señor pueda trabajar con 
decoro y dignidad. 

Mr. Magoon expuso su deseo de 
atender la petición para lo cual pro
curaría estudiar el asunto; habiendo 
acordado los referí/os señores, comi
sionar al director de este periódico, 
señor Rivero, para que continúe las 
gestiones cerca del Gobernador Pro
visional hasta obtener la gracia soli
citada. 

Pla?a de oficial 
Ha sido creada una plaza de oficial 

de Correos en la Administración de 
Remedios, dotada con el haber anual 
de $360. 

Fierra y Junco 
Los señores Fidel G. Piera y Jun

co (don Emilio), se entrevistaron 
ayer tarde con el Gobernador Provi
sional á quien el primero de dichos 
señores dió cuenta del estado de tran-
quilidad que reina en la provincia 
Oriental, si se esceptúan las pequeñas 
partidas de bandidos, y que los traba
jos agrícolas progresan satisfactoria
mente en todos los términos. 

E l señor Junco, á nombre del se
ñor José Miguel Gómez, solicitó tres 
indultos. 
Presentados de la partida de Cachero 

En la Secretaría de Gobierno Pro
visional, se facilitó ayer tarde á la 
prensa los telegramas siguientes: 

"Santiago de Cuba. Octubre 13. 
Mayor general Rodríguez, Habana. 
Higinio Mustelier y Celestino Ro

dríguez, ambos pertenecientes á la 
partida que manda Cachero, se pre
sentaron ayer voluntariamente, al ca
bo García, que opera en las inmedia
ciones del Cauto, por orden del que 
suscribe. Mañana serán conducidos á 
Holguín y puestos á disposición del-
Juez de Instrucción. 

Maza, Capitán." 
"Cacocúm, Octubre 13. 

Mayor Slocum.—Habana. 
Dos más de la partida de Majarí 

se presentaron aquí hoy. De los ca

l o , , . q ü e componían la partida. ¿6- del Bmbarcadwó de los Arro\ 
mus matado uno y capturado cuatro, j Mánltm á Mantua., en la p r o / 
Está restablecida la confianza y tran 
quilidad. Vuelvo á Santiago esta no 
che. . 

Dougherty, Capitán 1 . 8. A. 

V 

E l Instrumento 

M u s i c a l m á s Grandioso 

del M u n d o . 

C T O R 

S E C R E T A R I A 

El Presidente de la Sociedad "Cen
tro Gallego," de esta capital, señor 
López Pérez, se entrevistó ayer tarde 
en la Secretaría de Gobernación, con 
el señor Sobrado, para recomendarle 
(pie comunicase cuanto antes á la Al
caldía Municipal de la Habana, la 
orden del Gobernador Provisional 
que ordena el traslado de la Esta
ción de bomberos del local que ocupa 
en una partv del teatro Nacional, á 
los bajos de la Audiencia. 

Xos consta que el señor López Pé
rez, fué servido enseguida por el Se
cretario interino de Gobernación, se
ñor Sobrado. 

Pinar del Rio 
Nombramiento 

La señorita Emilia Pérez ha 
nombrada escribiente' de primer 
SiB de la Jefatura de Oriente 

sida 
8 da. 

S A N I D A D 

S E C R E T A R I A D E 
l i N S T R U G G I O I N P U B L I C A 

Plantillas aprobadas 
. Por la Secretaria de Instrucción 

Pública han sido aprobadas las plan
tillas de los maestros de los distri
tos escolares siguientes: 

Ceiba del Agua, Habana. Agramon-
te. Alacranes, Bolondrón, las del dis
trito urbano y municipal de Cárdenas; 
Colón, Jagüey Grande, Jovelltmos, 
Pedro Betaneourt, Martí,'Matanzas y 
las del distrito de esta provincia. Ca-
Majuaní, Cienfuegos. Cruces, L a Es
peranza, Quemados de Güines, Rodas, 
distrito urbano de Sagua la Grande, 
distrito urbano y municipal de Sancti 
Spíritus, los mismos de Santa Cla
ra, igual los de Trinidad y por úl
timo el de Yaguaramas. Los de San
tiago de Cuba, el Cobre, Guantánamo 
y Santiago. 

S E C R E T A R I A D E 
O B R A S P U B L I C A S 

Pliego aprobado 
lia íido ajáfobadd el anuncio y 

pliego de condiciones, para la cons
trucción de 320 metros lineales d;-
carretera y un puente en el camino 

Dos nuevos casos 
Ha sido confirmada como l-^, , 

fiebre amarilla, la enferma Gracipl" 
González, vecina de la calle de Sif ̂  
125, de esta ciudad. 

Es natural de Bspaña. 
Ingresó en la quinta de saluj "t 

Bdear'?. • a 
También ha sido confirmado ,1n 

nuevo caso en Palmira. E l atacado 
es español é ingresó en la quinta de 
salud de la Colonia española de Cien-
fuegos. 

A S U N T O S V A R I O S 

Traslado 
Se han trasladado á los pabellones 

construidos al SO- de la ciudad de 
Santa Clara, las fuerzas americanas 
que ocupaban la antigua escuela A 
frente al Paseo de los Mártires; 

Complacido 
Habana, 14 de Octubre de 1907. 

Sr. Director-del Diabio de la Makina. 
Ciudad. 

Muy señor mío: En el número 239 
de su ilustrado periódico correspon
diente al día 8 del actual, he leído 
con sorpresa una denuncia formulada 
por el Sr. Patricio San Esteban con-
tra mí, y á íin de que se sopa la ver. 
dad de lo ocurrido le ruego de pu. 
blicidad á estas líneas. 

Antonio Ibáñez, apoderado que fui 
del Sr. San Esteban, hago público que 
si vendí la Patente Caja Anunciado, 
ra al Sr. Jaime Lluch, la vendí cori 
todos los requisitos legales. Los tri. 
bunales en definitiva han de decía, 
rarme exento de toda responsabili. 
dad. 

Anticipándole las más expresivas 
gracias, este motivo me proporciona 
la ocasión de ofrecerme de usted 
atentamente s. s. q. b. s. m. Antonio 
Ibáñez-

PIDtíZ en 
sus efectos, 
sin destruir el bttlbo pi
loso ni per
judicar á la 
PIEL en lo 
más mínimo 
hace de cato 
preparado el 
rey de la me-

cs el único instrumento de música (no imitación) que reproduce la voz 
humana con toda su maravillosa dulzura, claridad y calidad individual. 

¡ Cá ! esa es la cantatriz en persona, la gente exclama al oir el Víctor por 
primera vez. " E s a es Melba" " E s e es Caruso" " E s a es Gadski"—eso no es 
una máquina, es la realidad." 

Sin embargo este maravilloso Victor que incluye la música de todos los 
instrumentos musicales, y las voces más hermosas del mundo entero, cuesta 
nada más que desde ^xo á $ i o o o/a. Victor I I . $30 o/a; según la ilustración 
en este anuncio. 

Oiga el Victor en uno de los establecimientos donde venden efectos de) 
Victor, ó dirígase á nosotros para informes. 

V I C T O R T A L K I N Q M A C H I N E C O . 

C A M D E N , N . J . , E . U . de A . 

F u n d e n t e O l l i v e r 
Ultima ex

presión de la 
meák-ac i ó n 
CAUSTICA 
6 REVULSI-
VA que rí em 
plaza con 
ventaja al 
FUEGO. ^ZT 

LaENER- -
OIA y RA-
dicación' eaústica en medicina veterinaria. 

Como resoíuíiro es el agente armacológico 
más poderoso para ci tratamiento de los «o-
hrchuesos, esparabanes, corvas, sobrecojas, so-
bretendones, sobrepiés, etc. Hiidropesías ar
ticulares, vejigas, alifates, codilleras j toda 
clase de lupias. Quistes, cojeras, agudas y cró
nicas. 

Exigir nuestro SELLO DE GARANTIA. 
Se remite por exprés á todas partes de la 

República, por LARRAZABAL, Hnos.—Dro
guería y Farmacia SAN JULIAN, Riela 99, 
U abana.—Unicos agentes de Olliver. 

c 2289 alt 4-S 

t i L A M A S A F A M A D A M A R C A D E 

C E R V E Z A 

E S 

¿Porqué sufre V. de dispepsia? Tome 
Pepsina y Ruibarbo de BydQUJí! 

Y se curará en poco * días, recobrar i 
su buen humor y surosDro se pondrá cj-
sado y alegre. 

LA PKPSI.N'A ! RUIBARBi) hE m ^ l 
produce excelente? resaltadui a i i 
tratamiento de todas las enfermeda
des del estómago, dispepsia, gaitralji i 
indigestiones, digesciouos leut-ii / Jui-
ciles, mareos, vómitos de las embaraza
das, diarreas, eicreñ'mieato, nearaits-
uia gástrica, etc. 

Con el uso de la PEPSINA Y RUI
BARBO, el enfermo rápidamente sj 
pone me¡or, digiere bien, asimila axí i 
el alimento y pronto llega á U cura
ción completa. 

Lospnucipales mádiocw iaraíijn 
Loce años de éxito crecieacs. 
fee vende en to as las ootioas do la isl». 

i m G l l I U E M . 

I m o o t e n c i a . - - P é r d i 

d a s s e m i n a l e s . — E s t e 

r i l i d a d . - V e n é r e o . — S i -

f i i i s v H e r n i a s o Q u e 

b r a d u r a s . 

G a r a n l i z a n d o q u e todas n u e s t r a s c e r v e z a s e s t á n 

b e c h a s 

^ d e A o s t r 

¡ | c a r a s * i i u i í e r i a s p r i m a s d e l m u n d o y n u n c a 

^ e s t á n p u e s t a s á l a v e n t a s i n o e n s u p e r f e c t a s a z ó n . 

h 

n 

i 

ü 

h 

• 

x c l i i s i v a í i i e i i t e d e l a m e j o r c e b a d a j j 

r i a y h i p u l o d e B o h e m i a , l a s m á s h 

c 2119 •' ele U a i y (je 3 
*» HABANA. *» 

B L A N C O S Y L B M P I O S 

T A U b A P E R F E C T A Y M O D E R I N A . — D E S D B 1|4 A 8 K I L A T B S 

L A M A S P R E C I O S A C O L E C C I O N R E C I B I D A E N C U B A 

O R V A L O R D E 8 1 0 0 , 0 0 0 . 0 0 

U l t i m a c r e a c i ó n d e l a f a n t a s í a . 

J O Y A S , M U E B L E S 

C R O N O M E T R O S B O R B O L L A 

E X T R A - E X T R A - P L A N O S 

E L E G A N C I A Y P E R F E C C I O N -- O R O 18 K I L A T E S - P A R A S E Ñ O R A S Y C A B A L L E R O S 
G r a n e x i s t e n c i a a c a b a d a d e r e c í i > i r 

S 3 0 . 0 0 J k . S l . S O O a O O . 

G u a n t e s d e o r o c o n b r i l l a n t e s 

L A J I P A H A S . N O V E D A D E S . 

alt U 5 üt 
O o m T 3 o s t o l e t * 3 Q , 3 4 = , s e , 3 0 v O t o r É v p i a , e x . 
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p a s t o r a l 

Ultmo. V Rd*10- Sr- Ld0- Manuel 
Ruiz y ^ o á r i g ^ e z , Obispo de Pinar 

¿el Bío' acerca del matrimonio' 
CCO.W T I NU A) 

T casta sacerdotal, en Egipto, se 
1*5 prot-ectora de la mujer; su 

T liento é influencia le sirvió para 
"fines particulares, cuya enume-

¡B08. . no es del caso. A nuestro pro-
$ 3 t r hacen las palabras del señor 
I S ^ Z de Toca (35) en la obra ci-
* . "Kn la celebración del matri-
1?-' nj0í (el Sacerdote) hacía promc-
&er al marido, aunque fuera éste el 
intísmo Re^ Q116 atendería á la vo-
íCjtad de su esposa." Era , pues, el 

¿trimonio para los Egipcios un acto 
? Ii¿iílso, V n e s acU(^ían al Sacerdote, 
««¿ando siempre el apoyo de la Di-
I S d , los Chinos (36 ) . . . - s i , por 
W¿ contrario, le impresiona favora-
"blnnento (la novia al novio) ambos 
"entran juntos en el hogar, haeen 
rnxlevc profundas reverencias á Tien, 
»V quedan ya en su respectiva con-
'Viición de esposos. Así se celebran 
"allí las bodas de la esposa legíti-

,'"la•', ' , - " + i j Los Komanos-teman tres clases de 
patrimonio: (37) el de confarreaeión, 
¿] dé coempción y el de uso. E l úni-
. 0 yerdadero matrimonio respetado 

or la Ley era ê  ^R confarreaeión. 
L e era el religioso. Por el de coemp
ción. al que después se concedieron 
jos mismos efectos jurídicos que al 
matrimonio religioso,^ el marido com
praba la mujer; por último, el de uso, 
J0Ii d cual se equiparó la mujer con 
mn mueble objeto de compra-venta 

((38)- • T 
El Rito del matrimonio de confa

rreaeión (39) era el siguiente: ''Con 
ciertas palabras se entrega la harina 
^ la mano, y ante diez testigos, y ofre
ciendo sacrificio solemne, en el cual 
¡también se ofrece pan de tr igo". . . 
(En todo este proceder se ve lo dicho 
janteriormente, que los pueblos han 
tproeurado llevar el amor sexual de 
gus hijos ante el representamte de la 
¡divinidad, para que Dios lo bendijese. 
|Y se ve también que, en cuanto á su 
íntima constitución, no han querido 
cometerlo al poder civil. E l amor es
tá clamando incesantemente, en to-

(35) El Matrimonio. C. I I I . 
(36) Op. cit. C. I I I . Parr. Sexto. 
(37) Berardi. Commentaria in Jus 

{Ecclesiasticum universum. t. III . Dis 
•Quinta. 

(38) Sánchez de Toca. Op. cit. Cap. VI 
(39) Ulplano, ap. Berardi, op. et loe. 

(Cit. Farre convenitur in manum certis 
•verbis. et testiíbus decem praesentibus, 
et solemni sacrificio facto, in quo pañis 
queque farreus adhibetur. 

P A R A L A T O S 

[LA MEJOR MEDICINA SON LAS| 

DE 

PREPABADA6 POR T.íi 

D R . G O N Z A L E Z . 

. Si se toman por la mañana 
temprano, entonces facilitan 
la expectoración j si se toman 
al medio día, entonces mode
ran lo? accesos de tos; si se 
toman por las noches, en-
toncer aoncilian el sueño. 

Lu. Codeina que entra en su 
composición es el calmante 
más inofensivo; la Brea y el 
Tolú son los balsámicos más 
eficaces para moderar la irri
tación de las mucosas. 

Como se disuelven en la 
lioca, obran más directamente 
que los jarabes pectorales. 

Se preparan y venden en ía 

¡Botica y Droperíaíe San Josí, 
Htb«na 112, esq. i Lamparilla: 

HABANA. 

dos los pueblos y en todos los hom
bres, que se le santifique y se le dé 
consistencia. Si pues aquellos pue
blos hubiesen conocido el Sacramen
to, conociendo como, conocían la esen
cia de su amor, de haber estado en 
su mano, lo hubiesen hecho Sacra
mento. 

Hoy se va contra el sentir de los 
antiguos, contra la naturaleza de las 
mutuas atrace;ones sexuales, olvidán
dose que el matrimonio, para ser ver
dadero, necesita descansar en el ver
dadero amor; que el amor no puede 
ser verdadero, si no es eterno, que 
no puede ser eterno si no es divino, 
que no puede ser divino si no es re
ligioso. 

Lo que no pudieron los antiguos lo 
pudo Jesús. E l conoció la santidad 
del amor; vió sus exigencia-s, y lo dig
nificó. L a Iglesia procura ronservar 
su santidad, y pretenden manchar su 
rostro inmaculado con las inmundi
cias de un amor impuro. E l amor in-v 
dividual á nosotros mismos fué san
tificado ¿no había de serlo el amor 
á la esposa? ¿Es, acaso, que se pue
de saltar desde el individuo hasta la 
sociedad ? ¡ Oh, no! 

Así cesó el clamar de la concien
cia universal; así el hombre pudo lla
mar suya á la compañera 'que le dió 
el Señor y de la cual nadie podrá 
despojarlo; así pudo la mujer llamar 
suyo al Angel de su tutela; así se 
santificó la familia, la cual de otro 
modo no puede presentarse á Dios, 
señalada su frente con el estig
ma de la iniquidad, sellada en su más 
íntima constitución con el inmundo 
sello del asqueroso Asmodeo. Por es
ta razón, si el primer hombre fué co
locado en el Paraíso, la primera mu
jer fué llevada por Dios, y por Dios 
mismo entregada al primer varón. 
Por institución divina, por la esencia 
d'el mismo amor conyugal, el matri
monio es un Sacramento. ¿Quién de
be administrarlo? 

Y a habéis visto ante quien acudían 
los Arias, los Romanos y los Chinos 
para unirse en matrimonio. ¿Han 
cambiado los constitutivos del amor? 
ó el cambio de las circunstancias, 
¿puede influir, hasta invertir la esen
cia de las cosas? 

L a regla 18 del Derecho Canónico 
dice: "No se afirma con el trans
curso del tiempo, lo que desde el prin
cipio no tiene subsistencia legal" 
(40). ¿Negáis el principio? Llevad 
su negación al seno social y habréis 
destruido todo orden, negado toda 
fuerza á la ley y privado á todo legis
lador de autoridad. Y como al prin
cipio no subsistía la costumbre ó ley 

(40) 18a. Non flrmatur tractu tempo-
ris quod de jure ab inltio non subsistit 

D e s p u é s de a l g u n a s h o r a s de 
c o n s t a n t e a g i t a e i ó n , u n v a s o de 
c e r v e z a de L A T R O P I C A L , e s 
c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r 
m e n t a . 

D I S P E P S I A , 

G A S T R A L G I A . 

V O M I T O S , 

N E U R A S T E N I A 

G A S T R I C A . 

D I A R R E A . 

en niños y adultos, ei^efii-
miento, malas digestiones, 
úlcera del estómago, ace
días, inapetencia, clorosis 
con dispepsia y demás en
fermedades del estómago 6 
intestinos, s© curan, aunque 
tengan 30 años de antigüe
dad, con el 

E L I X I R E S T O M A C A L 

D E S A I Z D E C A R L O S 
Marca " S T O M A L I X , , 

Serrano, 30, Farmacia 
MADRID 

¥ j irlBcfpalcH de l mundo. 

Pildoras de PodoUllno y de Pursatina. De
pósitos generales Droffuerías de barij y da 
Johnson. Unico Representante J. Rafecas, 
übrapía ly. 

C. 2235 Oct. 1 

E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S 

t l O O R D E A R E N A R Í A R U B R A 
<le E D U A K D O P A L U , Fariuacéiitico de París. 

(jiníí ^ T . í ? 8 ^ 0 ¿ los riaouea de las arenillas ó ds los oilculoa. uuic.v u . \ t m i c * * -
Pannr a - y la INFLAMACION Dtí LA VEJIGA, y finalmsaca, 8UI ser^ unx 
mariifa' . ,De Probar8e ea la generalidad de los casoa en qua naya que com âCir ua 

Dn¿av ,?,co (le lo3 ^S^aos génito-uriaarios. 
día Caat'"ocuohari,ditaá de café al día, es ds jir, uní c i l i cr3i aarai ea nv 

"̂pua de agaa. 
demTíS.TA: lí.0TI('A. FRANCESA, San Rafael esquina i Campanario, y en toda-í lai 

c 2192 ^ y DroSU*ú** de la lala de Cubi. 1 Oc 

V i g a s d e a c e r o 

| - B . S T E V E x N S & C o . 

Ligeras, resistentes y económicas. Pronta 
entrega en todos tamaños y cantidades. 

Mándenos listaa de especificaciones y ten
dremos gusto en cotizarle precio total sobre 
los tamaños pedidos, entregadas libre de 
gastos en la ciudad 6 interior. 

Te le t . 11.—Oficios 19. 
alt i Oc c 22-: 6 

lia ^"ma ^ '^oso remedio en las eulermedatles del estómago. 
fcr.esdsonr¿Iillosos efecto» son oonojidoj ea cola U Isla dasda haoe más de veinte aaos. Mi-

•^W^ "»rmos curadoi reipoadon di sus oaoan propiedadai. Todoa lo.j iHódiooj la reco-

por la cual la autoridad civil inter
viniese en el matrimonio en cuanto 
á su parte esencial, jamás se consoli
dará ley alguna en contrario. Es cla
ro y terminante que el individuo.prin
cipio más sencillo de la sociedad, es 
la base de la familia. Ahora bien: 
en sus relaciones para con Dios nun
ca ha sido regido por la Ley civil co
mo tal, á no ser que el Emperador 
haya sido al mismo tiempo Supremo 
Pontífice; y como por otra parte nun
ca habrá derechos sobre un ^odo, si 
no los hay sobre sus partes, es evi
dente que substraído el individuo de 
la potestad civil en sus relaciones re
ligiosas, no podrá estar sometido en 
la constitución de la familia, acto re
ligioso por confesión de todos los pue
blos. Diréis: pero ¿no es un acto re
ligioso? Para explicar mejor lo di
cho, permitidnos una larga y hermo
sa cita del señor Sánchez de Toca, y 
después de leída pensareis como él 
(41). "Existe en el corazón de la 
mujer un sentimiento protector de su 
inocencia y flor de sus encantos; sen
timiento ingénito en ella, que la ro
dea de los velos impenetrables de la 
virtud, ennoblece su dignidad, da real
ce incomparable á su hermosrra. mul
tiplica el precio de sus virtarles. <*u-
briéndola del manto de la pureza y 
de la timidez de la virginidad, y la 
convierte en un ser ideal enviado del 
cielo para mostrarse prodigio de la 
tierra y labrar las delicias del rey de 
la creación. Este sentimiento indefi
nible, adorno sin igual del alma de 
nuestra compañera, y que ejerce tan 
poderoso influjo en nuestro corazón, 
tiene por nombre el "pudor". L a 
mujer que lo perdió se hizo incapaz 
de ser madre cariñosa y esposa aman
te y fiel; el impuro deleite y la mons
truosa, infamia ocuparon en ella el lu
gar de la inocencia y de la virtud; 
se despojó ella misma de su digni
dad, y se convirtió en ser abyecto de 
todos despreciado y de todos aborre
cido . Puen bien: si en el acto solem
ne de- entregar su cuerpo y su alma 
al amor de su esposo no se cubre el 
pudor de la mujer de todos los velos 
del misterio religioso; si no se puri
fica el abrazo nupcial con la inter
vención divina, si las- primeras pala
bras de cariño, las primeras promesas 
de amor no las pronuncia al pie de los 
altares, podemos decir que se ha en
vilecido á la mujer, "que se lia insul
tado á su dignidad, porque se ha des
preciado su pudor consintiendo que 
entregase su virtud y su honestidad 
con las tristes solemnidades de un 
contrato, buenas á no dudarlo para 
'liacer constar la voluntad de aquellos 

(41) Op. cit .tom. 1. Cap. III. 

que se unieron movidos por un inte
rés del momento, pero que siempre 
serán odiosas cuando quieran apli
carse como única forma legal para 
dar validez á la unión augusta y pe
renne del varón y de su compañe
r a . " 

" E n la consagración religiosa, y 
no en el contrato civil, descansa la 

jpureza del ósculo nupcial; será pu-
jro, será inocente y verdadero el amor 
conyugal, no mancillará la dignidad 
de la mujer, cuando busque con afán 
la Religión Divina, cuando no huya 
de la presencia de Dios, y cuando acu
da al Templo á respirar junto al San
tuario el suave7aroma de la virtud 
y e! vivificador'ambiente de la eter
nidad." 

Y más adelante añade: "Grave 
i responsabilidad pesa sobre los legis
ladores que privaron á ta.n sagrada 

¡institución de la necesidad de la in-
¡tervención religiosa; despojan á la 
¡mujer de los ideales velos de pudor 
y de castidad que dan á sus acciones 

i los misterios inefables de la Religión; 
; privan al hombre del freno religioso, 
¡que es la prenda mayor de su hones
tidad y de su virtud, y destruyen el 
inás seguro fundamento de la dicha 
y de la felicidad en el hogar domés-
t ¡ v o y de la moralidad en la sociedad 
política." 

Apesar de la terrible fuerza de es
tas palabras ¿cómo hay sociedades 
que se han atrevido á separar el con
trato del matrimonio quitándole todo 
carácter religioso? ¡Ah. sociedades 
prevaricadoras! vosotras que ejercíais 
un derecho que no teníais al princi
pio ; vosotras que hicisteis y hacéis 
pública renuncia de toda ingerencia 
en las relaciones del individuo para 
con Dios, y considerando esta inge
rencia como una carga insoportable 
consignáis vuestra renuncia en la car
ta fundamental de vuestras nacionali
dades /.sabéis lo que hicisteis? Ha
béis vulnerado el corazón, habeig. aho
gado las aspiraciones de todos los 
pueblos, habéis ataeadb fundamental
mente el pudor de la mujer, su más 
preciada joya: habéis retrocedido de 
la Biblia al Koran, de Cristo á Ma-
homa; habéis quitado el carácter re
ligioso al amor, y el amor que no es 
religioso no es divino, el amor que 
no es divino no es eterno, el amor que 
no es eterno no es verdadero, el amor 
que no es verdadero no puede ser 
base de la unión de dos corazones. 

¡ Oh! arrepentios aterrorizadas de 
vuestra obra, para que no caigan so
bre vosotras las maldiciones de los 
hombres y las maldiciones de Dios, 
las maldiciones del tiempo y las mal
diciones de la eternidad. 

Diréis: nosotras no intervenimos 

más que en la parte material. Si así 
fuera, iu) nos quejaríamos amarga
mente; los efectos legales son vues
tros; pero si vuestros propósitos son 
tales i por qué aseguráis que el ma
trimonio, en todo á lo que á su va
lidez se refiere, es un puro contrato 
civil? No os negamos este derecho, 
os reconocemos el derecho de legislar 
en cuanto á la parte civil del matri
monio, pero que arranquéis de junto 
á la cama de los esposos la Imagen 
del Crucificado, que convirtáis en ali
mento de la concupiscencia los dulces 
halagos de la esposa, que hagáis peca
minoso un acto que puede ser merito
rio, que cimentéis en vuestra delez
nable autoridad el edificio de la fa
milia, no os lo perdonará la sociedad, 
ni os lo perdonará Dios. ¿Qué sois? 
decid, ¿quién os ha dado poder para 
que entreguéis la cándida doncella al 
apuesto galán? ¿la han criado sus pa-

i dres con mimo y regalos para que 
vengáis vosotras y la entreguéis ai 
primer postor, sin que podáis garan-

| tizarles con castigos humanos ó̂ divi-
nos la fidelidad de su esposo, el buen 

! trato, el cariño sincero desde el fon-
ido del alma, el alimento, aun las se-
; ñales de afecto prescritas por la eor-
•tesanía? Sí; debéis legislar porque 
lia familia es la base de la sociedad, 
i pero si no reguláis las relaciones de 
j la sociedad para con Dios, no debéis 
¡intervenir en el matrimonio... Cua
les sean los derechos y obligaciones 
de los padres para con los hijos, cua
les las de los hijos para con los pa
dres, cuales las de los esposos entre 
sí, fijadlas, atendedlas. exigidlas. Xo 
es que la Iglesia pretenda monopoli
zar el matrimonio para fines más ó 
menos egoístas; no es que la Iglesia 
haya usurpado esos derechos: es que 
se los dieron, ge los dió el Señor, y no 
puede renunciarlos. Cuando no exis-

j tía la sociedad ni la familia, ya exis-
i tía Adán en relaciones con Dios: ya 
¡había Religión. Si hay alguna usur-
| pación, no es la Iglesia la usurpado-
j ra. E l matrimonio es de la Iglesia, 
porque así lo exige el capítulo segun
do del Génesis, porque así lo exige el 
Concilio de Trento (42). "Si alguno 
dijera que las causas matrimoniales 
no son de la competencia de los jue
ces eclesiásticos, sea anatematizado": 
porque Pío I X condenó la proposi
ción siguiente que es la 74 del Sj'lla-
bus: " L a s causa matrimoniales y los 
esponsales, por su naturaleza perte-
i^cen al foro civil" (43) ; porque 
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Recetado por los médicos en lugar del jarabe antiescor-', 
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(42) Con. de Trento. Can. XII sess. 
XXIV. Si quis dixerit causas matrimonia
les non expectare ad judices ecclesiasti-
cos: anathema sit. 

(43) Causae matrimoniales et spon-
salia, suapte natura ad forum civile perti-
nent. 

también la siguiente proposición que 
es la 69 está condenada: " L a Iglesia 
con el decurso de los siglos comentó 
á poner impedimentos dirimentes, no 
por derecho propio, sino usando del 
que le dió la potestad civil" (44). 

Las instituciones generales para 
bien de toda la humanidad deben es
tar sometidas á la autoridad aquella 
que bajo algún carácter sea superior 
para toda la humanidad. Porque pues
tas en manos de las sociedades serían 
variadas según las conveniencias de 
cada país, hasta el extremo de sufrir 
mutación su íntima esencia. El^ ma
trimonio es una institución univer
sal, pues se refiere á todos los tiem
pos, á todos los hombres y á todos 
los lugareb, y por esto se debe en
comendar á un poder que tenga al 
menos potencia legítima para gober
nar á lo« hombres de todos los tiem
pos y de todos los pueblos. Ningún 
humaíno poder tiene esta capacidad, 
pues del hecho á la posibilidad, vale 
la conclusión; mientras mayor ha sido 
un pueblo, más ránida ha sido su caí
da y más imposible su elección. Res
ta, pues, que se le conceda la supe
rioridad á la Iglesia, única que no 
ha caído, cuya firmeza se consolida 
entre las m á s horribles persecuciones. 
Aparte el hecho de que el matrimo
nio debe ser regulado por la ley de la 
conciencia, esas leyes dfi conciencia 
son inseparablps de la idea de Dios. 
Es que la Ley civil se deriva á debe 
derivarse de la moral; pero no es me
nos innegable que la única intérpre
te de la moral es la Iglesia. Por en
de, en el fondo de todas las institu
ciones debe hallarse siempre la san
ción divina, porque cuando los ciuda
danos no ven en la ley más que una 
pura orden humana, pierde aquella la 
mitad de su fuerza obligatoria, solo 
se cumple porque no hay más reme
dio ; y los hombres no deben ser go
bernados á palos. Transferid esa pu
ra sanción humana al matrimonio, y 
habréis hecho de las interioridades 
del hogar un campo de fiscalización 
para la policía, pues de otra manera 
no se cumplirán los deberes ni se re
cavarán los derechos. No teniendo la 
Ley civil esa fuerza coercitiva de 
conciencia, que tiene la Ley divina, 
es claro que esas instituciones deben 
regirse por la Ley divina, la cual ani
ma á la moral, cuyo único intérprete 
es la Iglesia. 

{ C o n t i n u a r á . ) 

(4 4) Ecclesia sequioribus saeculis dl-
rimentia impedimenta inducere coepit non 
jure proprio sed illo jure usa, quod a ci-
vili potestate mutuata erat. 
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C R O N I C A S A S T U R I A N A S 

tDe nuestro R e í ^ i - . o r r o r r m w B t M l ) 

L a a c t u a l i d a d . — L o s m a n u s c r i t o s de 

J o v e l l a n o B . — F a l l e c i m i e n t o d e l C o n 

de de R e v i l l a g i g e d o . — - L o s q u e se 

v a n . — T r a s a t l á n t i c o s a l e m a n e s a l 

M u . e l . — F e r i a s y f i e s t a s . — A casar 

se t o c a n . — O t r u s n o t i c i a s . 

S i g u e s i e n d o n o t a (i»1 a c t u a l i d a d 

pn A s t u i ' i a s r l i l i i s t n y l i o n o r a b l c 

p r e s i d e n t o d e l C e n t r o A s t u r i a n o de l a ¡ a s t u r i a n a 

H a b a n a d o n J u a n D a n c e s C o n d e . 

S a c r i f i c a n d o d e t a l l e s de i n f o r m . i -

c i ó n á ta r a p i d e z en c o n i u n i c a r o s él 

c a r i ñ o s i s i n n » b o m e n a j e que O v i e d o y 

P r a v i a t r i b u t a r o n a l • ' h o m b r e b u e n o " 

e o m o t o d o s lo l l a m a n , os e n v i é s in 

p é r d i d a de m o m e n t o la r e s e ñ a de lo 

o c u r r i d o en a q u e l d í a i n o l v i d a b l e . 

M i e n t r a s el p o r t a d o r de m i C r ó n i c a 

i n c i d e n t e s de su v i d a , s i e n d o t a n t o 
m á s c u r i o s a su l e c t u r a c u a n t o q u e t r a 
t a n de u n a é p o c a en q u e el a u t o r re
s i d i ó cas i t o d o el t i e m p o en G i j ó n . 

L a o r d e n a c i ó n de estos p a p e l e s l l e 
v a r á m u e b o t i e m p o , pues es p r e c i s o 
c o p i a r , c o t e j a s l o c o p i a d o , p r o l o g a r y 
c o r r e g í ? . R e q u i é i r e a e p a r a eUa m u 
c h o t r a b a j o , e n t u s i a s m ó , p e r s e v e r a n 
c i a y d i n e r o . 

P o r eso t i e n e r a z ó n s o b r a d í s i m a e l 
M i n i s t r o a l d e c i r (p ie «ha de ser o b r a 
n a c i o n a l a u n c u a n d o p r i n c i p a l m e n t e 

E n t r e los p r i m e r o s qne s e r á n m v i 
l a t i o s á (pM p r e s t e n su v a l i o s o eoa í -
C U r s O j i ' i l g Ú r á n n u e s t r o s h e r m a n o s r e 
s i d e n t e s en A m é r i c a , los c u a l e s n o de-
j . i r á n de a c u d i r á t a n p a t r i ó t i c o l l a 
m a m i e n t o . D e s p u é s se s o l i c i t a r á e l 
c o n c u r s o de P a l a c i o , de l ( T o b i e r n o . 
d e l Cen t n i A s t u r i a n o de M a d r i d , d e 
las S a c i e d a d e s E c o n ó m i c a s , en u n a 

v i a j a b a en d i r e c c i ó n á S a n t a n d e r p a - i p a l a b r a , de c u a n t o s i g n i f i q u e y re-

on el p r i m e r c o r r e o , y o 
d e l s e ñ o r 

p r e s e n t e l a E s p a ñ a v i v a , t r a b a j a d o r a 

y c u l t a . 

E l m i n i s t r o en la c o n v e r s a c i ó n q u e 

t u v i m o s e n las C a l d a s s o b r e este a s u n 

t o , m e d e c í a : 

— Y o c o n f í o c i e g a m e n t e en e l é x i 

t o . L a s u s c r i p c i ó n n a c i o n a l la enca -

- T o m ; i r á u s t e d e d é c o n n o s o t r o s , ¡ b e z a r á el H e y . B e g ü i r S el G o b i e r n o y 

f,;,. ( j ¡ j 0 I t r a s de é l E s p a ñ a e n t e r a . E l C e n t r o 

- p e n i n g ú n m o d o - l e r e p l i q u é — ; | de A s t u r i a n o s de l a H a b a n a , c u y o pa -

t e n g o t a s a d í . s i n u ) el t i e m p o y no p u e - 1 t r i o t i s m o e s t á s o b r a d a m e n t e p r o b a d o , 

d o d e t e n e r m e . Y a . en p r e v i s i ó n de SC e n c a r g a r á de l a p a t r i ó t i c a s u s c r i p -

q u e p u d i e r a r e t r a s a r m e , v e n g o p e r - ! < - i ó n e n C u b a . L a c i r c u n s t a n c i a de 

i V c t a r n e n t e l i s t o d ^ t o d o . 

r a e m b a r c a r 
m e d i r i g í a á d e s p e d i r m e 
B a u c e s . 

Tt n i . i y o los m i n u t o s c o n t a d o s . A p e 

nas si p o d í a d i s p o n e r de m e d i a h o r a . 

D o n J Ü a n me r e c i b i ó c o n su a m a -

b i i i d a d c a r . o - l e n ' s t i c a . 

N o h u b o m o d o de i c s i s l i r á la ga
l a n t e j n v l t f i c l ü n de l d u e ñ o de [a casa a s t u r i a n o s 
y f u é p r e c i s o t o m a r u n a c o p i t a d e . H l o s t o d o 
c o g n a c y e n c e n d e r u n e x q u i s i t o 

h a l l a r s e en A s t u r i a s d o n d u a n R a n 
ees es u n a g a r a n t í a m á s de q u e los 

de l a G r a n A n t i l l a y c o n 
el e l e m e n t o e s p a ñ o l de l a 

v e - ' i s l a , c o a d y u v a r á n c o m o u n so lo h o m 

i n s t a n t e s 

l o m e j ol
i o s 

q u e 

g ü e r o . 

A q u e l l o s b r e v í s i m o s 
a p r o v e c h ó el c r o n i s t a 
p u d o . 

H a b í a e i r c n b d o p o r 
fe t o d o e l d í a a n t e r i o r u n a n o t i c i a 
q u e de r e s u l t a r c i e r t a , t e n í a p o s i t i v a 
t r a s c e n d e n c i a . X o r e c u e r d o si f u é en 
e l e s c r i t o r i o de A n d r é s C h á v e z P r a 
dal d o n d e l l e g ó h a s t a m í el r u m o r . 

— p o n J u t p se vn á p r e s e n t a r d i p u 
t a d o á C o r t e s p o r este d i s t r i t o en 
c u a n t o h a y * , n u e v a s e l ecc iones , se de
c í a c o n a v a s a l l a d o r a a f i r m a c i ó n . 

Y y o p r e g u n t é al i n t e r e s a d o : 

b r e á l l e v a r á l a p r á c t i c a el p r o y e c t o . 
P a r a c o m e n z a r l a o r g a n i z a c i ó n so lo 
f a l t a q u e l a P o n e n c i a f o r m a d a p o r l o s 

¡ s e ñ o r e s A d e l l a y d o n J u l i o S o m o z a , 
a v i l l a d u r a n - ^ t e r m i n e n los t r a b a j o s p r e l i m i n a r e s de 

' e l a s i f i - c a e i ó n y m e e n t r e g u e u n í n 
d i c e c o n los m a n u s c r i t o s m á s n o t a 
b les . 

E l c r o n i s t a c o n f í a q u e a n t e s d e l 20 
d é O c t u b r e , f e c h a en q u e el s e ñ o r B a n 
cos t i e n e d i s p u e s t o su r e g r e s o , y a es
t a r á e l n e c e s a r i o í n d i c e en m a n o s d e l 
s e ñ o r R o d r í g u e z S a n P e d r o . 

— A n t e a y e r á las d i e z y m e d i a de 
la m a ñ a i > a f a l l e c i ó en su s e ñ o r i a l pa 
l a c i o de D e v a . el E x m o . s e ñ o r d o n — ¿ E s v e r d a d eso q u e se r u m o r e a ) 

)or a h í , r e s p e c t o de sUs p r o p ó s i t o s | A l v a r o ^ A r m a d a F e r n á n d e z de C ó r d o -
\é r e p r e s e n t a r en C o r t e s á este d i s - v a . 1 V a l d é s , G ü e n e s , I b á ñ e z de M o n -

d r a g ó n y J o f r e de L o i s a , C o n d e de 

c o n t e s t ó . K e v i l l a g i g e d o , M a r q u é s de S a n E s t e -
. h a n d e l M o r de X a t a h o v o . Y i z c o V i d e 

t r i t o ? 
— N a d a h a y de e s o — m i 

X i m e o c u p o , es m á s , n i q u i e r o o c u 
p a r m e de n a d a que s i g n i f i q u e p o l í t i - j d e S a n J u l i á n y de l a P e ñ a Üe F r a n 
ca. P u e d e u s t e d d e s m e n t i r l o en ab - c i a , B a r ó n de B e m l l o b a y R i b a r r o j a , 
g o j u t o . G r a n d e d e ' E s p a ñ a , S e n a d o r d é ] R e i -

U n c a r i ñ o s o a p r e t ó n de m a n o s f u é no . e tc . , e tc . 
n u e s t r a d e s p o d i d a , y r e g r e s é á G i j ó i i j L a r g a y penosa e n f e r m e d a d , s e g ú n 
e n c a n t a d o de l a e x q u i s i t a a m a b i l i d a d ! os p a r t i c i p a b a en c r ó n i c a s a n t e r i o r e s , 
d e este h o m b r e s i n g u l a r , c u y a s i m p a - j t e n í a p o s t r a d o a l a r i s t ó c r a t a j i j o n e s . 

i r r e s i s t i b l e t í a a t r a e y s u g e s t i o n a c o n 
p o d e r . 

E n G i j ó n c u m p l í m i p r o m e s a á Pe 
d r o B a n e e s , m i e x c e l e n t e a m i g o y " c i - | 
c e r o n e " e n P r a v i a . p u b l i c a n d o e n " E l | 
N o r o e s t e ' - ' u n a i m p r e s i ó n de m i v i a 
j e á l a c o r t e de d o n S i l o . 

— L a v i s i t a de l M i n i s t r o de I n s - , 
t r u c c i ó n P ú b l i c a y B e l l a s A r t e s á su 
p u e b l o n a t a l , p r o m e t e ser de b e n e t ' i - ' 
c iosos r e s u l t a d o s p a r a n u e s t r o p r i - 1 
m e r c e n t r o d o c e n t e . 

O p o r t u n a m e n t e os c o m u n i q u é los 
p r o y e c t o s q u e l l e v a e l s e ñ o r R o d r í 
g u e z S a n P e d r o , r e s p e c t o d e l I n s t i 
t u t o de J o v e l l a n o s . H o y v o y á d a r o s 
c u e n t a de u n p e n s a m i e n t o n a c i d o en ceso a p a g ó p a r a s i e m p r e a q u e l l a e x i s 

h a c i e n d o t e m e r á t o d o s p o r s u v i d a 
H a c e p r ó x i m a m e n t e u n a s e m a n a 

q u e los m é d i c o s a n u n c i a r o n u n p r ó x i 
m o y f a t a l de sen l ace a l p r o c e s o de l a 
c r u e l é i m p l a c a b l e d o l e n c i a . 

L o s a t a q u e s de d i s n e a se s u c e d í a n 
con d e m a s i a d a f r e c u e n c i a y c a d a v e z 
c o n m a y o r i n t e n s i d a d . A n t e a y e r l e 
d i ó u n t e r r i b l e acceso. 

D o n U l p i a n o E s c a l e r a , (p ie r e g r e s a 
ba de Ü e v a . m e d i j o : 

— S i r e p i t e e l a t a q u e , n o p o d r á r e 
s i s t i r y m o r i r á . 

I g u a l e s m a n i f e s t a c i o n e s me h i z o e l 
p i n t o r " P r a d i l l a " ( P r a d i n ) , y c o n 
e f e c t o , a l s i g u i e n t e d í a u : ú l t i m o ac-

e l c l a u s t r o de p r o f e s o r e s y que nues 
t r o i l u s t r e p a i s a n o a c o g i ó c o n g r a n 
des y a p a s i o n a d o s e n t u s i a s m o s . 

E n l a r e a l i z a c i ó n de l a i d e a c o l a ' 
b o r a r á desde e l R e v ' h a s t a el ú l t i m o 

t ^ i i e i a t a n b o n d a d o s a y a m a b l e , t a n 
h i d a l g a y c a b a l l e r o s a . 

L a P r e n s a a s t u r i a n a h a r e n d i d o a l 
i l u s t r e p r o c e r a s t u r i a n o e l t r i b u t o d e 
r e s p e t o que su e s t i r p e e x i g e y sus r e 

e s p a ñ o l , t e n i e n d o p o r t a n t o la m a g n a : l e v a n t e s c u a l i d a d e s d e m a n d a n , 
o b r a c a r á c t e r n a c i o n a l a u n c u a n d o j B l s e ñ o r C o n d e , ha m u e r t o r o d e a d o 
l l e v e ipapreso p r i n c i p a l m e n t e e l s e l l o i d e sus p a r i e n t e s m á s c e r c a n o s y a m i -
de A s t u r i a s , | g o s , c o n f o r t a d o c o n l o s a u x i l i o s de 

Se t r a t a de e d i t a r l o s m a n u s c r i t o s j n u e s t r a s a n t a r e l i g i ó n , 
de J o v e l l a n o s que en a r c h i v o s y b i - j Y e i n t i c u a t r o h o r a s d e s p u é s de s'U 
b l i o t e e a s se l i a n e n c o n t r a d o y q u e n o m u e r t e se v e r i f i c ó el s epe l i o , (p ie cons -
son c o n o c i d o s . E s t o s s m en t a l n ú - t i t n y ó u n a i m p o n e n t e m a n i f e s t a c i ó n 
m e r o y de t a l c o n d i c i ó n , q u e s u p e r a n | de d u e l o . 

c o n m u c h o p o r su e x t e n s i ó n y q u i z á j A l a s once de la m a ñ a n a de a y e r 
p o r s u i m p o r t a n c i a á l o q u e c i r c u l a ^ a l í a de la s e ñ o r i a l m a n s i ó n el f ú n e -
i m p r e s o c o n el n o m b r e d e l i n m o r t a l ¡ b r e c o r t e j o . 

I n f o r m e s o b r e l a L e v a u t o r d e l 
A g r a r i a " . 

S o l a m e n t e en l a B i b l i o t e c a d e l I n s 
t i t u t o d e G i j ó n . f i g u r a n m á s de n o 
v e n t a v o l ú m e n e s e n y a d i v e r s i d a d h a c e 
i m p o s i b l e t o d a c l a s i f i c a c i ó n 
fóculo de p e r i ó d i c o . 

H a y c o r r e s p o n d e n c i a s p a r t i c u l a r e s , 
i n f o r m e s , c o m e n t a r i o s , o b s e r v a c i o n e s . 

E l c a d á v e r , a m o r t a j a d o c o n e l h á 
b i t o d o S a n F r a n c i s c o y c u b i e r t o e l 
r o s t r o c o n un s u m a r i o de l a b u l a de 
la S a n t a C r u z a d a , o c u p a b a u n s e n c i 
l l o f é r e t r o . E r a é s t e l l e v a d o en h o m -

en u n a r - j b r o s de c u a t r o a r t i l l e r o s , e n t r e dos 
f i l a s d e c l e r o p a r r o q u i a l p r e s i d i d o p o r 
e l i l u s t r a d o p á r r o c o de D e v a . 

R e c o g í a n las c i n t a s e l s e n a d o r d o n 
j u r i s p r u d e n c i a , h u m a n i d a d e s , b i o g r a - B e n i g n o D o m í n g u e z G i l . d o n C a r l o s 
f í a s , a g r i c u l t u r a , c i enc i a s , d i s c i p l i n a s ; B e r n a l d o de Q u i r ó s . el M a r q u é s de 
s o b r e e n s e ñ a n z a , c o p i a s d e i n t e r e s a n 
tes p e d i m e n t o s , v i s i t a s , a c u e r d o s , e t c . 

S o n i n t e r e s a n t í s i m o s los m a n u s c r i 
t o s p o l í t i c o s ; l as c r í t i c a s l i t e r a r i a s : 
l o s i n f o r m e s s o b r e c o m e r c i o , m o n e d a . 

S a n t a M a r í a de C a r r i z o y los co
m a n d a n t e s s e ñ o r e s C a n e l l a y ( J i j ó n . 

F o r m a b a n lo s d u e l o s : 

E l e c l e s i á s t i c o , p r e s i d i d o p o r el 
E x m o . s e ñ o r A r z o b i s p o d i m i s i o n a r i o 

i n d u s t r i a s e s p a ñ o l a s , a p u n t e s sue l t os I d e V a l e n c i a . R . P , X o z a l e d a , y los 
s o b r e l a H i s t o r i a de A s t u r i a s : M o n t e s | s e ñ o r e s A r c i p r e s t e , C h a n t r e y M a c s -
a s t u r i a n o s : e d u c a c i ó n de l a n o b l e z a y t resa^a de la C á t e d r a ] de O v e i d o , 

E l de f a m i l i a , lo p r e s i d í a el d i r e c 
t o r e s p i r i t u a l d e l f i n a d o . R. P. G o n -

r e f o r m a s en G i j ó n . 

O t r o v a l i o s a a r c h i v o de d o c u m . ' u t o s 
es e l d e la f a m i l i a de F u e r t e s A c e - i z á l e z . de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , a c o n i -
v e d o . S o n c a r t a s d i r i g i d a s á J o v e 
l l a n o s p o r p a r i e n t e s , a m i g o s , c o r r e l i 
g i o n a r i o s , d e u d o s , a d m i n i s t r a d o r e s , l i 
t e r a t o s , que d a n idea de m u c h a s co
sa^ r e l a t i v a s á s u v i d a , á su t i e m p o 
y á l a r e g i ó n * C a r t a s de l o r d I l o l l a n d 

ñ a f i á n d o l e los h i j o s p o l í t i c o s de los 
C o n d e s de R e v i l l a g i g e d o , s e ñ o r e s G i l 
D e l g a d o , A r g ü e l l e s y S a n c h i s . 

E l d e a m i # o s . lo f o r m a b a n el E x m o , 
s e ñ o r d o n A l e j a n d r o P i d a l y S f ó n 
M a r q u é s de C a n i l l e j a s , G o b e r n a d o r 

e n n ú m e r o d e s e t e n t a , desde 1808 a j C i v i l s e ñ o r P o l a n c o . C o n d e de l a V e -
1 8 1 0 . i m p o r t a n t í s i m a s p a r r e f e r i r s e á i ga d e l S e l l a , el c o m a n d a n t e de l a p l a 

za de G i j ó n s e ñ o r M e a n a , d o n R a m ó n 
M e n c n d e z de L u a r c a y u n s e ñ o r A b o 
g a d o del E s t a d o , 

E n el f ú n e b r e c o r t e j o f i g u r a b a n m u 
c h í s i m a s y m u y d i s t i n g u i d a s perso-

u n p e r i o d o m u y a c c i d e n t a d o de nues
t r a P a t r i a . L o s o r i g i n a l e s d é esta i n -
t r r r s a n t f c o r r e s p o n d e n c i a los conse r 
v a en G i j ó n clon A l e j a n d r o A l v a r e r o n -
z á l e z . q u i o n ya m a n i f e s t ó p r o p ó s i t o s 
de r e p r a l á r s e l o s a l I n s t i t u t o . 

E l a r c h i v o de l a Casa J o v e l l a n o s po
see t a m b i é n n u m e r o s o s p a p e l e s , u n o s 
de f n n i i l i a y o t r o s h i s t ó r i c o s . 

E x i s t e n , en f i n . dos d i a r i o s , que 
c o m p r e n d e n desde á 1804. d o n -

n a l i d a d e s , r e c o r d a n d o e n t r e o t r a s á 
l o s s e ñ o r e s M a r q u e s e s de l a R o d r i g a . 
V i l l a v i c i o s a . S a n t a M a r í a d e C a r r i z o , 
C o n d e s r í e A g ü e r a y de las A l m e n a s ; 
d u q u e (b ' T a r a n c ó n ; e x - s e n a d o r d o n 
C a r l o s L o b o : S u á r e ; : de la R i v a , C á s -

de J # v e l l a n o s a n o t a b a d í a p o r d í a l o s » t r o . M o s q u e r a , P iCo ' . d o n A l f r e d o ) . 

P a l c o , l ' n m i e s d e l B o s t o ( d o n M a 
n u e l i . K l í a s . d o n J o s é R. M a n t o s , 

C i e n f u e g o s ( C a r l o s ) , M é n é n d e z , V e -
iaseo. K s e a l e r a ( d o n C l p i a n o ) , de l a 
R i v a ( d o n B o n i f a c i o ) , H e r e s , C a r r i z o . 
G á s t a ñ ó d , l ' r a d a . el p i n t o r P r a d o 
i l ' r a d i i l a ) . Po l a , C o t o , J o v e , P i d a l y 
M o r í s ( d o n A n g e h . G o n z á l e z d e l V a 
l l e . M a r q u é s de la V e g a de A n z o , Sa-
r r i . P i d a l y m u c h o s m á s (pie h a r í a n 
i n t . T m i n a b l e esta r e s e ñ a . 

E l A y u n t a i n h u i t o de G i j ó n a c o r d ó 
en su > e s i ó n de h o y h a c e r c o n s t a r en 
a c t a el s e n t i m i e n t o de l a C o r p o r a c i ó n 
p o r l a m u e r t e d e l C o n d e de R e v i l l a 
g i g e d o . 

D e s c a n s e e n paz el q n e f u é m o 
d e l o de b u e n o s c a b a l l e r o s c r i s t i a n o s , 
y r e c i b a s u d e s c o n s o l a d a f a m i l i a e n 
n o m b r e d e l D I A K I O DE L A M A R I N A y en 
e l m í o p r o p i o , la e x p r e s i ó n de nues
t r o s e n t i d o p é s a m e . 

— F n o de es tos d í a s m a r c h a r á p a 
r a M a d r i d y B a r c e l o n a , de d o n d e se 
d i r i g i r á á P a r í s , y de esta c a p i t a l a l 
H a v r e , p a r a e m b a r c a r con r u m b o á 
l a H a b a n a , m i c a r i ñ o s o a m i g o e l j o 
v e n é i n t e l i g e n t e c o m e r c i a n t e h a b a 
n e r o d o n A n g e l A r a n g o . e l o r g a n i z a 
d o r c o n M a n u e l S á n c h e z C a r v a j a l . Pe -
p í n C i f u e n t e s y V a l e n t í n A l v a r e z . de 
a r p i e l l a s g i r a s c a m p e s t r e s de p e r d u r a 
b l e m e m o r i a . 

D e es tos e x c e l e n t e s a m i g o s y a no 
q u e d a en E s p a ñ a n i n g u n o . T o d o s re
g r e s a n á C u b a , a l e g r e s y h e n c h i d a e l 
a l m a de a m b i e n t e a s t u r i a n o , c r e a d o r 
de n u e v o s a l i e n t o s p a r a c o n t i n u a r e l 
n e g o c i o i n d u s t r i a l , m e r c a n t i l ó f i na .n -
c i e r o q u e les r e c l a m a . 

K n la " C h a m p a g n e " e m b a r c a r o n el 
22 . m i q u e r i d í s i m o c a m a r a d a A t a n a -
s io R i v e r o y e l b u e n a m i g o V a l e r i a n o 
V a r a s , á q u i e n e s s u p o n g o y a en la H a 
b a n a , d e s p u é s de f e l i c í s i m a t r a v e s í a . 

R e c i b a L o l o en es tas l í n e a s u n e f u 
s i v o s a l u d o de s u a m a n t í s i m a esposa 
y u n a b r a z o m u y f u e r t e de su h e r 
m a n o J u a n , d e l v e n e r a b l e ' " M a t u s a 
l é n " F e r n a n d o A r g u e l l e s y de este su 
s i n c e r o a m i g o y c o m p a ñ e r o e l c r o 
n i s t a . 

— L a " C o m p a ñ í a H a m b u r g u e s a " de 
v a p o r e s c o r r e o s t r a s a t l á n t i c o s , t i e n e 
el p r o p ó s i t o de a d e l a n t a r s e á l a C o m 
p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a e s p a ñ o l a en e l 
s e r v i c i o de v i a j e s d i r e c t o s de l a H a 
b a n a á G i j ó n . i n a u g u r á n d o l o en l a 
p r i m a v e r a ó en B} v e r a n o p r ó x i m o , y 
d e s t i n a n d o p a r a h a c e r l a t r a v e s í a dos 
b u q u e s m a y o r e a que e l " B i s m a r k " v 
el " C e c i l i a " . 

— Y a l l á va u n r e s u m e n de las ú l 
t i m a s f i e s t a s . 

L a s d e S a n M a t e o en O v i e d o p u e 
d e n r e l a t a r s e e l o c u e n t e m e n t e c o n u n a 
e x p r e s i v a l í n e a de p u n t o s s u s p e n s i 
v o s . 

L a c o r r i d a de t o r o s y l a de n o v i 
l l o s : y n i u n a so l a p a l a b r a m á s : é s 
t o f u é t o d o . 

G i j ó n e n v i ó u n n u m e r o s o c o n t i n g e n 
t e de a f i c i o n a d o s a l t o r e o . 

E l c r o n i s t a n o p u d o a s i s t i r á l a n a 
c i o n a l f i e s t a . S a b e que e l " C o c h e r i t o 
de. B i l b a o " y " R e g a t e r í n " r i v a l i z a 
r o n e n a r r o j o a n t e las f i e r a s , y t a m 
b i é n sabe q u e en la c o r r i d a de n o v i 
l l o s u n d e s d i c h a d o é m u l o de C ú c h a r e s 
r e c i b i ó u n a c o r n a d a en e l v i e n t r e . 

E l i n f e l i z es u n p a c í f i c o o b r e r o de 
l a c a p i t a l , que se a r r o j ó á l a p l a z a 
s i n q u e a u t o r i d a d e s , t o r e r o s n i p ú b l i 
co l o i m p i d i e r a n . B i e n es v e r d a d q u e 
s i lo h u b i e r a n e v i t a d o , e l t o r o n o h a 
b r í a t e n i d o c a r n e s de h o m b r e q u e des-
g a r a r . y á la g r a n m a s a n o l e b a s t a 
b a n los e s t e r t o r e s d e l o s c a b a l l o s des
t r o z a d o s . L a v e r d a d e r a e m o c i ó n se 
r e c i b e c u a n d o es u n s e m e j a n t e nues 
t r o e l q u e r i e g a de s a n g r e l a h i r v i e n -
t e a r e n a d e l c i r c o . . . 

— - M o n d a d i v i r t i ó s e de l o l i n d o c o n 
sus c l á s i c o s f e s t e j o s . E l n ú m e r o m á s 
a g r a d a b l e f u é e l b a i l e , d o n d e l u c i e 
r o n s u g e n t i l e z a y h e r m o s u r a R i t a y 
T e r e s a G u t i é r r e z . A n g e l i t a C a r b a j a l , 
M e r c e d e s y P u r a Faes . R o s a r i o F i d a l -
ge y E l e n a F e r n á n d e z . 

L o s de V i l l a v i c i o s a . c o m o y a os 
a n u n c i a b a , t u v i e r o n este a ñ o e x t r a o r 
d i n a r i a e s p l e n d i d e z , c o n t r i b u y e n d o á 
e l l o el l a u r e a d o o r f e ó n a s t u r i a n o , (p ie 
a m e n i z ó el r e g o c i j o p o p u l a r c o n u n 
c o n c i e r t o p ú b l i c o . 

X o e s t u v i e r o n m e n o s a n i m a d o s lo s 
d e l C r i s t o de C a n d a s , e l E c c e - H o m o do 
N o r e ñ a . l o s d e l C r i s t o d e l A m p a r o en 
V i l l a z a n a ( d e L e n a ) , d o n d e se C( le-
b r ó u n c o n c u r s o de j u e g o de b o l o s en 
vi ¡ p i e g a n a r o n el p r i m e r p r e m i o l o s 
j u g a d o r e s M a n t i c l F e r n á n d e z D í a z y 
los h e r m a n o s E m i l i o y J o a q u í n G o n 
z á l e z M o d e r a . 

L l a u e s c e l e b r ó su f i e s t a de l a Pa
s i ó n , c o n su a c o s t u m b r a d a b r i l l a n t e z . 

— A l f i n v a á ser u n h e c h o l a cons 
t i t u c i ó n de l a A s o c i a c i ó n de l a P r e n 
sa A s t u r i a n a . 

E l d o m i n g o p r ó x i m o , nos r e u n i r ; » -
raos en f r a t e r n ¿ l b a n q u e t e e n O v i e d o 
t o d o s los p e r i o d i s t a s q u e p o d a m o s 
d i s p o n e r de c u a t r o pesetas p a r a a b o 
n a r e l p r e c i o d e l c u b i e r t o , y e s t e m o s 
c o n l o r m e s c o n el e s p í r i t u q u e i n s p i r a 
la i dea de o r g a n i z a r l a A s o c i a c i ó n . 

E l c r o n i s t a es u n o de los a d h e r i d o s . 

— H a s i d o a p r o b a d o e l p r o y e c t o d e 
r e p a r a c i ó n d e l p u e n t e de h i e r r o de 
R i b a d e s e l l a . c e l e b r á n d o s e ta f a u s t a 
n o t i c i a c o n g r a n j o l g o r i o p o r e l ' v e 
c i n d a r i o . 

— H a n e m b a r c a d o p a r a C u b a d o n 
F a u s t i n o G . O q d i n a . d o n C é s a r C a 
d a v i e c o y R i c o , d o n A n t o n i o F e r n á n 
dez V a l d é s , d o n M a n u e l F e r n á n d e z , 
d o n F r a n c i s c o F . L e m a , d o n C o n s t a n 
t i n o C u e n c o , d o n F e r n a n d o V e g a , d o n 
S e v e r i n o P a n d o , d o n H e r i b e r t o F e r 
n á n d e z y d o n J o s é L ó p e z . 

— E l d í a 27 d e l c o r r i e n t e se ce le
b r ó e n e l P a l a c i o e p i s c o p a l de 
O v i e d o e l e n l a c e de l a d i s t i n g u i d a se
ñ o r i t a M a r í a Te resa M a s a ven c o n el 
a c a u d a l a d o b a n q u e r o d o n M a n u e l C a i -
c o y a . 

— D o n F a u s t i n o R o d r í g u e z S a n Pe
d r o . M i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , 
a p r o v e c h a n d o su e s t a n c i a en O v i e d o , 

| h a p e d i d o a l o p u l e n t o c a p i t a l i s t a d o n 
H e r m ó g e n e s ( i . O l i v a r e s , la m a n o de 
u n a de sus be l l a s y d i s t i n g u i d a s h i 
j a s p a r a su h i j o d o n C a r l o s . 

L a b o d i i se c e l e b r a r á m u y en b r e v e . 

— D e n t r o de b r e v e s d í a s u n i r á n sus 
d e s t i n o s a n t e el a l t a r , d o n R a m ó n P i 
ñ é n ! y l a b e l l a s e ñ o r i t a C a t a l i n a V i -
U o s l á d á , de S e l o r i o ( V i l l a v i c i o s a ) , y 
d o n S a l v a d o r M a r t í n e z , de l a m i s m a 
p a r r o q u i a , y la s e ñ o r i t a J u l i a S á n 
chez , d e C a r a y i a . 

A m b a s p a r e j a s s a l d r á n el m i s m o 
d í a d e l e n l a c e c o n d i r e c c i ó n á A m é 
r i c a . 

— E n la i g l e s i a de S a n t a M a r í a 
M a g d a l e n a de P o ó ( C a b r a l e s ) . h a n 
c o n t r a í d o m a t r i m o n i o la s i m p á t i c a se
ñ o r i t a L o r e n z a G a r c í a H u e r t a , c o n e l 
d i s t i n g u i d o j o v e n d o n A n t o n i o R u i z 
S á n c h e z . 

—Se h a c e l e b r a d o en G i j ó n e l e n 
l a c e d e d o n U l p i a n o P r e n d e s y la be
l l a s e ñ o r i t a B a l d o m c r a M u ñ i z A l v a r -
g o n z á l e z . 

— E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n 
T i r s o el R e a l , de O v i e d o , se u n i e r o n 
el d í a 21 de l c o r r i e n t e , c o n los i n d i 
s o l u b l e s l azos d e l m a t r i m o n i o , l a be
l l a y d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a M o d e s t a 
d e l C o l l a d o y L l a n o s , y el j o v e n m é 
d i c o de C a n g a s do T i n c o d o n M a n u e l 
G ó m e z . 

B e n d i j o l a u n i ó n el c a n ó n i g o de l a 
C o l e g i a t a de C o v a d o n g a . s e ñ o r A l e a 
d e l C o l l a d o , t í o de la n o v i a , y f u e r o n 
p a d r i n o s d o ñ a X o r b e r t a de L l a n o s , 
t í a t a m b i é n de la n o v i a , y d o n J o s é 
G ó m e z , p a d r e d e l n o v i o . 

T e r m i n a d a la c c r e m r - n i a r e l i g i o s a , 
' l o s a s i s t e n t e s f u e r o n i n v i t a d o s e s p l é n -
i d i d a m e n t e en el d o m i c i l i o de l a m a d r e 
I d e la. d e s p o s a d a . 

L o s n o v i o s f i j a r á n su r e s i d e n c i a en 
C a n g a s de T i n c o . 

— H a n u n i d o p a r a s i e m p r e sus des
t i n o s en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de L u a r 
ca, d o n F e r n a n d o G a l á n y A l v a r e z 
C a r e o s , D i r e c t o r de " L a V o z do L u a r 
c a " , y l a g e n t i l s e ñ o r i t a M a r í a C r u z 
G u t i é r r e z y M a r t í n e z . 

— E n A v i l é s c o n t r a y e r o n m a t r i n i " -
n i o l a b e l l a s e ñ o r i t a P i l a r G o n z á l e z y 
d o n D i e g o M u ñ i z M a l g o r , i n t e r v e n 
t o r d e l a s u c u r s a l d e l B a n c o A s t u r i a 
n o y a d m i n i s t r a d o r de l o s s e ñ o r e s H i 
j o s de G a r c í a S a n M i g u e l . 

— E l s á b a d o 2 1 d e l c o r r i e n t e y e n 
l a i g l e s i a - p a r r o q u i a l de R i b a d e s e l l a , 
c o n t r a j e r o n m a t r i m o n i o l a h e r m o s a 
s e ñ o r i t a M a r i n a A l a s y el i n t e l i g e n 
t e p i l o t o M a n u e l S á n c h e z A r d i n e s . 

— E n l a m i s m a v i l l a el j u e v e s d e 
l a p r e s e n t e s e m a n a se u n i e r o n c o n e l 
i n d i s o l u b l e l a z o d e l m a t r i m o n i o , l a 
b e l l a y d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a C a r m e n 
d e l V a l l e B l a n c o y d o n M a n u e l - M i -
y a r e s L l a n o , de B o d e , 

L a u n i ó n f u é b e n d e c i d a p o r e l p á 
r r o c o de A r r i o n d a s , d o n M a r c e l i n o 
L a g r a n d a . y f u e r o n p a d r i n o s d o ñ a 
A q u i l i n a d e l V a l l e y d o n R i c a r d o M i -
y a r e s , h e r m a n o s de a m b o s c o n t r a 
y e n t e s . 

L a f e l i z p a r e j a s a l i ó en v i a j e de 
p l ace l - á r e c o r r e r v a r i a s p o b l a c i o n e s 
d e l l i t o r a l C a n t á b r i c o . 
• — E l p r ó x i m o mes de E n e r o se u n i 
r á p a r a s i e m p r e con los c o n s a b i d o s 
é i n d i s o l u b l e s l azos , el h i j o d e l E x m o . 
s e ñ o r M i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i 
ca, y u n a h i j a d e l s e ñ o r O l i v a r e s . 

— E n l a v i l l a de S o t r o n d i o se ce le
b r a r o n l a s r e n o m b r a d a s f i e s t a s d e 
N u e s t r a S e ñ o r a d e l B u e n Suceso , l a s 
q m - r e s u l t a r o n b r i l l a n t í s i m a s , c o n t r i 
b u y e n d o á e l l o l a g r a n a f l u e n c i a de 
r o m e r o s . L a F e l g u e r a . S a m a y L a -
v i a n a . v i l l a s l i m í t r o f e s , a c u d i e r o n en 
m a s a á los f e s t i v a l e s . 

L a c e r e m o n i a r e l i g i o s a f u é e s p l é n 
d i d a , d á n d o l a m á s r e a l c e l a b a n d a d e l 
F c g i m i e n t ' i d e l P r í n c i p e , q u e t a m b i é n 
m i e n t r a s s é h i z o el r e p a r t o de p a n á 
los pobre,-,, a m e n i z ó el a c t o . 

A l a s c u a t r o de l a t a r d e se v e r i f i 
c ó l a c a r r e r a de c i n t a s , t o m a n d o p a r 
te d i s t i n g u i d o s j ó v e n e s m o n t a d o s e n 
l ; r :oso> coi-celes. 

L a í ' i b u n a e s t aba o c u p a d a p o r l a s 
d i s t i n g u i d a s s e ñ o r i t a s f |ue b o r d a r o n 
las c i n t a s : I s a b e l L a m u ñ o . A m p a r o y 
T e o d o m i r a L e ó n . G e n a r a y J u l i a G a r 
c í a L a m u ñ o . S o f í a G a r c í a A l v a r e z . T e 
resa y J o s e f i n a G o n z á l e z E s c a n d ó u . 
V i r g i n i a G a r c í a J o v e . A s u n c i ó n y M a 
r í a G o n z á l e z . L o l a G a r c í a . J u l i a S a n 
to s y D e l f i n a M a r t í n e z . 

E l s i t i a l de l a p r e s i d e n c i a e s t aba 
o c u p a d o p o r la s e ñ o r a d o ñ a I g n a c i a 
I n z a . esposa de d o n F r a n c i s c o E l o -
z o l n y . 

A c o n t i n u a c i ó n y a n t e n u m e r o s o 
p ú b l i c o se h i z o el s o r t e o de l a s c i n 
c u e n t a pesetas en o r o . s i e n d o a g r a c i a 
d o e l n ú m e r o 1615 d e l q u e e ra posee
d o r el v i g i l a n t e de l a s m i n a s " L a M a 
t a " , d o n J o s é B e r n a r d o . 

Y p a r a t e r m i n a r : a h í Vfi u n a bo
d a y u n a p a r t i c i p a c i ó n de e n l a c e q u e 
q u e d a b a n e n el t i n t e r o : 

r n i e r o n sus d e s t i n o s en V i l l a v i c i o 
sa l a e n c a n t a d o r a S a b i n a L o y , y e l 
a c r e d i t a d o i n d u s t r i a l de P u e b i a ( M é 
j i c o ) d o n M a n u e l A l v a r e z . 

P a r a el d i s t i n g u i d o j o v e n d o n L u i s 
A l o n s o C r e s p o h a s i d o p e d i d a l a m a n o 
de l a b e l l a s e ñ o r i t a .Alar ía d e l R o s a 
r i o R c í r u e r a s L ó p e z . 

L a b o d a se c e l e b r a r á el p r ó x i m o 
mes de O c t u b r e . 

Y h a s t a l a p r ó x i m a . 

B i d u o G A R C Í A D E P A R E D E S . 
G i j ó n . S e p t i e m b r e 2 0 1 0 0 7 . 

("6 IMPERIALES POR $1 . 00 ! ! 
E n la a f a m a d a g a l e r í a O t e r o . C o l o 

ra i uas y C", a l m a c é n de efectos fo to-

g r á t í c o s , se h a l l a n d e v e n t a á p r e c i o s 

D E P R O W N C i A S 

P I I N A R D L b k S O 

(.Por tHég rn fo ) 

P i n a r d d R í o , O c t u b r e 14. 
á las 10 .40 a. ra. 

/ . I ' D I A H K ) I ) K L A M A R I N A . 

H a b a n a . 

L a C o l o n i a E s p a ñ o l a 

L a J u n t a D i r e c t i v a d e l C e n t r o d e 
l a C o l o n / a E s p a ñ o l a de e s t a c i u d a d , 
e n s e s i ó n p l e n a c e l e b r a d a a y e r t a r 
de, h a t o m a d o e n t r e o t r o s i m p o r t a n 
te s a c u e r d o s , e l de e m i t i r b o n o s e n 
c a n t i d a d s u f i c i e n t e q u e n o b a j a r á de 
t r e i n t a rail pesos, á o b j e t o de c o m e n 
z a r l a o b r a d e f a b r i c a c i ó n de l a casa 
d e l C e n t r o . 

A f i n de u l t i m a r t o d o s los d e t a l l e s 
de este g r a t o e m p r é s t i t o , se c i t a r á á 
n u e v a j u n t a m u y p r ó x i m a m e n t e . 

N ó t a s e g r a n e n t u s i a s m o e n t r e l a 
C o l o n i a E s p a ñ o l a , p o r v e r r e a l i z a d a 
u n a o b r a de t a n t o p r o v e c h o p a r a sus 
i n t e r e s e s . T a m b i é n h a y e l p r o y e c t o 
d e tíelebrar u n a g r a n v e l a d a m u s i c a l 
e n l a q u e t o m a r á p a r t e e l r e p u t a d o 
p i a n i s t a s e ñ o r B e n j a m í n O r b ó n . 

A n o c h e c e l e b r ó s e e n l a m o r a d a d e l 
C ó n s u l de E s p a ñ a e n e s t a c i u d a d , d o c 
t o r E d u a r d o G ó m e z , u n a a g r a d a b l e 
s o i r e e e n s u o b s e q u i o , c o n m o t i v o d e 
c e l e b r a r s u f i e s t a o n o m á s t i c a . 

J u i c i o O r a l 

H a n d a d o c o m i e n z o h o y l a s ses iones 
d e l J u i c i o O r a l de l a c a u s a seg-u ida 
c o n t r a l a p a r d a P i l a r S u á r e z , p o r ase
s i n a t o a l e v o s o de o t r a de s u c lase , 
f r e n t e a l " C e n t r o d e C o c i n e r o s ' ' d e 
e s ta c i u d a d . 

E s t á r e u n i d o e l t r i b u n a l c o n c i n c o 
m a g i s t r a d o s , l l e v a n d o l a d e f e n s a e l 
n o t a b l e a b o g a d o s e ñ o r A d r i a n o A v e n -
d a ñ o . 

H a y e x p e c t a c i ó n j m r c o n o c e r e l f a 
l l o de e s t a causa , en l a q u e e l m i n i s 
t e r i o f i s c a l p i d e p a r a l a p r o c e s a d a 
p e n a de m u e r t e e n g a r r o t e . 

D o b a l , C o r r e s p o n s a l . 

i Por fe iégrafo) 

S a n t a C l a r a , O c t u b r e 14, 
á l a 1 y 45 p . m . 

A l D I A R I O D E L A M A R I N A 

H a b a n a . 

L a p e r t u r b a c i ó n c o n t i n ú a e n l a r e 
c u r v a e n t r e l o s m e r i d i a n o s de S a n 
t i a g o de C u b a y C i e n f u e g o s , e n e l 
m a r C a r i b e . A veces l o s c i c l o n e s d e m o 
r a n en l a r e c u r v a h a s t a c u a t r o ó c i n 
co d i a s . S i e s t a p e r t u r b a c i ó n n o se 
d e s v a n e c e d u r a n t e e l p r o c e s o de l a r e 
c u r v a , e n s u s e g u n d a r a m a p a s a r í a 
p o r las p r o v i n c i a s c e n t r a l e s de l a R e 
p ú b l i c a . 

J c v e r . 

A b r e u s , O c t u b r e U * 

A l D I A R I O D E L A 

L o s c o m e r c i a n t e s de e i a 
h a n d i r i g i d o u n a i ñ s t a n c i a l í 0 ^ 
de R o d a s , p i d i é n d o l e qUe, J*1 ^ 2 

L A N C H A , de 14 plrs de larjfo, con mo
tor de gasolino co IUIOH caballos d. fuer^á , 
todo con pot-o uso y á. prueba; dan raxCn. 
Mar ina 8. Casa IJIanra. S a s t r e r í a . 

16667 -1-12 

A V I S O 

Se advier te á la persona que .por equi
vocac ión ha pagado los recibos de la c o n t r i 
buc ión mun ic ipa l , correspondientes á los dos 
ú l t i m o s tr imestres, de la cas de m i propie
dad Indust r ia n ú m e r o 120 esejuina k San MÍ-
gruel se s i rva pasar por A g u i l a 105 de 3 á 
4 p. rn. para abonarle los referidos rec i 
bos. Habana. Octubre de 1907. 

16771 i . ia 

L l l 

L a b a i q u i i a m c s e a m i e s c r a 

B o v e a a , c o n s t r u i d a c o n todos 

l o s a d e i a n t o d m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c a m e n c o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s . 

t o d i a a e i o s m i s r e í i a d o s . 

P a r a m á s í n t b r m e s d i r í j a r i i i 

á n u e s t r a o t í c i n a A m a r g u r a 

n ú m . 1 . 

J f c * fy&mann d e C o * 

C. 1806 7 8 - 1 8 A g . 

C A J á S R E S E R Í A M S 

L a » t e n e m o s e n u a e d C i - d j i o v e " 

d a í t o n s t r u i d a c o u i o d o s i o s t u i a » 

l a u t o s m o d e r n o s y l a s a i q u i l u r i i o s 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 

c i a s e s , b a j o La p r o p i a c a a b o i i a \ % 

l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i o i n a a a r e m o s 10 ^ 

l o s d e t a l l e s q u e ae d e d o e a . 

H a b a n a , á ^ ó s t o S d a L'J 

A G U Í A K ' N . 1 0 8 

W C E L A T S Y C O S W P 

i d e c a t á l o g o . 

32, U \ N R i F A E l , 11. T E L . 1445. 

1 ó ti-14 AS 

O I R O S Í > 1 . L E T J U S 

" Z A L D O \ C O M P . . 

M«Ij-wU yná.m\,m y^ii ci ci l l i .c , I f l l tMi 'ftlifOM <« 
COl'Ui y bd. Viata i udu IMU.'iAa .̂o c i ^ . ' i l o 
«uuru Now xui i^ . 1-iia.ueu.iu, xNevv Ocu-ana. 

ü t i r c c i o n a , y Uei.-ia* OUtiUUMi y ciuuatie* 
iu)pur ia iueb de .v* i^aiauua Uaicus, ivlcjico, 
y fciurupa, ai.: c j i n u tíuorc tocos [OÜ pU' uio* 
ue ttUyfjkXsm y capual y pueblos de Aiejico. 

j¿u cutcbinaoioi. con loa s e ñ ó l e s u . 
ÚMtUXi etc. C<*, QO Nueva xork . peptb«a ü r -
aenett para la compra y venta do va io re» ú 
acctorieit cotizables en la iSuiba de viien& c iu
dad, CUya CotlZ* JJOIICU M rtClU\:tl IÁMI« 
d iar iamente . 

C 2223 78-lOct, 

— i " ^ u u u t e que r** ^ 
p u e s t o a los p o l i c í a s i f 0 ^ 

M a n c e b o , s e p a r a d o s hoy Üstil1'. 
d a m e n t e p o r se r m i g u e ] i s t a < J U 8 í b 
d e l l e v a r n u e v e a ñ o s de 7 ' S í * 
s a t i s f a c c i ó n de t o d o s , s i e n d ^ 0 5 
des p o r l o s e l e m e n t o s que 
p o d e r e n d i f e r e n t e s periodos 01H 

J 1 1 C o r r e s P o ^ 

C r u c e s , O c t u b r e Vi 
L a s h e r m o s a s f incas a z ú c a r 

c a n a s á esta pobhu-u , , , s i t n / 8 4 ^ 

v a i u l o los t r a b a j o s y l i n i p i e J * , , 

m á q u i n a s y a p a r a t o s siendo - ^ 

q u e el g r a n C e n t r a l A m l r c i i j , ^ 

p a sados p a r a l i z a r a esos ti-ah.v'1 ^ 

l i r i a e r r ó n e a que se p r u p a ^ ^ ^ 

E n t r e esta l o c a l i d a d y R ¿ • 

se e s t á s e m b r a n d o r e g u l a r •• • 1 

de c a ñ a . M u c h a f a l t a hace qjjfíjj ' 

va p a r a «que los cainoMs m J 

p r o d u e e i o n . 

A d e l a n t a d o s e s t á n los traba" 
e o n s t r u e e i n i i de l a n u e v a «'staeió 
el F . C. ( • u b a n C e n t r a l es tá 
d o en e s t a / P o r el aspecto q„e 
s e n t a n las o b r a s parece se rá un 
do h e h n p s o a d i f i c i , , , U m ( ^ 
la i m p o r t a i i e i a á esta progrcs ÍA " 

¡ b l a c i ó n . E l a l m a c é n destinado » * 
C i b i r m e r c a n c í a s es t odo d.. ^JS 

; d e p t á ó d e s d i m e n s i o n e s , y ya han? 
d a d o t e r i n i i ado , p o r lo (¡ue i>s ^ ' 

| p e r a r que en b l i , t se abra al seríí 
p ú b i i e b . i 

Oonse fponsa l Especial 

T a l m i va. O c t u b r e 10 de 1907 
Las ca l les de este s i m p á t i c o p t f j 

se e s l á n r e p a r a n d o . Actualmente 1 
t á u a r r e g l a n d o la ea'lle de P o r t e k j 
r e p u t a d o do i - t o r s e ñ o r A l b e r i c h a 
A l c a l d e . M u n i c i p a l , hace fün Wíai 
obras, u n g r a n b e n e f i c i o al pu 
t o d o s concep tos , y es indudable que a 
c u a n t o t e r m i n e n la r e p a r a c i ó n de 
. a l ies , d i s p o n d r á e l doc to r Albeá 
q u e se .p roceda á l a n -cesaria rep 
r i ó n de bis aceras, y a que han 
c o n s t r u i d a s de n u e v o las que rodeafi | 
h e r n i o s o p a r i j u c , que t an to Ihima 
a<teuc iü i i p o r sus espaciosos paseos, 
n i t o s y b i e n c u i d a d o s jardines, 
es u n a de la.s ob ras que los vecinos' 
n e n q u e a g r a d e c e , a l e x - a l c a l d ¿ ^ ¡ 
J a c i n t o P ó r t e l a , y es de e^pi-rar qu 
d o c t o r A l b e r i c h no se a p a r t a r á del 
m i n o pmgres i . s t a que s i g u i ó e l « 
P ó r t e l a , a l (pie t a n t a s mejoras 4éi | 
P a l m i r a . 

A c r e d i t a d o s e q m e r c i a n t s de esta 
c a l i d a d , e s t á n o r g a n i z a n d o m n 
f i e s t a qne se c e l e b r a r a el d í a 3 del 
t r a n t e mes de X o v i e i n b r e . d e CUJI i 

£ . Ü ' K K I L L V . r . 

E S Q U I N A A M i f i t C L A U B K Í Í 
Jlaccn yajitii» i/uJ' ti, culii». i uviiUjUi 

Üe ci/ jUilu. 
Ün-iiií lOtiCUd sobru LonJrc/, .se* 

New urlean.-, i l i i ü n . T u n n . liorna. Venec 
U-lcr^ncía. Ñ a p ó l e s , Usbua. u w r i o "JÍon 
lar . l i rc inen. HafllburKo, Faris, tlavre1r,fT. 
les. Uarduus. Aiarse.-u. v . :. i .yon. Mejia 
Vc ia i i uz. tí'iu Juan <le l 'uer tü Vm*, «u. 

tobre todas las capitules y puerioa 8'J»|»| 
l ' a ima de Mallorcft, Ibiaa. .üalioii y o»»^ 
Cruz de Tenerife. 

sobre Aiataiizas. C á r d e n a s . Kemcdios, Sâ J 
Clara. Ca iba r i én , Sa^ua ¡a ürauile, if ' 
dad. C íen íueKos . tíaneli Spiruus * \tít¡am 
d e " c » r b a r ' c r ~ t ; o ' J é Á-.üa." •^'ia-illlU'0-NSI 
nar del KIo . Uibara. Puerto ^iiaeipe > « " ^ 

BAAULKHOS—.WKl ' .CADKHtS ^ 
Ca«« orlxlonluiernte e.t«.blecliU e a ^ % 

Gi ran letras & la vista "uq:!» 
Bancos Nacionales de los bstadüb 
y dan especial a t enc ión-

TRANSFERENCIAS POR EL W 
G. Í 2 2 « ^ Z ^ \ 

l B á l C E L L M T C O M i ' 

(S. e a d VO« c u •w/-

A M A R G U R A . N U M . 3 4 j 
.acó:. 1^*03 p-vr «l cab.^ > ^ . pasos par ei caDle y ^ 

y l a rga vista sobre . . . ^ ¿ a p » ^ 
, i-aris y sooro ^ " " t ' uaien^ 1 
ios Ue k isyaüa 6 l^ias 

uianas. ^.cax^* c0,' 
Asentes de la C u m p a t l » ^ se'' 

Uac 
á. corta 
leonuros, 
y pueblos Ue 
Cananas, 

[lie 
.emlloa. 

O B I S P O \ i Y 2 1 
i lace pasoo poi CLÍ-O.O. • ' ' ' ^ r ^ ü ^f* 

creuno y ü i r a l enas a i - o i f « tíJjlH l s » í 
sobre ms pi-iMCipai--: H'"'-»-1 ,a.;,.miu. *ftf 
las de !• rancia. iii«lau-i'i->'. .r.*, 
i-Jsunios Uiuuos, uiej:-o, A l f ' j^g \,íz *--%L 
loco, cnlna . J a p ó n , y soure .^->» ^ t * * 
des y paoü loa no- u.¡5paiia. ^ 
Canaria^ e l l a l l a . 7S-1 

w V c E L A T S Y C o i f P ' 

A A A l A l U i t U ^ 
• 1 . i-icHí'*1 H a c O U paj,M>s|»oi c l c voo • *. 

«liria.-» «a- c r é d j U ' J ffír**¡*. 
H c o r f » y la r t f11*1* v^" 

' . . . ^1.can» ^ 
crui i . .Uo-jU.o. t a n Ju n de 1 UL .,. C,IÍÍ». r^p 
di es. c a i i t . Liurueus. ../.nova- Ztfk 

.cl.l. ^ # 
our t ío . l iorna. Ñapo 
s tua . i^avio. L,o.,;.i. Nantc» , lC 
Dicppc Toloust:. VencCia. 
Masinio. e i - . asi como 

j - i i rovinciaa ue 

c l i i i a 

H i j o s de R . h w m . 

tóhCABEaBs 3i. 
1 ctvtouu utilU. CBbV.-»¡ 

.l.u^n•',' 
ydá 

tos " t & 
Dfcp^sUüs y cuentas t :wrrlc" njo 

s í t o i ue valores. aftciéuO««|« 
bro y UcmisiOn Ue 4*Vi*i*,,!í"% 
f i é a i a i n o B y r-isauracion <»^a¡ 
IOS. — CQUipra y venta Ofi V>JÍ 
¿ indusirm.ea. '—Conipiu >̂  , 
de cambios. —Cobro ue 1olr"b're ^ ' ^ Z t 
por c u e n u a » e n a . — U i r o s s ^ , , p ^ * * * 
pales pia.-.as y í a m t l é n tí"n^'a,)a"K . 
ü s p a ñ a . islas L;ale:j.rc3 .^ito- .-¿-lO'1* 
fL.r Cablea J Cartji» de ^L ÍP» 
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D I A R I O DE L A M A R I N A . - «"Mición de üa mañana.—Octubre 15 de 1907. 

la que daremos detallof? así que se 
nozca el programa que en breve for-

c0, r¿ ia entusiasta comisión nombra-
^oonese objeto. 

Eil próximo pasado domingo, grata y 
radable reunión se efectuó en la mo
da tlf lns ^i8^11^11^08 esposos Puig 

r felU^dez, con motivo de celebrarse 
saIito de la señora espora del señor 

tóótíteró, y é h é á señor Puig,. a^redita-
a0 comerciante, consocio del señor 
Montero. 

La distinguiaa concurrencia que 
asistió á esa fiesta llenó por completo 
los salones de 'la simppática morada y 
fué obsequiada con amabilidad y es
pléndido/ por los señoms dueños de 
la casa, señora Fernández, esposa del 
señor Puig, y V o r 108 esposos Montero 
y Moreno. 

para no incurrir en omisiones no 
publicamos la lista de las numerosas y 
distinguidas damas, bellas y simpáti
cas seori'tas que asistieron á esta 
so iréc . 

Están al terminarse ilas obras de la 
puf va es rae ion que está construyendo 
el ferrocarril, hecha toda ella con boni
tos blocks de cemento. 

Tiene un ancho y largo andén, que 
facilitará muchas comodidades á los 
señora viajeros. 

Son dignos de elogios los trabajos 
llevados á cabo por Sanidad local. 
Antes las bandadas de mosquitos mor
tificaban á todo el mundo, actualmen
te no se nota la presencia de esos per-
seguidos ánimaUtós y de ello debemos 
felicitarnos. Lo que hace falta es que 
no fee abandone ese plausible coló. 

E l Correspovsal. 

POSTAL DK RKMEOrOS 
Octubre 9. 

Hoy rógresó" á esta, de su viaje á la 
Habana, el distinguido director de 
nuestra anda Municipal, señor Ma
riano Ortega. Sea muy bien venido. 

Si en la Habana tienen á Rafael 
Pastor y Mauri, como eximios repre
sentantes del arte de Rossiui y Esla
va; aquí tenemos al maestro Ortega, 
buen compositor y excelente músico. 

En todas partes cuecen habas... 
* 

Aquí los muchachos han dado aho
ra en la flor de llamar " k á b i l a s " á 
los "bru jas" que roban caña en los 
trenes, guayabas en los potreros, etc. 

Mire usted por donde las "kabi -
las" de Marruecos han llegado á tener 
sus fepresentantí por aquí. 

También hay kábiías en política. 

El simpático periodista remediano 
señor Antonio Escobar en su "Postal 
de Nueva Y o r k . " del 27 de Septiem
bre último, trata del modo de limpiar 
los vasos en la.s cantinas de los cafés, 
para que no perjudiquen á la salud. 

Hace una pregunta al final de aque
lla, que me extraña y muy mucho. 

Porque siendo P^scobar hijo de esta 
comarca debiera recordar que en V i 
lla Clara se limpian, desde tiempo 
inmomorial los vasos de las cantinas 
de los cafés con hojas de maguey. 

Este desprende por el frote con el 
cristal una espuma jabonosa (com
puesta de sales de potasa y sosa), con 
lo que se limpian muy bien vas vasi
ja?. 

Por las calles de Vi l la Ciara vende 
un moreno pencas de maguey, á cen
tavo cada una. 

En Villa Clara, pues, es el pueblo 
donde mejor se limpian los vasos. 

Ni fn la Habana, ni en n ingún otro 
pueblo de la Isla se limpian los vasos 
para el público, en los cafés, como en 
la capital de' nuestra provincia. 

La Sanidad debiera exigir á los 
dueños de cafés, que limpiaran sus 
vasos con maguey. 

Nada más práctico, ni nada mejor. 
T al mismo tiempo que sirve el ma

guey para limpiar, sirve • '^acer 
«1 "pulque". 

Pues señor, si el ingeniero escocés 
Jorge Davidson se compromete á i r 
P O Í el aire, en su máquina volado-
ra, de New York á San Francisco 
(que hay ochocientas leguas) en 10 
^oras; no le será muy difícil cami
nar las mil trescientas leguas, que 
aparan á Cuba de España, en unas 
veinte horas. ; Qué va á ser difícil! 

Eso se verá, y muy pronto, porque 
cosas más difíciles se han visto. 

El día que Davidson inaugure sus 
^ajes aeraos, será el último de los 
trenes y de los automóviles. 

Remedios á la Habana iremos 
5 minutos. 

« • * 
El péndulo seísmico de mi casa está 

Marcando un terremoto 6 cataclismo 
^ u y próximo, 

¡Ya sé lo que pueda se ;̂! 
a • sta niañana me obligaron á dar un 

sentimiento" para una ' 'vaca" sin 
pernos que se iba á jugar, hoy mis-
^ t o . al base-ball. 

Las ondas seísmicas me están anun-
dí vT? qUe 'hllbo tormenta. y que per-

Representa una serie de espejos sos-' 
tenidos, por columnitas de cedro ta-, 
Hadas y adornos de mucho gusto. | 

En la parte alta de su centro lleva 
un gran espejo circular muy elegan
te. 

También han colocado un gran re
frigerador, flecho con maderas del 
país, cerca de la cantina. ¡La mar de 
cosas! 

Así, pues, las personas de gusto de
ben acudir al citado café para de
jar los reales ó los medios. ¿Sabe? 

Esto, si no es un reclamo se lo 
parece. 

Pero como en ese templo es donde 
yo me confieso todas las mañanas 
y . . . algunas tardes, es por lo que he 
escrito esto para que sepan ustedes 
que soy persona de gusto y que sé 
á donde me rasco. 

Facubdo Ramos. 

O R I B I N T E 

EOOvS DE H O L a U I X 
10 de Octubre de 1907. 

. Informando á sute lectoras E l CVfca-
m Libre, de Santiago de Cuba, de Ins 
gestiones realizadas por el Comit? Eje-
tivo de la Asamblea Provincial de 
Maestres, dice que se cursaron varias 
protestas de msestros de distintos lu
gares de la provincia, entre ellos de 
Puerto Padre y Holguín. protestas 
fundadas en que las Juntas de Educa
ción de estes distritos, dejaron cesan
tes á algunos maestros. 

Por lo que respecto á Puerto Padre, 
hace mudho tiempo que. á ciencia y pa
ciencia de las autoridades, vienen co-
meti-éniese abuisos incalificables con 
los maestros que tienen la desgracia 
ele pertenecer á ese distrito, donde con. 
mucha frecuencia deben .á los maes
tros cuatro y más meses de sueldo.don-
de se cometen injusticias sin cuento, á 
la sombra del omnímodo poder que á 
las Juntiss de Educación concede la 
ley escolar. Por eso cuanto se nos diga 
de Puerto Padre, no nos causa la me
nor sorpresa. 

P^l'o si del distirto aludido llovieron 
quejas y reclamaciones sobre la Asam
blea Provincial, niego rotundamente 

p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 

L a s M a d r e s D e b e n T e n e r P r e s e n t e : 
1. — Que no deben administrar una medicina á sus niños sin estar seguras de lo que la 

medicina contiene; 
2. — Que Castorla es puramente vegetal, y que una lista de sus ingredientes acompaña á 

cada botella; 
3. — Que estos Ingredientes son remedios caseros 6 inofensivos, y los mejores para los niños; 
4. — Que Castorla es la receta favorita de un distinguido médico, y el resultado de treinta 

años de observación y práctica; 
5. — Que Castorla puede ser administrada por cualquiera persona y sin que sea necesario 

cambiarla dieta; que es superior en sus efectos al Elixir Paregórico, álos Jarabes y 
Cordiales calmantes, que es inofensivo y no provoca náuseas; 

6. —Que teniendo Castorla en la casa se evitan muchas penosas vigilias, los niños se con
servan robustos y alegres, y las madres pueden disfrutar del descanso necesario. 

LOS PARRAFOS SIGUIENTES HAN SIDO EXTRACTADOS DE CARTAS DIRIGIDAS 
POR LOS MEDICOS AL Sr. CHAS. H. FLETCKEÍl 

« Receto la Castoria á mis clientes y la uso 
en mi familia.» 

Dr. W. F. WALLACE, Bradford ( N . H.) 

< Uso Castoria constantemente en mi prác
tica, y estoy muy satisfecho de sus buenos 
efectos.» Dr. W . L . LISTER, RogersíArk.) 

< Prescribo con frecuencia la Castoria para 
los párvulos, y siempre con resultados muy 
satisfactorios.» 
2 Dr. B . HALSTEAD SCOTT, Chicago (Ills.) 

« La Castoria ocupa el primer lugar en su 
clase. En mis treinta años de práctica puedo 
asegurar que nunca he encontrado otra pre
paración que pueda ocupar su lugar.» 

Dr. V / I ÍL IAM BELMONT, Cleveland (Ohio). 

V é a s e q u e 
l a firma d e 

t Ha -.isado la Castoria por vnnos años en 
mi práctica, y siempre la he encontrado ?cr 
un remedio seguro y de coniianza.» 

Dr. W. T. SEELEY, Amity (N. Y.) 
«Durante muchos años he recete do la 

Castoria á mis clientes y en mi familia, y 
siempre he encontrado que es un remedio 
excelente. La fórmula no puede ser mejor.» 

H. J". TAPT, Brooklyn (N. Y.) 

se e n c u e n t r e e n 
c a d a e n v o l t u r a 

TXGLES enseñado á hab^a: en cuatro me-
,a v la mala pronunciación adquirida corre 

'a con buafl éxito Por una profesora In-
Klesa (de Londres; que da c ases A domi
cilio a precios módicos de idiomas música 
(plano y mandolina) dibujo, instrucción. 
Otra dak lecciones de ingriéi; 6 francés en 
cambio de un cuarto en la Habana. Dejar 
las señas en Escobar 4.7 

16769 4-1 ¿ •-

J ; P l ( H A R D O M O Y A 
Se ofrece 4 los padrea de familia para 

dar claof.-s de instrucción elemental y su
perior. Repaso do aslgmaluras de beguuda 
Ensoñanza. b'an Miguei 115. 

15239 alt. l o - n a 

fíll 

sistema Marfci 
UNICA EN LA HABANA 

DIR1JIDA 
por ias 

S r i t a s . G f i r a l 

ee ha trasladado á 

ESIDO 8. ALTOS 
Se cortan patronea por medida. 

13370 ait 26- a? U 
Academia de I n g l é s 

Para, caballeros, señoras y señoritas. Lf.c-
clones particulares y en clase, de dia y de 
noche. Sistema fácil y rápido. Aquí es donde 
se aprende Inglés bien ¡¿in perder su tiem
po ni su dinero. AGUIAR 112, primer piso. 

i m í 9-12 
UN PROFESOR superior español con 25 

años de práctica en la enseñanza se ofrece 
nara dar clase á familia en el campo 6 cole
gios parMeulaves en Vuelta Arriba. Direc
ción Jaime Leiva calle 15 número 20 esqui
na á Baños. Habana, Vedado. 

16711 Í-*2... 

MIES T E i C S O R A P BÜSCE ' 
Estudio Chacón 25 altos. Da claseíi de 

Dibujo. Acuarela. Oleo, Pastel y Pintura es
malte sobre porcelana. 

16677 26-120C. 

L o s n i m s i l l o r a n p o r ! a G a s t o n a d e F l e t c h e r 
• THI CE-TACB COBFAST, 77 XÜIUUT 6VaBE'f, JfUITA lOSE, 2. t. .1. 

PROFESOR ACREDITADO cou muenos 
años eji la enseñansia da clases á clomiciiio 
y en su casa particular, áe i-rimcia y ca-

i ¡.unda enseñanza. Aritmética Mcn-Antli y 
Teneduría de libros. También prepara para 
el ingreso en las carrej as eapeemles y en el 
magisterio. Obispo 38. Petit I-arla O en 
Santos Suarez 45, » G-

ESCUELA PREPARATORIA 
Y COMERCIAL 

(£olo admite internos) 

Reconocida por la fa
mosa 

á C á D B M U DE l i m 

N I S a O S B E T S O Y . N , 
D E N O M I N A D A 

Y. 

sión de la v jda de la causa seguida 
con motivo de la muerte violenta del 
señor. Ayala. ex-jefs de policía del 
pueblo de Güines. 

Informaron extensamente los médi
cos forenses, doctores Cueto y Polan-
co, y se inició la prueba testifical de

que hubiese pasado otro tanto eon refe- clarando varios de los testigos aue f i -
pecío á Hol;g-iiín, y no acierto a expii- gura,n €11 cl g x ^ r i o , cuyo número as
earme el por qué de esa adveración, • (,iende á trcinta y 
como no sea al teeó^de aaquir.r aaep- i H á M f;eg áe la tarde teildrá I Ü011vtqp|QQp Pfll lrtffiMte BSllÍDÍB 
tos para la Asociación y la Asamiolea,. lngíír la tei.f,cra sesj6R ^ esta vist.a i llüüUüUiCOi i Ui] r JuMlU iUCliiUlü. 
ya en de^réd i to . 

Es natural que al negar de manera 
lenninante que ios maestros de Hol-
guín hayan acudido á la Asamblea 
Provincial pidiendo just-ieia, por in-
jurítieias con ellos realizadas, lo haré 
apoyado en> pruebas irrefutables. IIc-
ks a'quí: 

M Í distrito municipal de I lolguín 
r.iene ciento un maestros. De ellos, pre-

T o m á s f^S. J o h a n s o n 
Cóiupüi^icióu de iiiaqiuaa- t ió tMCClm 

bir, sin ia\orcct í i ' 

á ninguna deterni iñaf ia . 
Por un peso mensua.'. limpia, ajusta, y tío 

Lace caigo ue la '•ompo.siciuu en general ae 
su máquina.—Lunparilia líS^C Telftf 311U4. 

B U D I S T A S 
En Escobar 184 se necesitan buena? oficia

las y aprfencllzas adelantadas, so uan buenos 
sueldes. 

16766 4-13 
Hi lar ia , Peinad ra 

Pone en conocimiento de su clientela que 
se ba trasladado á Amistad 136 Tercero dofl¡« 
de sigue prestando su sor vicio lo misino qye 
antes especialidad en peinados de última 
moda para baile:; y teatros y reuniones .V. 
precias módicos servicios 6. domicilios y en 
BU casa Amistad 136 Tercero. 

166:)0 4-13 

M O D I S T A 
Recién Uegaua de Europa, tíe ofrece en 

Consulado 50. 
16674 26-120ct1 _ 

GRAN FABRICA DT̂  TECHOS ARTESO-
NADOS, sistema González, Patente y 
Privilegio para ia Isla do Cuba, y or
namento de Cemento y Granito Art i 
ficial, Losas, Mosaico, del País, etc., 
de Benito Gonzíiieíi, Zanja 6i3. Telé-
lono 1978. Apartado 1072. Habana. 

. . . . 26-DOC. 

Inventor de los bragueros siitoma 
Griralt. 

Garantiza el éxito de sus brague
ros, y los fábrica al alcance de todas 
las fortunas. 

Tejadillo 39, Habana. 
15620 26-24» 
EL TALLER donde se fabrican tanques 

de nievo galvanizado y corriente y cb i me
neas de todas medidas, barandas para el 
Cementerio, de todos los dibujos- y medí-
tías, de Zulueta 16 so ha trasladado á in
fanta 67 entre Zanja y Salud. Teniendo tan
ques de 30 pipas ft. una que los dá ñ. cual
quier precio. J. Prieto; 

16503 26-90ct 

á la que asiste ínucho público. 
Suspensiones 

Por no haber comparecido varios 
testigos. la Sala segunda de lo Crimi
nal acordó suspender la vista de la 
causa señalada para ayer seguida por Somoseul,;! - . ^ y . c . v u 
un aelito de robo contra Manuel ban-

I n n p r e i e r í a C i v i l 

I n g e n i e r í a E l é c t r i c a 

I n g e n i e r í a M e c á n i c a 

tizo y otro. 
.También fué suspendida, por no ha-

sr uta ron la rc-nuncia de su.s cargos, ber comparecido el letrado defensor, 
tres; das pertenecientes á la ciudad y | señor V i o n d i / l a vista de la-causa se-
uno en el campo; los primeros raeron ^ i d a por disparo de arma de fuego, 
io.s señores Emilio TriÜo y Vida l Pita.! epntra José Alfo: 
y i á segunda, la señorita""Eulalia H i 
dalgo. 

Para -'1 año escolar actual, fueron 
nombrados todos, óiganlo bien, todos 
los maestros 
año anterior 

cpní ra José Alfonso Hernández . 
Se procederá á nuevo señalamiento. 

Sentencia 
La Sala Segunda de lo Criminal 

Í que habían ejercido e l l d ie tó ayer sentencia absolutoria á fa-j 
r ; y no solamente fueron ivor de José Viamonte Rosario, y con- ! 

C I A L para esta Academia. 
Para informes ó prospectos dir^irá j ; 

L n Inglés, al 
Dr. P A L M E R C. RICKETS; 

PRESIDENTE 
fíeusselaer Polytechnic Ins t l tu te 

Tro y, . V. 
En español, a, 

J . D . S U L S O N A , 
DlHECTOS 

Auierieau (Jolieg-iatc Ins t i tu te 

D l R l i i U > 0 

POR LOS PADRES AGOSTiNIANOS 
V t . h ÉiOÍtTjS 

PLAZA DEL CRISTO. 
El día dos üe Septiembre teadrá lugar 

la apertura de diciio Colegio, en donde 
ce explican los cúreos de Primera y se-

í guncla euseñauza y además la carrera co-
i marcial. E l idioma oficial del Co'esio es 
i e llnglés, sin aue por esto sufra menosca-
i bo el españoi. Hacemos notar á los Padres 
¡ de familia, que en este nuevo Colegio se 
i bailan todas las comodidades al estilo mo
derno, como gimnasio completo, baños, 
etc. y todo en conformidad con la bigiene. 

Se admitan externos y medio-pupilos. 
Para mayores datos se pueden d'.rigir ai 
R/4- r . Rector. 

2207 26-2 

JS. Muroutt, ucc í íuv .tjitícU'lciaca* uonStrtfíS-
j tor é iiiijca.;aaür uc para-rayos aisuema mo
derno k eaincios, poivufiiitítí, tórréfc, pantoo-
nes y buqueb, ^arantizanau &u ... . .-.oiun 
y materiales.—i-tt:pa,racionea de los raiamoto, 
siendo recoaooidoa y pr̂ Laados «en el apára
lo para mayor jíarantla. lustalación do tim-
ores elimíneos Cuadros indiciidoros. cubya 
acústicos, üaeas Lcneüúnicas por toda La Lalj. 
¿leparaoipnis de toda ciase do aparatoa aal 
ramo eléctrico. So saranmau todos los tra-
bujoR.— Callejón de iisp^da nüiru 

16&41 26-7S 

M A S w m m a i i W 
pan ios Anuncios Frsnoases son l&s 

AIVIAKCxü WA. 7J. altos. 

Far RockaiiTay» K. V. 
Para otras carreras que no sean la? del ra-

nombrados, sino que -también volvie-: denando a tres meses de arresto ma- mo ae inüe,.« .a. 

GÍENFÜE60S; ARGUELLES, !Ü3 

P : N S E Ñ A N Z A P K A c r i C A 
Dh. iNGLEá Y ESPAÑOL.. 

MAE UE 3í;0 ACADEMIAS E X EL XÜXDi 
Clase» coiüotiVtui y purncilarii. 

c 1031 3I>J-U :dv 

ron á los mismos lugares. 
La vacante ocurrida en el campo fué 

yor á Adolfo Fernández García. Am
bos fueron procesados en causa se-

1 reparumos para cualquiera U c i -
vcrsiua>l de hi. C U Í Ó I I ; 

t n Ingen.ena, para Troy eoiameats. 
Si V. no quiere invertir inütiimeuto su 

dinero en la Lducación da su lujo, confíelo 
k nuestros cuida s. L.e daremos una ins-

, trueolón rápida y eñeaz. de 10 que pueden 
También fué condenado por senten- da-* testimonios, muy gustosos, muchos pa-

.lillas cubanos. 
C. 2216 

cubierta, nom'h^'ando 1:̂  Jiintfi á un as-: guida por un delito contra la salud 
pirante que obtuvo segundo grado en pública, 
un examen, y hs dos de la ciudad, es- Condenado 
tán pendientes de oposición que habrá 
de celebrarse, pues un acuerdo tomado | cia de la Sala primera, Jesús Díaz, ¡ dirí-cta mente con los padres, 
por la Junta nnterior. estableció que; á ia p2na un ai-í0< oci10 meses y 
las vacantes que ocurriesen en la tía-1 veint iún días de prisión correccional, 
bocera del detri to fuesen cubiertas de|con la indemnización de mi l quinieu-
esa manera. j^as pesetas á la parte perjudicada. 

¿ Dónde, pues, están esas protestas ; 
á que se infiere la información de E l 
Cubano Libre, ni qué motivos podían ¡ 
tener de queja los maestros de Hql-1 

_ inereis apiáer inglés? 
Acudía al colegio BSTxílJ-. los martes, 

jueves y sábado de 3 á 4 p. ra. También se 
dan clabes de español á las seüoras y nn.os 
americanos, por $4 piata. Se aomiLen niñats 
de 4 a siete años por una módica cuota. 

i Los paos adelantados. Obispo 3!í. 
I C.nOS 26-21S 

S E Ñ A L A M I S N r O S PARA HOY 

A U D I E N C I A 

Juicios orales 

Sala primera.— 

Goptra José R. Martínez, por per-

'.S"ÜS entendemos 
Oct. 1 

N . Vidal Pita. 

o l i ó l a s J ü J í s I é ] 

mi centén. 

guin, cuando la Junta, inspirándose 
en la justicia reconoce sus derechos y 
no comete con ellos arbitrariedades de 
ningún género? 

Queda, pues, demostrado que los 
maestros de Holguín no han podido' ju r io . Fiscal, Gutiérrez. Acusador, 
presentar ninguna reclamación al .Co- i Ponce de León. Defensor, Sigarroa. 
mité Ejecutivo dé la Asamblea Pro- j Juzgado del Este, 
vincial d- ^Maestros, por cuanto, no ha, j Contra Lorenzo de Ibas, por estafa, 
biendo causa para ellas, mal podía ha- F&flál, Gutiérrez. Acusador. pTiontes. 
ber aíeetos. Defensor, M. Díaz. 

Juzgado del Este. 
Sala segunda.—i 
Contra Adolfo Chapí. por disparo. 

Fiscal, Benítez. Defensor, González 
Larrauz. 

Juzgado de Marianao. 

Sala Provisional 

Xicasio García Monteavaro, contra 
causa seguida por un delito dc-esta-1 Xorat y Compañía (S. en C.) en co
fa contra Ramiro Iznaga. • | bro de pesos. 

Practicadas que %ieron las pruebes; Ponente, señor Elcid. 
pronunció su informo el ministerio 
fiscal, el cual después de elevar á de- ¡ 
finitivas sus conclusiones provisiona- • 
les. solicitó del tribunal que al pro-1 
cesado se le impusiera la pena de cua-1 Cayetano Díaz y Alvarez, en cobro 
tro meses y un día de arresto ma- de pesos. 

L l M i U lie •lUbfiíi las ^ Í L M Í Í J J a 1 ) £ . O 
sin medicinas ni operaoiouei 

MM K u h n e 

¿etanaua. 
ibüiü 

. . .J ûfwiüioued reali-
ŝuova, Ciencia!!, revista ve-

AiA^lvi^ü^ 140. 
2ü-17Sp. 

Estafa 

En la Sala primera de lo Crimir:;)! 
se celebró ayer tarde la vista de la 

ilLLiiuia uv' liJUu.'i'.a Í»WÍ1J tiíiiín-ii 

Pi&ftíé -•* 
t'ci una &*l*ñii¿*¡idíki¡ . . . . . . $0.50 
t o i una exiracuuu siu doloi. . , Û '/ó 
y oí uua iiiu¿/icza uc *a 'i^iitadu*^.. „i.ou 
Fpr un^ tíuií;iiai.aa.ara porcoUL 

o pa^uio /•̂ •"S 
Por oua uiiñ'1 ÍCÍOPv desde . . , ¿L.Sb 
Por uu dieni^ espi^^. , . . > . „d.O\: 
ior una coroaa oro '¿'¿ kt«a. . • t,*'0'¿ 
Poi uua dentadura x i ¿ pzaé. 
Por un;, dentadura ue 3 ¿i í> pzas. r"^^^ 
Por una dentadura de 7 á i- i p». M6.ü0 
Pueutes i raabn áa í i.üU por caua pi«aa, 

iomur.ft y aperacjiua «# 7 Út ia maneja A | 
út ta tarez ji *s 7 rt 10 «« nocx*-

WOT-'V. *- «Uta caia cuenra coa 3parj.t<Jí paro 
notio- eir-^iiir ios tratijo». iimlbiéB <J» •io<-hc. 

16810 2G-10ct. 

PROFESOR — A los Colegios y Acade
mias se oifece uno «competente en la ensa-
ñíinza del Ingiós, Aritmética iúercji.ntil, Eco
nomía política, Contabilidad comercial, ban-
caria, industrial etc. Escribir ó. A. P. Saiud 
número 70. 

16399 8-6 
UNA SRITA. AMERICANA que ha sido 

durante algunos años profesora d3 las es
cuelas públicas de ios Estados Unióos desea
rla aigunas ciases poique tiene varias no-
ras uecocupaua. Uingirse á. Alio» ±i. Ani
mas 3. 

lo6&5 26-25S 

¿Rereis apreader inglés? 
Acuu-4U ai colegio ESTiiEK ios martes. 

Jueves y sábado de 3 a 4 p. ni. También se 
dan clases d*i español á, las señaras y ni ñus 
americanos, por 94 plata, ae aumiten ninas 
ae 4 á. siete añus por una müuica cuota, 

i a¿uti aueiantados. 
C2108 JC-21S 
UNA feRTA. CUBANA con título de maes

tra se oíreoe & iai> íamliias para instruir 
sf-.ñorlta-» y nit'.Oo. ¿abe tustna-r sin for/ar 
ia imag.'uaciún de los niños teniéndolos 
siempre contentos. Vive Conuesa número ¿4. 

158J'." lú_4:7S 

C O L E G I O 

11 m 

1S. em 'á Granse-Batfíüérs. PARIS 

¿JAQUEJAS, WEURASTENiA. - to^dí 
í ENFERMEDADES PJERVlÜSAS, 'Ctíl&Si 
ícisrta por !as PILDORAS ni'l 
5 AfJTiNEüRflLOlCAS dftl L 

PAnis, 3 Ir. la caja coa KOTICU ¡runco. 
9* ÜRONIER ̂  C». 7F;. o&'ue rfft T.a P.-.st'A n„rig 
*» La Habana ; Viuda d*» JOSÉ ^ARfvf ó Hüe 

L . Vivancos. 
Mandatario. 
Juzgad-o Bejucal. 
Mauuel Arias y Rodríguez, contra 

-'o i-riuierí» y Segunda EnHeuaiiia. üataü '•• 
Comerciales, tz;gl¿* y ¿rauefis 

JJirecti»!. artfOCáOti Aparto y i-ainandez, 
en su espaciosa é m^unica cusa .•í̂ niaia l̂ i». 
¡?oi uu aiijtoma uia.^vtiju eaouc.ó^cujni» <. 
clonai, los naios cumpruuuun y •sxpiloan ai 
pulque ÓA íua cosas. 

Los Estuaios c< ¿».erciaiti se uaccfi prac
tica y aencimnier-írt. nudiendo tc-mm-orios 
en ctutru meses. 

Alumnos mieiaos, moflió Internos, téfctoi 
inipnius y «xternos. 

16110 26-lOc. 

Ex Interno, ue Cirugía, del Hospital "Mer. 
i cedes'''. — Amistad 64 — Uo 1 á, 3 p. m. Te
léfono 1UST. — Vías Urinarias, Enfermeda
des de las mujeres. Para pobres; Dispen
sario "Tan. ayo." „ , , - . -

C. 2081 26-, 

£1 Vnko "firctiaáQ 

stlk de \ i "Union «JCB Fafcricsníi" 

Es el mis actlso, n-iús económico 
de lo; tdnlccs y e¡ única fsrruginca» 
SKALTERABLE cu los pitós cálidos. 

50 AÍÍOS DE ÉXITO 
I L IsiiiiBsaeiijrU. íu'a. 

cci ocido hasta hoy no 
ha oDteaitlc ¿isoto 

éxito en Francia 
ni el 

Extraftie 
El 

es mHs 
POf!fir8S9 

reoeniioo 
ratioo 

como 
EL 

A F E C O OSES 

AGUADAS ó CRONICAS 
i<, HORáo ba-'jn p;tr.t apaciguar !os.acaosos 

flos rana violeatos sin tc-raor de l.-G.s'adar e! mai 
Enrío Axnco ao [x'oticiit sobre pédí io . 

Debite general. P O IT-J TET 7 QÍPoAñü t 
rae Elzevir, PAPJS 

hpisttlHH H i a HiÉans: Ví» 4f JQSE SAhñA A KJO. 

i Paciencia y barajar! 

* * 
j antiguo café de esta ciudad " E l 

r e " sido refonnado en estos 
por completo. 

h ^ s actuales dueños Cueto y Mas, 
ttoT8 PsfllPr¿0s para ponerle á la al-

-a de los primeros de la Habana. 
renovado todo el utensilio, los 

febles, los pisos, los techos, el alum-
^ y las vasijas. 
Uu •yer ^an colocado ^n la cantina un 
ifct 1° y artístíco escaparate, obra del 
Que h 1116 ebauista Carlos Inirar i tz , 

aa llamado mucho la atención. 

yor. 
La defensa, en su informe, t ra tó de 

llevar -al ánimo de los jueces la ino
cencia de su representado, para el 
que terminó pidiendo la absolución. 

Defraudación 
Ante el mismo tribunal compareció 

ayer tarde José Van Hossell. procesa
do en causa instruida por un delito 
do defraudación á la aduana de la 
Habana. 

Para este procesado tuvo á bien pe
dir el representante del ministerio 
fiscal la pena de cien pesos dp multa 

Ponente, señor García Rarais. 
L . Galletti. L . Bravo. 
Cotoño. Urquijo. 
Juzgado Sur. 
Secretario, Segura. 

P A R T I D O S J O L I T I C O S 

PAIíTIDO CONSERVADOR 
NACIONAL 

UAlfcDKATlCO DE 1-A üVhl íü l iMD 
tnttntucsaet íf-' reche 

B R O h Q . U Í O S Y ÜAitüAüíTA 
NAtliZ X OIDO** 

N¿PTo?ÍO 137. DE 1* i j 
Para cpiermo!» pobirs ae Cu gama «»m 7 

Q . — Joüsulab y operaciones ea cl Hoapital 
Mcrc,*dei» a las ¿ de la mañana. 

C. 2166 Oct. 1 

Comisión de Propaganda 
Por disposición del Sr. Presidente 

ó cien días do pr is ión: pena ésía que de esta Comisión, tengo el gusto de 
fué combatida por la defensa, la cual j citar á los señores miembros de la 
en su informe solicitó que su defen- ¡ misma para que se sirvan concu-
dido por resultar inocente de la pme-j r r i r á la sesión ordinaria que se ce
ba,^ debía ser puesto en libertad. | labrará á las 4 de la tarde del d ía 

El juicio quedó concluso para la de hov m los altos de la casa número 
sentencia. , I 93 de la ¿¿jfo ¿ $ Prado, cuya asis-

Lo de Güines • tencia encarezco á todos. 
En la Sala segunda de lo Criminal | Habana, Octubre 15 de 1907.—Dr. 

se celebró a '̂er tarde la secunda se-' Candido Hoyos. Secretario. 

V a l d é s M o l i n a 
Guiiano 28 esquina á Virtudes 

Con los precios siguientes: 
Por una extracción .? 
Idem idem sin dolor 
Empastadura H 
Orificación á 
Limpieza de la dentadura. 
Dentadura hasta 4 piezas. 
Idem hasta 6 piezas. . 
Idem hasta 8 piezas. . . 
Idem h>-£ta 15 piezas 15.00 

Los trabajos se garantizan. 
Galiano 33 esquiua á Virtudes ' 

C. 2243 Oct. 1 

M O N Ü G R A F U S ü K A T O R l O S 
POR - , 

M i P J J i N O A M H ¿ O E 3 Y M C H i D 0 
Contiene ios nieíaiointeJ diBouraus; L& 

Couatltución poUucai áe Araron. — Klotfiu 
de Colón.— L i . cr&amüaciou industrial. — 
Principios y teudencias ue ia democracia. 
— El método <vxv«rimental eu la i-^isla-
clón. — Ei problema colonial. — L a retortna 
couEtituoional eu laa Antillas. —- El regio
nalismo jurídico. — La. libertad nioral y la 
fuerza irresistible. — El Arte. — El pro^ro-
BO en el sigrlíi XIX. — El sentiniiciuo dei 
derecho. 

Se vendo en ia administración de este 
neriódlco L ll&O el ejemplar. 

G. I t S l 

V . t m U VEGETAL 
absolutanisntfi inofp.nsiit. 

DrviirKv á los Cabellos y á lal 
Barba fu rolnr mlmitivo, ilándoles' 
.,¡i'¡R''.i \\-r..W y brillo. 

Recomeuda'ia nor lus Siei. Doctores. 

para ía 3 * 1 1 ' ¿ a del Cut is . 

/S0C!Í.TÉ Cr.ftOFÉEN-íiLgT.B''3igenla1P¿r1ISi 
fie vma en La Habana : | 

V¡i¿i d« José Scrra &H!;o; £'Manuel 'oh-ieon 

V e r d a d e r a 
A g u a M i n e r a l 

N a t u r a l de 
B I E N E S P E C I F I C A R 

10.00 

L E S T I 
12.00 

, y 
Eníernxsdidoe de Señoras .—viaa Urina

rias.—CirujÍA en general.—-^oar::;^ ^ 12 
í 2.—San LAzaro —Taiéíoiio la'T — 

C. 21 â Oct 1 

M a n a m i a J í 
d e l E i s t a d o 

F r a n c a s . 
E L N O M B R E 

Gota, Enfoimldes áe la Piedra | 
y Af<jcciou&8 de la Vejiga. 

Enferraadíiáes del 
¿? 18 3 L L E I Hilado. -

Enfermedades del Estómago. 

para íacllliar la dl^fiúD 
' de" 



! > 

E L O R D E N P U B L I C O 

(l'or teJégraío) 

Holguin, Octubre 14, 7-50 p. m. 
A l D I A R I O DE L A M A R I N A , 

Hoy han ingresado en la cárcel de 
esta ciudad Us individuos pertene
cientes á la partida alzada en armas 
capitaneada por "Cachero". Se lla
man Celestino Rodríguez é Higinio 
Mustelier, blanco el primero y mula
to el segundo. Se presentaron el día 
11 al cato de la Rural de la compañía 
K, en Palmarito, jurisdicción de Pal
me. Sorianc. 

También ha comunicado el capitán 
Maza, de la Rural, con fecha 13, des
de Cueto, haber sido puestos á dispo
sición del Juez de Mayar í la capotera 
y el caballo que montaba el alzado 
Eugenio Sánchez (a) "Cachero". 

Pita, Corresponsal. 

~ L A ' h u e l g a -
Felicitac/ón 

Sr. Director del ÜIAKIÜ DB LA MAKINA. 
Muy señor míu: 

Debidamente autorizatlo por su au-
tory ruego á usted se sirva p u b l i c a r 
en el periódico de su' digna Direc
ción, la carta en que e l señor Frcsi-
d e n t e de los Gremios Unidos del ('<»-
í n e r c i p de la República, apoya l a con
ducta observada por esta Administra
ción con motivo dé l a huelga. 

A a t í e i p a á usted las g r á c i a s y que
da á sus órdenes. 

Atentamente, 
El Administrador General. 

Roberto M . Orr. 
Gremios Tnidos de l Comercio de la 

K e p u b l í c a . — C o m i t é Ejecutivo.—Ofici
na Central. H a b a n a 8 9 . — P r e s i d e n c i a . 

Señor R o b e r t o M. Orr. Administra
d o r General de los F e r r o c a r r i l e s Uni
dos de la Habana. 

S e ñ o r : 
Esta Corporación económica repre

senta legalmente al comercio, indus
tr ia, propietarios y agricultores de la 
Bepública. y desea hacer constar á us
ted y á la Directiva de esa Empresa, 
que ha visto con sumo agrado desde 
los primeros momentos qaie se inició 
la huelga de los trabajadores de esa 
Empresa, la conducta observada por 
él señor Administrador de la misma, 
en las gestiones practicadas con las 
autoridades de este país y los opera
rios de la empresa para llegar á so
lucionar el conflicto existente. 

Siéndome muy errato é interpretan
do el sentir de los asociados á e«ta 
Corporación, envío á usted las-pre
sentes líneas. 

Queda de usted muy respetuosa
mente, 

ffirmado) Nicanor López. 
V. P. 

Noticias de la huelga 
ETáée días apareció en insrlés en 

"The Tlavana Post", el siguiente 
annneio: 

"Se solicitan.—Dos maquinistas y 
dris fogoneros americanos. Buen suel-
(1M y empleo fi jo, garantizados. ('liar
lo 44. Pasaie, de 8 á 11 a. m. y de 
2 á 5 p. m . " 

El señor <J. H . Corrigan, uno de 
los supuestos romp^-hueleras desem
barcado en el "Monterey" , fué á in
formarse de ^as condiciones de tan 
seductor ofrecimiento. 

He aquí, según sus propias pala
bras, en informe dirigido al señor Orr. 
administrador de los Unidos, lo que 
ocurrió al señor Corrieran: 

"Habana. Octubre 12. 1907. 
Cumpliendo instrucciones, fui á las 

2 p. m. al Hotel Pasaje, Prado 95. 
Mi visita fué con motivo de un anun
cio que apareció en un periódico de 
ía mañana. Supe que un hombre se 
había registrado como pasajero en el 
hotel y tomado el cuarto que mencio
naba el anuncio, pero hasta las 5.30 
ip. m. no había vuelto." 

Después de estas líneas el señor Co
rrigan inserta el anuncio copiado más 
arriba, 

Y ahora entra lo bueno: 
"Octubre 13. 1907. 

fclAFJO DE LA M A R I N A . — E i la muñana. -Octubre 15 de 1907. 

('iimpliendd rá'struc'cidnes i'iií al Ho
tel P a s a j e á la 1 p. m.. y al c u a r t o 
número -11. donde encontré á un se
ñor Gazel. Ríe enseñó una carta en 
que se d e c í s que cía un delegado es
pecial de Emilio Sánchez. D e c l a r ó 
que deseaba ir é o n i n i g o á un abogado 
á m é n c a n o y hacer un contrato eom-
promHicmlo-c ¡i d a r m e desde ho-j el 
sueldo de |ft5)D mensuales y al decla
rar yo cómo, dónde y por q u i é n fui 
empleado y t ra ído á Cnba. y si vini
mos bajo contrato y qué (dase de con
trato, inmediatamente después' de j u -
rar'lo anterior r e c i b i r í a del señor Sán
chez la suma de ^1,000 y, termina
da la huelga, el nombramiento de so
cio de La rn ión obrera, que insistiría 
en que se me diera trabajo en el fe
rrocarril . Además, m e dijo que í n -
no dinlamente recibiría yo del señor 
S á t i c n e t t una tarjeta de socio. En ca
so de que yo no aceptara las propo
siciones arriba mencionadas, el s e ñ o r 
Sánchez me vería dentro de una hora 
para nuevos arreglos. 

Suyo. 
(Firmado) J. H . Oorrigan." 

B E L A m m i k R U R A L 

" - I h i Sagua la (Irande. se declaró 
un incendio en el establecimiento el 
"Haz:ir D u r a " calle d s Maceo esqui
na á Si lis. si -iol') detenidos José Bo-
Ibfre y b i b o r i ó Cabezón, d u e ñ o y de
pendiente respec!ivamente. E l incen
dio f u é sofocado, habiéndose constituí-
do el tti^saadq en el lugar de la ocu
rrencia. 

—En Trinidad sé p r e s e n t ó al teuien-
ie Alfonso él moreno Pedro Calderón, 
requisitoriado por el Juzagodo de Tr i 
nidad, por robo, siendo puesto á dispo
sición de dicho jn . ' / . 

—En Cauto se presentaron al cabo 
García. I l ig inio Mustelier y Celestino 
Rodríguez, p-rtenecienites á la parti
da de Cachero, siendo remitidos á dis
posición del juez de Holguín. 

—En Barajagua fué ocupado el ca
ballo que montaba Cachero cuando se 
alzó, ocupándose también la capa de 
agua y la capotera del mismo en el in
terior de la casa del potrero propiedad 
de Cachero. 

—En Yarabo fué muerto Bartolo
mé Méndez, trabajador de la Cuba 
Company. por Rr.sendo Fernánd '/.. 
que fué detenido y puesto á la disposi
ción del juez corespondiente. 

—En O á c o c u i i i fué cogido por una 
cigüeña, fracturándole las dos piernas 
Manuel Fernández. 

E L P E T R O L E O N O E S 

U N A L I M E N T O 
El petróleo, ó aceite de alumbrar, es 

una susrtaucia mineral que, tomada 
internamente, es expedida íntegra por 
las evacuaciones intestinales, lo que 
prueba, con toda evidencia que el acei
te de petróleo no es una sustancia asi-
ui 'abie y que no pu»rde por io tanto 
ser considerado como un alimente, por 
carecer en absoluto de la propiedad 
iunoamentjal de toda s.r.Uancia / imeu-
ticia, que consiste en ser absorbida por 
ci . áíómago, volviéndose parte de los 
tejidos orgánicos. 

No siendo el petróleo una sustancia 
a.limenticia, está claro que no puede 
sustituir al Aceite de Hígado de Baca
lao, cuya facultad de nut r i r y fortaie-
cer á las personas debilitadas lo han 
hecho tan necesario y tan justament 
apreciado en todo el mundo. 

La mejor manera de tomar el Acei
te de Hígado de Bacalao, es en la for
ma de Emulsión, por ser así más fácil
mente absorbido por el es tómago; y 
de todas las emulsiones conocidas, la 
Emulsión de Scott es umversalm ente 
considerada como la más perfecta y 
la más eticaz, no solamente por la pu
reza del aceite y de los demás ingre
dientes que se emplean en su elabora
ción, sino también porque es la úuica 
emulsión que no se separa, que no se 
enrancia, que no contiena sustancias 
que irr i ten ó inflamen las vías digesti
vas y qorque en una palabra, es el ali
mento ma-s concentrado, más eficaz y 
más asimilable que conocen los médi
cos para combatir todas las formas de 
debilidad orgánica é indispensable pa
ra las personas afectadas de tisis, es
crófula, anemia y otras afecciones si-
znilaMffi 

S A N I D A D 

Desinfecciones 
Durante el sábado último se efec-

tuaron las siguientes desinfecciones: 
.Por tuberculosis 4 
Por tifoidea . . . . . . . . '3 
Por difteria 1 
Se remitieron al crematorio 22 pie

zas de ropa y se desinfectaron lü. 
Petrolización y zanjeo 

Recogida é inutilización de 705 
latas y petrolización y barrido de 
charcos en las calles de Paseo, A y B 
de 9 á .Mar y Primera y Tercera de 
G á Paseo. Petrolización de varios 
charcos, zanjas y desagües en las ca
lles de Santo Tomás, San Cristóbal, 
Peñón, Arzobispo, Moreno, ¡áan ¡Sal
vador, Cepero, C. del Cerro número 
73.9. ld«m Botica Santa Lucía, al 
fondo de la Quinta " L a Covadonga", 
San Cristóbal y Arzobispo. Se reco
gieron é inutilizaron 868 latas. Pe
trolización de varios charcos, zanjas 
y desagües en varios solares de la 
calzada de Vives, Alambique, Diaria, 

¡F iguras y Puerta Cerrada, dos poce-
¡ tas y un pantano al final de la calle 
de A l a m b i q u e , •al costado de la línea 
de la Havaua Central, solar de Alam
bique y Diaria. Se recogieron é inu
tilizaron 800 latas. Por las Briga
das se . petrolizaron varios charcos, 
zanjas y desagües en las calles de Es-
tevez número 108 (solar yenno). Uni
versidad, Santa Rosa, Cádiz, Zequei-
ra, Pedroso. Nueva y solares y e r m o s , 
Alonscrrate, Xeptuno, San Miguel, 
Plazuela de San Francisco, Muelles 
de Caballería, ídem Romanas. Paseo 
de Ohurruca. Limpieza de U l U me-

| tros lineales de zanja en e l Castillo de 
j Atares, Cementerio de la Ciénaga y 
estancia La ü iqueña . 

K u " L a Moderna Poesúr". Obispo 
13;{ y 135, se han recibido las siguien
tes obras: 

Historia de Puerto Rico, por S. 
Brau. 

De Lutecia, por Pedro César Do-
miniei. 

Eugrza de acción, por Maximiliano 
jAvilés. 
j La duquesa de los Abrantes, por 
J M . Carette. 

^ Periódicos y ^ Periodistas, por Isi-

Píonunciaciones y reminiscencias, 
por S. Valenti Camp. 

M é t o d o de l l idnuenjpiu , por Se
bastián Krupp. 

.Lecciones Teórico prácticas de Es
critura y Mecánica, por Manresa. 

Manual de Salehicliería, por Mar
ión. 

vi la de Santa Terosa de J e s ú s , una de 
las más ilustres santas de la iglesia 
cristiana. I 

N&Cló en Avila, ciudad (je Caslilla 
la Vieja, en Kspaña, el día 12 de Ma
yo de lólTi, de padres nobles y piado
sos. Las sanias inclina-ion-s de Te* 
res;i. su devoción anticipada y demás 
virluJfs. hicieron conocer presto á sus 
padres, que el cielo se la había presta
do no más (pie como en depósito, y qu.' 
eierbamente, la tenía el Señor escogida 
para espesa suya. A l tiempo que cre
cía en edad, adelantaba simultánea
mente su claro talento y su austera y 
eminente vir tud. 

Tan luego como cumplió veinte años 
de edad, entró, en el convento de las 
earmelitas de Avila, Apenas recibió el 
hábito religioso cuando se inflamó su 
corazón en las llamas del iiiá« puro y 
abrasado amor, recompensándolo el Se
ñor con una inundación de gracia. Xin . 
g i m a dificultad encontró en el ejerci
cio de las más heróicas virtudes. No 
hubo santa ni más ilustrada en los ca
minos de Dios, ni que poseyese la cien-
•ia de !os santos en más elevado gra

do de perfección, ni que fuese dotada 
de más claras luces, ni de más celes
tial sabiduría; todo sobre el sólido ci
miento de una profunda humildad. 

Desde su niñez sólo suspiraba por 
•agradar á su divino esposo. [,Qué de
seos de pad'cer en testimonio de su 
amor á Jesucristo! O padecer, ó mo
rir, era su divisa. En fin, no se pue
de reducir á la estrechez de un peque
ño compendio una vida tan portentosa 
como la de Santa Teresa. Reformó 
nuestra santa, en la flor de su juven
tud. La ilustre y antigua religión de los 
carmelitas. ¡Qué prodigios de con-1 
fianza en Dios, de mortificaciones y de 
celo para llevar adelante sus proyec
tos! 

En el momento de espirar manifestó 
Dios con grandes prodigios y mila
gros la eminent? santidad de su fidelí
sima sierva. 

Murió Santa Teresa el día 4 de Oc
tubre del año 1582, 

F IESTAS E L M1ERCOLKS 
Misas Solemnes.—En la Catedral y 

demáí; iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 15.—Corres

ponde visitar á la Asunción en la San
ta Iglesia Catedral 

I8ü UlMUÜ de la 

y Aliactiics í e Rcila Llnltata. 

(Compañía Internauional. j 

ADMINIhTRÁCION G E N E R A L . 

Solicitud de Personal 
E n esta Conipañia se necesi

t a n maquinistas, fogoneros, 
ehucheros, peones de patio, 
mecánicos, c a r p i n t e r o s , p a i l c -
ros, y herreros. Los aspiran
tes p u e d e n presentarse e n Cié
naga a l Sr . Thornton. Superin
tendente <le Tracción y en V i -
Uanueva a l Sr . B l a n c o , Supe
rintendente de Tráfico, q u i e 
nes los c l i r i j i r á n á l o s p u e s t o s 
que se les s e ñ a l e n ; pudiendo 
considerarse con d e s t i n o l i j o 
aquellos que deinuestren l a su -
ítoienté a p t i t u d . 

H a b a n a ¡88 de Sbre. de l í K ) 7 . 

E L A D M I N I S T R A D O R G E N E R A L , 

M o b e r i o J í . O r r . 
c 2.,87 In -6üc 

I G L E S I A D E L P I L A R 
Aviso á las devotas de Santa Eduviyi.s 

que el Jueves 17 á. las ocho se ce lebrará una 
misa cantada. 

L.n Camarera. 
16683 lt- l l -Gm-12 

J H S . 

I G L E S I A D E B E L E N 
L.a Congregac ión de las Animas d»l Pur

gatorio ce lebrará sus cultos mensuales el 
Lunes 7 primero de este mes. 

A las 7 de la mañana, Misa rezada con 
cánt i cos y comunión general. A las 7 y 
tres cuartos se rezará el santo Rosario; y 
á las 8 Misa cantada de BéC|Ulen con plá
tica y Responso tinal. E l Director suplica 
á todos los Congregantes la asistencia á cs_ 
tos cultos, pudiendo ganajr Indulgencia pie. 
naria, confesando y comulgando, aplicable 
á las almas de sus queridos difuntus. 

A. M. D. G. 
16110 26-1 Oc. 

Iglesia del Santo Angel Cnstodio 

E l j u eves ' d í a 17 del actual, á las 
ocho y media de la iiiañana. se cele
bra rá una misa cantada dé minis
tros en iKyior de Santa Eduvigis. 

Suplican la asistencia á los devotos 
y demás fióles 'd Pár roco y la Cama
rera Inés Mar t í . 

16828 I t 8d-14 

E l di/. 15 de este mes se re labrará la 
fiesta anual á Santa Teresa do Jesús : á las 
7 y media comunión general; á las S y media 
misa cantada con Sermón á cargo del R . P. 
Carmelita F r . Florencio. 

Nuestro d i g n í s i m o Prelado Diocesano 
as i s t i rá á dichos actos. 

Por la noche serán los ejercicios de cos
tumbre con Sermón y procesión. 

Se participa á las Hijas de María Inmacu
lada y Teresa de J e s ú s y á lodos los He
les. 

Nota: E l lunes de la próxima semana en. 
trará el Circular en esta Iglesia. 

16646 3m-12-lt-14 

[ i i í i í s í i s i i f a i P f 
Este mes, la fiesta del 19 que se dedica al 

glorioso San José,' será en el Altar Mayor 
á las 8 por estar el Circular: durante la 
misa permanecerá alumbrado el Altar del 
Santo y al fin se rec i tará el ejercicio. 

Se participa á sus devotos y contribu
yentes. 

1G74< 5m-13-lt-14 

A V I S O 

C o m o quiera quealg^unas de 
las solieitudes q u e l i e m o s r e c i 
b i d o en es tos liitimos diaspa
ra plazas de maquinistas, í o -
goneros, chucheros, p e o n e s d e 
p a t i o , m e e á n i e o s , carpinteros, 
paileros y herreros, d a n á com
prender que existen d u d a s so
b r e la seguridad de sn perma
nencia e n los p u e s t o s (p ie ob
tuvieren, deseo poner e n co -
nocimiento del p u b l i c o que a 
t o d a p e r s o n a q u e .siendo a c o p 
l a d a d e m o s t r a s e capacidad p a 
r a el d e s e m p e ñ o d e l cargo par
ticular ü o f i c i o á q u e se l e des
t i n a r e , s íe l e asegura p o r m e 
d i o d e l p r é s e n l e aviso que se
r á e n t o d o t i e m p o preferida 
según sus a p t i t u d e s , y a d e m a s , 
q u e l a C o m p a ñ í a r e c o n o c e r á 
como sus e m p l e a d o s á e l i o s 
únicamente, e x t e n d i e n d o a los 
(pie por sus méritos y c o n d i 
c i o n e s se h i c i e r e n a c r e e d o r e s 
las a t e n c i o n e s y p r e f e r e n c i a s 
que e s ta C o m p a ñ í a guarda 
siempre á sus e m p l e a d o s . 

H a b a n a O c t u b r e T de 1<K)7. 
E L A D M I N I S T R A D O R G E N E R A L , 

A G E N C I A J U D I C I A L 

M A N U E L C. 0 R B 0 N 
Para iu resolución de toda clase de 

asuntos civiles; especialidad en j u i 
cios de desahucio, cobros do créditoá. 
Por corta re t r ibución me hago cargo 
de administrar casas de huéspedes, 
ciudadelas y casas de inquilinato, 
efectuando por mi ív.'enta d cobro 
de los alquileres. Dirigirse á Reina 
128, casa Rusbel. 

15953 26-8.19 

GUANABACOA se alquila la Casa Quinta 
Barreto 60 pura numerosa famlllu ó fábri
ca tiene portal, zaguán , antesalu. rotonda, 
comedor v dos cuarto», todo de marmol, 
v diez cuartos de ladrillos lino, tres cuartos 
de criados, despensa, cocina, cabaUerlza. co
chera jardín, baño, agua de Vento, patio y 
traspatio. Informarán en la misma. 

18864 4'15 
""liAGUNAS número 15 »e alquilan los ba
jos iiiUrpnnlic-ntf.s dt- esta moderna casa. 

L a llave en la bbdega. Informan Manrique 
número 110. 

V E D A D O Do» chalets se alquilan en 10 
y en 8 centenes cada uno. Rodeados de pa
lio 6 sea separados de "as casas colindan; 
tes. Informan en Vil la Carolina. Calle 15 
esquina á Baños . 

16836 *T*B; , 

"se a l q u i l a n 
Los cómodos y frescos altos de la casa 

Escobar 57. esquina á Virtudes; compuestos 
de aala. comedor y siete habitaciones, dos 
más para criados, cocina, baño, dos Inodo
ros, caballeriza, zaguán , servido sanitario, 
completamente independiente de los bajos, 
la llave en el TiG bodega, informarán y H 
Vedado, Telófono 9266. 

16805 'S'15 

E n módico precio se alquila la hermosa 
casa acabada de construir calle 19 entre 6 y 8 
á una cuadra del tranvía , compuesta de sa
la pasillo, comedor, seis habitaciones, cuar
to' de baña, dos inodoros y habitaciones de 
criados; es toda de azotea y reúne las ma
yores comodidades, la llave en 6 casi esquina 
á 19. informarán en Salud 77. , r n o 

14899 alt. 15-113 

Eos hermosos y ventilados altos de Carlos 
I I I . número 205. acabados de reconstruir, con 
aala. saleta. 5 cuartos y d e m á s servicios. I n 
forman en el numero 207. 

16000 "alt 16-¿»o 
s i P Á E Q C I L A N los altos de la casa Apo-

daca 5, acabada de fabricar, con todos los 
adelantos modernos, ducha inodoro, fres
cos y á propósi to para familia. Informan en 
el Hotel Pasaje á todas broas. a L llave en 
la bodega. 

16728 »-13 
CASA de F A M I L I A S habitaciones con mue

bles y todo servicio; en la planta baja un 
departamento de sala y su habitación con 
vi.sta á la calle una cuadra del Prado á^alle 
Empedrado 75. 

16627 8-13 _ 
DOS CUARTOS se alquilan; es tán jun

tos, para escritorios ó familia. Habana 66 
entre Kmpedrado y Tejadillo. 

1675.1 O » 

c 2288 
J i o b e r t o M . O r r . 

In-ti Ce 

I L Q I I L E R E S 

EN LA GALLE DE LA6UERUELA 
Catd esquina á Estrada Palma se alquila 

un Chalet en nueve centenes. 
16852 4-15 

S E A L Q U I L A N L O S A L T O ü 
acabados de ediíicar, le Acosta n ú m e r o 
74, distribuidos en espaciosa sa la , sa-i 
1-eta. un gabinete, cinco cuartos, todos 
con lavabos de agua corrionU- y c a p a -
ct-> para des t-aniíi.s. escaparate y p-i-
nador. amplio corredor, cocina, büño y 
dos inodoros. Informarán en la nii.snia. 

16748 4-13 
HABITACIONES.—Soledad Mérirta de Du-

rán alquila l ermosas y frescas habitaciones 
elegantemente amuebladas á familias, ma
trimonios 6 personas de moralidad en su 
cspléndia casa Prado 5.".. esquina á Colón 
Teléfono 202 Precios Módicos. 

167i»l 4-13__ 
! EÑ L A H E R M O S A cana dbe Gal íano 3S Be 

alquilan espaciosas y trascas habitaciones 
con luz e léctr ica y demás comodidades; en la 
misma una gran sala <«n puertas reja al 
portal y los t r a n v í a s á la puerta. 

167«6 4-13 _ 
R A S T R O 1 accesorias-nuevas, sala, cocina, 

comedor, dos cuartos. du< ha. servicio sanita
rio completo, pisos de mosaico en 4 cente
nes. Ix>s que la deseen que sean decentes, 
formales ytranquilos. se prefieren á los 
que no tengan niños. L a llave esquina á 
Campanario Bodega. Tenerife 

167j2 l 8.13 J 
S E A L Q U I L A en 9 centenes los bajos de 

Ancha del Norte núní^ro 9 de construcc i.'m 
moderna, propios para corta familia. L a 
llave en el 11 bajos. Informarán Campana
rio 31. 

16784 8-13 

P A R A P E R S O N A de Rusto se „, 
tioiinosos altos de Neptuno ojl'K'Han , 
de fabricar Para más p o r m e ñ J r e * 0 ^ ! 
bajos informarán. re8 «n i 

16659 '0' 
" B E A L Q V I L A l i Para e T ^ t o l í S T r ^ 
modos y ventilados entresuelo» ^ lo« 
drado esquina á Mercadas j ñ . " ^ EfcS' 
Porter ía y en Habana 198 inrorrnc8 ¿l»*-

16383 '» 
KN LA VIBORA's«~«"h1Uiia 

quima con saia, saieia. comedor Ri'*n <a^ 
tos, baño é Inodoro, cochera natil! ¿ Í C 
patio, cuarto y servIclOA p ^ a * r \ l J W 
lagros 11 para Informes Dr. R^r ')t- Hl 

16650 Uíírru2a ,»«• 

S E A L Q U I L A N los a l t o r r b T j ^ . - - Í Í L 
dientes de Animas 182. los ¿a lo . " I f ^ 
sala, comedor y 4 cuartos, precio •> tle''*n 
nes. Los altos tienen sala, cnmoV Certlí-
« uartos; precio 10 centenes. La. iu.?01' V i 

T t Í * S t * t la eSqUtna- ' " ' o ^ n o« & 
16573 

E N E L V E D ^ O S T ^ r q ü í i r u T c T ^ ^ 
J entre 19 y 21 con aala y saleta ; C t ^ 
tres grandes cuartos, comedor corin rrl<1a 
ño con banadera eamaltada y oii ' b> 
criados. Frente á la brisa, pisos de mll0 ^ 
Puedo verse á todas horas é Inform*. JMC0« 
po número 94. "^rnies Obis! 

16570 
P A R A A L M A C E N E S 6 ~ ^ ^ a o S - - ~ ",U' 

la un buen local en los muelles de Tan <<ui-
día . Informan Habana 85 TalabarteruPi*-

" " C A L Z A D A de la V I B O R X ^ 4 3 ~ 8 T 7 r ^ -
esta moderna casa, pasa el e íécfH, ,lt,utl4 
delante de ella. Llave é Informes Vn ^ Por 
j ^ n « A 8 1 

bi£ A L Q U I L A N los altos de 0«nk£?ni 
casi esquina á Consulado, propios l^ 
hombres sois ó corta familia. Informo. * 
la Botica de enfrento. "«mau eu 
. J l 5 ! ! IMOOC. 

S E A L Q U I L A N en onco centenes íñTT^ 
jos de Escobar 9 y en 18 y üO y íj) y {{* rba-
pectlvamente, los bajos y los altos d* P 
uobar IX y Gervasio 145. Informes AnlnuB »; 

«•1» 
S E A L Q U I L A N los hermosos y ventiTTdr 

altos de Prado número 65, se componen H 
N enanos, baño y su balcón por el Paaoi 2* 
Martí . -La llave en la misma. (le 

16692 íi-iti 
" E N 15 C E N T E N E S se alquliañ^íoTTiTr 
de la casa Bernaza 69 junte í U eaqmna ? 
Muralla tienen sala, cinco cuartea y ¿n 
liidependlente para criados. Tiene un amnlK 
comodor y cuantas comodidades pueda, di 
sear una familia de gusto, la llave *n .i 
alto del frente. u 

16580 l . jo 
E N M U R A L L A 68 se alquilan uno8~esñi~ 

closos altos con sela habitaciones, «ala S ! 
Iftu, cuarto de baño y dos Inodoros, iñfor" 
man en les bajos Almacén de sombreras 

16602 | Yo 

E N E L V E D A D O 
Se alquila la casa* calle 15 entro A y Pa. 

seo. Informan Crist ina número J A . 
16622 , s.in 

S E A L Q U I L A 

La casa Falgueras 29, Tulipán. 
16613 8-10 

A DOS C E N T E N E S se alquilan variaiac: 
cesorlas acabadas de construir á la moder
na con piso de moaaico, buen servicio, en
trada Independiente en Fernandina 3g & 
hombre solos ó matrimonio sin nlflos. Infor
man Reina 6. 

1650: ( 9 

S E A L Q U I L A un espacioso salón con bal
cón á la calle en Franco 1A esquina á ( ar
los III -á matrimonios sin n iños ó á señora 
sola. 

16868 4-15 

Aviso á las señoras 
Hoy cuentan las Sras. en la Habana con 

un espléndido edificio con habitaciones 
amplias y ventiladas donde pueden ser 
asistidas en sus alumbramientos y. enfer
medades peculiares, en las mejores condi-

jclones higiénicas, científicas y económi
cas. Recurra allí la que necesite de estos 
cuidados en la seguridad de que le resul
tará beneficioso. Cuento con la dirección 
do médicos especialistas. Profesora én par
tos por las faultades de Madrid y de la 
Habana, Natalia K. de . .olina. 

Gonsultas de '2 á 4. San Ignacio 134 es
quina á Merced. 

16109 ^e.o Oc. 

CRONICA RELIGIOSA 
D I A 15 DJE O C T U B R E 

Esto mes está consagrado á Nuestra 
Seüora del .Rasarlo. 

E l Circular está en ¡San Felipe. 
S a o t a Teresa de Josú¿, virgen, fun

dadora; sautos Antioeo. y Severo, cou-
fesoivs; Agileu, mártir , y ¡áatii;i A m e . 
lia. Virgen. 

Santa Teresa de Jesús, virgen. Xa-
da más admirable y ivV8ír,ul<tóo que la 

A M I S T A D P M . 9 1 
Se alquila vin cuarto con vista á la calle 

á hombres solos con muebles y asistencia si 
Ío desean. Y Víbora, calle La^ueruela es_ 
quina Tercera se alquilan algunos cuartos. 
Informan e nía accesoria de la esquina. 

1687?_ 4-15 _ 
E N - S A N L A Z A R O 10 se alqilan 3 habita, 

clones claras y limpias con ducha y demás 
comoa.'dudes. para oficinas ú hombre? solos. 

IfthTS ti-15 
S E A L Q U I L A en la calle 2 numero 9 de í 

Vedado .entre 13 y 15. un departamento de 
la hermosa y ventilada casa recién fabri
cado y con una excelente ins ta lac ión sanita
ria. Informarán en la misma 

lfS77 4-15^ 

B E L A S C J A Í N N U M E R O S 1 0 3 Y 1 0 7 
B E L A S C O A 1 N 103 y 107 se alquilan. L a 

llave en el número 105, bodega. Informa
rán en Jesús del Monte 520. Los ventilados 
altos, Je sús Peregrino, número 2 esquina 
á Chavez y próxima, á l íe lascoaín sala, cin
co habitaciones, y para criados etc. L a l la 
ve en Belscoafn 105 bodega. Informarán en 
J e s ú s del Monte -520. 

16816 • 8-15 
S E A L Q U I L A la muy cómoda y ventilada 

casa calle 8 número 34 del Carmelo en la lo
ma, cuadra y media de la l ínea, sala, come
dor, siete cuartos, ins ta lac ión moderna, be-
ftos, frutas, inodoros; y toda comodidad, á 
familia de moralidad. Impondrán en la mis
ma y en Paula 69, 

16820 8-15 

C O M U M C A D O S . 

Habana, 8 de Agosto de 1907. 
Sr. Director dei Ulnriw de la Marisa. 
L a unión de Destiiadorc.-. en Junta general i 

ac este dia tomó, ftBCfti otro». i«á siguiente* '• 
acuerdos; 

Primero; Nombrar un abogado paii. ges
tionar exclusivamente las reclamaciones de 
envares de las marcas cardcuaa, Vucava y 
E l laMerno. ' 

Segundo; Nomorar un Inspector especial 
para investigar el paradero de envases qu» 
falten á dichas dost i ier ías . asi como también 
ta procedencia de lt»s que llenen algunas 
í a b i i c a s que no io" han importado y ei ue 
otros e s tao iec ímiontus que ío u i u i ^ u como 
Ueit6aitwa. 

Tercero; Nombrar un veedor para que se 
áitúo en aquellos lugares donde se estime 
conveniente y so crea pueda encontrarse en
vases en l'onna IlegaJ. i 

Cuarto; Pasar una circii iar & las láfcrlcas 
de licores ro i tcrándoles la pet ic ión por ta 
orevo devoluc ión de envases y signif lcái ido- I 
lo al mismo tiempo que esos bocoyes los | 
facilitamos en calidad de prébtamo y con ta 
uoouifiOn do que nos soan devueltos en un 
leí mino no mayor de 20 días. 

Wuinto- Perseguir con todo el rigor quj 
la l̂ ey nos concede a todo aquel que utili
zase los envases en otra torma dlauatn a ta 
que nosotros )e hemos concealuo. bien re
s e ñ á n d o l a s con productos distintos ó uu-
il^arlos como depósi tos . 

Sexto; Publicar este acuerdo en distintos 
periódicos de la Uepúbl ica de Cuba para 
ti •*?! conocimiento. 

16739 •¿6-l90ct. 

A v i s o . — S a n R a f a e l m l t n . 1 0 8 
AVISO — San Rafael 108, Gran casa para 

familias y caballeros solos, en esta hermosa 
casa de construcc ión moderna se alquilan 
amplias1 habitaciones y departamentos con 
balcón á la calle, á precios verdaderamente 
módico, luz. baños y buen servicio sanitario 
han de ser personas de moralidad. Se toman 
y dan referencias, en la misma so da r a 
zón de una sala con habi tac ión en Rayo 96. 

16824 4.15 
V E D A D O se alquila una cómoda casa L l -

noa 111',4 la llave al lado en el IH»^ Infor
mes Compostela 71 departamento 14. 

4-15 
A L Q U I L A N los bajos de l a casa A n 

geles 68. á una cuadra de Monte, con sala, 
saleta, cuatro cuartos, construcc ión moder 
na en los altos informan á todas horas. 
^_18S51 8-15 

COMIDA á la criolla y ospañolsTde~Oalla-
no 75 te lé fono 1461 se airven á domicilio en 
t.(Meros condimentado por dos excelentes 
cocineros y' con art ícu los d^ Primera clase 
también se admiten abonados á la casa. 

16855 5-16 
E N M O N T E 83 primer piso, se alquila 

una ó dos habitaciones amplias, es tán á la 
brisii. á s e ñ o r a s solas ó matrimonios sin ni
ños, que sean de moralidad. Se piden y dan 
referencias. 

16858 4-16 

H A B I T A C I O N E S 
S<* alquilan altas y bajas en Empedrado II 
16446 8-9 

S O € l l C l . - U . l l « t 
L a espléndida casa ("eperj 4 y medio en 

ia plaza de la Iglesia del Cerro y próxima 
A la (.'alzada. In iormarán en Salud 7 Palais 
Roya!. 

1660S S-9 
V E D A D O calTe T3—«ntre: (3ry I T 8e"aí<nina 

en |21.30 oro una casita compuesta do sala 
3 cuartos y servicio sanitario. Tiene agua 
de Vento. E n la misma informarán. 

16504 8-9 

SE A L Q U I L A N 
Habitaciones altas amplias y ventilada.- y 

sala grande en la hermosa cas Tejadillo 
número io. 

16792 ' 8-13 

V E D A D O 

S E D E S E A A L Q U I L A R 
Una casa bien ventilada ofreciendo todas 

las condiciones h i g i é n i c a s con ocho buenas 
habitaciones por lo menos y en lugar céntr i 
co lo más cerca posible de. la cale Ocho ó 
Línea y nq m á s lejos que la calle ocho. E s 
cribir J . G. Apartado 278 Habana. 

16742 6-13 
S E A L Q U I L A N los altos de Jesús del Mon

te 409 con sala, comedor, recibidor, tres ha . 
bltaclones, una más para criado, serv ic ió 
completo. Informan en Quiroga 5. 

1672» 4-13 
E N P A U L A 16 se alquila para escritorio, 

Industria ó matrimonio decente, sin" niños , 
la espaciosa sala, planta baja, clara, fres
ca y piso mosaico, entre Cuba y San Ignacio 

16732 8-13 
GUANABACOA se alquila la casa calle de 

R. de Cárdenas número 2A, la llave M. Gó
mez 81. Precio 30 pesos con fiador. 

16721 v 8-12 
V E D A D O se alquila 1 casltt, con sala, co-

medor, 3 cuartos, cocina, baño, inodoro, etc. 
E s t á en precioso punto y á una cuadra del 
eléctrico. Seis centenes. Quinta Lourdes G. 
y trece. 

16713 . 4.12 

~~EN L A C A L L E G > 
Esquina á 17 en el Vedado, se al jul la el 

Chalet Vi l la Aurora, con todas las comodi
dades modernas, capaz para una regular 
familia, con buen jardín, cochera, caballeri
zas, etc; Puede verse todos los d ías de 
3 á 6 de la tarde. Precio J200.00 moneda 

i americana. SI desean m á s referencias pre-
í gunten por el t e l é fono 9014. 
j 16678 ' 8-12 

A G U I L A 122 altos E n t r a d a por Es tre l la 
' habitaciones con vistas á dos calles hay de
partamentos con baño, luz eléctrica, mucho 
asco y, comida inmejorable. Muebles si lo 
uesean.' Precios módicos . 

16710 . 8-12 

E n SAIs L A Z A R O 57 se alquilan dos gran
des y espaciosas habitaciones altas con bsl-
cón muy vistosas y vista al Malecón con 
cocina, ducra y todas su comodidades, para 
sus pormenores y condiciones en la bodega 
Informarán. 
_J6525 8-9 

BSM R E I N A 14 se"alquilan hermosos de
partamentos con vista á la calle y habita
ciones con muebles ó sin ellos. Con todo ser
vicio entrad» á todas horas, se desea alqui
lar á personas de moralidad y lo mismo en 
Reina 49. 

1637» ;«-80. 
Q UBlgApOS D E l l A J U A N A O aé Vlq uíla la 

casa recientemente construida, calle del üe-
ncral Maceo, esquina á la de Loioivs. Infor
man y e s tá ia lave en .r casa número 16 
de la calle del General Lee. 

1 6469 8-í 
R E I N A 37 alt 's se a íqui la iT liermosaJ f. 

frescas habitaciones con tod servid." con u 
sin muebles, á personas de moralidad y si" 
niños, hay un cuarto en la azotea. íio adnti. 
ten abonados, carltos para todos lados. 

16468 13-80C. ; 
AOÁJÉL&jboS de «Olflcár *• alquilan íoj al

tos de la casa número 14 de la eallf de la 
Habana compuestos de sala, dos gabinetes, 
antesala, comedor, cinco cuartos, cocina, ba
ño y dos inodoros. Informarán en los bajos 
de la misma. 

16453 13-80C. _ 
S E A Í . Q r i l . \ . N los bonitos y ventilados ai

l los de la calle do San José letra B entre 
San Nico lás y Manrique, propios para un 
matrimonio sin hijos, la lave en la Botica 
de la esquina Precio y condiciones en buí 
84, altos. „ 

16424 S-T 
EÑ E L V E D A D O - C a l í e 11 esquina á C. se 

alquilan 2 habitaciones. Informan en las 
mismas.- ' , 

16392 " 
V E D A D O en la calle 11 entre B y C. «« 

alquila una casa que llene 4 cuartos, sais, 
comedor agua de Vento, gas, baft", * 'n0 
ros con todos los adelantos higiénicos: esia 
acabada de pintar y situada en 'fv ' 
punto de la loma á una cuadra del eléctrn-o. 
E n la misma informan. , , 

16393 ' « i L -

SE ALQUILA BARATA UNA SALA 
Con balcón á la calle Eglde 2B. entre 

¡ s u e l o s , junto á E l Sol de Madrid. n 
16380 Ij-tvo 

O a l í o 1 * 7 
Se alsuila el chalet Callo 17 y I I . en el 

Vedado. L a llave al lado, y para informes 
Muralla 119. 

16694 4-12 

SK ALQUELA la casa Peña Pobre 18. con 
sala, comedor, tres ctiarto^ y d e m á s servicio. 
L a llave en ¡a bodeua de Aguiar. Informa
rán en Cuba 16 altos. 

16Sr,7 4-15 

S A N M I G U E L 1 9 6 
Se alquflan los bajos de; esta hermosa ca

sa acabada de reedificar, con sala; saU-la, 
comedor, cuatro magníf icas habitaciones y 
nery lele sanitario moderno. I.ji llave en fren
te. Informes Muralla esquina á Bernaza. A l 
macén do Tejidos y Sedería. 

16862 4-16 

Acabada de fabricar y propia para perso
nas de gusto la esp léndida casa Calzada de 
[u Reina 124 esquina á Cl.avez con todas las 
comodidades modernas capá<; para una regu
lar familia. Tiene espaciosas habltí icion^s 
con lavabos con agua corriente insta lac ión 
de Gas, Iv • y timbres e léc tr icos y están «l-̂ -
corada;: t 9 principales posesiones de la ca
sa. f'iéAr. nJirae & todas Upras. 

16869 . 6-1» 

L U Z 65 — Se alquilan dos hermosos cuar
tos altos muy ventilados, juntos ó separa
dos y un magní f ico z a g u á n propio para un 
zapatero ó guardar cocho ó automóvi l . Pre
cios módicos . Luz 65 á una cuadra de los 
carritos. 

16669 
S E A L Q I L A N los bajos de la casa Re

fugio 82, precio 10 centenes. Informan Obis
po 109 Sedería la llave en la bodega de 
enfrente. 

16671 10-12 
ÉÑ 5 C E N T E N E S se alquila la casa 

San Miguel 228 letra A por Soledad tiene 
sala, comedor, 2 cuartos, servicio sanlta_ 
río, toda de mosaico, de moderna construc
ción. Su dueño Jesús Oliva, Vilelgas 48. 

16648 I 4-11 
S E A L Q U I L A en $21.20 1111 departamento 

(sala yalcoba.) con balcón a dos calles, 
á una familia sin niños. Se elxgen referen
cias. Villegas 33, altos. 

16862 4-11 
S E A L Q U I L A N los herniosos bajos de 

la casa Refugio número 5. situada á media 
cuadra del Paseo del Prado, y compuestos 
de sala, comedor grande, 4 cuartos y 2 pa
tios. Informan en San Rafael esquina á Con
sulado. Casa de Cambio. 

16654^ '_ 4-11 
" " E N T R E P A R Q U E y P R A D O en Virtudes, 
2A. esquina á Zulueta, se alquila una casa 
d.; alto, fresca, elegante, •••-otr M . •».•!• .- r -
ticinco pesos oro americano al mes. Tiene 
ptru ría. 

16t¡55 8-11 
; V E D A D O Acabadas tic fabricar, con UKUS 

los adelantos modernos alqulli) DOS C A , 
1 SAS, una de esquina, próx imas á la l ínea 
l y bafios de Las •Playas. C U A T R O cuartos. 
! sala y saleta y demás dependencias. Calle 
I D . entre Tercera y Quinta, E n el número 
I 16649 8-11 

i j a n ú i u . 5 1 , 
{A. prueba <lc UU ' ÍMKMOI 

Se alquilan exclusivamente para f1*"1'''̂ 5 
de buen gusto, compuestos de rfrsn s~ ' 
comedor, tres espaciosas habitaciones.'" 
doro, ducha, cocina yentr. la i'ideponaie» 
te; tiene dos ventanas al frente Esta nfa.*i4. 
dea casa acabada de construir es mu> 
nica y fresca; toda de cantería, ia<"Ljj 
hierro ycemento, cielos-raso de >'e80;n,faí, 
tinos de mosaicos catalanes con <:e" . . j . 
mamparas tinas, persianas francesas y _ 
das les puertas y ventanas, con su.,c<>' ai 
pondientes l ú c e l a s y cristales. L a ' _ lUJ. 
lado, en el o3 é informes en Aguiar 
Altos, de 9 á 11 y de 12 5. 

16378 
V E D A D O ~ E n la calle 11 entre 

• 1 mejefr punto de la loma, 4 una eIl, 
del e léctr ico , se alquila una casa en 1- „ 
tenes, con sala, comedor. 8 cuartos > y 
para criados, cdclna, baño, inodoro. » d# 
todos los adelantos h ig ién icos , cabafl» 
pintar. E n la misma informarán. , 6 

16391 - ^ 
S E A L Q U I L A " un local en Esí;oba,!.,oniO-

Balud y Reina propio para cochos au_ t(, 
viles ó cualquiera clase de establ^,fr o 
que no tenga que ver con el armi' ^ 
Ayuntamiento. Informarán en Salua i» 
habitaciones. 

16381 s-s 

V E D A D O se alquila la easa 14 "ú!"'rto9 
entre l ínea y 11. con sala, saleta. 4 '¿rtal / 
id. de baño, cocina, dos Inodoros. P" 
Jardín, luz e léctr ica y servicio sa\1i,ílr' 54 »1 
derno. L a llave é informes en Calzao» 
lado de Raños . ..g 

16371 ' 

S E A L Q U I L A . 
Vedado G número 8 entre Calzacu J poten* 

ta la llave en la misma precio la 1 ^ ¿e[ 
dos meses en fondo ó un Mador sZ*r 30 
Comercio, tiene 10 metros de frento ^reni9 
de fondo, compuesta de jardín 1a'>.f„cie-
oortal. z a g u á n , sala, saleta, seis di
ñes, caballeriza, baño etc.. pata iru 
recto en Ancha del Norte 17. 13-9O0 

16328 

TEE FUT 
La mejor casa de la Habana P*1^ V j ? » ' 

ros y matrimonios sin n iños . I^''r,l* t ofr». 
que Central y rodeada de r e s t a u r a n e r . ^ . j . 
Ce sus habltaciouos amuebladas , fre»' 
cío. Todas de balcón á la callo y niuy 
cas. 

16203 
.3OC. 

E g o 16, altos, y Prado « . 
Se alquilan ventiladas babituciones .n)0^ 

6 sin muebles á caballeros solos o J7,,*rnor»-
nl )S sin iños y que sean persona» ° 0 
lUyad. Te l é fonos IZ» y 3158. - i t . l iá 

J.í íOl ¿* 
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LA JMOTA DEL DIA 

0lle el <->icI011 se aProxima, 
^ que ya no viene, 

guando menos se piensa 
L salta la liebre." 

Sarraín. Juan Guabeto, 
Osuna y Galo. 

.Vale más poco y bueno 
que mucho y malo." 

Los trabajadores llevan 
b1e-n trazado su camino. 

si es peor una huelga 
que el alzamiento de un Pino. 

¿e diez y ocho millones 
dos quedan libres; 

los diez y seis restantes 
no hay quien los pille. 
Corren de veras 

por caminos, calzadas 
^ v carreteras. 

"La vida es dulce y amarga; 
]o larga o corta, ¿qué importa? 
Míster Magoon la halla corta, 
¡os candidatos muy larga." 

C. 

Para niños ecíermisos 
La Emulsión de Angier, como es 

hecha de petróleo, al cual se ha subs
traído el olor y sabor, y además «le 
glicerina e hipofosfitos puros, asienta 
gl estómago, hace perfecta !a nutrí-
ción y convierte á los niñitos débiles 
en fuertes y sanos. Bajo este trata
miento, comen bien, digieren su ali
mento y disfrutan de un sueño tran
quilo y confortante. 

MI rouplet de hoy 
(Música de la Matchlcha) 

Como expres ión de gratl lud Inmensa 
á la prensa y al públ ico habanero, 
dedicar mi función de gracia quiero 
Al públ ico habanero y é, la prensa, 
al públ ico habanero y A la prensa, 

sobre todo, probar, 
que he sabido acertar 

al salirles Coo-cna. 
Que me llenen espero, tan inmensa 

concurrencia como es la que yo quiero, 
por la bondad del públ ico habanero 
y lo cortés y amable do la prensa. 

A los que me interesa 
sobre todo, probar, 

que he sabido acertar 
al salirles C ' o n . r m i . . . 

Y la o t r a . . . . 
¡Haría. 

FRONTON JAI-ALAI 
Partidos y quinielas que se jugarán 

el martes 15 á las taho de la noche en 
el frontón Jai-Alai: 

Primer partido á 25 tantos entre 
blancos y azules. 

Segundo partido á treinta tantos 
enire blancos y azules. 

Al final de cada partido se jugará 
una quiniela. 

No se darán contraseñas para' salir 
del edificio. 

Una vez jugados los 15 tantos del 
primer partido no se, devolverá la 
entrada si por cualquier causa se sus
pendiese. 

Teatros — 
En el Nacional, donde toca á su 

término la temporada de la Metropo l i 
t a Co., habrá esta noche muchas y 
muy animadas exhibiciones cinemato
gráficas. ^ 

Amenizará el espectáculo, como de 
costumbre, el Sexteto que dirige To
rree lia. 

Mañana función de moda. 
Es el último de esos seis "miércoles 

blancos'' que han gozado del favor 
y la simpatía de nuestras familias más 
distinguidas. 

Dos tandas habrá esta noche en Pay-
*t. 

En ambas exhibirá la'empresa meji
cana de Enrique Rosáis las mejores 
y más celebradas cintas de su colec
ción. 

La! función de Albisu es corrida. 
Se pondrá en escena la vieja y her

bosa zarzuela de Larra y el maestro 
Barbieri. E l h a r b e r i U o de L a v a p i é s , 
figurando en su desempeño las señori
tos Baillo y Torrijcs, los señores Del 
Campo. Escribá, Villareal y Palomera 
y otras partes de la Compañía. 

Mañana, la función de gracia de la 
señorita Conesa, de la que hablamos en 
gacetilla aparte, y el viernes, la rea-
Parición del tenor Matheu con L a 
pmpestad. 

En Martí gozará hoy el público con 
as vistas del cinematógrafo y los bai-
,es y couplets de Lolita Ricart. 

Todo en tres tandas. 
Actualidades la novedad de la 

noche ŝ \n J o t a A r a g o n e s a que baila-
^ la bella Carmela on la tercera tan-
(l« acompañada del maestro Jiménez. 

Bailarán también la belk Morita, 
'>- a Jiménez y la Sevillanita. 
^0 faltarán, como tedas das noches, 

^bonitos couplets de Lola Gurrea. 
* en Alahmbra la tandas de las 

^ 0 y las nueve cubiertas respectiva-
^ate con las zarzuelas T i n tan te co-
" " ^ un pan y L a M i n i n a . 

Aada más. 
L u c i é r n a g a . 

T îs ojos: clara piscina 
oonoe abreva el ideal. 

mirada: un madrigal 
^ Gutierre de Cetina 

Amado Ñervo. 

^ beneficio de la Conesa.— 
f i a r í a Conesa, ''la gatita de Albi-
benpf06 3 mañana s» función de 
Activos ^ Uü progra,im llei10 áe 

^anlo ustedes": 
íri2lmer(i- * E l I>asil110 ¿e Ramos Cá-

r Chueca : ^ { J M A z u c a r i l l o s y 

ca ee.fUndo- La humorada cóifüeo-liri-
R,m 1 11,1 acto y tres cuadros de Jack-
Jim'Me>;,:i y ^P 1̂151 >' i ™ maestros 
tyariu y V Ŝ, tiílllHda E l O r a n t e 

Te * 
SáncWlp La zarzilela de Emilio 

i L Fastor y del maestro Marciués 

^ e5i esto sólo. 
fetará1?0 (l l-os ¡ntermedios se p r e -
^a^do i^-1'^1 beileficia<:1,a para eje-

A tod ~,les d'e su ^Pe^orio. 
^ador SUS aini^os y á sus a d -
^ v i á n ( i ? se ,la dirigido María Conesa 
ProgPairles' iunto con su retrato y el 
Sui^pJ'1 â función, los versos si-

E l beneficio de la celebradísima ti
ple es6á llamado, por lo visto, á ser un 
acontecimiento. 

No queda un sólo palco. 
Y cuanto á las lunetas se ofrecen 

precios extraordinarios por adquirir 
las pocas que quedan en mano de los 
revendedores. 

Sociedad del Vedado.— 
Para la noche del sábado prepara 

la S o c i e d a d de l V e d a d o una bonita 
fiesta con los mejores elementos de su 
Sección de Declamación. 

Se pondrán en escena dos comedias, 
S i n c o c i h e r a y L a c r i a t u r a , encargán
dose de su desempeño la señora Vir
ginia González, las señoritas Fanny y 
Dulce María González Moré y Lolita 
Perara y los jóvenes Miguel Angel 
González Moré, Jaime Baea-Aruz, Je
sús Yidal y Severiano Hernández. 

Se bailará después á los acordes de 
la popular orquesta 'de Valenzuela. 

Fiesta de socios. 
Autógrafos imperiales.— 
E n Leipzig acaban de venderse al

gunos autógrafos del emperador Gui
llermo. Loss precios alcanzados no han 
tenido nada de excesivos. Si el pro
pietario de los imperiales manuscri
tos hubiera trasladado la venta á los 
Estados Unidos, mejor suerte hubie
ra cabido á la mercancía. 

Una carta del kaiser, escrita en 
francés y dirigid-a al rey Humberto, 
invitándole al bautizo del kronprinz, 
ha sido vendida en 65 marcos; otra 
carta de felicitación dirigida á su que
rida abuela por su nieto Guillermo, 
sólo, subió á 60 marcos. Unas líneas 
de la emperatriz actual, escritas en 
1883, hablando de su pequeñuelo el 
kronprinz, ascendieron á 115 marcos. 

E n cambio algunos autógrafos de 
Bismarck han obtenido en la misma 
venta precios elevadísimos, señalada
mente una de sus cartas, escrita poco 
antes de la declaración de guerra al 
Austria en 1866, en la cual se resume 
la situación política de la época. 

Este documento ha valido 1,000 
marcos ó sea veinte veces más que 
los manuscritos del augusto sobera
no. 

E l hombre prepone.— 
Ultima evocación de mi deseo 

que del alma respondes al conjuro, 
ú l t ima estrella de mi cielo obscuro 
donde borrarse la esperanza veo, 
¿por qué de este placer que saboreo 
pretendes enturbiar el néctar puro 
si fuera del amor nada liay seguro 
y de tu culpa me declaro reo? 

L a sát ira desprecia y el encono 
de los que han hecho ley la h ipocres ía 
sin tener las virtudes en su abono; 
y si amas ol misterio y la p o e s í a . . . 
por gozar de la dicha que ambiciono 
fingiré que la sueño ¡v ida mía! 

11. del Palacio 
Concierto.— 
E l miércoles próximo abrirá sus 

salones el Conservatorio de ^Música 
para un gran concierto vocal é instru
mental organizado entre los alumnos 
más distinguidos de este brillante 
centro de educación artística. 

Vean ustedes el programa: 
l 'RÍMEKA P A R T E 

1. —óine. Concertó, Op. 180. piano, Herz. 
Allegro Moderato, Andante y F i n a l , por 
la n iña Carmelina Delfín, acompañado 
de un segundo piano, por la Srta. Matil
de González Redln. 

2. — I I Bacio. 'vals brilante, canto y piano 
Ardit l . 
Por las Srtas. Leonor Tremoleda y E r _ 
nestina Marqués. 

3. —7me. Concertó , Andante, vlol ín y piano 
Berlot. 
Por el Profesor Sr. Joaquín Molina y 
la Srta. Matilde González Redln. 

4. —Venezla é Nápoll , Tarantcl la, piano, 
Liszt . 
Por la Srta. Matilde González Redín. 

SBGÚNDÁ P A R T E 
5. —Tosca, preghlera, canto, y piano, Puc-

clni. 
Por las Srtas. Sofía Zorrl la y Ernest ina 
Marqués . 

6. —Romance sans parole et rondó, Op. 9 
Vieniawskl . 
Vlol ín y plano por el Profesor Sr. J . 
Molina y la Srta. Matilde González Re
dín. 

7. —Plagliacci . serenata, canto y plano. 
Leoncavallo. 
Por las Srtas. Berta Momoytlo y Matilde 
el y la Srta. Ernest ina Marqués. 

8. —Rontló, á dos planos. Op. í 3 . Chopín. 
Por las Srta. Berta Momoytlo y Matilde 
González Redin. 

Dará comienzo esta fiesta artística, 
para la cual se nos invita atentamen
te, á las ocho y media de la noche. 

E l colmo de la estafa.^ 

A fines del siglo X V I I cierto famo
so criminal recibió la visita de un mé
dico qu ele propuso le vendiese su ca
dáver, pues en Inglaterra y en aquella 
época, no se podía disponer de otros 
que de los ajusticiados, para el estudio 
y práctica de ta disección. 

E l delincuente se prestó de buen 
grado .á ello, recibió el precio por an
ticipado, según, también, natural 
costumibre, é hizo un recibo en el que 
constaba que había vendido, al doctor, 
''sus restos •mortales." 
. Un compañero de cárcel, le dijo: 

—Hubiera sido m'ás breve poner 
que le vendías " t u cadáver." 

—¡Pero huíbiese mentido!—exclamó 
el facineroso, lanzando una carcajada. 
—;Acabo de realizar la estafa número 
115! 

—'¿Oómo es eso?—preguntó con ou-
riosidad, su interlocutor. 

—¡Porque ese imbécil no ha cuida
do de informarse que estoy condena
do.. . íx pereoer en Í\ boquera I 

Diógenes en Nueva York.— 
Mark Twin, el famoso escritor nor

teamericano, hace tan abundante gas
to de ingenio en la conversación co
mo en sus artículos. Los periódicos 
extranjeros registran á cada instan
te sus afortunadas ocurrencias, .sin 
que los lectores tengan ningún moti
vo de queja; muy al contrario. Re
cientemente, Mark Twin se encontra
ba alojado en casa de un opulento in
dustrial de Nueva York, y los amigos 
de éste creyeron oportuno obsequiar
le con un banquete, en el cual figu
raban casi todos los magnates de los 
trusts residentes en la gran ciudad. 

E l famoso humorista se mostró exu
berante de gracia y sarcasmo durante 
la fiesta, y los invitados rieron hasta 
el exceso. Frente al escritor estaba 
sentado uno de los reyes del petróleo 
—por lo visto tiene varios este pro
ducto.—en quien la gracia del feste
jado había producido una verdadera 
crisis de lágrimas. De pronto se le
vantó para buscar pañuelo con que 
enjugárselas, y declaró lo inverosí
mil que le parecía ver tal derroche de 
ingenio en un solo homb-C. 

—Hay algo más inverosímil toda-
víar^-repuso Mark Twin. 

—¿Y es?—perguntó el interpelado. 
—Pues ver á un rey del petróleo 

meter la mano en sus propias faltri
queras . 

E l soberano moderno estuvo á nrn-
to de ahogarse de puro regocijo ante 
la última ocurrencia del Diógenes mo
derno, cuyas palabras y escritos en
cierran tanta filosofía como los dichos 
del antiguo. 

L a nota final.— 
Se lee en una reunión un telegrama 

dando cuenta de un desastre maríti
mo. 

" . . . E l buque tenía 1,000 tonela
das y 500 caballos." 

Al oir esto Gedeón, que se baila 
entre los concurrentes, exclama: 

—¡Pobres animales! 

Xo pwcdc pondí-rnrwe demás la maravillo?a 
eficacia de la ZHiv,apnrTll!a y Pildoras de 
Brifttol en las enfermedades ci<3nlca«, ol 
reumatismo y toda enfermedad de la sangre. 

1 

UNA J O V E N peninsular desea cloocarse 
de manejadora 6 criada de manos, siendo 
por el Cerro mejor. Informarán San Lá
zaro 255. 

1(582:1 4 15 
D E S E A C O L O C A R S E un gran cocinero pe_ 

ninsular cocina ñ. la criolla, española y fran 
cesa, lo mismo en casa particular, bodega 6 
establecimiento, es muy formal, aseado y 
económico y tiene recomendaciones. Para 
mfts informes pueden d i r ig i rEe á. la calle 
Sol ntiinero S Fonda Los Tres Hermanos. 

16845 4-15 
S E S O L I C I T A na joven de color para los 

quehaceres de un matrimonio, en el Vedado. 
Sueldo doce pesos<plata y ropa limpia. I n 
forman Consulado 94. altos. 

16847 4-15 

EN VILLEGAS NUMERO 64 
Se cocina ft domicilio por módico precio 

á. la criolla y á la española . 
16869 4-15 
S E S O L I C I T A un criado para una boti

ca, que sepa limpiar pomos y metales, con 
referencias: Consulado 36. 

10871 • - 4-15 
S E S O L I C I T A criada blanca para casa de 

huéspedes . Tiene quo dormir en la casa y 
saber coser algo. Sueldo 15 pesos plata y 
ropa. Prado 101. 

16880 4-15 
UN" J O V E N peninsular de 21 años , con 

buena letra y conociendo la maquinita, soli
cita empleo en é s t a ó en el campo, en ofici
na, comercio ñ otra ocupación. No tiene pre
tensiones. Magníf icas recomendaciones. Di 
rigirse á F . L-:. Gutiérrez D I A R I O D E L A 
MARINA. 

16808_ _ _ _ 4 - , i ' 
'_UN J O V E N desea colocarse-de criado d i 
mano ó do comedor; sabe muy bien su obll-
ación y tiene persona que lo garantice. I n 
formarán Antigua casa de Mendy, O'Rollly 
número 22. 

16879 4-15 
S E S O L I C I T A un maestro de lavado ai 

vapor Interesándolo en el negocio, para Ve-
racruz, Dirigirse á Fernando Zapatero! Cas
tillo 54 Habana. 

16881 4-15 
UN M U C H A C H O peninsular ^lesea colo

carse de dependiente de bodega. Tiene quien 
¡o garantice San Lázaro 283. 

16SI4 4-15 
S E S O L I C I T A un cocinero de mediana 

ednd que entienda algo de ganado para or
denar todos los días, si no sabe bien des
empeñar todo esto, es inúti l fluf- se presente 
Tiene que traer garant ías . Informes Nep-
tuno 4. 

1.68 ¿5 4-15 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 

colocarse en casa particular ó de comer
cio. Sabe cumplir con su obl igac ión y tiíyie 
quien la garantice. Informan Luz 100 de una 
á cinco tarde. 

16829 4-15 

I » 23 R F T T OVI-

E l Domingo 13 por la m a ñ a n a se ha ex
traviado una pulsera de oro entretejido en 
el trayecto comprendido de Gallano, San 
Rafael. Obispo, Villegas á la Iglesia del 
Cristo. A l que la entreue al Archivero de la 
Iglesia del Cristo ó en Animas 168 será ga-
tlflcado con el valor de la prenda. 

16896 1-15 

Ayer día 10 de 7 á 8 de la m a ñ a n a desa
pareció del Parque de la Punta un perro 
buldok, de raza grande, color verdugo, que 
entiende por Tar lk . la persona que dé 
razón de él se le grat i f icará generosamente 
en Monte 2D casa Lorenzo Alvarez quedan
do además agradecido. 

16680 3m-12-3t-12 

S E D E S E A comprar una casa de cinco á 
diez mil pesos que sea moderna y en punto 
céntr ico , sin in tervenc ión de corredores, di
rigirse Dragones 7 Vidriera de tabacos. 

16819 6.15 
S E C O M P R A una vidriera de tabacos y c i 

garros que tenga puerta á la calle. Infor
man Dragones, fonda L a Aurora, de 6 á 8 
noche. 

16776 4.13 

S E C O M P R A N 
t r a p o s l i m p i o s á 5 c e n t a v o s l i 

b r a . D i r í j a n s e a l 

DIARIO DE LA MARINA. 
N E G O C I O S — Se compran y venden fincas 

urbanas. Se da y toma dinero con hipoteca 
Se compran derechos. Se corren testamenta 
rías é Instestados. Riela 2, altRs, F . Poli. De 
12 á 4. 

1605*0 26-10 

Apiicia de enanos y iraíajaaores 
Dependientes para toda clase de comer

cio, toda clase de servicios domés t i cos y las 
mejores crianderas, O'Rell ly 13, te léfoni 45ú 
J . Alonsl y Vlllaverde. 

15621 26-22S 

AGENCIA DE CRIADOS Y TRABAJADORES 
Dependientes para toda clase de comercio 

y toda clase de servicios domés t i cos ; cocine
ros y crianderas. L?, Vizcaína de A. Giménez. 
Muelle de Luz, Kiosco número 32 Telé foho 
número 3182. 

16012 26.1.0c-

UNA B U E N A C O C I N E R A peninsular desea 
colocarse en casa particular 6 estableci
miento sabe cumplir con su obl igac ión y tie
ne quien la garantice. Informan San Igna
cio ,24 cuarto 10. 

16874 4-15 
UNA SRA. peninsular desea colocarse, pa

ra a c o m p a ñ a r á una señora á arreglar h a . 
bltaclones y coser de modista para señoras 
y niñas pretende ganar tres centenes. Infor. 
marán en la Plaza del Po lvor ín número 6 
ga ler ía por Zulueta. 

16875 4-15 

SE SOLICITA UN CRIADO 
De mano en Neptuno 

referencias. 
16876 

altos se exigen 

4-15 
S E - S O L I C I T A una criada de mano para 

corta familia, que sea peninsular, duerma en 
el acomodo y tenga referencias. Informan 
Virtudes 139. altos. 

16814 4-15 
D E S E A N C O L O C A R S E dos jóvenes penin

sulares de manejaodras ó criadas di; manos 
una sabe coser un poco y son bastante ca
r iñosas con los niños, E m i l i a España , Con
cha Rodríuoz, Informarán desde las 6 de 
la tarde en adelante. Vives 170 en los a l 
tos. 

16818 4-la 
S E S O L I C I T A una cocinera del pa í s que 

traiga buenas referencias. E n Obispo 100 da. 
rán razón. 

16817 4-15 
UNA B U E N A eminera peninsular desea 

colocarse en casa particular ó estableci
miento. Sabe cumplir con su ob l igac ión y 
tiene quien la garantice. Informan Teniente 
Rey 90. 

16 809 4-15 _ 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 

de criada de mano. Sabe cumplir con su obli
gac ión y tiene quien la recomiendo Infor
man Acosta 67. 

16870 4-15 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 

de criada de mano ó manejadora. E s car iño , 
sa co nlos niños y sabe cumplir con su de. 
ber. Tiene quien la recomiende. Informan 
Gallano 53, altos. 

16867 4-15 

UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de crláda de mano ó manejadora. E s car iño
sa con los n iños y sabe cumplir con su boli-
gación. Tiene quien la garntice. Informan 
Tenerife 34. 

16831 4-15 

Un buen cocinero 
Peninsular de mediana edad, tiene buenos 

informes de su honradez y trabajo sin l a -
milla y sabe el arte en genoral. desea co. 
locarse No tiene familia; sus pretemnoneb 
pocas Belascoaln número 73 bodega esqui
na á San Rafael . 

16746 

F U M O 

14630 1-St 

Un crian cocinero 
Repostero que ha trabajado en Hoteles 

v Restaurant, desea colocarse en casa par-
ü c u l a r 6 comercio. Tiene referencias. 1 for
mes: D. Emil io , Café de Dragones esquina 
á Gallano. Oe 9 m a ñ a n a á 11 noche, todos 
los días. . , , 

16767 f' . 
" " C R I A N D E R A leche mes y medio, abundan
te y buena para casa de los paares no e 
Importa I r a l campo y en la mlama m a u i -
monlo mucha práct ica en el servicio de p d -
í e r o s saben cocinar .tienen excelentes re
comendaciones, no les importa I r al campo 
^ . . ig irsc á Industria 73. 

16778 
S E S O L I C I T A un cobrador para el cam

po á comis ión . Si no tiene garant ía de »400 
que no ac presnte. Lealtad 108 de 2 á 4. 

16776 
C O C I N E R A se solicita una que sepa bien 

su ob l igac ión y entienda de hacer dulces 
á la perrecclón na de presentar referencla.de 
aoiiue haya servido. Sueldo 4 centens. Veda-
uo calie 2 n ú m e r o 12. 

16774 V i « 
x^ErtEA C O L O C A R S E una recién llegada 

de criada ó manejauoia; es de confianza y 
car iñosa con los niños. Lampari l la numero 
uu cuarto 22. 

16799 
UJflbEA colocarle una joven de manejado

ra ó üe crlaoa de mano. Tiene quien la reco-
mlenüe I n i o r m a r á n Habana y tíol 154. 

16738 <-13 
C O S T U R E R A se solicita una costurera pe

ninsular con buenas reierencias. Concepción 
y Tul ipán. 

1677U 4-13 
ohi bO-L-IClTA una criada de mano en la 

Calzada del cerro Ü¿S que sea peninsular y 
que sepa cumplir con su obl igación. 

16813 4-13 

BLEOTRiCISTA UííCaMCO 
Se . 

fo, párit ja eiuuaa 
García. 

16i oá 

lCO v-.i w*iíc.-.ai.ugra-
ei campo, «^uoa 4. V. 

4-13 
S E b u L I C I T A una cocinera peninsular de 

re^uiar cuau, que auerma en el acomodo, pa
ra una corta lamina, con reierencias ae la 
últ ima casa donde ha trabajado Prado 6u, 
altos. 

16747 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E nna joven peninsu

lar ue criandera. Tiene muy buena y may 
auundante leche. Tiene dos meses ue panoa 
es recién llegada y ae le puede ver su nuio 
que crió ue otra vez, en el Vedado y tiene 
lonas las recomendaciones jue ac necetutn 
i i u o r m a r á n en vapor 24. A todas horas 

16V60 4-13 

UN J O V E N peninsular desea colocarse de 
criado de manos ó dependiente del comer
cio; lo mismo en esta capital,que en el cam
po. Tiene refernclas. Informarán Inquisidor 
43, lechería. 

16830 4-15 
UNA J O V E N peninsular lleva ya tiempo 

en el pafs. Desea colocarse de criada de 
manos ó manejadora. Tiene buenas referen
cias de donde h'¿ estado. Informan Apodaca 
número 1/. 

16832 4-15 
UÑA B U E N A cocinera peninsular desea 

colocarse en casa particular 6 establecimien
to nada más que para cocinar. Sabe cumplir 
con su ob l igac ión y tiene quien la garan
tice. Informan Lampari l la 63 habi tac ión 18, 
altos. 

16833 4.15 
C A M P A N A R I O 87 una señora española de

sea colocarse de manejadora, car iñosa con 
los niños, tiene quien responda por ella. No 
tiene Inconveniente en marchar para el 
campo ó para donde quiera que sea. 

16834 ' ' 4.15 
S E D E S E A colocar una Sra. peninsular de 

mediana edad en casa partícula'* ó estable
cimiento, ha de ser buena casa y de morall-
da y no tiene n ingún Inconveniente en ir 
fuera de la Habana, siendo ron una familia 
qut sea buena. Concordia número 74. Horas 
de 12 á 1. 

16S3.' 4-15 
M A N E J A D O R A con buanas referencias, 

poco trabajo y 3 centenes de sueldo, se soli
cita en San Rafael 14 y medio. Antigua 
casa de J . Va l l é s . 

16837 4.15 

.uEfciEA C O L O C A R S E una joven peninsu
lar rocíen negaoa ain pretensiones de c n a -
da de manos o manejadora babe cunipnr 
con su oü i igac ion por naber servido en E s -
o.uia. Inioruiau en Vives 138. 

16V62 • 4-13 

S E S O L I C I T A 
Una criada de manos blanca de mediana 

edad. Muralla 119 B. altos. 
16693 4^1? 
B U E N A C R I A N D E R A sana, joven, robus

ta, con mucha leche y sin pretensiones; hay 
siempre en Consulado 128 garantizadas por 
el Dr. Tremols. 

16676 9-12 

Se desea saber 
E l paradero de Antonio Cao y Cuba que 

el año de 1904 se encontraba trabajando 
en San Luis , P inar del Río. Se agradecer4 
la reproducción en los periódicos de \% 
provincia. Lo solicita su hermano para un 
asunto que le interesa. P e ñ a l v c r número 22 

16700 8-12_ _ 
S E N E C E S I T A un criado para los queha

ceres de una casa, de mediana edad, á hom_ 
bre solo, Concordia 25 y medio. 

16666 4-12 
UN H O R T E L A N O ' q u e entienda algo do 

jardín. Sueldo 4 lulses. Hotel Trotcha. Ve
dado. 

16070 4-12 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 

de criada de mano* Sabe cumplir con su 
obl igac ión y tiene quien la recomiende. I n 
forman Estevez 115. por Infanta. 

16673 4-12 
S E N E C E S I T A un cocinero quo sepa coci

nar á la Americana y (hacer Pan y Postres. 
Informan Calle Quinta número 23, esqui
na G. Vedado. , 

16682 4-12 
SS S O L I C I T A una criada de mano que 

sepa su obl igación. Tiene que traer refe
rencias. Virtudes 107 altos. 

16684•• 4-12 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 

de criada de mano. Sabe desempeñar bien 
su obl laclón y tiene quien la recomiende. 
InfoVman Consulado 61. 

16681 4-12 

Se otrece para toaa ciase oe trabajos de con* 
tabilidaa un tenedor de librob con muchos años 
úc practica, se hace cargo de abrir libros, efec
tuar baances y todo genero de liquidacion-s cpeciales 
Uevarloo en hoias desacupadas por módica re
tribución. Iníornián <n Obispo 8t, librería de 
Kicoy y «n la ¿arzucla Moderna. Nepíuno y Man
rique- G. 

S E D E S E A 
Un t a q u í g r a f o en i n g l é s y e s p a ñ o l . Di 

r i jan sus aplicaciones con referencias al 
Apartado 703. 

C. 2215 Oct. 1 

UJN MATRIMoMlO sin Hijos español de
sean colocarise eiia ue cocinera ó cuser á n ía . 
no y maquina y ei criaao ue mano, p o n é i s 
o cochero, son j ó v e n e s y de moralioau, Calle 
ue Gervasio i3y Cate in formarán; no impor
ta salir ae la Haoana. 

167 63 4-13 
UNA C R I A J N D E R A peninsular de dos me

ses de panua. con buena y abunaanie ieciie. 
aesea colocarse- a lecne entera. Tiene quien 
•a garantice. Iniorman Morro 22. 

lo764 4-13 
DOS P E N I N S U L A R E S recién llegadas de 

Madrid en donde lian serviao en muy ouc-
nas casas desean coiocarse una de cocinera 
y la otra ae criada qe mano o manejadora 
oaoen cumpilr con su o o u g a c í ó n y vienen 
.den las garantice. Desean colocarfae juuiad 
y pre i i t i» . - w i > u laiuniu y ue moralidad. 
Manrique 86. 

1676b 4-13 
UN B U E N C O C I N E R O desea colocarse^pa-

ra establecimiento ó casa panicuiar. í jabe 
uien el ortcio y tiene quien 10 garntice. i n 
forman A g u i a r esquina a O'Reiuy trutena 
onicago. 

16/4» 4-13 

D E S E A colocarse una criada de mano ó 
manejadora y una cocinera en casa parti
cular ó establecimiento. Saben cumplir con 
su ob l igac ión y tienen quien l?s garantice 
Informan Corrales 46. 

16838 - •- .4-15 
UN B U E N cocinero y repostero peninsular 

desea colocarse en a lmacéé , establecimiento 
ó casa paraicular, cocina á la española, 
francesa y criolla, va á cualquiera parte de 
la Is la , tiene recomendaciones, es soltero, 
Flor do Cuba, Café, el cantinero dará razón 
Mercaderes 39. 

16839 4-15 
S E D E S E A colocar un cochero en una 

casa particular de buena moralidad. Tiene 
recomendaciones de la casa donde ha ser
vido. Informarán Luz 16 Café y en Monse. 
rrate y Lampari l la , Herrería . 

16842 4-15 
UNA C R I A N D E R A desea colocarse con 

buena y abundante leche. No tiene incon
veniente en ir al campo. Calle Esperanza 102 

16840 • 4-15 
UNA SRA. desea criar un niño ó niña en 

su casa Prado número 94 habi tac ión n ú m e r o 
11 (bajos). 

16841 4 4-15 
S E S O L I C I T A uña criada de mano, blan

ca ó de color en Compostela 146, altos. 
16865 . 4-15 

S E D E S E A A L Q U I L A R 
Para una familia extranjera una casa 

bien ventilada ofreciendo todas las condl. 
clones h i g i é n i c a s con ocho buenas habtaclo-
nes por lo menos y en lugar oéntrlco lo m á s 
cerca posible de la calle Nueve ó Línea y 
no más lejos que la calle ocho. Escr ib ir J . 
R. G. Apartado 278 Habana. 

16742 6-13 
S E S O L I C I T A una criada para cocinar y 

demás quehaceres de una corta familia. 
Buen sueldo. J . número 29. Vedado. 

16866 8-15 

C R I A D O de mano necesito uno de color, 
con reierenclas. bueldo tres centenes sin 
ropa limpia. Caile IV entre i'aseo y A, Ve
dado. 

16752 4-13 
C O C I N E R O ó cocinera necesito uno, do 

color, con referencias, sueldo tres centenes 
y diez centavos americano diarlo para viaje 
Caile 17 entre Paseo y A, Vedado. 

16751 4-13 
DEtíEA C O L O C A R S E una criandera pe

ninsular de un mes y 16 días dé parida con 
mucha leche y abundante y reconocida por 
varios médicos de esta ciudad y también se 
puede ver el niño á todas horas en su casa 
y no tiene inconvenleiiLe en salir ai campo 
alendo con buenas lamillas. Intormaran en 
Monto número 147 altos. 

16750 4-13 

UNA C R I A N D E R A peninsular joven, con 
cuarenta d ías de parida con su niño que 
da testimonio de su buena y abundante le
che. Tiene quien la recomiende y no tiene 
inconveniente en que la reconozca el médi
co, desea colocarse á media leche ó leche 
entera. Informan en Quinta 33 Vedado. 

1 6085 4-12; 
u E S E A C O L O C A R S E un buen criado "pe

ninsular con buenas referencias y bastante 
práctico. In formarán en Zulueta 24 fojida. 

16687 4-12 

UNA BUENA LAVANDERA 
De color desea colocarse en casa parti

cular Informan Consulado 43 
16686 4-12 
P A R A UNA F A R M A C I A de Oriente "se 

necesita un dependiente de Farmacia con 
buenas recomendaciones. Informan el Dr. 
González. Habana 112 de 11 á 4. 

16695 4-12 
S E S O L I C I T A para un matrimonio sin 

familia una criada de.mano, blanca, que se
pa cumplir con su obl igac ión y que tenga 
buenas referencias. No ha de dormir en el 
acomodo. Calle del Obispo 123 altos. 

16G02 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E una buena cacinera 

sabe cumplir con su obli£&'ci6n y llene quien 
responda por ella casa de comercio ó par
ticular Aul la 116 cuarto 86 

16691 4-12 

UN C O C I N E R O desea colocarse en esta, 
blecimiento ó casa particular. Lampari l la 
número 100. 

16737 . 4-13 
UN J O V E N peninsular que sabe leer y 

escribir bien y cumplir con su obl igac ión , 
desea colocarse de camarero, portero ó de 
criado de manos. Pueden pedirse refernclas 
á las casas donde ha estado. Direcc ión; 
Amargura 82, esquina Aguacate, Sastrer ía . 

16736 4-13 
A M U E B L E R I A S .almacenes de planos y 

ebanis ter ías , se ofrece como operario el acre 
,11 lado barnizador de la casa Montera her
manos, de Granada. E s p a ñ a y también hace 
trabajos á domicilio á precios módicos . T ie 
ne buenas referencias Amistad 136, José 
berrano. \ 

16734 4-13 
UNA M U C H A C H A pennsular desea colo-

cadse de manejadoda. Tiene 16 años, tiene 
buenas referencias; en la misma hay un 
muchachito de 16 años . Es tre l la 77 altos. 

16735 4-13 
D E S E A N C O L O C A R S E dos cocjneras I n 

forman Be lascoa ín 17 entdada por Virtudes. 
Si no h^y compra es de mayor conformidad 
para ambas. 

16733 4-13 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 

de criada de mano ó manejadora. Sabe cum
plir con su ob l igac ión y tiene quien la reco
miende. Informan Revllalglgedo 2. 

16781 4-13 

UNA J O V E N peninsular que sabe cumplir 
con su ob l igac ión desea colocarse de cr ia 
da de mano, teniendo buenas referencias 
dan razón Genios 19. 

16689 4-12 
S E D E S E A C O L O C A R una señora de cr ia 

da de manos 6 manejadora. Tiene quien la 
garantice Inquisidor número 14 altos. 

16696 4-12 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 

de criada de mano sabe cumplir con su obli
gación y tiene quien la recomiende. Infor
man Vil legas 43. 

16697 4-12 

S E S O L I C I T A -
una criada de manos en Suárez 45. 

16699 4-12 

SE SOLICITA M COCINERO 
Blanco y de mediana edad Sol 39. 
16716 4-12 
SRA. J O V E N de buena educación desea 

encontrar en casa de posición, co locac ión 
para atender á señora 6 señor i ta ó para 
i-ncargarse del gobierno de una casa. Tiene 
buenas recomendaciones; no le importa que 
no sea en la misma Haban. Dirigirse por 
esmrlto á N. C. Monte número 4 altos. 

16718 4-12 
S E N E C E S I T A N costureras que sepan co

ser y cortar, en Consulado 60. 
16714 4-12 
UNA J O V E N peninsular desea cdlocarsé 

de criada de mano en el Vedado ó Muria-
nao. Sueldo tres monedas en adelanto, in
forman Calle L inea número 2, Vedado. 

16716 4-12 

S E S O L I C I T A una cocinera para corta fa
mil ia que sepa su obl igac ión no permit i én
dose sacar comida y una criada de manos 
que sepa también su obl igación y duerma en 
el acomodo en Cuba número 99 bajos. 

16864 4-15 

D E S E A C O L O C A R S E una joven p é n l n s u -
n rec ién llegada para manejadora ó cr ia

da de manos. Informarán en Calzada de V i . 
ves 138, Fonda de L a Madama. 

16780 4-13 

UNA J O V E N peninsular desea colocarse en 
casa particular, para servicio do cuartos. sa_ 
be repasar ropa y viste s e ñ o r a s ; gana buen 
sueldo y da las mejores referencias. Infor
man calle E n n a número 2, el portero. 

16806 4-15 
UN A S I A T I C O buen cocinero desea colo

carse en cas particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obl igación y tiene quien 
lo garantice. Informan Progreso 32. 

16850 4-15 
S E D E S E A C O L O C A R una buena cocinera 

sabe cocinar á la americana y á la criolla 
y á la española . Tiene buenas referencias y 
quien responda por ella, informan Bernaza 
número 23. Tintorería . 

16807 4-15 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 

de criada ó manejadora, es car iñosa con los 
n iños y sabe cumplir con su obl igación y 
tiene quien responda por ella. Informarán 
San José 126. 

168*8 4-15 
S E S O L I C I T A en Concordia número 157 a l . 

tos, una criada peninsular que sepa coser" 
sueldo 3 centenes y ropa limpia. Ha de pre. 
sentarse con buenas recomendaciones. 

16860 4-15 
S R T A S . S E N E C E S I T A N pkra vender, t ra . 

ba^o decente y bien retribuido. Deben tener 
quien las garantice é Ir bien vestidas. L a m -
bert. Oficios 19, altos, de 5 á 6 p. m. 

16846 4-15 
D E S E A N colocarse dos jóvenes peninsula

res, aclimatadas al país, una de manejadora 
y otra de criada de mano, saben cumplir con 
sus obligaciones y tiene buena recomenda
ción para su g a r a n t í a Informarán S. Miguel 
número 62. 
,16856 4-15 

UNA P E N I N S U L A R desea colocarse en ca
sa particular de criada de mano, sabe coser 
á mano y á máquina. Entiende bien la co
cina, tiene buena recomendación Aguacate 
número 47. 

16853 4 15 

Nuestros vinos do mesa de los princi
pales cosecheros españoles son puros; pí
dase el CATALOGO D E ARTICULOS que 
tiene la casa. 

T A B E R N A M A N I N 
Obrapía 90. 

C. 2295 alt. 4t-8-4d-9 
" U N A B U E N A cocinera peninsular desea 
colocarse en casa de corta familia. Sabe 
cumplir •: in su obl igac ión y tlen quien la 
garant i* l Informan Villegas 101. 

L A H U E L G A 
¿Por qué someterse á que su trabajo sea 

explotado por otro, cuando puede estable
cerse en un negocio Independiente y lu
crativo? Necesitamos buenos agentes, hom
bres y mujeres que quieran trabajar, para 
proponer á las familias un art ículo da fá
cil venta. Exigimos buenas referencias. No 
se necesita capital. Dirigirse á Ario, Apar
tado. 1007. 

16702 . 5-12 
S E S O L I C I T A una criada de mano, tiene 

que pasar el paño á los pisos, en Neptuno 
206 A. Altos. 

16720 4-12 

UNA C R I A N D E R A peninsular de 40 días 
de parida, con su niña que se puede ver y 
con buena y abundante leche .desea colocar
se á leche entera. Tiene quien la garantice. 
También se coloca una criada de mano. I n 
forman Animas 58. • 

16777 4-13 
C R I A N D E R A joven peninsular de tres me
ses de parida, no tlen elnconvenlente en 
salir de la Habana. San Lázaro número 316. 

16761 lt-l2-3m-13 
D E S E A C O L O C A R S E una joven peninsu

lar de criada de manos ó manejadora. Tiene 
quien responda por ella. Informará en San 
Lázaro 295. 

16731 4-13 
U N P E N I N S U L A R desea colocarse de por

tero, camarero, dependiente de café ó en. 
cargado de una casa ó cosa aná loga . Cuenta 
con una pequeña cantidad para a l g ú n ne
gocio y tiene las mejores referencias de las 
casas donde ha trabajado. Informan Jove-
llar 5 á todas horas. 

16730 4-13 

S E S O L I C I T A 
E n Sol 15 y medio un muchacho de doce 

á catorce años en la misma Info.-marán. 
16793 4-13 
UNA B U E N A cocinera peninsular aclima

tada en el pa í s responde de sus servicios, da 
buenas referencias. Desea colocarse en 
buena casa y de moralidad, dan razón en 
tre 122 y 124 Habana, accesoria A. 

16791 , 4-13 
S E S O L I C I T A en la calle Quinta esqui

na á A una criada, sueldo $12.00 y ropa llm 
pía Tra iga recomendaciones. 

16787 _ J 4 -13_ 
S E S O L I C I T A una lavandera para la B a 

ter ía número 5 calle 2 Vedado. Sueldo $4.00 
semanales y av íos . Traiga recomendaciones 

16788 4.13 

1GS« 4-13 

UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de manejadora ó para acompañar á una se-
pora. Sabe cumplir con su ob l igac ión y no 
tiene inconveniente en Ir al Vedado. Tiene 
quien la recomiende. Informan Jovcllar 5 

16786 4-13 
S E S O L I C I T A una criada peninsular, que 

tenga recomendaciones, sea eseada y cuida
dosa; para un matrimonio americano con 
dos n iñas . Hernández, Calle de la Línea en
tro G- y H, Vedado . 

16783 4-13 
P A R A escribiente, enseñanza , cuaíjuíer 

ramo do comercio ú otro caro a n á l o g o se 
ofrece un joven peninsular con el grado de 
bachiller y recomendado. No tlen inconve 
nlente en Ir al campo. J . A. C. Neptuno 2D3A" 

16722 4,13 ' 

D E S E A C O L O C A R S E un bueiTcFl irdb"^ 
manos y camarero de Hotel sabe cumplir 
con sus deberes ha trabajado en buenas ca 
fas de muy distinguidas familias de esta 
Capital tiene buenas referencias do las mis
mas, se coloca de criado á camarero in
forman Reina 59 Barbería. 

16698 ^ 

UNA C R I A N D E R A peninsular de siete,me
ses de parida, con buena y abundante le. 
che reconocida, desea colocarse á leche en
tera.- No tiene inconveniente en Ir al campo 
y tiene quien la garantice. Informan Vil le
gas 103, cuarto bajo. 

16719 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E una cocinera pe^ 

ninsular buena y tiene quien la recomiende. 
P a r a casa de comercio ó casa particular. 
In formarán Compostela 66. 

16712 4-12 
S E S O L I C I T A una buena criada que sea 

Inteligente y sepa coser algo, también un 
buen criado de mano. Línea 93, Vedado. 

16707 4,12 
UNA SRA. peninsular desea colocarse pa-

ra manejar un niño ó para los quehaceres 
de la casa de poca farmila. También se co
loca un muchacho de 13 años , en bodega ó 
cualquier ocupación. Recién llegadas de la 
península / Angeles 43. 

16706 4.12 
UN B U E N cocinero de color y repostero 

desea colocarse en casa particular ó esta
blecimiento .cocina á la española, francesa 
y criolla, no tiene inconveniente en ir á 
cualquier \parte y sabe lo que se trae entre 
manos. Informa Santa C l a r a 22. 

16708 4-12 
A Í Í COMERCIÓ un ex-tenedor de libros" 

solo, posee i n g l é s y español , práctico en 
contabilidad, trnduciones y en llevar co
rrespondencia en Inglés, desea trabajar en 
un escritorio como auxiliar. Buenas refe
rencias. Dirigirse á B. Rey. Habana 119. 

16704 4.12 
D E S E A C O L O C A R S E un matrimonio"pe^" 

ninsular de mediana edad para criados de 
manos, desempeñan su obl igación, ella sabo 
repasar ropa y coser á máquina, en la H a 
bana ó cualquiera punto de la Isla. Infor
marán en Cuba 26 altos, cuarto 24 

16639 ' i - U 
UNA C O C I N E R A peninsular desea colo

carse en casa particular ó establecimiento 
Amistad 136 cuarto 1. Tiene buenas reco
mendaciones. 

16652 
UNA C R I A N D E R A peninsular con bue 

na y abundante leche, desea colocarse i 
leche entera Tlen quien la garntice. I n 
forman Manrique 100 

m u í ^ 
d ^ r í d J 0 7 E N P ^ ' n ^ l a r desea c o l ¿ ^ f i í 
de criada de mano ó de manejadora; entlon-
^KH!tlS(?AdemtÍocina y sabe cumplir con su 
mirAn panHrtT«leTy? qAUIen la eamntlce. Infor-
Sto número 12 entrada por Po-

16640 4-11 
™ ? I ^ S 0 L I C I T A una coclnora blanca" que 
cocine un poco á la americana. Dirigirse 
á Consulado 142 en la Oficina do los bajos 

16644 4-11 

U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R 
ií¿52?fa« colocarse de criandera con abun-

u«f3de Iechtí- Sttn Ptdnj "úmero 6 fonda 
i€64- 4-11 
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N O V E L A S C O R T A S . 

Tr!.- j lo pr.> .itaha ol puélifto 
pu .;•!•.•» .¡ • éan .V. r; i . i . Eos tojaJoa de 
feuti i ' a i i i^ t i ¡.s viv'.i ndas. esta bao cu-
i . ¡ ; . . . p ' e p i íápa -'e nieve, que 
p ; i [] , fc-e i q . disolv len lo en $0-
i . j de ;!-r,:;. i al ca r ¡sobre las pie-
L.: ,!, <[.: ..t fái le pro lucían ira t-nís. 
c . ra.- j á t o a o y paiforme. 

f . p - s S ai'ole.la qae lo rodeaba, 
ea oíro iieirpo frondosa y licúa de 
v;Ja. h a i i á b ^ taora seca y falta dé
la í..-;via v i v í S c á d o r a ¡Ue la primavera 
la hhl.ia prestado, y alie había desa
p a r é c e l o can lo3 Ú l t i m o s üa-s dr-l oto-
fio. Los árboles, extendian al aire sus 
brazos sin hojas, •blairr.ica.lu.s P j r Ia 
u \ t r i (|u sohrc eilo.s caía s i n cesar en 
eraOhkia v keladoa roí) ..-. 

• ' E l invierno L'on a'^ecto de ham-
lir'cato r.-pc;-lro. alzábn.-e ame-nazado-r 
y t. ri'ibie a n í r ios honradovs labrado
res .ue. con mí.s numc^o.sas frmilins. 
liabiraban aquel lugar. Con ojos nes-
lá lg iecs de tiempos mejoreji. miraban 
ans eainp.).s yermo.s. eouvertid()s o11 in-
m i-sa sabana blanca. Su» ganadoá, 
ktadrs á los píaebrca Vacíos; lanzaban 
o-r.-mde.s mugidos reveladores del h:vm-
bre que hacía día.s sent ían , y tpie no 
ba.staha á .satisfacer el escalo forraje 
que había cii el pajar. . 

T o d o era d e s o l a c i ó n y 11-uto para 
los infelices labradores en aquellos 
lardos días dp prueba á que los some
tía el iní-n-minablv y crudo invierno, 
con yus B i é v $ 6 y sus üuvias . Por ü«i 
l-i.lo. ta familia que aterida congregá
base alrededor del fogón, ante ÍEi va
sijas y cacerolas, cuyo contenido, solo 
» rvía por lo escaso, para engañar el 
hambre i m ^ r i ' s a qué luego volvía á 
despertar exigente y d é s p o t a como un 
tirano; y del otro su pobrísima ha-
e i end í . á la que también los fríos y el 
barabre. ünynazaban deslruir. 

M e l a . el mis pJare de les vecinos de 
aijuel lugar, y el que cuenta más nu-
merosi familia, sufre más qu? nadie 
las calamidades de la invernada. lia 
má;s negra mi.seria se cierne sobre 

i jae'.i i ••asa .sitiada por el hambr:. Sus 
vanas, exhaii.-t.as. még.vns,. á propor-
cionar i amel la pobre familia una go
tas de leche r-ustancic.-a. con epié reme-
dlrir ó calmar en parte las ne.-isidades 

; ]•• ; hos'.r: m:̂  ubiYS. vacías y 
arruigadas; minVfranse rebeldes cuan
do aiaruna mano las oprime y trata de 

r de ellas c] l íquido prrcio.so. que 
cu Qjtroa tierrp.'.s daban e'i abundan
cia. 

K l pobre y h o n r ó l o l í e í o , anonada
do ante el cuadro de miseria que su 

' familia presenta, se decide, creyendo 
remediar en parte el mal. á vender á 
bajo precio ea e) matadero de la ocr-
cana villa la mejor de sus vacas, y 

I con él produ<-to de ella mandar á su 
hijo mayor liamadu Manuel, á probar 

i fortumi á lejanas tierrais. desde ^ n -
'• de. aeaío. y si la fortuna lo protegía, 

po lía ayudar á sus infelices padres. 
! evirándolp.s otro invierno tan tenebro-
! so eomo el que todos pasaban enton-
i ees. 

E l viaje había sido dispuesto con 
gran prisa, y a ¡uol día era el' de la 
part ida de Manuel, (pie se alejaba tris
te, muy trist. de los suyos. 

L a Naturaleza. ha'bí::s" dispuesto á 
comipartir con Manuel las tristezas 
amargas de aquel lía. Jamás había 
nevado tan copiosa é insistentemenie 
como entone s. VA cielo, hallábase cu
bierto per espesos nubarrones, que 
Ü ruaban sus liágrimas congeladas so
bre la tierra, haciendo mayor la cre
ciente pena d-1 infeliz emigrante. 

Llegada la hora terrible de la sepa
ración, arrancaron á Manuel de los 
brazos de su pobre madre, y casi á re-
molqur, ío sacaron de aquella casa en 
donde quedaba lo más querido le su 
existencia . . . 

Y á los okdrxs d'.d pobre muchacho, 
llegó ima voz de timbre nostálgico y 
apasionado, que cantaba lo siguiente 
haciéndole extremecer: 

Como llueve 
Que serení ta 
Cae la n ieve . . . 

jóse G O N Z A L E Z . 

V E N T A J O S O 
fusamlento l^gal puecle hacerse «8-
c-riblondu muy fornin 1 mente y uin 
tecrúpu los al tír. ROBJLBti, Apar*, ilu 
Correo! <l« la Habana, nfim. lOH. 
—ManJAndoIo aellO] contesta á to
do el mundo—Mucha moralidad y 
reserva, ImpenctrahU*—Hay propor-
rlcne? muffntllcaii para verificar po
sitivo matrimonio. ]6<35 8-8 
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OJO SRES. INDUSTRIALES 
E l que d(>sc« establecerse en el giro de 

Mueblerfi» este es el momento de aprove
char la oc.attldn pues se vt-nde una casa 
acreditada, tiene vida pr»pia, pocos gastos 
y se da barata por no poderla atender su 
dueño y punto bueno, sin competencia, .Pr^-
pio para casa de prés tamos . Informan Calle 
de Kgldo mlmero 2, Café Barcelona. 

16843 _4-L _ 
""IMPORTA & los cocineros m el cnejór Pun
to de la. Habana (como comercian se ven
de una cocina particular coh mas do mil 
pesos mensuales de entrada. Marchanterla 
fija y sAlida. Dirigirse par informes Campa
nario y Salud. Agencia de Colocaclrtn y Ne
gocios. 

16S2C 
tíAUKIO de MONSKURATK. vf-ndo una 

preciosa casa moderna de alto y bajo inde
pendiante pon '/ ventanas, renta '¿¿ centenes 
.13.000; en Virtudes vendo otra con estable
cimiento sala, saieia, 'A cnanso taa.los 3 a l 
tos, de teja, sanidad, pisos linos. K e m a |8;{ 
precio $«.500 José Figarola , San Ignacio 24, 
de 2 ft 5. 

ICViló _ 4-13 
sf: VBKDB una buena carnicería por no 

poderla atender su duefio por tener que 
marchar á Kspafia. Está bien situado y p^. 
ra su ajuste en Monte 404. 

C A R B O N E R I A se vende una carbóneria 
con alguna marchanter íu , se da muy barata 
por no ser del giro su dueño. Para infor. 
mes Obrapía 97. ó en Obispo 39. 

16"»7 4-13 
A V I S O a loa sastres se vende á se alquila 

una sastrefa bien montada con todos los en
seres en la calle de Obrapía número !•?, para 
informes en la misma 6 en Obispo 39. 

16798 4'1« 

V E N D O U N A E S Q U I N A 
E n Oficios con 600 metros en }30.0ü0 

y un censo de 14.000, otra esquina en Monte 
ion mil varas y casas en I40.00U: una casa 
en Aguila de alto y bajo en $12.500, otra en 
Cervasio en $6,000; otra en Escobar en 
$11.000; otra en San Rafael en $8,000; otra 
esquina en Zanja con 1.400 metros en 
$36,600. Dos casas de $2000 cada una en 
Lealtad y Corrales, otra en Amistad en 
$13.500 y un censo réntlco de $28.300 sobre 
60 caba l l er ías que están un producción al 
50 por 100 de valor. Tacón 2 bajos de 12 á, 3 
J . M. V. 

io-r. oc 

SIN INTERVENCION 
DE CORREDORES 

Se vende una buena casa, compuesta de 
gran sala, comedor, cinco hermosos cuartos 
baño, cocina. Inodoro, buen patio, todos los 
pisos son superiores. Su terreno mide 8.75 
metros de frente por "7 de fondo y libro de 
todo gravamen, situada en la calle do Glorhv 
número 73 casi esquina A Aguila, informa
rán Agui la 223 Las Eillplnas, Ropa. 

1632» 11-5 

Modesto Fernández 
AGESTE EN GENERAL 

( O M F K A y V E N T A <le C A S A S . 
8 e hace cargo de poderes. 

San leacio 46, pral. Tcléfoin 839 
26-jOt 

BRILLANTE NEGOCIO 
Se vende por tener que ausentarse su 

duefta. una espléndida casa de huéspedes 
con cuarenta y una habitac ión amuehJadae 
y todas de balcón á la calle. Kstft situada 
en el lugar más céntr ico de ia Habana y 
tiene contrato por seis años . lOstá acaba
da de constrn.fr. Informarán en Neptuno 2A 

15202 13-3 O. 

S E V E N D E 
L a g r a n d í y hermosa casa Agr.iar SI en

tre Muralla y Teniente Rey, Teniente Rey 25 
15785 26-26S 

POR $10 ORO AMERICANO pue
de Vd. hacerse de un solar en la 
Víbora, (que es el mejor barrio de 
la Habana.) 

F . E . Valdés les dirá cómo. Empe
drado 31. Correos apartado 1,143. 
Teléfono 687. Habana-

16801 10-1L_ 

Se vende en lo más alto de laciadad 
Libre de gravamen y con frente á las 

calles de Salud, Hospital y Zanja. 500 metros 
de terreno á 15 pesos oro americano el me
tro, es negocio que por su . s i tuac ión puede fa 
brlcarso, muy económico para estableci
miento y sacarle un buen interés . Informes 

' .Uarqués González 12. 
' 16794 8-13 

j J . O S E G I R A L T - O ' R e i I l y 6 1 H A B A N A 

1-15 

nr>'r;.\ colocarse un Joven peninsular de 
ct iaí io oe 1: 5,no 6 portei j en ca& particular 
6 conjúrelo. Sabe su obMxación y tiene re-
cijií-.eiidai i o r . - - « ¡ e las I Í ' - A - ilxnde ha ser
vido. Informan .\Ionte l_"J. tk-naa de royas 
esfiun.a a Ai'gels. 

. ' . 4-11 
SE tíOLICITA una criada peninsular para 

un uattirlravoió con una un'ia, vinegas 61. 
166-íl 4.11 

l'NA S R T A . perita mecanógrafa y on ta-
j iyraf la desea colocarse. Informarán Mon 
• 155 a l t j s del ca fé Kl Indio. 
16587 8-10 

E N CASA particular desea colocarse una 
buena c u n n t . a espailoia. lien batna reco 
mendación Aguacate 41. 

l«o38 j .H 
S E D E S E A colocar una criandera penin-

suiaf acilia^tfda ai pal» de •» n.'scs. uc pa
rida. Tiene ouena, alnindante .cene y quien 
responua por ella. InqulslJor numero 14. 

^ _ ' 4 - i i 
UNA B U E N A cocinera con buenas refe-

renciaa partí casa par. i tuiac o comercio. 
Obrapía 14 cuarto b. 

1.6Í88 4.11 
UÑA J O V E N peninsiiJa'r "de" 24 afloi" de 

edad i gallega í hegatla í ésta <•!) el ú l t imo 
vapor coreo, desea colearse para los ser
í e l o s de la casa, tien iiuien i'espvinda y ga>-
rahtice su coiiducta. Liformcs i'eña Pobre 
n ú m e r o í. 
_16835 8 . i ! 

D E S E . v N eoliocarse dof iSve^i i penlnáii-
lares una criada y otra oe cocinera, am
bas titnen buenos informes. Larán razón 
Inquisidor üi». 

ÍUCiS . 4.11 
I NA J O V E N de color desea cloocarse re 

criaua oe Rlaho 6 manejadotia. E s car iñosa 
t on les n iños y sabe eúu^plir con su obliga 
< !''n. Tiene quien ia i tomlende. Informan 
Escobar número 1 cuarto número 14 des
pués de las ocho mañana. 

16657 4-11 
D E S E A colocarse una peninsular con 1S 

días de parida á inedia leo.ie. en su casa o 
t-n la de los padres. Informarán Calle de 
1 ai!;a número 2 bajos. 

K6€0 4-11 
l NA J O V E N peninsular desea colocarse 

de criada de manos: sabe cumplir con su 
obl igac ión ytlene personas que la reco
mienden y una señorita profesora de pla
no que ha estudiado en el Conservatorio de 
i'eyrellade con su t í iu io dá clases en su ca 
sa y á domicilio. Dirlgrse á Neptuno 207. 

16813 4-11 
S E S O L I C I T A una criada de manos que 

s^a ági l pera ejj trabajo y sepa cumplir con 
su ob l igac ión . Virtudes 86 esquina á Cam
panario. 

16661 4-11 

tA t e n c i ó n ! 
UN T E N E D O R de libros con buenas refe

rencias, desea encontrar ocupación en el 
ramo de la Contabilidad. Informes: Hotel 
Asteria U S Aguila esquina San Kaíael . 

1C616 8-10 

R E T R A T O S . M A R C O S . 
Guarnicionas para cojines, paños es-

tampados, etc. se embarcan en cualquier 
, cantidad y á. los precios más bajos para 
i todas partes del mundo á 30 días de pla-
|zo. Las muestras y los catálogos se remi
ten libres de gasto. Contéstese en Inglés 
á la County Portrait Co., Foreign Dept., 
Chicago, llls., U . S. A . 

12-ÓOc. 

JOSE FIGAROLA 7 DEL T A L L E 
Agente de Negocios. Ha trasladado su do

micilio á Lealtad 24, donde se ofrece á sus 
amigos y clientes. 
_ 16666 .4-_1?._ 

V E R D A D E R A GANGA en |3000 vendo una 
casa con sala, saleta. 6 cuartos, pisos finos 
sanidad, casi toda de azotea: barrio de Gua
dalupe, vendo una esquina muy céntr ica: 8 
y medio metros por 26, se dá barta. José F i 
garola, San Ignacio 24, de 2 á 5. 

J L ' i ü L 4'13 _ 
EÑ CONSULADO vendo una gran casa de 

alto y bajo independiente á 2 cuadras del 
Parque Central moderna: 2 ventanas, sala, 
comedor y 5 cuartos muy hermosos, en el 
alto, sala, saleta 6 cuartos, renta Í1S0.20. 
i.'jj.'-no oro amirlcano. J . Figarola, San I g 
nacio 24, de 2 á 5. 

It.r5( • 4-13 
C A R N I C E R O S vendo una gran carnicer ía 

en buenas condiciones, en menos de mil pe
sos. Informes de 10 á 1 y de, 6 á 7. Some-
ruelos 67. José Nava. 

H715 • 4.12 
S E V E N D E en proporción en $4.500 oro 

español por tener que ausestarse su duepo 
para el campo .una casa de manipostería 
de reciente construcc ión , con grandes como
didades, situada en la calle Concejal Veiga. 
número S. casi esquina ft la Avenida Estrada 
Palma, en J e s ú s del MonK-, Víbora Infor. 
marán á todas horas en la misma. 

16709 4.12 
CAP'E ee vende uno en lo más céntr ico de 

la Habana, inmediato á los teatros. Tiene 
contrato su venta dairia de 40 á 50 pesos 
informan Obispo número 40 Camisería de 2 
á 3. No se quieren corredores. 

16705 8-12 

D i n e r o é U i p o i e c a s . 

dTÑEHO ÉÑ H I P O T E C A lo doy "sobre fin~ 
cas en etta ciudad, .1. del alome. Cerro y 
Vedado, desde el 8 por 100 al 12 por 100 
anual. Para el campo Provincia de Habana 
del ,1 y cuarto á 1 y medio. José Figarola 
ban Ignacio 24 de 2 á 5. 

16754 4_13 

Sin corrt.. . ni ager.te doy veinte mil pe-
' sos americanos sobre nncas en la Habana 6 

su provinL;a. Dirigirse L . Quirús, Guiñes , 
| Cuba. 

C 2181 26-60c. 

Dinero p a r a hipotecas 
Tengo 160.000 al 8, 9 y 10 por ciento y en 

I cantidades hasta de $600. También tengo pa-
( ra el campo al 1 y medio. Se compran ca
sas de 2üu0 basta 30,000 pesos. J . Espejo, 
O Rell l} 47 de 2 á 5. 

16658 g-s 

l'N J O V E N peninsular desea colocarse 
de portero ó criado de manos ó dependiente 
de café 6 fonda, también sabe de cochero 
y en varias casas de la Habana lia traba
jado. Tiene quien responda por su conduc
ta, para informes Corrales número 96. 
_ 1 Í W 6 i 4-11 

tíE S O L I C I T A un buen « iludo de manos 
peninsular, que sea trabajador y sepa servir 
Lien la mesa, con recomendaciones. J y 18 
Vedado. 

16664 4-11 

P A R A H I P O T E C A S doy dinero del 8 por 
100 en adelante en primera y segunda hi
poteca en la Habana, Vedado y J . del Monte 
compro cenaos, negocio alquileres y vendo 
fincas urbanas. E V E L I O M A R T I N E Z , Empe
drado 40 de 12 á 4. 

15»67 2t-10c. 
50.000 P E S O S se desean colocar con mó

dico interés en esta capital ó en el campo 
en cantidades do 660 en adelante, sin inter
venc ión de cerradores. Casa de Cambia del 
Gran Café E l Penix, Be lascoaín 2, Te lé fo 
no 1376 Ramón G. Menéndez. 

15741 :6.26S 

S E S O L I C I T A una criada de manos de 
mediara edad, que entienda de cocina. Ha 
de dormir en el acomodo y se exljen refe
rencias. Se paga bvien sueldo. Informaran 
Obispo 40 Camisería. 

1<5»5 10-lOOc 

POR $1-26 C Y . E L METRO P U E 
D E H A C E R S E P R O P I E T A R I O D E 
UN L O T E D E T E R R E N O E N L A 
F I N C A " S A N N I C O L A S " F R E N T E 
A L A S F A L D A S D E L C A S T I L L O . 

T A M B I E N S E V E N D E UN CUAR
TO D E MANZANA A UNA CUA
DRA D E L P A R A D E R O D E L T R A N 
V I A MUY B A R A T A . 

OSCAR DIAZ. HABANA 78. HO
RAS : D E 1 A 3. T E L E F O N O 632. 

13-12 
S E C ü l I P R A UNA casa demamposter ín . 

no importa que sea de construcc ión anti
gua, cuyo precio no pase de 1.500 pesos. 
Oirlglrse por correo á Manuel Vicente, Fo
mente y Marina. J e s ú s del Monte 

16701 j . r > 

C a r n e a d o 
Vende en pleno dominio 21267 6 30 

mil metros comprendidos en el decreto del 
Gobernador provisional .anexos A las Bate
rías. Estos terrenos es tán en tasación de 
7 á 8 pesos metro cuadrado más un inte
rés del 6 por 100 desde la Independencia de 
Cuba, los doy siemp.-e que la venta se 
e fec túe dentro de los 30 día de este anuncio 
en un 40 por 100 del valor á que ascienda. 

26-15S 

Df CARRUAJES 
GANGA en J e s ú s del Monte, San Mariano 

número 15 se venden dos chivas lecheras 
una con cría y la otra próxima a tenrla. se 
dan baratas. 

H773 _ ^ , 
£?K V E N D E una Jaca de monta muy ftna 

a larán tostado, se puede ver en Morro 2. pi
cadero de Castrlllo, su duefio Habana 92. 

16769 • 4.13 
UÑ~TILBÜRY modelo Brewster, con su l i 

monera, en buen estado, se vende. Informa
rán y pued verse en Amargura 15 Guana-

acoa. 
1678» 4-13 

' S E V E N D E N O CAMBIAN 
Toda dase de carruajes como Du

quesas. Mylords, Familiares. Faeto
nes, Traps. Tilburys. Cabriolets, 

Los inmejorables carruajes del fa
bricante "Babeock" sólo esta casa 
los recílie y los hay de vuelta entera 
y media vuelta. 

Taller de carruajes d.- Fedrico 
Domínguez. Calle de Manrique i;J8, 
entre Salud y Reina. 

16440 .. 8-9 
V I S A VIS de un fuelle se vende dan r a 

zón Calr.ada Real número 1»9 Marianao. 
16497 26-90c. 
SÉ V E N D E N <1<>S duoueras buenas con 

cinco caballos buenos y sr.nos con sus limo
neras en San Lázaro ¿o9, se puede ver de 

7á 11 de la mañana pregunten por el Za
patero. 

16437 S-8 

FABRICA DE MUEBLES 
juego de cuarto y de comedor, PjfKM 

Hueitas más barato que nadie, especinlld 1 | ^ 
en muebles & gusto del comprador y en Ju -
ROS de sala, de Lula X I V Reina Rcgenlc , ^ 
LeaUad 103, entrr Sen Migu-I y N«Ptlina; sr-*» 

16740 Zl . l¿uc__ | 

e MUY 

Una gran vidriera propia para Joyería, M , 
derla ó tienda de ropa, en Aguiar <3 ba 
Emperatriz . ... 

SE VENDEN 

A P A R T Í C Ü I A R E S 
Se venden todos los objetos ¡3e prnn ve 

clase traídos hace poco de loa A l a d o s l ni ~ 
dos, e s tán en buenas condiciones. ] ̂  

Uno» cuanto» mueble» de caoba, estilo £ 
colonial (claw f<-el) conslatcni'- etl un chif- | 
fonler, una mesa do Señora, un espejo gira
torio, una mesa de archivar, un tocador, UBI 
biblioteca con una valiosa colección de U, — 
bros y obras c lás icas . 

Un espejo francós con marco dorado. 

Un magnifico Juego de comedor '•Mif : !• n 
S í y l e ' compuesto de una iiie.s;t Circular, dos -
sillas de brazos, y oirns dos sin brasoa, OC 
piel d^ morroco rojo, una campanil la eatllo 
i.ilsslon y algunos cuadros con márcoa 

Ij MiSMnli. 
También tenemos alfombras orientales, 

cortinas de encajes, frazadas, cojine s, vasos 
cristales bacarat. bric-n-brae, étC I n jue
go de cristal chino i n g l é s yutenslilos de 
cocina. 
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ilNl 
Todo lo arriba mencionado es tá al fondo 

del Café de Colttmbiá, cerca <le la eataoifin 
de los carros. CampamerJo de ('olumbla. an-
tiguo Las C a b r a s de las Tres Rosa». D i r í -
ianse al Sr. Read. 

16741 , j V i -
S E VEÑLEN un apara b r modernlsln i- . ' 

centenes una nevera rob! • < sinaltada !• con. 
tenes. Verlos San Ignacio 28. 

16688 , 

OCASION A P A R T I C U L A R E S 
Por ausentarse sus dueños del país se 
vende un magTiífico escaparate de 
tres cuerpos, lunas francesas viscla-
das de nogal y cedro, el interior ele
gante y bien hecho. Se vende en pro
porción. 

Razón y para verlo Tejadillo 68. á 
cualquier hora. 

4-12 

Linotipo paja 
polvos y con l'ámi 
re. Puede veise • 
c u ol ahftHeién di 
nán; le / y Cotí p;i 

! 
I :ia segadora Adriaace n a c k m 

'••.'.esta 1(10.00 oro en el d e p ó ^ l o do": ..i ! 
r í a do Kraí ic isco P. Amat . C'uL 

Oct 

MU E B L E S A H B I U O A N P S 
Se venden 2 Plllones, '¿ butacas,' 2 sillas, 

1 sofá v 1 mesita. todo por $25. I n tocador 
| l 6 . T.'n'ajnesa de alas $2. AGU1AR 112, pr i 
mer piso. 

16680 4-12 

D E CARRILES 
desde 20 á 60 l ibras en yarda, tiene I 
ble»' 2200 l o i n d a d a » en el exn , P 
inn-edute embarque, Otto D. Droon ÍMJI 
diado 30. de una á tros. P' lM*\ 

Esta es la casa que más carrileK nara i J 
genios lia vendido en la Isela de rubí 

18:",: 4-1! 

H E M O S K E C t B I D O 
Un surtido colosal de Marcos Modernistas 

para Retratos de lo más lindo que se ha 
visto en la Habana, También hay Cuadros 
de Adorno para sala y comedor, en sus her
mosos marcos, son coidas d e . c é l e b r e s Oleos 
Acuarelas y Grabados de afamados Maes
tros. Nuestra especialidad. Precios Mó<li' o«. 
St. Eouis Artistlc Assoclation. Creyonistas 
sin rival . Industria esquina á San Miguel. 

16708 5-12 
OANGA se vende un mostrador con el 

lablOn de caoba, una cantina y una vi
driera para dulce, todo en buen estado s 
da barato. Se puede ver en el café L a Hon
radez. Cuba número 81. 

1 W * 4.11 
B E R N A Z A úñ. Lamparer ía—se realizan to

das las exlstencloa de las herraniletilas, 
I l ámparas francesas. Inglesas y de bronce, 

pescantes para entrada do gas y acfltc, 
1 bombas, hay toda clase de herramientas de 
| ins ta lac ión y todo se vende barato. 

U469 ;- • ' 8-10_ 

L A Z Í L I A 
(Ée MÍSfiZ tíi mtírsáiiiki} Ko.ia 

TUI^BFONO 1943 
P R O X I M O A L C A . M P ü D E M A U T : ' . 

Para emplear bien su dinero, ho u-ne 
Nádá más que visitar esta casa donde ^n-
con'rará lodo cuanto desee, y si quiere 
vender <> empeñar laniblén acuda a q u í M-C; 
somos los que máa pagamos, por cualquier 
c í e s e do prendas, ropa ó muebles nos 
trn'ga. L A Z I L I A es conocida por el coco de 
sus "olegas. 

H¡-. y máquinas de coser de varios fabri-
cant.s, entro ellos. Palma. Standar, desdo el 
módico precio de un centt.i. 

HORNOS PARA BAGAZO n otro ¿á 
t ib ie h ú m e d o ventiladores, reg 
pr i s¡C>n para bombas de cacha 
tos para l i l troprensas. hay alg 
nibles. In fo rma Otto D. Droop 
30 do 1 á 3. 

1 6725 

' '-I 

M! 
C A L D E R A S Inexplosibles ieforzadas~i 

muy e c o n ó m i c a s de combustible y del mcjcíl 
sistema adelantado y perfecionado. Hay iiJ 
gunas disponibles de momento. Otto 
Droop. Empedrado 30 de 1 á 3 

1 6723 i.i 

B O M B A S ie VAPOi 
M . T . O A V I I L S O X 

Las m á s sencillas .'ÜS- Di'iá eficareí y ni 
más e c o n ó m i c a s para a í l m n::ir Ca¡ilenufi¡| 
neradoras <le Vapor j para i jdos los uso 
dustr iales y A g r í c o l a s . El; ;.. 
Cuba hace m á s de tceinza .ulo». En i 
por F , P. Aniat . Cuba ,".. tO. Hahana, 

iseso imo 

HEMOS R E C I B I D O UNA GRAII 
E X I S T E N C I A D E "SIN FIN • 
38 PULGADAS, LOS QDE REAUf 
ZAMOS A P R E C I O S SIN C0Mfí| 
TSHCJA. * 

Oonipañía Cubana de IVíaquinarM 
Ao-ní"-.' No. 122. 

Sí 
UNA MULA sana, Joven, mansa, de siete 

cu»-... lüo y Maestra de tiro, pro
pia para carro de cuatro ruedas 6 faetón, se 
vende muy en proporción :para verla y tra 
tar de su eJuste en Dragones 56 La Antigua 
Chiquita, de 11 ft 12. 

16S49_ 4-15 
S E VENi>K un hermoso caballo criollo 

moro Concha de siete cuartas, de monta 
Monte 272 café E l Batev inforrnurftn. 

168B9 _ 4-1 ó 
S E V E N D E N 30 ó 40 cameras pelo de buey 

prordas y preñadas á 4 pesos. Iníornian Man
rique 121. 

16571 4-10 

Kecibimos todos los 
meses cuballos y mulos 
que ponemos á ia v e n 
i a ; precios muy baratos 

CAUCEL SUMEBO 19 
1̂37 31'.2-lMz 

S E V E N D E un caballo de tiro con sus 
arreos, y un familiar, fabricante Backoock. 
4 asientos xunchos de goma. Todo junto ó 
separado. Be puede ver en Industria 150 y el 
duefio en Neptuno 19. Trato direcl». 

16493 S-9 

SI 
1 6501 

A V I S O S : 

reciten m la imin i", m 
1 

iui?V.51 
13-8 Oc, 

MAQUINAS DE G08ER 
Se venden á 6. 8 y 10 pesos usadas moUer-

nas garant i zádo las , Bernaza 72 esQniAa á 
W uralla. 

16367 8-6 

SE VENDE UN GRAFOFONO 
Nuevo con 75 discos de Caruso y otros se 

da barato, Belascoaín y San José, "peletería. 
lg»81 10-5 
V E N Í A D E UN IMANO por no necesitarlo 

su dueño se vende un piano de cola en buen 
uso. Pued verse á todas horas en L u z n ú m e -
vo 4 bajos; se da barato. 

K277 16-4 Oc. 

Tien© el surtido más completo en ropa he
cha con departamento eapcciai y sastre pai
ra cualquier dificultad. Hay más de 1000 rtu-
ses de casimir de las mejores MStrerfaBj 
procedentes de empefio que se realiza muy 
barato. Hay piezas sueltas sacos, pantalones 
ropa de señoras , hecha y en corte, blanca 
y de toda clase de bordados. Suárez 34 pró 
xima al Campo Marte. Pérez C'aareio r i n. 

16281 13-3 0 

S E R E N D E N A PRS0I0S 
C .. PENDIA, E N A GUIAR Nal 
i::2,—Compaüía Cubana de MaqniJ 
naria. 

4-11 

De alcohol, ¡su: 

E N EL B A R R I O de Colón calle de Ber-
nal se vende una casa en $3800 con sala 
comedor, dos cuartos, patio, toda de Azotea 
y con las obra» de Sanidad. Informes Mo
rro número 7. 

H634 . . „ 

JOAQUIN 6 1 T 1 N ROMERO 
Desea saber el paradero de su her

mano Ponciano Batan Romero, que 
fegún noticias, reside en el campo. 
Pueden dirigirse para darle noticias 
de él i Zanja 142. (bodega.) 
. i m x g - io . 

GANGA en Jesús del Monte, San Mariano 
número 16 se venden dos chivas lecheras 
una con cría y la atra prOxirac á tenerla 
•e dan baratas. 

1*778 4.1» 

• x r o x x c a . e » 
T n a buena bodega, en un punto céntr ico 

de esta ciudad, por no ligar en el genio lo» 
do» • • d o » q.u« la representan, e» muy bue
na para uno que ««a principlante por no 
•er de elevado pr«clo »u coste tiene buena 
marchanterla dlriglrsa 4 Francl»co R. Váz
quez, á Aguila Í7 í que informará desde 
las seis 4a la mañana haeta las í y da 7 
á » de la. noeda. ' ' 

lM7a 

FONDA se vende una en proporción por 
tener que ausentarse su dueño. Buen pun
to, é Inmejorables condiciones. Darán razón 
á todas horas en Obispo y Oficios. Casa de 
Cambio. 

^ " 3 « -10 

SE VENDE, SAN MIGUEL NUM, 214 
Gana 24 centenes. Informes en la misma 

en los bajos. 
1<5^ 1B-90C. 

Y nermosas casas Aguiar 91 y 114 y 
Teniente Rey 27, Teniente Rey '2a 
_ J £ f ^ 26-9'0c 

S E V K N D E un café por no poder a t e ñ d e r -
M su duefio. es propio para uno 6 dos prin
ciplantes por su poco capitaJ. In formarán 
Dragones 2«. bodega. a - w w w m H 

194Í0 
V I B O R A . — E n la misma Avenida de B«-

trada Palma hay disponible una esquina 
de 30 metros frente por 40 fondo. Raaón C u 
ba número SS. 
J L 5 < Ü 15-80C. 

C ^ , R N I C E R I A — G a n g a , a i tuadá en fa ca 
He l a entre 17 y 19 s evande barata por te
ner que ausentarse su duefio. Informan en la 
misma. También s« arrienda d admite im 
aaci». 

i«40< v i 

DE lEBLErí PMMS. 
A V I S O se vende una máquina de Slnger 

siete gavetas, cos tó 11 centenes y ae da en 
8, en ia misma se ofrece un carpintero para 
cualquier clase de trabajo. Informarán en 
w .iosé «8 bajos. 
. 16S21 Í . ^ 

S E V E N D E N varios muebles entre elloa 
f í : - l H H 1 , 1 n& majagua. Informer. 
O R e i l l y 21 el relojero ruso. 
_16822 . S-1S 

S E V E N D É un juego de sala, de perllílTa7, 
un escaparate de espejo un aparador auxl 
llar, lavabo depósi to , una mesa corredera^ 
camas, una caja do música , sillas y otros 
muebles. Compostela 21'. 

' « » » 4-15 

S E V E N D E U N A N E V E R A 
Refrigerador en magnfflco estado propia 

para estabiecimtento; en Malecón 6 bajos 
8-15 

11 piMrfil»-" 7 oIéolHw,| 
m á q u l n n a de cHrplntcr ia . polea», <'•'c*, ' j . 
tales, abumacenili, bomb««« c I f ' n a r t l 
Jat de hier ro , luftqi.ina* r isi""0"" ' r,l 
frenen de lavado, c a r r o » de '•*rcn| ' J W 
repar to de tuercanclai . Preojo»1 ̂ ¡ ^ ^ J 
petenr ln y d plaxuK. Coicya-. i < 
.>!«aul»arlf., Agu ia r Í3Z. 26-^, 

j E f E C T O S E L E C T R I C O S ^ 

para ingenios, d í n a m o s y jüotores ^ 
eorrítenté direís'ta. Totlo lL \re í ! íS 
á electricidad. Fonógrafos ti W1 ' 

Pídanse catálogos. Pabl ) L>eiapo^ 
Apartado 647, Habana. ^ J ¡ 

15100 -

$ 8 5 $ 8 5 

L a l u á q u i i u i d o e s c r i b i r 

R O Y A L 
T ieue toda l a ehcriturri 

S I E M P K K V I S I B Í J ] 
Más fuerte, más duradera, más rAniJa 

que ¡ais otras qu se renden á $110 y tl_ '. 
Unicos importadores: 

A L M A C E N D E P A P E L E R I A 

flouRCADB m m Y c 

Vendo bombas, donkey. 
i r . i ías . barras y pistones < 
t raer agua de pozos, la^ 
servicio en general y cej) 
riego do tabaco. Calderas 

con vüi.'ou' 
» bronca y' 
linas. ríi>» 
cIulinoi;tc 1 
v motor0'1 

M U R A L L A 39. 
22B6 2Í-2 

M u e b l e s 
Surtido completo desde el más fino á 

loa de clase corriente. 
Mimbres, üran variedad en juegos y 

piezas sueltas. 
Camas. Las hay del país, catalanas. In

glesas y americanas. 
Lámparas, cuadros, molduras, artículos 

de adorno á precios de ganga verdadera. 
E n joyería de oro de diez y ocho qui

lates, brillantes y piedras finas, gran sur
tido. 

Relojes desde 5 centenes, leontinas pa
ra caballeros desde dos centenes. 

Aretes de oro de 18 quilates desde un 
peso. Al por mayor se rebajael 10 por 
cleíhto. 

L a casa de Rulsáncbez, Angeles 13 j 
Estrella UU Teléfono 145S. 

16.' 4-11 . 

por de todos t a m a ñ o s y ' l,atiC'f • tí 
b á s c u l a s de las mejores ca»"-3 
para estableclniientod é ^v^e .̂ ?.fLs u 
pre existencia de tubería . l;i;>e.: 
irte, de diferentes medidas 
nos 

TRLEFQWO 15« r , nE-** 

l .antpnrül* w V! 
TcUFfcrafo) «Fraaibs;»»* 

10400 
1?> 

L A S O C I E D A » . 
Ksta casa ha recibido del extranjero y 

procedente de empeflo un inmenso surtido '!<• 
joyer ía de brilantes y piedras preciosas, 
Iftinparas de cristal de Bohemia, pianos de 
los mejores fabricantes, niftquinas de coser 
y de escribir, mimbres de varias Cornafl, 
muebles. Suárez 34 próximo al Campo Alar
te, P é r e s Cancelo y Co. 

16282 13-n 

BUEÑA OCASION 
Para hacer dinero eü poco tiempo. 
Se vende muy barato un c i n e m a t ó g r a f o 

nuevo de Lumlere con pel ículas suí lc ientea 
para empezar á trabajar inmediatamente. 
Ho da muy barato. Dirigirse & Const i tuc ión 
11£ Matanzas V. Blanco. 

C. 2090 

S E V E N D E 
Semilla de tabaco. ^""'I 

zilez 12. 16793 

ues 

M o r t a l i r a s 

Por |1.2I Cy., remi to fi 
paquetes variados senii ' i 
ext ra . Para la reven 1.1 1 
Pidan catAlogos Juan 
Car r i l l o and Bat l ie . ) 

16287 

CarriU<'- j Mcrcaat-rr 

2S-17S 

A L M i C E N D E PIANOS 
Unica casa que recibe loa afamados pla

nos Boltdelot de Marsella de caoba maciza 
refractarios al comején con cuerdas cruza
das y sordina. Alemanes y de varios fabri
cantes; también tenemos serafinas, buenos 
planos de alquiler desde $3 en adelante. 
Se afinan y componen garantizando loa tra
bajos. Vda. é hijos de Carreras, Aguacate 53 
Telé fono 691. 

I*72' 31-258 

VIGAS DE 
ai » * 100,000 tejjis llegadas 0" .-reCeoy 

están á ilsposición de mis la , jdc8lP* 
E l Fibroce-tentó es el maten»* a ^ f»" 
cubiertas, divisiones y cielos 
cheu. Zulueta dühb: 

16111 

Imprenta y ^ ^ ' í * * i ; » 
I A R I O D E 1- l•, 

Temleat» 
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